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I 
• t r Jpor mándado de fua A. ^îiuro intitulado Rimásdç pœfia dè Luísde C £ g 

* móes, aísi cornava y na ai cem coula que fej à contra a noíla fancia Fe Ca*, 
tholioa^u contra os bos coftymes, Sc guarda deües, antes com fua ppcííi po j e | 
«níinaiySc com a variedade dele/tar a muy tos. Via o autor como poeta dèftes| 
vocábulos Deofes, Fado, Fortuna,!' outros iemeliiantes,os quais ja algíislhel 
tacharão» m:s fêm rezão,porquenãopodepiejudicar as conferencias,© qpe m o l 
«ncontra as e/cri^tui as, nem a verdadeira TheologU:Fíle vocábulo Dcpiès hei 
vfado na fagrada Efcrittura acada paíTo. Fado íe admite na TJieoÍogUjXomol \ 
fe pode ver em S.Thomas J.par.q.nó.art.i. 3c íequ£ntibus,& \cõtra gétes,c.p^ 
©pdeapprcin o parecer daquelLs que diíTeram fatum efíeordinationemqujc 
d l in rebus e:r diuína prouiventia.£ mais abaxo acc;ecêta,Sec idum íiane ergo 
âcceptjonzmnegai e fatú,eíl prouidentiam dminam aegare. Deibrtuna íoquês 
Auguft. Iib.i.qtitíèioniim íiiper Geneíim.q.9?. diz Fortuna intelligenda eft prof 
ftls vtbus qu;e fortuito videntur acciueie, nã quia nomem aliquod fit. E que o 
autor vfedeíles vocabu^sneítefentido? eila claro deoutrosIugaresfeus,co-» 
mq moftrey largamente naapprouaçáo quede / as Luíladas do m eímo autoral 
<sjuc,agora nouamets je imprimem ; o q vifto bem ie pode e t e liuro imgúmt f 

RManoel Coelha » 1 1 n 1 
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Viíha mtormaçao, podeíe imprimir eltc liuro? 

pois de imprcffo torne a.efte. Confdho5peraíeconfe<; 
rir>& fe lhe dar licença pera correr. Em Lisboa a 

u de Nouembrodejp4< 

Obifpo Deluas; Diogo deSoufèi Marcos Teixeira* 

f Todtfe imprimir a i* de Üe^pnhro de94. 
loáo de Lucena Ho me mi 
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V • E í, R' £ Y - FAÇO faber aos que cftémefí aí'fti 
ra vnun,que £ iteuáo Lope<í liurej 10 ,morador 

« laefta Cidade de Lisboa,meenurou dizer por ília 
» petição,qut eu ouuerapor bé de lhe dar licença 

po- dlcter jaadaíànéta Ii\quiíiçáo,oc do Ordi 
nario ,pera líepodeiem imprimir vams Rima» 

[; poéticas de Luis de Camões, queinda náoforáo 
impelia*: óc para iè tornar a imprimir oliuro dos léus Luziadas 
jafoy imprtflo ?por agora auer poucos, & porque tiuera trabalho 
em ajuntar as ditas obras, & gaitara muito na imprefíam, me pedia 
o.iueííepor bem de lhe conceder priui!egj©>para ninguém poder im-
primir,nem vender os dittos liuros íem lua licença» & receberia mel* 
ée. £ vitto feti requerimento, Sc par lha fazeney por be me praz, 
que par tempo de dez annosjtienhum imprimidor, nem liureyroal -
gutiijiiem outra peíToa de qualque r qualidade que íeja, náo pofla iitt 
primir^ê vender cai todos eítes Reynos .& Senhorios de Portugal, 
nem trazer d^ fora deiles os ditos liaros,íenam aqücliesliui eyios, <Sc 
peíToas que para illutiuertm licença do dito Eíteuào Lopez. £ qual 
quer iiiiprimidor, iiureyrojou peíToa que dutádoos dites dez annosg 
impi imir., ou vender os ditos Iiuros de varias Rimas, & o das luzia-
das de Luis deCamóes^ios ditos Reynos, 3c Senhorio?,ou os trouxe^ 
de fora ddles iem iicêça do dito Elteuáo Lopez, perdei-â para elle tO(l 
dos os volumes queafsi imprimir,vender,01 d:fora trouxer:ôc 
além diíTo encorrerâ em pena de v inte c ruzados, ametade" para mi-
nha Camara,Sc a outra ametade para quem o atufar, E mando a to«« 
dàs minhasjuíliças, officiáes,a queoconliccim .nto diílo [e.tencc^ 
que liiecumpráo,guardem, Afaçam intei ramen tè comp rir,& guar* 
dar efte aluara., como íe nelle contem: o qual me praz que valha, Sc 
tenha -.força & vigor ,pofto q o effeito delis aja de durar màis de há 
anno,fem embargo da O rdenaçáo do fegundo liuio?titulo vinte, que 
<0 contrario difpocai. Belchior Pinto o fez em Lisboa a trinta de Oc 
membro, de mil õc quinhentos, & nai&ita&UUCQ< I jjoda C Jtat* 
iezefereuer. ~ " '7 
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f /o multo llluftre Senhor t). Gonçalo Qouúnlol 

V A S azoes,muita Illuílrc 5 aihor,me mouerSo 
a tirar a luz eíla parte das obras do admiraucl 
LuysdeCamoes,Printipedos Poètas.A primeyra 
íèreni ellas taec, qu^ merefee o autor eíte nomeA 
íegunda ter eu a v.m.por me.iíènhor,para me va-> 
ler de feu empara noscaías a.quefe arrífea quen» 

fae a puMicoj & ambas me obn-am a oíTerecelias a v .m & pedirlh« 
que fofra ariimaliasafeu nome Porque feme rendei' louuorde bom 
juyzo a efcoJIuque fiz de taõ alta poèíla paraaimprimkvquero fi-
car de todo acreditado > na eleyçáo do padioeyroque tomo para a 
defender. Quam alta,cJc quam excellente obra iejaefta, bem poflo gC~ 
cuíar de o encarecer,pois a ponho no theatro do mudo>na mais pura 
Sc emendadaimpreíTamqiie pudeauer. NellaeíU retratado,antes vi 
uo aqueileadmira uelenge:iho.» dequéaffirmo q fe viuera pudera fa-
zer immortal o nome portuguez,& ainda das feridas de iioiTas cala« 
midades^emque tantos falfos. eícrittores taó pefadamente nos ma-
goaiiojfoubera tirar Iouuores>&tropheos.N áo poíTo declarar como 
cfpanta a agudeza de íèuscoiiceitos,comoobriga a propriedade dar 
palaurasycomo enleua o .encarecimento das razões.- Que alteza tem 
defentêças»que metaphoras,que hiperboles,que figuras tá Poéticas^. 
Admirauel he a grauidade dos Sonetos,a graça das Odes? & Caçoes* 
amalencolia tam mufica, das Elegias, a brandura tam namorada 
das Eglogas. Que dircy da policia i facilidade do verfo^da elegácia 
dos termos da riqueza da lingoa£ Por húapartemeparece que tira. 
âtodo home a eíperança de ler Poeta:> por outra toda a diiculpa ao« 
que váo mendigado lingoajes eíbangeiraipara compor nellas, & ta 
«íiáo a nofla de efterií:defeito feu, mais q^ulpa delia. Apontei cilas 
«oufas, que v.m. náo ignora, porque quero que entenda que lei co-
nhecer o preço do que dou. Por onde me hei por muy obrigado a m i 
rrha ventura,por meapprdentaroccafiáo,em que ddejando muito 
íèruir av. m. quafi igualei a vontade com a obra.Mas tambem con-
feílo que lhe não deu ei ei nunca poderme dar coufa que iguale aou 

meieícimento de v.m. JEm cujos iouuores não quã o entrar ? porque 
vejo diante o mar Oceano muito mais largo e#L:iido do que 
na verdade he. Baile quefe fiz algum feruiço a v. m. conxas poefia* 
de Camóe?, muito mayor o fiz a elie, em as entregar a v. m, de. çué 
k íibe 2 em dotes dc awmo^he mayor <j todos ieus iguacs; & naaio 

'Qrpo 



f & i f ò iguàl â t ô J o s oVitiívòré? c?o rtnmdo Poi-qúe quíiito Á í/tó 
ique menos -importa a caía dos Coutinhos he híia das muy poucas, 
quí começarão comoReynoemPortugal,&comella pcrmaiief* 
'«ceráo. Mas que digo começarão ? No meímo tempo do primei-
ro Rey Afouto eoníta per eicripí uras autiguas, que àuia Coutiahos, 
«queeráo conquistadores per iu Para o que era neceíTario terem a fui 
igue ílluftre para obrigar o pouo,& 1 iqueza para o pa;;ar: que iam os 

-fcious eiieos que conieruão a nobreza. De como fe continuou por 
«eftes quatrocentos annos por virtude própria, mais que fauor alíico 
íiaõ teftemunho todes os lugarçs,em tjue Fortugueíès íizeráo feitos -
devalo,íemeados dcoíTos de Coutinhos. E como a virtudeper <x 
jmeímo femoutra valia íè í"uftenta,deu a efre R eyno doze,-Sc mais ca-
iàs?q oje có efplendor iiluftre fecontinuan Übcraes de valeroíos pei-
tos para a g u e r r a l o a varas de porfmidos zios para a admi-
4iiftração da paz. Entre eíias deu dous Condados, dos quâcs, & de* 
4nais antigo & verdadeyrociefta fami!ia(indaqueojectmcro por ie 
Juntar com a cala Real, pello caí amento Uo Iífantc dom Fernando* 
yrmáo deíKicy dom loáo otexeyro,cotn a íènhoia dona Guimar, 
vitima pofíaydora delle)he v.m.decendente per linhã legitima maf-
^ulina. Qjauto as partes do animo de que Deos dotou a v.m. bom 
indicio nos deu v.m.de!Ias na fua emprda daoIyueyra,quetanto t® 
po ha que via em fuas armas. Porque eíla lie aquella que engeitou úk 
Reinado ias o.itras amores, que dignamente lhe olfe. e:iam. £ eftas 
lieaqudLa que he Symbotoda paz ,& brádura cortesã de que v.m; 
iie dotado.Efta he a aruore de Pallas,qüe rneftura có Us ai mas todas 

boas íciencias & diíciplinas com ta' coníertoj.pe reciprocamente 
€c communicá© admiiauel luftre,como as vemos em v>. m. na letra, 

v̂i I H í T A I V S. Eílou contemplando o queixume geral dos 
.grandes entendimentos*, ue kntenciofamente íedefcobrenella: os 
quaeshãavez por nam ferem conhecidos daquelles aquém elles fal-
ta j,Sc outra por ferem dos rneímos enuejados nunca aícançáo o que 
«mereícetn. Dc maneira que o iaòer pelia O íyucira, íigniíicaudo, que 
lhes oiroera de ler occaiiko de fobirem a grandes citados, lhes cauík 
^eâteitos decõtradiçáo &odic,entendidos no veneno tio te^o Outras 
•iuuitas appíica^ões lè podem deícubrir ncíla anprcza^fsi ao íentido 
moral^omo.ao nam )iado,que todos me dío certos penhores do pro 
fundo p y é o de v.m.das quaes iiã trato,peüas não danar cõ a pobreza 

* <ie meu eltüío,& por deixar que especular aos bós engenhos.E bé mo 
iítra v. m. nellas as partesexcellentes de feu animojde que nio dire/ 
mais,poi 4 ley 4 não bailio liuios intciros,quáto mais pre logo cuito 

M um 



H h como nãb ey de exalçar atô o ceo â magnifica &mui ficroícá 
bra que v.m.fez cm dar fepultura honrada aos oíTos defte admirauel 
vaiâo>que pobre Sc plebeiamente jaziáo no Morteiro de fanta Anna* 
Tomou v .mi fua conta a obrigaçáo cómua,náo cíefte Reino íoo,ma« 
de toda Efpànha: & aísi recolhco para íl toda a gloi ia que a toda eito 
prouincia vicia, fe para táodeuida obra íe ajuntara. Baftànte. razáo 
era efta para Tu is Poefias ferem dedicadas ao nome de v.m.& náo co-
nhecerem outro. Aceiteas vmdefendaas, honreas, cjue íe v.iii. o fizer 
entre os eftran§eiros,eIIe lhe pagara com honrar íeiniome entre oe 
cftrangeiros & naturaes. Porque a verdadeira pacria dos altos enge-
nhos, náo he o lugar que conhecem por nafeimento, he sô o entendi-
mento claro Sc perfeito, que 1 abe eftimar as coufas grandes, Sc leuan«i 
tadas. E aísi o emparo que v.m.lhe der entre juízos pobres queoper -
fcguem,como eftrangeiro, pagará com fazer enuejado o nome de v i 
m. entre os ricos Sc excellentes que o tftimáo como natural. E beiía 
lierazáo, que pois ellepormeo de v.m,começa oje a viuer noua vida i 
per gloria de feus eferittos, fique a memoria de vmpel lo feujiure dat; 
Seis 3a morte Sc do efquecimento, cóforme â antiga & bem prouada 

Í>rofecia Poética. Por maneira,que f eymlhe fo r Achilles entre aquel; 
es,fejaelleparavmHomeroentrehús & outros. NoíTo S e n h o r a 

muitoíliuftre peííoa de v.m.guarde, vida Sc caía accrefcçate como p « 
(d^jDcJ-ísboa 27.de Feuereiro de 

Seja as mãos a y m . 
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I N L Á V D E M L O D O VICI 
Ca m o ai] Principis Poetará. 

E m a n u c l i s S o u f e C o u t i g n i E p r g r a m m í j 

Q Vod Marefublhniyquodfuaui findam] alto 
Quod Sophocles, trijli Na/o quod ore caniú 

]ÁGrfiitiamycaju$Jwrentia pr<eliay amores, 
luntta Jimulj cantu fedgrauiore dams. 

'Quisnam author? Qamoniw. Vndebk? TrotulitillHtQ 
Lyfia in Eoas imperiofa plagas, 

fnus tanta dedit? O* wdiord daturus% 

Nt celerifato corriperetur, eraí. 
Vitimas hk choreis Mufarum pr^efuit, illo 

(píenior Aonidüm ejl? nobiíiorfecborusl 
Fios Veterhy Virtm^ mutfuit tile Qammét^ 

Debita iurefbiJcepira pzefis habeU 
In Lufitanos liehconis culmina traclus 

Tranftulit, antra, Lyras, fer ta, fluent a] Veitl 
Currere Caftalws nostra de rupe Hquores, 

lufct ab imito prata Urcrcjolo. 
•í^iv/e per incultos Tempo mtliora receJJusj 

Cerne Catas flerili cefpiie Ver is opes. 
OmmMs Ü xiduitibi ridmtjWibus horth 
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ffîm-tgo tam tyfibs ordoyfed Eîyfiosi 
OrpheusMtoniias duki rnodulanune- cautety 

Traxit et ab Stygiofjudtida monstra forêt 
The/saHcQSyLodokeJacro cum fluminemontes% 

tPirridnmfe trahis, cœlitîium^ choros. 
Sunt maiora tuœ.OrpIms miracula Voeis» 

jíttica, quïdfumsyfiùhiitnguaforeã 

A L I V D E I V S D E - M . 

K J D o m i n u m . G o n d i f a J u u m C o u t i e n i i m ... - _ W . —' 

TSLominibus gentis y dbnls yCoutigne* Mimrux*, 
Nobditatis IwuQS) (ptmdumc^ de eus, 

ViciaJitu in tenebris Qamnij Mufa iacebat^ 
Que nihûin totograndim orbe/onat* 

$17 te fcjualkntem udtum deponit,et audeti 
Objita Lyjucœ pleura fer ire Lyrœ, 

rJc ïdut Orpb&j) reuocajïi munereamkum>j 
Orphams exiftet nomuûsilk tut. 

SicJ'os alttrno viuetis mmerc> etOrpheum 
Alter erit Mufe^ nomims alter erk* 



D E L V I S F R A N C O 
S O N E T O . o -— — - . jj 

^Opra ta poluCyt? íojía regnar mortv 
(Potra > CF ne imertalibauer l'impero^ 
Etjepdlirilaome alnuouo Homeroy 
Et negarliãfepoUhro tempia forte. 

Werò la fama dá morir piufo rte 
Lo nfe chiaro alWo) e altro • Elemifpberwk 
V'regna (pbeho, e oue ilpopolpiu fiero 
Habita FíircamayScytbia^çr Cujpieportei 

ffiiGon%allo mercê gentUCoutigno, 
fPtrMüfe illuftre^Cr arme, aui lllufiri^ 
CtialQanms ndlà morte fu Meana. 

|?íV cul1Vhenice egUrinafct, eWcigno^ 
(Vercui Viurhid mondo tmlle lujlri 
Lá fu dvlctj & altifma emmar 
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"1 vtgo um Lyjivs credo),fed ülyjíon 
Qrphus-attonitas duki moduUmme- cauter, 

Tràxiiet ab Stygiofjudíída monstra fom 
XUjsuliWyLodoke^acro cum ßumintmontes^ 

Timdüm^trahis, cditmmfechoror. 
Sunt maior a tua. Orpims miracula Voeis« 

jíttka, quidßcmsyfi tibi lingua fm 

h I V D E I ¥ S D E M . 

Qfcd D o m i n u m G o n d if a l u u m C o u t i a n u S t 
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TSLomimbusgentis, dont s, Coutign^Mimru*^ 
Nobilitatis Imosffieridüinfódecm 

Vicia Jitu in tenebns Qamnij Mufi iacebati> 
Que nihil m tot» grandit** orbe fonat« 

fjPertefpalkntmmltum d^mit^taudeít 
Objita jLyfiacœ pteElra ferir e Lyrœ» 

fJc Vilut Orpheu) reuocaßi muncreamkurn^ 
Orphœns exiftet nommisilk tut• 

Siéiïos alum o V metis mmercy ec Orpheur 
Mia mtMuJ&i nomims alter ait*, 



D E L V I S F R A N C O ; sonet o. . • _ _ jJ 

C Õpra la poluente fafia regnar morte-
Totrà j Cr ne inwrtalibauer riwperop 
Etfeptiltr ti nome al nuouo Homero? 
Et negarli íl fepolchro tempia forte,* 

Wero la fama dümorir piufo rte 
Lo nfe chiaroalWo) e altro Hemifpher®^ 
V9 regna [Vhebo, e oue ilpopol piu fiem 
Habita 'fhrcama> ScytbiaCafpie portei 

pi Gonzalia mene gentil Cotitigno, 
<Per Mufe iltujire,. (Jr arme, aui llluflri 
Cif aí QanãeswlU mane fu Meana. 

Wercui fPhenice egUrinafce, e>n cignof 
(Per aú )?iurhiel mondo mille luftri 
Lá fu dvkty CF altifòona cornemi* 



JL.-JA. • v&jJÍTl 

Soneto. 
iQimn íouuarà Carnes qu9 elle naofeja? 

Qjiem não vè que canja emVao engenho ^ 
Elleje louua a fifoo, em toda parte^ 
h te da partey elle jo o enche d3inueja* 

iuntos ríhtimfprito Ver defeja 
Quantos doess entre mil Thebo reparte 
(Quer elle de amor cante, quer de MarteJ) 
<Por mais mo defejar^ellefoo Veja* 

f Jonrou a patriamtudo; miga forte 
Afe^com ellefoo^Jer encolhida^ 
Em premio d'eftender delia a memoria* 

Mas fe lhe foy fortuna efcajfa em Vida 
Não lhe pode tirar defpoi; da morte 
Hum rico mparo defmfama & gloriai 

Si» k 

© l o g o Bernardes^ emlouuor í k 3Luys dè 
C a m õ e s , 



A O A V T O 
D c Diego Taborda Leitão,, 

SONETO. 
( 

^Tirito > que ao Empyreo cèo Voaftey 

DasMufas cà na t ar ata o chorado r 

Quanto milhor terás ja la cantadoy 

Do muito que taõ bem nos cà canta fie% 
fêarttflete de tios, sòs nosdeixafte, 

jífer la doutro lauro laureado, 
Differente daquelle que te hao dado 
Os que ca com teus Verfos tanto honraUèl 

&a Hymnos>Odesícantos maisfnaues 
(podes cantar na Angdica Hierarclmp 
Onde ejfa Vo^de eijne mais fe apura* 

Jãm te podem faltar matérias graues3 

Ern que occupes melhor a fantafiar 

Qufmfim adecà gajf^o dela durai 



... 

iPrvlogoMi Leytcre^ 

C O M O Eíl-e liüroliâ devir a maos ãe mui-
tos.Enúc he poímiel em todos fer igoal a noei-
cia das cot i íaque fe requerem para ente ndimeii 
todellcj não par efcco pouco acei tado aduertir 
breuementealgjãas>afsi ítíbve o título,&diuifaõ 
da obra, com o também fohre o autor delia. Sc m 

; nieçandopellocittilo>*efta pálaura Rhytliimas, 
(( que os Italianos, & Francefes pronunciaó fem afpírações)defceisda 

f y t á j vocábulo Grego, q quer dizer numero,ou armonia/vomo 
«declara Diomedes grámatíco,&íNicdfao Perotona Cornucopia no 
Comen to do 4.Epygrãrna.JE em ambas as fignificapoesconuem 0:0 
f r i amen te ao verfo de medida Italiana? por que nao fomente confiftfl 
Ctn certo numero de iyllabas^mas também na armenia caufada dos 
.accentos Sc confoantes comoproua Benedetto Varchi no Dialoga 
Herculano, na.pregunta 9. Ne® ifto rccebe duuida por que geral mê 
«e o corpo de toda a forte de poema fe forma de pumero>& armonia* 
«dofldenafceocbamarlhe Foisidonío Stoico, dicção numerofa,que 
<conâa de medida certa, eomo refere Laertiona vida de Zenáo. E m 
tan to que fendo Sócrates auífado por hum oráculo* fequería alcançar 
a bemauenturançíi apptkaífe o animo â mu fica ,entendeo que íatíf-
fazia ao intento da que lie auifoem íc empregar todo em fazer verfo» 
|>or feraarmonia &numerG*dellesparí:edamefma mu,fica,como ç í 
ta Caelío CaJcsgoíno ua oração que k z em íouuor das artes. Donde 
também procedeo a ethymologia deílenome, Poeta,que conforme 
a opinião deEuíhthio feguidapor Rliodagíno no lib. 4 .cap ,4- lê 
deriua de E c ' ^ , que (ignifica tMMfyue, que quer dizer cantar? Sc a 
fflnefmo nome de Mufa íignííica cantocomo afirma o mefmo Nico* 
lao Perotto febre o 5*Epygrama,& poriffo Dante chamou a poe-
£a> ficção, Rhetorícapofta em muíIca.E que o titulo de Rhythmas, 
fionuenha è toda efta obra? moQrrafe também claramente por l\j?tn 
difeurfo que faz o Cardeal Petro Bembeno liuro das Profas,ontiV 
âiz que asRhythmasjOu Rimas (comoelle fercue) faõ detres mmú 
s-as,porque oufaó reguladas, ou liures: ou parte i iu res^p^e regula 
ílas. ReguladasfechamaõaquelJasque váo fempreatadasa b ü a m e l ^ 
oiaregra,como faõ os Tercettos,deque fecrèferinueutor Dante * 
£©r<jue antes delle fenáoadíáofejtospor outrem. £ alsí as oitauas 

que 



«pe ínuentarão os Sicilianos fazendo»* efe dou* cofcfoantes atè o ta 
bo >& defpoisforaó reduzidas a melhor forma pellos Thofcanos,;iC* 
creícentandolhc terccyro confoante nos dous m i o s v i t i m o * a t 
Seíftinas?queforáoinQençâados Proucnfais, efpeciiíIirentecJe Ar-
naldo Danielo. Rimas liures faõaquelfas que o5o guardai« regra 
algua,nem no numero dos verfos,nem na correfpondencia dose©-
foantes,como fara os Madrigai^deríuados de Mãdra, palaura Thcf 
cana.,por íer cópofição villanefca,aque refpondem os neííòs vilíácc. 
tes. Rimas parte liures? parte reguladas íaóas que cm algüascoufa& 
vsó íbggeitas a regra,& noutras faó ifentas delia: como iam os So^ 
nettos, Sc Cançóes;porque os Sonettos ainda que no numero do$> 
ver foSj& diípoíiçáodelíesjteem obrigação de feguir femprchú& 
mefraa regra:com tudo nacorrefpondenda dos conibantes, não t#-
©brígação certa, como moftra Rfngifo na fua artepoètícano cap^ 
^ f e g u í n d o todauiaa obferuaçã© que com muito engenho &juiza>? 
aduertio Torquato TaíTo no feu dialogo da poéfíatoíeana. Rascara 
çõc3 tem i m e f m a natureza» comaappontaa mefmo Riugífo n©> 
cap« Sc nos fíguintes. E c ó ifto temos fatisfeito ao título» 
S eguefeadiuifaó da obra, que vairepartidaemcinco partes? porque 
o numero quioquennario pertence particularmente à obras depo l 
íia, Sc eloquencia* o que fevè claramente porque conforme a dou-
trina dos Platônicos era dedicado à Mercúrio, & aos outros Deo~ 
fes que no feu rito gentílico eráo padroeiros dasartes ? como ícreue-
RhodsginoJib. 12; c.io, Sc a Mercúrio tinháo ellespor diuíndaded» 
eloquência)6c poriílb Iíieconfagrauãoaslíngoas,como refere V i n -
cêndio Caitariono liuro dasimageés dosdeofes, fobre a ímage de 
Mercúrio. Sc fendo afsi da eloquencia,ficaua também fendo dapoe-
íiapellàla «ça que ambas entreíiteem cófòrrre a de f t e^o de D á -
te, Sc Poíidonío.Epor íífo a quinta letra do alphabeto G rego era de 
áicadaà Apollojçomo fereue Guíllelin© Onciacono liuro des íug® 
res numeraiscap. f . Sc as Muíãspofto quefeíaõnoucjío à cinco dei 

JastocaiM o^minifterio da poefía >pcrqueâ Clio fe attribuia o feg-
* geito delia prefídindoà híftoría: à Polihymnin o ornamento da 

gpagé: í Calliope o verfo Heroico:a Melpomene o Tragito á Th» 
E a o G r ineo conforme ao Epygrma vulgar que anda entre 03 de-

»"Virgiísoi Seguindo pois eíla diüifaó fe de uaprím eira parte aosfene-
tos por fer ompofiçáo dc mais merecimento por cauíà das difhcuí 
áldes dglUâíu.&m não admittir neníma paia ura c ciofa JK de pouca 

«íicaciaj 
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èmmter & cercar toda a matéria Selle cJentro nò f l -
•laite de quatorze verfos,fechando o,vitimo tercetto de maneirai 
<q ie naÕ fique ao entendimento defejo depaílarauante, coufa em q 
aiuiitos postas,q)jeaudaõnas afasdaiama^ueraó pouca feiicida-

A fecundapar.teíe deu às CanjçâesJ& Odes,que relpandc.m ao-$ 
^erfosrtvvi -o8>Como moftrnFernando ue Herrctta,*o feu doétifii-» 
•W* Comento íobre a i.Cançaõ de GarcílaiTo. áterceira, a Elegias* 

Oitauas^ de que naó achamos que vraííe Petrarcha, mas de am-
eítascompoG^ss víòu fclicemenUi Arioílo; &por ventura que 

Cujube mellioi,imitar- m graça & perfeição do verto Elegíaco âXíbui ' 
lío, & iV^pertiojque taó os íJduçipes de&e genero, que na maiefta-
lieçioHjroícoà Virgílio» A qaartaâEglogas,por íerfpeciede coai • 
$>oG,çaõ em q& requere menosfcifficií ncía,Sc nelle deixando Tbco » 
Í S ? f V i r g í l i o , t e u e particular exceilenoía Sannazaro, como nas 
i3?jicatorias Èeroardino Rota. A quinta & vitima parte fedeu as gr® 
jfas 4c.volta&& outras compoftçoes de vcrfopequeno5quel^õprô- ; 
•pv* as <i* noífa Hefpanha >em que Gregorio Sylueftre fe aueatajou 
ffiotauelmettòe entre todos osHefpanfooes,& teuera oprsmeiro lü-
•gao fe Luis de Camões lho naÕ ganhara,afsi na agudeza dos concel-
ítos.,<S:príjpríeJadcdaspalaurai)Coiii0na lubilidade de metter rê 
<gras im^cfáíueiç^ naoíírou muito mais nas outras rimas,como 
go diremos«íEc6tinuandocomelle(que he a terceira pattedefte pr® 
jJogo)he euidéte temeridade querer lotiuallo ,porq alada que os ou® 
ríros poetas foiTeiií particularmente abalifados em algua perfeiçaa 
fpecialjtodauia à hús faltou a natureza5q lhes íezeíTe fácil a contex-
tura do verloyUurandoo có tanta afpereza & dífticuldade,qneparef 
tce 5 ettao alli aspalauras vioicntadas,&oscécekosencerrados nel 
íasper forpa, & afsicarefce m da íuauidade em que confiíle a mefra* 
$>oefia,conforme a doutrina de Fracaâorio,i9ofeu Dialogo, intitula 
do Haugerio,tirada de Horácio 5c Quintiliano. Outros q alcáçaraS 
£er mais natureza,, ou por acertarem de fer pouca feliees na eleiV 
çaõ daspahuras>ou pornaóterem cabedal com queatauiar aora V v , 
ÇiQ alYi da lindeza da lingoagem>com© de tropos & figuras/emas * 
í»jiuis Cícero nem Virgílio nuuqua falara5,viaó dehãscermostaõ 
liu nildes Sc vulgares,como fe a natureza da poefia nae^VGíViri 
•em fer leuantada do vfo commum de falar,Conforme a opinião de 
í>Iutarcbo,no feutrattado da Poética, Sc de Rhodagino, no cap. 
4 . doüb. 4. Outros que fe mellioraõ mais aaiiagoagem, nao teecn 



«enfraa eriríi tjâo com qiíe ilíufírem fuas obras? íenjo vefdacfe 
aio diz Rhodagino, no cap. Zjdomcfmo líuro, que fo aqudles f r 
diamaó poetas legítimos > que moftraraó notici a de dmerfts fcíerf 
das em fms obras,como Orpheo, Homero? Virgilio, ôc Pyndaro. 
£ pello contrario Luís de Camões eíU « 5 afáíhdode tòdoseftes 
<icfritos> que juntamente vemos neliè natureza promptifoma pa*-
u deiavarieus penfamentos 5aceompauhada de bua facilidade na-
tarais que enche osfemverfos de füauidade,& com ella lmalin-
goagem taó pura, & ornada de todos os- lumes da elocução, & tao 
riqua dc conceitos^ «Scdíuerfas joyas de todas as ítícncías, que pa-
féfse que ntllesô ajuntou a arte & anatttfeza tudo o que cõnuínha 
parafubir ao mais alto da Pceíia, E com fer excclíent? cm toda 
for te ds Rhydimas,& em efpecial no verfo pequeno ,como ja 
fcmos , muito mais o foi nas Canções, onde guardou dc maneirai-11 

todasaslcis delias, qae nenhua enueja pode ter à Petrarcba, Eem«»-
bo,& Garcilanbí queneílegencrofào os mais louoados: & o m e P 
mo iugarteem naaamayorparce dos Sonet tós ,&o teueraemíi 
todos, fe algus que aqui vaõ ímprefiospor feus naõ foraó f e i t o r 
fem cuidádo) á importunaçaõ de amigos? onde acontefce muitas vô-
«sacudir maisà prcfla com que os-pedem,que à obrígaçaó de os lr'í 
mar, & defpoisfem vontade do author fd publicaó por feus A ou«-
tros àvolta dHIÒ que o naó iaõvcomoaquíacoatéíceo no SonetfcP 
19» que defpois do impreíTo fc foube que naó era feu. Tfattar do* 
ítylo Heróico naõhe deite lugar, porque quem commentar a luar 
LtifíadarteiicfTe cuidado:mas o que com razsó fènnds aOimnrv-
hc que campríonclla tanto à rifca as obrigações do poema £p?co 9 
que fenaóparefceraarroganc!a,poderamos darlheafséto minto per v 
tó dc Virgilio» Porque na grandeza grauidade, das pa~ 
Hauras, na traça i diíeurfada obrac na alteza cio f>ggeíto,feguío em1' 
fcudo as pifadas dc Virgilio? 'Sc nas fícyocsallegorias ( fêmeas quais 
naó pode auer nenhum poema hérofco confôrwe á opíni ío de iin* 
ftüteles.referidapor Rhodaginono mefino\<b. c. 4 £ boquee i 
«reuePlutarchonolugar acima allegaio reprendendo áEmpedo^ 
deSíParminedes?Nícandro>^ Theo^n'*de^por vfurparem o norr& 
áe Ppf^à > sô com verfos riquos de doutrina, mas defacompa-
«nWSósde fkçóes) moftrou taó admirauel engenho, quequií i fè 
IgualouaHomero,Sc ouxalâ pudera humilhara grandeza delle 
w a l g ü a j das EglogaSpCoformandole mais com o &ylo Bucólico*, 
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nâofaîtlo murmuradores q caluniarão finsòTíras, nid 
< íUire Ice iífo <* mercldmento ddlas, porque também Virgilio & 
H o meropaíTaio por eíle trance,que foenaturalà todos osingedios 
r^ros: era tanto que foo deerrosxle Virgíliofompos Carbilío Grã 
matico hum liuro inteiro, & C^far Calígula oufasu affírmar, que ne 
uliua habilidade,nem erudição tiuera, &efteue determinado pan 
mandar trietter no fogo fuás obras&retrattosqueauia en algumas 
liurarias, jcomo conta Suetonío Tranquille, & Petro Crinito n© U. 
j* dospoetaslatínos. Ecem iílo nao refta mais que lembrar, que os 
-erros que ouuer neíh impreíTaõrnâo paíTaríoporaltoi quem aiu-
dou a compilar eûeliuro, mas achoufe que era menos íncouenien-
te irem afsi como fe scharáo per cóferencia de algüs liuros de mão, 
onde eftas obrasandauaô efpedaçadas,quc naó violar as coropofi-
«çoe s alheas? fera certeza euidente de{fer a eméda verdadeira^porque 
fempreaosbóos entendimentos fiqtia reieruado julgarem que naó 
faõ errosdoauthor,fenao vicio do tempo, & ínadu^rtencia de qüe 
astrashdou. E feguiofe nifto o parefeer de Auguíto Cxiar? que na 
íComiíTaõ que deu a Vario3& a Tucca para em tnendar a Eneida d« 
Virgílio, lhe de&ndeo exprefíamente que nenhüa coufa mudaíTèm? 
«em acrefcentaflem, porque em effèíto he confundir a fubítancii 
éos yerfos ác conceitos do author com as jalauras Sc inuençaõ de 
«juem emmenda,fcm fiejuar ao diante certeza fe o que fe leehe pro 
j r io fe em mendado. E por iflTo fe não bolio em mais que foo na 
4juillo que ciaram ente conftou feruicio de pena, & o mais vai afsi 
l o m o fe achou ferítto, & muito différente do que ouuera de ir fe 

Luis de Campes em fua vida o dera âimpreflaó : mas afsi de 
baixo deitas afrontas, que otempo,& ignorancia lhe 

fezeraõ>reipldndefce tanto a luz de feus merc 
cimentos quebafta para nefte genero 

de poefianaó auermos enueja 
anenhüamçaócftran 

feira. O »: 
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R I T H M A S 
De Luis de Camões, repartidas 

em cinco partes. 

Parte primeira dos Sonetos. 
.0 

Jp M quanto quis fortuna que tiuejje 
Efperança de algum contentamentol 
Ogojlo de hum fuaue pensamento 
Mefe% que [em ejjeitos efcreuejfe• 

f5orem temendo amor que auijo dejje 
Minha efcriptura a algum juyçp ifentol 
Bfcurcceoní o engenho co tormento3 

Fera que [eus enganos não difiejfe, 
p Vos que amor obriga aijerfogeitos 

J. diuerfás Vontades, quando lerdes1 

Num breue liuro caíostão diuerjos9 

Verdades purasfaÕ>ü? não defeitos: 
*' E fabey quefegund9 o amortiuerdes* 

Tereis o entendimento de meus Verfos* 
"" J. ~ Sowto* 



Obras de Luis de ÇamÕcs". 20 

SONETO. 11. 

J? f cantarei de amor tão docementey 

<Por bus termos em Ji tão concertados> 

Que dottsmilacüdemcs namorados 
Faca fentlr ao peito que rutofente. 

fie d/wor 4 todos -aumente 3 
\Tintando mil jkgredos delicados? 
3randas irast jofpircs namorados, 
Temerofa cujadia3<jr pena aujhite• 

Tambemfenhora do defprezo honejio 
De VoJJa Vi fia branda e>N rigurofa, 
Contentarníbei dizendo a menos parte* 

iforem pêra cantar de Vojfogeflo 
Jcompoficam alta <srmtlagrofa9 

j i f á falta\faber ̂ engenho ̂  arte. 

NÊmtò, 



Obras de Luis de ÇamÕcs". 20 

te* 
W5 J*WI 

s o n e t o ; i n 

^jinto de meu efiado ní acho incerto, 
ß// em )mo ardor tremendo eßou de frial 
Sem canja juntamente choro^ rio, 
0 mundo todo abarconada aperto. 

He tudo quanto finto$hum defconcerto: 
'D'alma hum jogo me fae> da Ytjla hum rioj 

Jlgora efpero, agora defconfio^ 
Jígora defuario, agora acerto. 

Efiandõ em terra, chego ao Ceo *Poandúf 

'Njwfhora acho mil annos, & he de geh o * 
Qifem mil annos nao poffo achar hum borâ^ 

Se me pregunta alguém porque aßt ando> 
Q\cfpondoque naofey: poremJofpeito 
Quefoo porque Vos Vi > minhaJenhora; 

1 



Obras de Luis de ÇamÕcs". 20 
SONETO. 

T^Rmsformafe o amador na coufa amada». 
^ Por virtude do muito imaginar* lu--' ~ 

Não tenho ioga mais que defèjar, 
Pois em ir?í tenho 2 pane defepda» 

Se nclla eílâ minh'aîm a transformada» 
Que m ais deícja o corpo de alcançar ? 
Em fi fomente pode defeanfar, 
Pois configo tal alm&eftá liada. 

Mas e (blinda &purafemidea 
Que como hum accidente em feu fogdcof 

Aísi côa alma minha fe conformai 
Eftãnopenfamentocomo idea 

O viuo íx puro amor de que fou feito," 
Como a matéria Amples bufea afoimsu 

S O N E T O , 
1 ) Affb por meus trabalhos tão ífento 

Defcntimento.grande neropequenoj 
Que fò polia vontade ccm-que peno , 
Me fíca amor dcuendo mais tormento, 

Mas vayrae amor matando tanto a temo f 

Temperando a triaga co veneno, 
Que do penar a ordem defordeno, 
Porque não mo confente o foffrimento, 

Porem fe cila fineza o amor fente, 
E pagarme meu mal com mal pretende, 
Torname comprazer como aoíbl^euc* 

Mas fe me vé cos males tão contente, ~' 
Faz fe auaro da pena,porque entende 



OlrasdeLuhâe Camões] j 
SO N E T O. VI. 

t M flor vos mancou de então crefcida 
(Ahfcnhor dam Antoaiojadiua fone , 

Donde fazendo andauaobraço forte 
A farna dos antigos tfquecidsi; 

Hûa fò razão tenho conhecida, 
Com que tamanha magos íc confortei" 
Que pois no mando auia honrada morte 
Que não podíeis ter mais largai a vidão 

Se meus humildes verfos podem tanto „ 
Que codefejo meu fc 'iguale a arte, 
Efpecial materia me fereis. 

E celebrado em trifte, & longo canto 
Se morreftts nas mãos do fero Marte» 
Na memoria das gentes viuireis. 

SONETO Vil 
J s ^ h u m jardim adornado de verduraj 

A que efmaluo por cima vari jts flores,' 
Entrou hum dia a Deofa dos amores, 
Com a Deoía da c a c a d a eípeíTura: 

Diana tomou logo hua rofa pura, 
Venus hum roxo lido dos melhores; 
Mas excedião muito ás outras flores 
As violas, n3 graça,Sefenncfura. 

Preguntão a Cupido que alli eftaua 
Qual daquellas très flores tomaria, 
Pormaisíuaue5pura5&maisferíi;ofa? 

Sonrindofe o menino lhe tornaua, 
Tudas fermofasfaòj mas cu queria, 
Viol' antes que lirio.ncm que rofa, 

Aj Soneto» 



Obras de Luis de Qamoesí 
SONETO. VIII. 

TOdo o animal da calmarepoufaua,1 

Sò l i fo o ardor delia náo fentia, 
Qj^e o repouío do fogo em que ardia 
Confiftia naNymphaquebufcaua* 

Os montes parefeia que abalatia 
O jtrifte íom das magoas que dezia^ 
Mas nada o duropeito comnaouia 
Que na vontade d'outrem 

Canfado ja de andar pola efpeííura, 
No tronco d'hüa faya por lembrança 
Efcrcueo eftaspalauras de trifteza^ 

Nunca ponha ninguém fua efperança 
Ercvpdto feminil,que de natura 
Somente em fer mudauel tem firmeza 

S O N E T O I X . 
"D Vfqaeamor nouas artcsvnoiio engenho 
T^Para mattarme,& nouas efquioanças r 

Que não pode tirarme as efperanças, 
Que mal me tirara o que eu não tenho® 

Glhai de que efperanças me m 
Vede que perigofas fegur 
Q u e não temo contraftes^neni mudanças-
Andando em brauo mar perdido o lenho* 
,s com quanto não pode auer defgofto 
Onde efperança falta, la m'efconde 
Amor hurn maluque marta, & não fe vèt 

Que dias ha qucn'alma me tem pofto 
Hum não feyque,que nafee não fey o^de, 
Vem não fey c o m o ^ doe não fey p o r q u e T ^ 

fi. 

1 



Obrai de Luis de Çamoes, ^ 
S O N E T O X. 

Vem vé fenhora i laro mnniftflo 
O liado íer de voífos olhos hellos, 

Sc não perder a viíla fò em velios, 
Ia não paga o que clcuc a voíTo geítoJ 

Efte me parecia preço honefto , 
Mas eu por de vent;gem rnerecdlos 
Dei mais a vida & ahm porquerdlos 
Donde ja me não fica mais deicfto. 

Afci que a vida3& atma,& efperança 
E tudo quanto tenho,tudo he voílo,1 

E o preueito dííTo eu fò o leuo: 
Porqulie tamanha bemauenrurança 

O daruos quanto tenho,& quanto poífo^ 
Qiie quanto nuns vos pago , mais vosdeua? 

S O N E T O XL 
Vandoda bt ila doce rifo, 

^ ^ Tomando tíláo meus olhos mantimento^ 
Tão cnleuado finto o penfamento 
Que me faz ver na terra oparayfo* 

Tanto do bem humano eflou diuifo* 
Que qualquer outro bem, julgo por vento» 
Afsi que em cafo tal fegundo fento 
A (faz de,pouco faz quem perde o fifo* 

Em vos louuar fenhora não me fundo, 
Porque quem voflas coufas claro fencc 
Sentirá>que não pode merccellas; 

Q u e de tama eílranhexa fois ao mundo, 
1 ^ Q u e não he d^ftraahar dama excellenté 

Que quem vo^fez^fizefle ceo & tflrelhsJ 
4 SonçtoC 



G Iras de Luis de Çavwsl 
S O N E T O XXII. 

T^Oces lembranças da paíTadagloria," 
Que. me tirou fortuna roubadora, 
Deixaime repoufar cm pazhüa ora^ 
Que comigo ganhais pouca Vittoria® 

ImpreíTa tenho n'aima larga hiftoria 
Defte paííadobem que nunca tora, 
Oa fora5& não paíTara5mas ja agora 
Em nií não pôde auer mais que a memoria» 

Viuo em lembranças, mouro d'efquecido 
D e quem íernpre deuera fer lembrado, 
Se lhe lembrara.eftadb tão contente: 

è quem tornar poderá a fer nafcido, 
Souberam«, lograr do bem paflado, 
Se conhecer foubera o mal prefentc® 

S O N E T O . X / / / . 

' A Lma minha gentil»que te partifte 
Tão cedo defta vida defcontentc,' 
Repoufa la no ceo eternamente, 
E viua eu ca na terra ferapre trifle; 

Se la no aíTento Ethereo5onde lubiíte] 
Memoria defta vida fe confente, 
Não te efqueça daquelle amor ardente 
Qiie ja nos olhos meus tão puro viíie* 

E fe vires que pode merefeerte 
Algua coufa a dor que me ficou 
Da magoa fem remedio de perderte, 

iloga aDeosqueteusannos encurtou, 
Que tão cedo de cà me leue a verte, - ^ ^ 
Quam cedo demeusolhos te leuou. 

Soneto^ 
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Obras de Luis de Camões. j 
S O N E T O . XIIII. 

| \ £ h u m bofque que dasNymphas fchabitau* 
Syluia Nympha linda andaua hum dia^ 

Subida n'hüa aruore fombria, 
As amarellasflores apanhaua. 

Cupido que allifcmprccoftumaiia 
A vir paíTar a fefta á fombra fria«, 
K h u m ramo o arco & fettas que trazia^ 
Antes que adormeceíTe penduraua. 

A Nympha como idoneo tempo vira 
Para tamanha imprefa,não dilata^ 
Mas c5 as armas foge ao moço efquiuo^ 

As fettas traz nos olhos, com que tira: 
ò paílores fugi,que a todos matta, 
Senão a mi,que de matar me viuo. 

S O N E T O XV. 
Q S Reinos,& os imperiospoderoíos 
• Que em grãdeza no mundo mais crefeerãq 

Ou por valor de esforço florecerão, 
Ou por varões nas letra sefpantofos* 

Tcüq Grécia Themiftocles, famofos 
Os Scipiões a Roma engrandefeerãoí 
Doze Pares a França gloria derão, 
Cides a Elpanha3& Laras bellicofos. 

Ao noífo Portuga!(que agora vemos 
Tão differente de íeu ferprimeiro) 
Os voífos derão honra & liberdade.' 

E em vos grã fucceífor>&: nouo herdeiro 
R o Braganção eftado5ha mil eíiremos 
Iguaes ao f a t igue^ mòres que a idade. 

Soneto. 
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Obras de Luh ãeCamnl 
S O N E T O XVI. 

vos me aparto (ò vida) cm r.iknuc?a!iç% 
Sinto VÍUO da morte o fentimento, 
Na o feiperaque he ter contentamento, 
Se mais ha de perder quem mais alcança» 

siaseíta firme fegurança, 
Q j e pofto que me mateemeu torment©,' 
Pc ihs agoas do eterno«efquecimento 
Segara paííar a minha lembrança, 
ntes fem vos meus olhos fe entrifteçao, 
Q u e com qualquer eouf out ra íc contente^ 
Antes os efqueçaes,que vos efqueçáo« 

ntes nefta lembrança fe atormentem, 
Q u e com efquecimento defmereçâo 
A gloria que em foffrer t d penafenternT 

S O N E T O XVIV 
iQHara minha enemiga,em cuja mão 
• Pos meus contentamentos a venturaj 

Fakoute ati na terra fepultura, 
Porque mefaltc a ml confolaçãa. 

Eternamente as agoas lograrão 
A tua peregrinafermoítira, 
M a s s m quanto m e a m í avidadurí , ' 
Sempre viuaemmitih'alma te acharão* 

E feracus rtidos verfos podem tanto, 
Q u e poflaõ prometerte longa hiftoria 
D'aqu-cHe amor tão p u r o v e r d a d e i r o . 

Celebrada feras fempre em meu canto, 
Porque em quâtono müdoouuer mem^ríá^ 
Seia minha eferittura teu letreiro. ^ 

Soneto* 
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S O N E T O X V I í U ' 
JjL Queila trifte & leda madrugada 

^ C h e a toda de m a g o a i de piedade. 
Em quanto ouuer no mundo faudade 
Quero que feja femprecelebrada. 

Ella fòj quando amena & marchetada 
Saía,dando ao mundo claridade, 
Vioapartarfá d'hõa outra vontade* 
Que nunca poderá verfe apartada* * 

Eira fò vio as lagrimas- em fia, 
Que dlius & d'outros olhos diriuadás* 
S9accrefcetarão em grande & largo rioi-

Ella vio as palauras magoadas, 
Que poderão tornar o fogo frio, 
E dar defcanfo ás almas condenadas«^ 

S O N E T O XIX, 
J7 Spanta crefcer tanto o Crocodilo«, 

Sb por feu acanhado nafcimento, 
Que fe mayor nafcera>maisifcnto 
Eítiuera d'efpanto o pátrio Nilo; 

Em vão leuanrarâ meu baixo eftyllo 
Voííb Pontifical nouo ornamento, 
Pois no ventre o immortalmerefcimento 
Volo talhou,pera defpois veftiilo. " 

Tardou^mas veo:que â quem mais merefce 
Muito mais tarde viro premio he certo^ 
E fempre tarda,inda que venha cedo. 

Os eeosque do primeiro eílão mais perro,' 
Mais devagar femouem, quem foubcfic 
Tras daquelle fegredo eftefegredo! 

Soneto; 



Obras de Luis de Camoesl 
S O N E T O XX. 

',€ E quando vos perdi minha efperança 
^ A memoria perdera juntamente, 

D o doce b e m p a f i a d o ^ m á l prefentci 
Pouco íentiraador de cal mudança, 

M a s amor em quem tinha confiança, 
Me reprefenta mui miudamente 
Quantas vezes mc vi ledo & contente," 
Por me tirar a vida efta lembrança. 

D e coufas de que não auiafinal, 
Por as ter palias ja cm efquecimentoi 
Deitas me vejo agora perfeguido-

Ah dura eftrellâ minha1 ah gran tormento! 
Qoe mal pode fer mòr5 que no meu mal 
Ter lembrança dobem qu3he ja perdido? 

S O N E T O XXI. 
p M f e r m o f a L e t h e a f e confia, 

Por onde vaydade tanta alcança, 
Que tornada em foberba a confiança 
Com os Deofes celeftes competia, 

Porqucnão foíTe auante eíla ouíàdia, 
(Qnenafcem muitos erros da tardança) 
Em effeito puferão a vingança, 
Que tamanhadoudice raerefcia. 

Mas Oleno perdido por Lethea, 
Não lhe foffrendo amor que fcpportaífe 
Caftigocluro tanta fermofura, 

Quis padecer em fi a pena alhea, 
Mas porque a morte amor não apartafle, 
Aifibos tornados faô em pedra dura, 

Soneto, 



Obras de Luis de Qamoeu m 

S O N E T O . 
Ales que contra mi vos conjuraües, 
Quanto ha de durar tão duro intento? 

Se dura porque dura meu tormento, 
Bafteuos quanto ja me atormentafks. 

Mas fe afsi perfiaes, porque cudaftes 
Derrubar meu tão altopenfamento? 
Mais pode a caufa delle, em q o fuftento 
Que vos,q delia mefma o fer tomaftes. 

Epois voífa tenção com minha morte 
H a de acabar o mal deites amores, 
Dai ja fim a hum tormento tão cóprido, 

Porquedamboscontentesfeja a forre , 
Vos porque me acabaftcs, vencedores» 
E eu porque acabei,de vos vencido® 

S O N E T O . 
TJ Stafea Primauera trasladando 
• ^ E m voíía vifta delcicoía3& honefla, 

Nas Iíndasfaces,o]hos5boca5& tcfta, 
Boninas,lyrios-3rofas debuxando,. 

De forte voífo geílo matizando 
Natura quanto pode manifefta, 
Q u e o monte3o capo, o tio, & a florcfla> 

Seeftão de vos fenhora namorando. 
Se agora não quereis que quem vos ama 

Poífa colher o fruito deitas flores, 
Perderão toda a graça vofíos olhos, 

a Porque pouco aproueita linda dama. 
Que ItmeaíTc amor em vos amores, 
Se^ voífa condição produze abrolhos 



sGiras (k Luis de £amocs2 
S O N E T O . XXÜÍL 

*,te anãos de paf tor l acob íeruia 
Lãbacxpai de Rachel,Terraaabcllas -í j 

Mas ião fevuia ao pai;íeruia a cila, 
E a d i a íò por premio pretendia. 

O s dias na eíperança de hum fò dia 
Paífaua, contentandofe com vellas 
Porem o pai viando de cautella, 
Em lugar de Rachel,lhe daua Ly^. 

Vendo o triftepaftor que com enganos 
Lhe fora afsi negada afuapaftora, 
Como fe a não tiuera merecida: 

Começa de feruir outros fefannos, 
DizendojMais feruira,fe não fora 
Pera cão longo amor tão curta a vidaJ 

S O N E T O . XXV. 
p S t á o lafciuo & docepaíTarinho 

Com o biquinho as penas ordenando^ 
Q verfo fem medida alegre,& brandoj 
Efpedindo no ruftico raminho. 

O cruel caçador(quedo caminho 
Se vem calado & manfo,defuiando) 
Na pronta vifta a feta endereirando» 
Lhe dano Stigio lago eterno ninho. 

Defl-'arte o ceração3que liure andaua4 

(Pofto que ja de longe deftinado) 
Ondemenos temia foi ferido, 

f o r q u e o frecheiro cego m'eiperaua»' ^ 
Pera que me comanedeícuidadov 

£m voífos claros olhos efcondido* 



Oh 'ás cie Luis da C UlHOSf s 
SONETO, xxn. 

TjEdcme o defejo(dama)que vos veja, 
^ Não entende o que pede,eftá enganado^ 

He efte atnortâo fino5& tão delgado, 
Qne quem o tern naõ fabe o que ddejas 

Não ha couía a qual natural feja. 
Que não quekaperpetuofeu eftado3 
Não quer logo o deíejo o defejado, 
Porque naõ falte nunca onde fobeja, 

Jvías efte puro affeito em mí fe danna, 
Que como a graue pedra tem por arte' 
O centro defejar da natureza. 

Afsi o penfamento(polla parte 
Que vay tomar de mí terrefíe humana,) 
Eoy fenhora pedir eíla bayxeza* 

S O N E T O ; x x v i r : 
p O r q u e quereis fenhora que offereçá" 
- A vida a tanto mal como padefço ? 

Se vosnafee do pouco que mereço 
Bem por nafcereftàquem vos mereça. 

Sabey que em fim por muito que vos peça, 
Que poííb mercccr quanto vos peço, 
Que nã cõfent' amor qu'em baixo preço 
Tão altopenfamento fe conheça. 

Afsi que a paga igual de minhas dores, 
Com nada fe reftaura,mas deuesma? 

Por fer capaz de tantos disfauores. 
B fe o valor de voífos feruidores 

Ouuerde fer igual conuofco mefma, 
Vos fò conuofco mefma andai demores,' 

"" ^ Son 



S O N E T O . 

SE tanta penatenho merecida 
Hm pago de íofficer tantas durezas, 
Prouay fenhora em mi voíTas cruezas® 
Q n e aqui tendes hüa alma offerecicU« 

Neila exprimentay fe fois feruida, 
Defprezo$,di$fauores,& afperezas» 
Que mores foffrimentos,& firmezas 
Softentarei na guerra dcfía vida. 

Mas contra voíTos olhos quaes férão? 
Forçado he que tudo fe lhe renda, 
Mas porei por efcudo o coração. 

Porque em t i o dura & afpera contenda^ 
He bem que pois não acho defenfaõ, 
C o m me meter nas lanças me de fenda 

S O N E T O . 

QVando o folencuberto vai moílrandè 
Ao mundo a luz quieta & duvidofa^ 

Ao longo de hüa praya deieítofa, 
Vou na minha inimiga imaginando. 

Aqui a vi os cabellos concertando» 
-Ali co a rnão na face,tão fermofa, 
Aqui falando alegre,ali cudofa, 
Agora eftando queda,agora andando» 

Aqui eíleue fentada,ali me vio, 
Erguendo aqueiles olhos tão ifentos5 

Aqui mouida hum pouco,alifegura^ 
Aqui fe entrifteceo,alife rio, 

Em fim neftes canfados p e n f a m e n t o s ^ 
Paífo cila vida vãa,que íempre dura. 

Soneto. 
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SONETO. 
V V V 

J-J" Vm moucr d'olhos brando &;piadofo> 
Sem Ver de quejni rifo brado, &honejlü» 

QudÇt forçado hum doce, ts* humildegejio ^ 
De qualquer alegria duuidofo. 

J'íum defpejo quietoVergonhofol 
Hum repoujograíiijsimo^modepo^ 
tíúapura bondade, manifejh 
indicio da a Ima Juni) o^g ra ciojo: 

encolhido mjar$ bua brandura. 
Hum medofem ter culpa,hum ar ferem^ 
Hum longo,*? obedientejoffrimrito> 

BJlafoi a celefiefermofura 
Da minha Qirce,<y "o magico Veneno 
Quepode transformar meu penfamento. 

& Soneto* 



SON Et V XXXI 

"J^Omoume VoffaVtJta foberana 
1 jiionde tinha as armas mais a mao? 

{Por mojlrar que quem bufe a de fenfao 
Contra eftes bellos olbos>que f'engana*. 

SPor ficar da Vittoria mats l>f an a 
íDeixoume armar primeiro da raçaoi: 
Cmdei de mefaluarjnasft i em 1>ao, 
Que contra o ceo não Val defen fa humai 

Mas porem fe Vos tinha prometido i. 
O Vojfo alto defino ejia Vittoria, 
S eruos tudo bem pouco eflàfabido• 

Que poflo que efiuejfe apercebido> 

N40 leuais de Vencer megrandeglorify 
Mayor alem eu defer Vencidoo, 

Ohus de Luis de Qmmi 



Obras de Luís de Camões] To 
S O N E T O . XXXII. 

*KT A5 paííes caminhante: Quem me chama? 
^ Hüa memoria noua,&: nunca ouuida, 

D'hum q trocou finita & humana vida, 
Por diuina^afinita,^ clara fama. 

Quem he3que tão gentil louuor derrama? 
Q u e derramar feu fangue não duuida 
Por feguir a bandeira efclarefcida 
D'hum capitão de Chrifto3que mais atna* 

D k o í b fim, ditofo facrificio, 
Q u e a Deos fe fez5& ao mundo juntamStc, 
Apregoando direi tão alta forte. 

Mais poderás contar a toda a gente, 
Q u e fempre deu fua vida claro indicio 
D e vir a merecer tão fantamorte. 

S O N E T O XXXIII. 

FErmofos olhos5que na idade nolía 
Moftrais do ceo cerrifsimos finais 
Se quereis conhecer quanto poíTars® 
Olhaime a ml,que íòu feitura voífa„ 

Vereis que deviuer me dcfapoíía 
Aquelle rifo com que a vida dais, 
Vereis como de amor não quero maísj 
Por mais que o tépo corram o dãno poíífc. 

E fe dentro neíl'alma ver quiferdes 
Como n'hum claro bfpelho^alli vereis 
Também a voffa angélica & ferena: 

M n cu cuido que fò por não me verdes 
Vemos em mí fenhora não quereis 
Tanto gaífo kuais de minha pena. 

B a SonetW 



Obras de Luis de Qamoesl 
S O N E T O XXXIIIL 

Q Fogo que na branda cera ardia, 
Vendo o roíio gentil qu'eu n'aima vejo, 

Se acendeo d'outre fogo do defejo, 
Por alcançar a luz que vence o dia. 

Como de dous ardoresfe encendia, 
Da grands impaciência fez deípejoi 
E remetendo com furor fobejo 
Vos foi beijar na parte onde fe via. 

Ditofaaqudia flama que featreue. 
Apagar feus ardores & tormentos^ 
Na viíla de que o mundo tremer deucw 

Namoraôíe fenhora os Elementos,, 
D e vos5& queim a o fogo aquella neue^ 
Q u e queima corações & penfamentoSo* 

S O N E T O x x x v : 
^ t eg reseampos jve rdesa ruo íedos j , 
* Claras&frefcas agoasde criílal, 

Que em vos os debuxais ao naturaîs. 
Defcorrendo da altura dos rochedoss 

Silueftres montes,aíperos penedos. 
Compoftos em concerto defiguaf,' 
Sabei que fem licença de meu mal 
Ia não podeis fazer meus olhos ledoSo, 

Epois me janão vedes como viftes,,. 
Não me alegrem verduras deleitofa^ 
Nem agoas que correndo alegres vemi 

Semearei em vos lembranças triftes, 
Regandovos com lagrimas faudofa$* 
E nafeerão faudades de meq bçon. 

Soneto» 
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SONETO XKXVV. 

%J)aliana> banhando o lindo jeo, 
-Tantas Veçes de hum afpero mm 
Salteado Lmrenioyacor perdia* 

Ella que a Syluio mais que a fi queria» 
<Perapodello Ver não tinha meoi 
Ora como curara o mal alheo 
Quem o feu mal tão mal curar falia§ 

Bile que vio tão clara e/la Verdadey 
Qom folluços decalque a efpejfura 
Commouia de magoa, a piedade) 

Como pode a de/ordem da Natura, 
Fa^er tão diferentes na Vontade 
J. quemfestão conformes na Ventura? 

<B J Sot 
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S O N E T O . X X X I X . 

J^ Indo & futtil trencado] queficafte 
Em penhor do remedio que merefço^ 
Sesò contigoVendote endoudeçoy 
Que fora cos cabellos que apertaftû 

'jlquellaí tranças d'ouro que ligajle 
Que os rayos du fol tem em pouco preço$; 
2iao feife para engano do que peço 
Separa me atarmos defàt afiei 

Lindo trançado,em minhas mãos te Vejo? 
B por fatisjação de minhas dores 
Coma quem não tem outrayey de tomar tej 

J3fe não for contente meu defejoy 
Dirllfei quenefla regra dos amores 

Soneto* 
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S O N E T O XXXVIII. -

r \ Cifne quando fente fer chegada 
^ A hora que poem termo a fua vida» 

Mufica com voz alta,& mui fubida 
Leuanta pola pray a inhabitada» 

Defeja ter a vida prolongada, 
Chorando do viuer a dcfpedida^ 
Com grande faudade da partida, 
Celebra o trifte fim defta jornada.1 

Afsi feíihora minha quando via 
O trifte fim que dauão meus amores® 
Eftando pofto ja no eftremo fio, 

C o m maisfuaue canto harmonia 
i. 

Difcantei pellos voflbs disfauore» 
La vu eftr a falfa fè*y el am or mío. 

S O N E T O XXXIX. 
"pEllos eftremos raros que moftrou 
1 Em faber Pallas, Venus cm fermofa^ 

Diana em cafta, luno cm animofa, 
Africa,Europa,& Afia,as adorou: 

Ãquelle faber grande que ajuntou 
Efprito& corpo em liga generofa* 
Efta mundana machina luftrofa, 
De fò quatro Elementos fabricou® 

Mas m or milagre fez a natureza 
Ern vos fenhoras,pondoem cadabu& 
O que por todas quatro repartio 

Avos feu refplandordeuSol&Lua, 
A vos com viua luz5graça,& pureza, 
Ar/ogc>.>terraJ& agoa>vos íeruio. 

B 4 S o n e t o 



Obras de Luis de Çamoesl 
S O N E T O XXXX. " 

j T O m a u a Deliana por vingança 
* Da culpa do paftorque tanto amaua^ 

Cafar com Gil v a q u e i r o , e m fivingaui 
O erro alheo,& pérfida efquiuança* 

A defcrição fegura ,a confiança, 
As rofas que feu rofto debuxaua, 
O descontentamento lhasfecaua, 
Q u e tudo muda hua afpera mudança® 

Gentil planta difpofta em fecca terra, 
Lindo fruito de dura mão colhido, 
Lembranças dou t ro amor5& fè perjura* 

Tornarão verde prado em dura ferra^ 
Intereífe enganofo>amor fingido, 
Eizerão dcfditofa a fermofura* 

S Q N E T a X X X X L 
/ ^ R a m tempo ha ja que foube da ventura^ 

vida que me tinha deftinada, 
Q u e alongaexperkncia dapaífada 
Me daua claro indicio dafutura» 

Amor fero jCruel,fortuna dara3, 
Bem tendes voífa força exprimentadap, 
Aífolâij deltruijnão fique nada, 
Vingaiuos deíla vída3qu'indadura. 

Soube amor da ventura que a não tinha3\ 
E porque mais. fentiífe a falta delia, 
D e images impofsiueis me mantinha« 

Mas vos fenhorajpoisque minha eftrella 
Não foi melhor,viuei nefta alma minha* 

!ÇS a fortuna poder nella. 
Sonçto V»»» - --
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5 O N E T O; 
XXXXIL 

^E algua hora em Vos a piedade 
De tão longo tormento jefentira? 
Hão confentiraamor que me partira 
De Vojfos olhos yminhafaudadu 

"jíjparteime de Voamos a Vontade,, 
Que peito natural n'aima Vos tirai 
Me fancrer que efta aufenciabe de mintira$ 
Mas inda mal porem por que he Verdade* 

Írtríey [enhora^ & nejle apartamentoy 

Tomarão trijles lagrimas vingança* 
Nos olhos de quem foftes mantimentos 

E afii darei Vida a meu tormento» 
Qtfemfim càmeachará minha lemlran» 
Sepultado no VoJJo esquecimento 

íS 5 S onetol 
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i i 

SONETO. XLIIL 
iv „ ... -J 

Como fc me alonga de armo em anno 
~ Jl peregrinação canf ida minha l 

Comof 'encurta>&.como ao fim caminhaJ 
Efte mm hreue & Vão difcurfo humano I 

J/ajfegaftandô a idadecrefce o dawwy 
(Verdejeme hum remedio yque inda tinha^ 
Sc por experienciaje adeuinha, 

Corro após ejiebm9 que não fe alcança $ 
No,meo do caminho mc faüefce9 

Md Ve^es cap 9 ts* perco a confiança. 
Quando düfoge>eu tardo9& na tardança 

Se os olhos ergo a Ver fe vida parefce> 
Vifia fe meper de 9 & da efperanç<L 

Soneto* 



Ohràsde Luis de Çamoes. 14*. 
S O N E T O XXXXIÍÍI, 

T T E m p o h e ja que mir/ha confiança-
* Se deçà de hua falfa opinião, 

Mas amor não ferege por razão, 
Não poffo perder logo a cfperanças 

A vida fi3que hua afpera mudança 
Não deixa viuer tanto hum coração* 
E eu na morte tenho a faluação? 
Si: mas quem a defeja não à alcança» 

Forçado he logo qu'eu efpere & viua, 
Ah duralei de amor,que não confente 
Quietação n'hua alma qu'he cattiua» 

Se hei de viuer em fim forçadamente 
Pera que quero a gloria fugitiua, 
D h ü a efperança vãa que me atormentei-

SONETO XXXXV.-
A Mor, GO a efperança ja perdida 

*^*Teufoberano templo viíítei, 
Por fina! do naufragio que paífei 
Em lugar dos veftidos pus a vida. 

Que queres mais de mi , que deftruidà 
Me tês a gloria toda que alcancei? 
Não cuides de forçarme^que não fel 
Tornar a entrar onde não ha faida» 

y cs aqui alma,vida î&efperança, 
Defpojos doces de meu bem pafiado. 
Em quanto quis aqueîîa qu'eu adoro: 

Neila podes tomar de mí vingança, 
E s'inda não eftâs de mí vingado, 
Concentate co as lagrimas que choro? 

Soneto 



Obras de Luis de Camõesf 
S O N E T O XXXXVL 

Pollo, & as nouc Mufas,difcantaná® 
Com a dourada lyra,me influía o 

Nafuaue armonia que fazia o, 
Quando tomei a pena começando^ 

Di tofofe ja o dia & hora quando 
Tão delicados olhostncferião, 
Ditofos os fentidos que fentião 
Eftarfe em feu defe jo .trafp afifando« 

Afsí cantaua,qu«mdo amor virouj 
A roda5a e f p m n ç a que corria, 
Tá o ligeira,quequaíi erainuifiuel. 

Conuerteufemecm noi teo claro dia« 
E fe aílgüa efperança me ficou, 
Sera de mayor mal,fe for pofsiuei 

S O N E T O X XXXVIL 
¥ Embranças faudofas,fe cudais 
^ D e me acabar-a vida nefte eftado5 

Não viuo com meu mal tão enganado^ 
Quenãoefperedel le muito mais, 

D e multolonge ja me coflumais, 
A viuerd salgumbemdefeíperado, 
Ia tenho coa fortuna concertado] 
De foífrer os trabalhos que me dais« 

A lado ao remo tenho a paciência, 
Pera quantos defgoftos der a vida, 
Cuide em quanto quifer o penfamento* 

Q u e pois não ahi outra refiftencia, 
Pera tão certa quedada caida, 
Apararlh'ei debaixo o foffrimento. 

Soneto 



O Iras $ ILuh d? Camões] -. if 
S O N E T O XXXXVIII. 

^ P a r t a u a f e Nife de Montano, 
Em cuja alma partindoíe jficaua, 
Que o paílor na memoria a debuxaua^ 
Por poder fuftentarfedefte engano. 

Pellas prayas do Indíio Occeano 
Sobre o curuo cajado f encoftáua^ 
E os olhos pellas agoasalòngaua, 
Que pouco fe doíaô de feu danno. 

jPois com tamanha magoa & faudadc 
(Dezia)quis deixarme a em que ador 
Por teftemunhas tomo ceo & cílrellas^ 

Más fe em vos ondas mora piedade, 
Leuai também as lagrimas que c h o n v 
Poisafsime leuais a caufa delias. 

SONETO:- XXXXIX. 
A V a n d o vejo que meu deftino ordena 
. Q u e por mcexprimentar de vosm'apârte^ 

Deixando de meu bem tão grande partcv 
Queamefmacuípa fica graue penas 

Odurodisfauorquemecondenna 
Quando pdla memoria fe reparte, 
Endurefceosfentidosdetal arte 
Q u e a dor da aufencia fica mais pequen&>. 

Pòis como pode fer que na mudança 
Daquillo que mais quero eftè tão fora 
D e me não apartar também da vida? 

Bü refrearei tão afpera eíquiuança 
Porque mais fentirei partir fenhora 
Sem fentir muito a pena da partida. 

Soneto*, 



Obras te Luis de Catmml 
S O N E T O L. 

: D E p o i s de tantos dias mal gafrados," 
Depois de tantas noites mal dormida^ 
Depois de tantas lagrimas vertidas, 
Tantos fofpiros vãos,vãmente dados." 

C o m o não fois vos ja defenganados, 
(DefejQs)que de coufas efquecidas 
Q iiereis remediar mortais feridas, 
Qjif amor fez fé remediado têpo>os fados ? 

íSe não tiuereis ja experiencia 
P a s femrazões d'amor a quem feruiftes^ 
Fraqueza fora em vos a refíflencia* 

l^ías pois porvoffo malfeus males viftes; 
Qiie tempo n lo cnrou3nem lôga aufencís^ 
Q u e bem deile eíperais^defejos triftes? 

S O N E T O XI. 
J^T Ayadesjvos que os rios habitais 

Q u e os faudofos campos vão regando^ 
D e meus olhos vereis eftar manando, 
Outros que quaíi aos voífos fam iguais* 

JDryades.vos que as fettas atirais, 
Os fugitiuos ceruos derrubando« 
Outros olhos vereis quetriumpliando 
Derruba o coraçóes.que valem mais, 

Deixai as aljauas Iogo,& as agoas frias, 
Evrndc Nymphas minhas, l i quereis 
Saber como dehus olhos nafeem magoâsj 

Vereis como fe paífaó em váo os dias, 
Mas não vireis em vãojque cà achareis 
Nos feus as fettas3& nos meus as agoas. 

Soneto* 



JsfyFdãofe os tempos ymudaofe as Vontades^ 
Mudafe oferymudafe a confiança, 

Todo o mundo h compofîo de mudança ^ 
Tomando fempre nouas qualidades, 

Continuamente Vemos nouidades, 
Différentes em tudo da cjper anca£ 
J)o mal fi cão as magoas na lembrança, > 
E do bem( fe algum ome)asfaudadesi • 

§ tempo cobre o chão de Verde manto^ 
Queja cubertofoideneuefria, 
E emfim conuerte em choro o doce cantol • 

Mafora esle mudar fe cada dia. 
Outra mudança fa^ de mor efpantoJ 
Que nao fe muda ja como foía• 

Obras de Luis de Qamoesl 

SONETO* LUI. 

Soneto* 



Obras k Luis ãe Carnes] 

S ONETO um. 

as penas com que amor tão malmitrâUê 
Qujfer que tanto tempo Viua delias 
Que Veja e/curo oiumedasèjlreUasy 

Em cuja Vifta o meu fe acende (ymattã, 
e o 
Seccaras frefcas rofasfan colhclas, 
Moftrando 4 linda cor das tranças 
Mudada de ouro finom hellaprata: 

gereis'fenbora então também mudado 
O pensamento2 &,afpere%4 Vofía, 
Quando não fruajafua mu dançai 

$u)pirar ás então pellopajjado, 
Em tempo, quando executar fe pojfa 
Em Vofío arrepender minha Vingança. 



"í 
Obras de Luis de Camões. i j 

SONETO LV. 

de IR' 
ioáo Terceiro, 

iQVemja^ no gr a fepulchro, que deferem 
Tão ülujlres finais no forte e/cudoi 

]Slinguemyque mjjo tm fim(e terna tudo3 
hía* foi quemtudo pode}(y tudo tem. 

F^i %ci: fe\ tudo quanto a T{ei fe dtue^ 
Tos na guerra na pa^deuido ejludo$ 
Uías quão pejado foi ao Mouro ruão 
Tanto lhe feja agora a terra Iene. 

'JlexandreJerai Ninguém fe engane 
Qticfuflentarymats que adquirir fe eftiwfâ 
Ser a Jdrianograjenhor do mundoi^ 

•Mais obferuantefoi da lei de cima. 
He Mumat Numa não, mas he íoanne, 
:jDe Torturai Terceiro, fem fegundo. 

< 'í 



SOKBTQ. LVI. 

Q í^w pode liure fer gentil fenhorai 
" VendoVos comjuy^o [ofegado, 

Se o minino que de olhos he priuado» 
TSlas mininas dos Vojjos olhos moral 

fihllimanda>alli reina >alh namora^ 
^//i viue das gentes Venerado% 
QmùViuolume^ o roflo delicado» 
Images [ao y nas quais o amor fe adorai 

Quem vè que em branca neue nafcem rofas£ 
Qiiefios crefpos iouro 1>ao cercandoy 
Se por antre eßa lu^a Vifta pajfa: . 

${ayos d*ouro Verà,que as duuidojas; 
jilm&s cfiao no peito trafpaffando 
Jßi como hum cr y fiai o foi trafpajfai 

S o n e t t 



Olras de Luis de Çamocs, \i 

bO N E T O . LVII. 

COmofizsfteTorcia tal feridaí 
Foy Voluntariãyou foi por inmcencUi 

Mas foi fazer amor experiencia 
Se podia foffrer tirarme a Vida. 

$s com teu propriojanguete comida 
jí não pores d vida refijlenciai 
jfudomc acoftumando à .paciência} 
Iporque © temor amor te naompidal 

fois porque comes logo fogo ardente, 
Se a ferro te coflumas? Torque ordena 
jímor^que morra isr pene juntamente* 

0 tes a dor de ferro por pequena* 
Si: que a dor coftumada não fefentet 

E m não quero a mortefem a pena. 

C 2 Soneto? 
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SONETO LVlll 

«mar» 

A O A V T O R » 

Q Fem he efte que na harpa Lufitana 

JbateasMu (^Gregas Zy Latin as ? 

Efa^que ao mtmdo:hefqmçâQ as cPLmtînm 

Graça* jomgraça alegre^ l)ira vfana* 

Luis de Çamms he} que ajúkrana 

$ orneia lhe.influía fmrtesjiuinasy 

(Por quemefpirao as flores & boninas^ 

Da Homérica Mula Italiana, 

SeiuXtriumphante %oma)tîle alcancãrM 

Mo teu tkatro^ Sema hmmojay 

Kutica do gr an Termúo te admiraras^ 

Muantes [em contrajk, curiója 

Eftatua àouro ãlíilhe Imantaras*^ 

Contente de Ventura tãoJitofa, 

S onm 



Ohm de Luis de CamÕef. ip 

S O N E T O LIX. 

Repoíla fua A 

DE tão diurno accent o & Vo^bumana^ 
De tao doces palauras peregrinas, 

fâem jei que minhas obras não fao dînas9 

Que o rudo engenho meu me def enganae 

*Mas de Vojfos ejcrtttos m re & mana% 

Licor que Vence as agoas Cahalinast 

E conuofco do Tejo as flores finas 
Farão enueja a copiaMantuanat 
E pois a Vob de fi não fendo auaras 
Js filhaf de Mnemojmefemofa% 

(partes dadas Vos tem ao mundo cara$l 
'Jt minha Mufa & a Vofja tão famofay 

jímbas pofio chamar ao mundo raras> 
jíVofòa d3alta,a minha d'enuejo/a. 

C y Soneto* 
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S GUETO LX. 

1% 

D 
j)ãs fangmnofas armas dejCalifado? 

O capitão dlujíreyifürudadOy 
Dom Fanando de Çajlro ejdartfcidot 

Tor todo o Oriente tão temido, 

Efte pois so agora(mdtado 
EJU aquija m terra conuertidoJ 

rj4legratc òguerreira Lujitania 

? 
ijre v irtiíto qnecruifte^ 

E chorão perdido euraanmite. 
o toma tnfto de D ar dam a j 

Q^j je a I{t)>m C9 elk anichilaftey 
ti lo Cártíwoeiid — ' 

Sonetoi 
j j 
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S O N E T O I X L 

A dom Luis d?Attatde 

Q Ve Vençais no Oriente tantos %eis, 
Que de nouo nos deis da índia o efiado} 

Que efcurefçãis afama que ganhado 
Tinhao os que a ganharão a infiéis„ 

Que di) tempo tenhais Vencido as leis: 
Que tudo emfim Vençais co tempo armado} 
Mais he Vencer na patrta dejarmado 
Os monftrosytr as chimeras que Venaisi 

Jb ajst jobre Vencerdes tanto tmigo, 
Epor armas fa^er que femjegundo 
Vojjo nome no mundo ouaidofeja, 

O que nos da mais nome vida no mundoy 
fíe Vencerdes fenhor no %eino amigo* 
Tantas ingratidões, taogrande inueja. 

C 4 Sonetcl 



de Luis de Çamteu 

S O N E T O L X i í . 

d i 
W S 5 ^ f f i 
\ e \£5M> A s * S S t ^ ^ 

Partindofe cera a Índia. 
A. 

J h F w e aparto de Vos Nymphas do Tejo, 
Quando menos temia tfia partida, 
£ /è mintialma Vay ent riflefcida, 
ISÍos olhos o Vereis com que Vos Vejo• 

pequenas efperançasjnal Jobejo, 
Vontade que a ra^ao leua Vencida, 
jifinha darão fim d trifle Vida, 

Vos não torno a Ver como defejol 
fflunca a noite entretanto,nunca o diaJ 

Verá de nu partir Vvfía lembrança, 
»/mor v^j cowiga o certifica 

P o r 

tornada aja tardançar 

Sempre me farão trifle companhia 
Saudades do bem qtfemVostnefica* 

Somtol 



Olrás de Luis de Çamocs. 21 
S O N E TO LXIII. 

T 7 OíTosolhosfcnhoraquccompetem 
* Go foi cm fermofura & claridade, 

Enchem os meus de tal fiiauidade, 
Que em lagrimas de vellosfe derretem«. 

Meus fentidos vencidos fe fome tem 
Afsi cegos a tanta diuindade, 
E da trifte prifa5,da efeuridade,, 
Cheos de medo por fugir remetem^ 

Mas fe nifto me vedes por acerto, 
O sfpero defprezo com que olhais 
Torna a efpertar a alma enfraquefeida» 

©gentil cura,& eftranho defconcerto, 
Quefa ra o fauor que vos não dais, 
Quando o voífo defprezo torna a vidai 

SONETO LXlllL; 
X7Ermofura do ceo a nos defeida,1 

Que nenhum coração deixais ifeuto^. 
Satisfazendo a todo o peníamento, 
Sem feres de nenhum bem entendida*1 

Que lingoa auerâ tão atreuida, 
Que tenha de louuarte atreuimento,1 

Pois a parte melhordo entendimento 
N o menos que em ti ha fe vê perdida? 

Se teu valor contempIo,amelhorparre 
Vendo que abre na terra hum paraifo, 
O engenho me faIta,o efprito mingoa$ 

Mas o que mais me tolhe inda louuarte, 
H e que quando te vejo perco a lingoa, 
E quando te não vejo perco o fiíh* 

Soneto«, 



í • "Obras de Luis de Carnes] 
S O N E T O LXV. 

;T30is meus olhos não canfaô de chorar 
Triftezas que rsãocanfaó decanfarme," 
Pois não abrãda o fogo em que abrafarmfj 
Pode quem cu jamais pude abrandar; 

: N í o caníe o cego amor de me guiar 
A parte donde não faiba tornarrae, 
Nem deixe o mundo todo deefcutarmç 
Em quanto me a voz fraca não deixar. 

?E fe era montesinos,ou era vailes, 
Piedade mora} ou dentro mora amor 
Em feraS) aues5prantas3pedras, agoas$ 

tOuçãoalonga hiítoria dcmeusmalles 
E curem fua dor com minha dor, 
Que grandes magoas pode curar m a g o a i 

S O N E T O LXVÍ. 
' j y A.yme hüalei fenhora de quereruos 

Q&eaguardeJopena de enojamos, 
Qoe a fé que me obriga a tanto amaruosj 
Fam que fique em Sey de obedecemos. 

Tudo me defendciXenão fò vcruos, 
E dentro na minh'alma contemplamos,' 
Que fe afsi não chegar a contentamos, 
Aomenos que não chegue aborrecemos* 

E f e eífa condição cruel & efquiua 
Que me deis lei de vida não confentc, 
Daima fenhora ja,feja de morte. 

Se nem eífa me dais , he bem que viua 
Sem íaber como viu o triftemente, 
Mas coiKCute porem de minha forte.1 

Começa© 



Obas de Luis de [amoef. 22 
S E G V N D A F A R T E 

Dás Canções« 

Canção primeira* 
jp Er mofa & gentil dama, quando Vejo 
' J ttfta douro neu?) o lindo afpeito, 
J boca gr aciofayo rifo honeîto9 
0 marmoreo col lo3 o branco peito: 
'De meu não quero mais que meu d efejol 
TSlem mais de Vos que Ver tão lindo gejlo, 
A Ih me maniffto 
tPorVojf o a Deos & ao mundo : alli nfinfmè 
TSUt lagrimas que cher o 9 
E de nuque Vos amo, 
Um Vtr que fàube amaruosy menamom 
E fico por mï fo perdido de arte 
Qu'ei ciúmes de m por Vofa parte* 

Sép cr ventura viuo defcontente 
tporfra (j.ucza d'efprito padeftendo9 
jí doce pena qu'en tender não fey, 
Fujo de míy& acolhome correndo 
J Vojsa VtjíâyZsr fuo tão contente, 
Qjie ^mbo dos tormentos quepajfeh 

De 



Obras deLuisdcQamoeã 
'f)c quem me queixarei 
'Se Vos me dais a vida deflegeito% 
;tíúsmalks quepadefco 
Senão de meu fogeito, 
>Que mo cabe com bem de tantopreço^ 
Mas ainda ijfo de mícudar não poffo, 
*D'eJíar muito\Joberbo.com jer Vojfo, 

Se por algum acerto amor Vos erra 
^Por parte do defejos cometendo 
Jllgum nefando ir torpe defatino, 
Se ainda mais queVeremjim pretendo9 
Fraquejas fam do corpo} quhe de terra$ 
Mas não do penj.amento}quebe diuinoi 
Se tão alto imagino 
Que de vifia mepercoypecco nijlo9 
Defculpante o que Vejo, 
Que feemfim reftfto 
Contra tão atreuido & Vao defejo, 
Façome forte em Vojfi Vifta pura$ 
E armaje de Vojfafcrmofura. 

T>as delicadas fomhrancelhas pretas, 
Os arcos com que fere amor tomou, 
Bfi^ linda corda dos cabellos, 



Ohas de Lüh de Qamoet* 
• E'porque de Vos tudo lhe quadrou 

J)üs rayos-di'jjes olhos je^as jetia^ 
Com que fere quem alça,os(m aVdlosi 
Olhos que jam tao belloSj 
J)ao armas de.Vú\ta wm ao amor„ O <P 
Com que as almas deftrue^ 
(poremß he grande a dor 
Coa altera do mal5 a refiitue, 
E as armas com que mata [am de forte* 
Que ainda lhe ficais deuendo a morte*, * 

Lagrimas^ & fufpiros>penjamentos^ 
Qjitm dellesje queixar firmo ja dama 
Mimofo efia domai que por Vosjente3, 
Que mayor bem de Je ja quem Vos ama 
Que efiar defabafando feits tormentos^ 
Chorando ^imaginando docemente* 
Quem Viue de jcont ente 
Não ha de dar aliuio afeu defgoßoD , 
$orquefi lhe agradefça 
Mas com alegre roß o 
Soffrafeus malesper a que os merefçai 
Que quem do malfe quetxa quepadefce 
Ealio porque efia gloria nao couhejce. 



Obras de Luis de Qamoesl 
$)emodo quefe cae o penfamento, 
Em algua fraqueja de contente, 
Jíe porque eftefegredo não conheçoi 
jißi que com r azoes não tão fomente 
X)efculpoao kmordemeu tormental 
Mas ainda a culpa fua lhe agradeço: 

IPor eftafè menfço 
J.graça que ejjesdhos acompanha* 
$ bem daJoce rifa, 
Mas porem não fe ganha 
,Çhum parayfo outro parayfot 
J3 aßt de enleada a efperança 
'Sefaiisfa^cohemquc não alcançai 

£e com razoes efcufo meu remedia 
(Sabe cantão que por que não Vejo 
Engano com palauras o defejo. 

Canção fegunda» 

(Jk Inftabílidade da fortuna, 
Os enganos fuaucs deamorcego^ 

Suaues (fe durarão longamente) 
Direi^por dará vida a^um foffego; 
íQuepois a grauepena me importuna," 
Importune meu canto a toda gente. 



Obr às de Lm de Cuwiões* 
E fc o paífado bem co mal prefento 
Me endurefcc a voz no peito frio, 
O grande defuario 
Dará de minha pena final cerro, 
Que hum erro em tantos erros hcconcer ta 
E pois nefta verdade me confio, 
(Se verdade fe achar no mal que digo) 
Saiba o mundo de amor o defconceno^ 
Qu e ja co a razão fe fez amigo, 
Sô por não deixar culpa fem caftigoJ 

Ia amotfez leisjfem ter comigo algu% 
Ia fe tornou de cego arrazoado; 
SO por vfar comigo femrazôes: 
E fe em algüa coufao tenho errado3 

Comfifo grande dor não vinenhüa^ 
Nem elle deu fem erros aífeições,, 
Mas por vfarde fuas ífençôes 
Bufcou fingidas caufas por matarme* 
Que pera derrubarme 
No abifmo infernal de meu tormento^ 
Não foi foberbo nunca o penfamentoj 
Nem pretende mais alto aleuantarme 
Daq&illo que elle quis;& fe elle ordena 
Que etipague feu oufado atreuiroento, 
Saiba que o mefmo amor que me condena 
Me fez cayr na culpa>& mais na pena. 

Os olhos que eu adoro3aquclFe dia 
Que decerão ao baixo penfamento, 
N'aima os apofentei fuauemente, 
E pretendendo mais3como auarento, 



1 O Ir cts de Luis de Camõesf 
O coração lhe d d poriguarfc, 
Q[f ti meu mandada tinha obedientes 
Porem coma ante fi lhefoi prefente, 
" Q u e e n t e n d e r ã o o n m d e m e u d e í e j O j 
O p por cucro dcfpejo, 
Que o íingoa deícubriopordefuarío5 

De fede morto eítou poílo nshum rio? 

Onde d cio cu ferutço o fruíto vejo; 
Mas logo fe alça fe a còlhelo venho, 
E fog^me a agoade beber porno-
A fs i que t m fo rn e & fe â c m e m a n t ehh o, 
Não tem Tantaío a pena que eu íòítenho. 

Depois que nquélh em quem minh^íma 
Q iis alcançar o baix o a t r e u im ento9 

. Debaixo deite engano a alcancei 5 

A nmiem do conrino penfamento 
Ma afigurou nos braçosy& afsi a tiue3 

Sonhando o qne acordado defejei; 
Porque a meu defejo me gabei 
De alcançar hum bem de tanto preço« 
Aliem do que padefço 
Atado em bua roda eftou penando, 
Qne em mil mudanças me anda rodeando 
Onde fe a algum bem fubo^ogo deço5 

E afsi ganho •& perco a confiança, 
E afsi de mí fugindo,trás mi ando, 
E a fsi me tem arado hüa vingança, 
CJ om o 1 xi ã o 3tão fínn e n a m u dan ça. 

Quando a vifta íuaue & inhumana 

i 



Obras de Luis de Camões] 2J 
Meu humano defejo de atreuido 
Cometeo.fem faber o que fazia, 
O cego moço,que co a fetta infana 
O peccado vingou defta oufadia; 
E afora efte mal que eu mereícia, 
Me deu outra maneira de tormento^ 
Que nunquaopenfamento 
(Que fempre voa d'hüa a outra parte) 
Deitas entranhas triftes não fc farte.» 
Imaginando fobre ofamulento, 
Quanto mais come, mais eftá crefcendo» 
Porque de atormentarme não fe apartes 
Afsi queperaapenaef tou viuendo, 
Sou outro nouo Ticio5&não mantendo® 

D e vontades alheas que roubauaj 
E que enganofamente recolhia, 
Em meu fingido peito me mantinha," 
D e maneira o engano lhe fingia, 
Q u e depois que a meu mando as fojugaua í 
C o m amor as mattaua3qu'eu não tinha? 
Porem logo o caftigo queconuinha 
O vingatiuoamormefezfentir, 
Fazendomefubir 
Ao monte da afpereza que em vos vejo* 
C o pefado penedo do defejo, 
Que do cume do bem me vay cair; 
Torno a fubillo ao defejado aífento, 
Torna a cayrme5embalde emfím pelejo, 
Não te efpantes Sifipho defte alento, 
Q a e ás coitas o lubi do fofrimento. 

D Def ta 



Qbras de Luis de Qamoes. 
Defia arte o fummo bem íe me oíferefce 
Ao faminto defe)o,porque finta 
A perda de perdello mais penofa, 
C o m o o auaro a quem o íonho pinta 
A chat thefouro grande5ondc enriquefce^ 
E farta fua fede cobiçofa-
E acordando com fúria prefurofa, 
Vav cauar o lugar onde fonhaua; 

•S 

Mas tudo o que bufcaua 
Lhe conuerte em caruão a defuentura^ 
Alli fua cobiça mais fe appura. 
Por lhe faltar aquillo que efperaua; 
Deíl 'arte amor rne faz perder o fifo5 

Porque aquelles que eftão na noite e fcun 
Nunqua fentirão tanto o triftc aby fo ^ 
Se ignorarem o bem do parayfo» 

Canção noraais,que ja não fei que digo^ 
Mas porque a dor me feja menos forte, 
Diga o pregaó a caufa-deita morte. 

Caução terceira; 

][Ja roxa manha clara 
Do Oriente, as portassem abrindo] 

Dos montes defcubrindo 
Jnegra efeuridaoda lu^auara,4 



Ob ras de Luis de Camoes. 
0 foi que nunqua para, 

efua alegre Vijla faudofo, 
-asellaprejfurofo, 

]X,os cauallos canfados do traballo, 
Que refpirão nas heruasfrefco orualho 
Se efknde claro,alegre,& luminofò, 
Os pajjaros Voando, 
De raminho em raminho madulandof 

Com hüafuaue & doce melodia 
O claro dia ejlão mantfefiando. 

» 

jímanhã bella & amena 
Seu roflo defcubrindoy a efpejjura 
Se cobre de Verdura, 
<Branda,fuaue,angelica, ferena, 
ô deleitofa pena, 
o effeito d'amor tão preeminentel 
Quepermitte l? conjente 
Que onde quer que me ache, onde efieja, 
O feraphicogejlo fempreVeja, 
(por quem de Viuer tri/le fou contentei 
Mas tu Aurora pura 
J)e tanto bem dâgr aças a Ventura, 
Foi' asfoi por em ti tão différentes, 
Que reprej entes tanta fermo fur a. 

D 2 Jlu% 



Obras de Luis de Qames. 
fJlu^fuaue cr leda 
jínrns olhos me mojtra por que mouro} 
E os cabdlos d\uro 
ISlão igual'ao sqmvir mas arremedai 
E/ta he a lu^ que arreda 
J negra efcuridão do ftntimento 
Jlo doce penjamentos 
O orualho das flores delicada*, 

mim olhos lagrimas canfadar $ 
fJftV« choro co prazer de mm tormentos 
Os paffaros que cantão 
Os meus efpritos fam que a Vo^leuantão 
Manifeftandü ogefto peregrino3 
Cot ao diurno Jomqo mundo efpantãoi 

jffiicomo acontefce 
A quem a chara vida eflàperdendo4, 
Que em quanto Vay mcrrendo 
jílgua Vtjao fanta lhe aparefce:-
A mí em quem faliefce 
jívida> quefois Vos minhafenbora} 
jíefla alma que em Vos. mora> 
(Em quanto da prifao fe t f t â apartado) 
f os e/lais juntamenteaprefentando, 
Em forma dafermofa roxa Jurora, 

O 



Ohr as de Luis de Camoesl 
o ditofa partida> 
o gloria foberana,alta,&fubida] 
Se mo não impedir o meu defejo, 
ffor qu'o que Vejo emfim me torna aVtdai 

Hörern a Natureza 
Que lieft a Vifta pura fe mantinha, 
Me falta tão afinha, 
Quão afinha o Sol falta a redondeza*. 
Se ouuerdes que hefraqueja 
Morrer em tão penofo trifie eflado? 
jímor ferà culpado, 
Ou VÒsyonde eile Viue tão ifinto, 
Que caufafies tão longo apartamento, 
{porqueperdeffe a Vida co cuidado, 
Quefe Viuer não pofjoy 
Hum homem [ou fò de carne & ofio, 
Efta Vida que perco amor ma deuy 
Que nãofou meu: fe mouro o danno he Vojfo 

Canção de Cifne feita nlwa eftremay 

TSla dura pedrafria 
Da memoria, te deixo em companha 
Do letreiro de minha fepultura, 
Que afmnbra cj cura j á m impedia* 

D 3 O 



Obrás ieLuh âe Carmes, 

Canção quarta. 
VAõasferenasagoas 

D o Mondego defcendo, 
M infame te,que ate o mar não parão^ 
Por onde minhas magoas 
Pouco apouco crefcendo. 
Para nunca acabar fe começarão: 
AUife ajuntarão 
Nefte lugar ameno,, 
Aonde agora mouro, 
Teftadeneue&: ouro, 
Rifo brando, fuaue, olhar fereno. 
Hum gefto delicado, 
Que fempren'aimam'eilarà pintado« 

Neftafîonda terra, 
Lcda5frefca,& ferena, 
Ledo & contente para mívioia 
Em paz com minha guerra. 
Contente com a pena 
Que de tão bellos olhos procedia^ 
Hum dian'outrodia 
O eíberar m'enganaua, 
Longo tempo paífei, 
Coma vida folguei, 
Sôporqu'em bem tamanho m'emprë^àuS 
Masquemepref ta ja ° 
Que taõ fermofos olhos não os ha. 

OquemmeallidiiTera 



O faas ie Luis de QanioeT. 2 & 
Q u e de amor tão profundo 
O fimpodeífeverind'algüa hora* 
Q quem cudar poderá 
Q u e ouueífe ahi no mundo 
Apartarme'eu de vos alinha fcahoràj 
Para que defd'agora 
Perdeífc a efperança, 
E o vãopcnfamento, 
Desfeito em hum momento, 
Sem me poder ficar mais q alêbrança^ 
Q u e fempre eílará firme 
Ate o derradeiro defpedirme* 

Mas a mòr alegria 
Q u e daquileuarpoífo, 
C o m a qual defendeime trifte eípcro* 
H e que nunca fentia 
N o tempo que fui voíTo 
Quererdesme vos quãto vos eu quero* 
Porque o tormento fero 
D e voffo apartamento 
N ã o vos dará tal pena, 
C o m o a que me condena: 
Q u e mais fentirei voífo apartamento, 
Q u e o que minh'alma fente 
Morra eu fenhora, & vos ficai cotentc. 

Canção tueftaras 
Aqui acompanhando, 
Eftes carapos,& eftas claras agoas, 
E por mí ficaras 
Chorando & fufpirando, 



Olras de Luis de Camões 
E ao mundo moftrando ranças magoa^ 
Que de tão larga hiftoria, 
Minhas lagrimas fiquem por memoria« 

Canção quinta. 

^ E efie meu penfamento 
Como he doce & fuaue, 

Daalma podejfe Vir gritando fora? 
MoftrandoJea tormento, 
Cruíf afpero, & grane, 
Diante de Vos sò minbafenhora* 
T o der a fer que agora 
O Voffo peito duro 
Tornara manfo í? brando: 
E eu que fempre ando 
Taffaro folitario humilde, efeuro^ 
Tornado hum Cif ne puro, 
Brando fonoroptlloarpoando, 
Com canto manifejlo, 
Tintara meu tormento,!? Voffogeflol 

Tintara os olhos bellot 
Qjie tracem nas mininas 
0 minino que os fm nelles cevotu 



Obras de Luis de Çamoes. 
E os dourados cabtllos 
Em trancas de ouro finas 
jí quem o jolfeus rajos abaixour, > 
jitefla que ordenou 
Natura ta® firmo fa 
O bem proporcionado 
Nari^ lindo afiado y 

Hue a cada parte tem afrefca rofa$ > • 
jíbocagraaofay 

Que querella lóuuar he efcu fado: 
Em fim he hum thefouro, 
Os dentes perlasyaspalauras ouro. 

Vt'rufe claramente -
ô' dama delicada, 
Que em Vosfe efmerou a nature> 
E eu de gente em gente 
Trouxera tr a fadada 
E m meu tormento VcJJagentile^ > 
Somente a ajpere^a 
De Voffa condi cão y 
Senhora não difiera, 
\V orque fe não fouberct 
Que em Vos podia auer algumfenaoz 
Eje alguém com razão 



Obras de Luis de Çamocsl 
forque morres dif]erayrefponderã 4 

Mouro porqu3hetão beíla 
Qiiindâ nãofm per a morrer por elkò 

E fepolia Ventura 
'Dama Vos offtndeffe 
Efcremndo de Vos o que não fentop 

E Voffafermofura 
Tão baixo nao defcejfe, 
Quj a alcança fie bu baixo entendimentos 
Seria o fundamento 
Daquillo que cantajje 
Todo depuro amor, 
(porque Vcjfo louuor 
Em figura de magoas fe moftraffei 
E onde fe julgafíe 
jícaufapello effeito, minha dor 
;Diria alltjem medo 
Quem me fentír Vera de quem proceda. 

Então amo/Iraria 
Os olhos faudofosy 

O fufipirar que a alma tra^ configo, 
jifingida alegria, 
ôspajjos Vagarofos, 

O 

P*"V„ 



Obras de Luis de Carmes; j® 
O foliar, o efquecerme do que digo^ ~ 

^elf/ar comigo, 
E logo difculparme, 
fíw/z rew oufindoy 
Andar meu bem bufandoy 

E de poder achallo acouardarmei 
Emfim aueriguarme 
Que o fim de tudo quanto eftou faltandoy 

o lagrimas amores, 
Vofas iJcnmsyZ? minhas dores» 

Mas quem ter a fenhora 
fêalauras com que iguale 
Com Vojfa fermofura minha penaz 
Que em doce Vo^de fora 
jéqudla gloria falie 
One dentro na minlJalma amor ordena9 
Não pode tão piquena 
Forca d'engenho humano? 

om carga tão pejada, 
Se não for ajudada 
D7humpiadofo olhar9d'hum doce enganot 
Que fa^endome o danno 
TaÕ dekitofoyisr a dor tão moderada, 
Que emfirnfeconuertejfe 
Nosgojlos dos louuoresque efcreucjfe. 

fançã® 



Obras de Luis de Carnes, 
canção não digas maisfe teus Ver/os 
JL pena Vem pequenos, 
'Mão querno de ti mais^ que dirás menos„ 

Canção íeiíta. 

Ç^Om força defufada 
A quenta o fogo eterno 

Hüa i lha já nas partes do Oriente^ 
.De eftranhos habitada, 
Aonde o duro inuerno 
Os campos reuerdefce alegremente^ 
ALufitanagente 
Por armas fanguinoíàs, 
Tem ddlaofenhorio: 
Cercada eftádlitim rio 
D e marítimas agoas faudofas; 
Das heruas que aqui nafcem, 
Os gados juntamête, & os olhos paícE 

Aqui minha ventura 
iOuis quehua gram parte 
Dã vida que não tinha fepaífaíTe, 
Para que a fepultura 
Nas mãos dofero Marte 
D e fan^ue,& de lembranças matizafíei 
8 e a na o r d e t e r m l n aí 
•Que a troco deita vida. 

Q u e 



Obras de Luis de Comeu 3 
D e míqualquermemoria 
Ficaífecomo hyftoria, 
Que de hus fermofos olhos foffe lidas 

A vida & alegria » 
Por tão doce memoria trocaria. 

Mas efte fingimento' 
Por minha dura forte 
Com faifásefperançasmeconuida« 
Não cuide o peníamento 
Que pode achar na morte 
O que não pode achar tão longa vida» 
Ef tá ja tão perdida 
A minha confiança, 
Que de defefperado 
Em ver meu trifíe citado^ 
Também da morte perco a eíperança» 
Mas ô qiíefe algum dia 
Defefperarpodelfe, viuiriac • 

De quanto tenho vifto 
Iagora não m^fpantOs • 
Queatcdefefperar fe medefendej 
Outrem foi caufadifto, 
Que eu nunqua pude tanto, 
Que caufaífe efte fogo que me encender 
Se cudão que me offende 
Temor de efquecimento, 
Ouxala meu perigo 

[ Me fora tão amigo 
Que algum temor deixara ao penfamento, 



í ; Obras de Luis de Camões} 
«Quem vío tamanho enleo, 
Q u e o uuelfe ahi efperança fem rccco? 

Q u e m tem que perder pofla 
5 e pode recear, 
Mas trifte quem não pode ja perder^ 
Senhora a culpa he voífa, 
Q u e pera me manar 
Bailara hüa hora lo de vos não ver' 
Pofeftesme em poder 
D e faltas eíperanças, 
E do que mais me efpant© 
Q u e nunqua vali tanto 
Q u e viueífc tãbera com efquiuãça^ 
Valia tão pequena 
N ã o pode merefeertao doce pena« j 

Ouuefe amor comigo 
T a õ brando» & pouco irado, 
Quãto agora em meus males fe conüefcci 
Que não há mor caftigo 
Pera quem tem errado, 
Que negariheo caftigo que merefee* 
E bem como acontefce 
Que afsi como ao doente 
Dacíiradefpedido, 
O medico fabido • • * 
Tudoqnanto defejalheconfentüj 
Afsime confentia 
Efperanja,defejo5& oufadia. 

E agora 
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Obras de Luis de Canioes] 
E agora venho a dar 
Conca do bem paífadoi 
A cfta trifte vida,& longa aufenda 
Quem pode imaginar 
Q u e podeauerpcccado 
Q u e merefça tão graue penitencia? 
Olhai que heconfciencia 
Por tão pequeno erro 
Senhora tanta penas 
N ã o vedes que he onzena? 
Mas fe tão longo & mifero defterr© 
vos dá contentamento, 
Nunca me acabe nelle meu tormento. 

» ' V ií 

'ir 

Rio fermoíò,& claroi 
E vosòaruoredos. 
Q u e os juílos vencedores corais^ 
E a o cultor auaro, 
Continuamente ledos, 
D'hum tronco fô diuerfos fruttos daís3 

Afsi nunca fintais 
Do tempo injuria algua, 
Q u e em vos achem abrigo 
As magoas que aqui digo. 
Em quanto der o foi virtude alua: 
Porque de gente cm gente 
Saibão que ja /.ião mara a vida au Pente» 

Canção nefíe defterro viuirâs. 
Voz nua& defcuberta, 
Ate que o tempo em Ecco te conuerta. 

Canção 



O iras de Luis de Camões. 

í t M T Í W 

Canção fettima. 

Jndameamor que cante docementeJ 
0 gwe elle ja em mini/alma tmimprej]g9 

£om profuppofto de de [abafar me: 
E porque com meu malfeja contente9 

jDi^ ^«e fer de tão lindos olhos prefo 
Contallobaftaria a contentanfie, 

excellente modo de enganar me 
Tomara eu de amor por interejfe, 
,Se naofe arrepende/Se 
Co a pena o engenho efcurefcendo, 
fPorem a mais me atreuo, 
Em Virtude doge fio de (fue ejcreuo, 
E fe he mais o que canto que o q entendo, 
Jnuoco o lindo afpeito, 
Que pode mais que amor em meu defeitoe 

$em,conhecer amor viuerfoia, 
Seu arco ir fern enganos defpre^ando, 
Quando viuendo delles me mantinha 
,0 .á/MC enganofo, </«£•yí/jgw 



Obras de Luis de Camões1 j j 
Jíil Vontaaes alheas enganando, 
Mefa^ia zombar de quem o tinha: 
Ko Touro entrauarPheboy& TrogneVinhà 
O corno de jícheloo Flora entornana% 
Quando o amor foltaua 
Os fios d'ouro,as tranças encrefpadas 
J.0 doce Vento e/quiuas, 
Dos olhos rutilando o lume Viuas, 
E as rojas antre a neuefemeadas9 
Co r ijo tão galante, 
Que hum peito desfizera de diamante? 

Jíum não [ei que fuaue refpir ando, 
Caufauahum admirado nouoefpantol 
Que as coufas injenfiueis ofentiaoi 
E as varridas aues leuantando 
Vo^esdefordenadas em feu canto, 
Como em meu defejofe encenduio > 
jtsfontes cryfíallmas não corriao9 
Inflammadás na linda Viftapura* 
Flore feia a Ver dura 
Que andando cos diuinos pes tocaua, 
Os ramos fe abaixauao," 

s gfmt 

Tendo inueja das henias quepijauao, 
(Ou porque tudo ante ella feabaixaua] 

. E N<w 



Obms de Luis de Çamoesï 
Não ouue coufaemfim 
Que não paftnaffe déliaeu de nul 

$ or que, quando Vi dar entendimento 
jís coufas que o não tinbao^otemor 
Mefe% cudar que effeito em mi f arm 
Conbecime não ter conhecimento^ 
E nifto só otiue,porque amor 
Mo deixou forque y ifie o que podiat 
Tanta Vingança amor de mi queriaD 
Quemudaua a humana natureza: 
Os montes, & a dureza 
D elles y em nupo r troca trafpajfauat 
o que gentil par tido x 
Trocar o fer do monte fmfentidoy. 
[Tollo que ríhum juyzo humano eftaud 
Olbay que doce engano3, 
Ttrar comumproueito de meu danol 

j f f i que mdopírdendo o fentimmtõ 
A parte racional me entrifiecia, 
Vella a hum appetite f omet tida, 
Mas dentro n'aima o fim do penfamento 
(por tãofublime canja me deçta 
Q^era raçãofer a ração kencida• 



O Iras de Luis de Çantoesl 34 
i que quando a Via fer perdida} 

jí mefma perdição a rejlauraua, 
B em manfa pa^eftaua 
Cadahum com feu contrario tf hum fogeitoJ 
pgr an concerto ejlei 
Quem fera que nã julgue por ceie(le 
ji caufa donde Vem tamanho ejjeitoj 
Que fa^ tf hum coração 
Que Venha o appetiteafer razão? 

jíqtãfenti de amor a mor fineza} 
ComofoiVerfentir o infenfiuel> 
E o Ver a mi de mímefmo perdermet 
Emfimfenti negarfea natureza, 
*Por onde cri que tudo erapofúuel 
'Aos lindos olhos feusyfenao querermep 
Vefpois que ja fenli desfallecerme^ 
Em lugar do fentido que perdia 
ISlao [ei que vfcfcreuia 
Dentro n'aima co a letras da memoriaI 
Ornais defteproceffo 
Co clarogeíto juntamente imprcffo9 
Que foi a caufa de tão longa hiftoria, 
Se bem a declarei 
Eu não a efcrtuo}d}alma a trasladei 

E z Çanção 



O br as de Luis de Qamoesv 
C ançaofe quem te ler 
Nao cm dos olhos lindos o que di%ess 

[Tello que emji efconde ffly 
Os fentiJos humanos lhe refpondem 
Bem podem dos diuinos fer juy^es• 

ao oitaua. 

T^Omeiatfiílepena 
^ Ia de defefperado 

D e vos lembrar as muitas que padeíço^ 
Com ver que me condena 
A ficar eu culpado 
O mal que me trataes5& o q merefço* 
ConfeíTo que conheço 
Que cm parte eu caufei 
O mal em que me vejo, 
Pois fempre meu defejo 
Tão comprido,em vos cumprir deixei; 
Mas não tiue fofpeita 
Que feguiífcis tenção tão imperfeita.' 

Se em voííb efqtiecimento 
Tão enuolto eftou 
Como os finais demoftrão que moftrais* 
Viuo nefte tormento, 
lembranças mais não dou 
Que as que de razão tomar queirais: 
Olhai quemetrat tais 
* — * - — a r* 

A i s * 
ii^m Wr 



Obras de Luis de Qamoçsl $$ 
Afsidc dîaem dia 
ComvoíTas efquiuanças, 
E as voffas efperanças 
De que vãmente eu nVenriquefciaJ 
Renouão a memoria 
Pois c5 tela de vos fo tenho gloriaJ 

E fe ifto conheceiTeîs 
Q u e he verdade pura. 
Como ouro de Arábia reluzente» 
Inda que não quifeíTcis 
A condição tão dura 
Mudareis n'outra muito différente* 
E eu como innocente 
Que eílounefte caio» 
l í toemmãospofera 
D e quem fentençadera, 
Q u e fícaíTe o direito jufto & rafo* 
Se não arreceara 
Que a vos por mí,a mí por vos matart! 

Em vos eferittavi 
VoíTa grande dureza, 
E n'aima eferitta ef tá , que de vos viuei 
Nãoqueacabaffeal l i 
Sua grande firmeza 
O trifte defengano que então tine* 
Porque antes que a dor priue 
De rodo meus íentidos, 
Ao grande tormento 
Acode o entendimento, 

E 3 Coiti 



Com íousr-rtes OAáa dos, gü a r n c ídáos 
De rica pedraria, 
Que Hcão ;cndo rr.ínha luz & guia, 
B L Í T C S acompanhado 
E f t c u pofto fem medo 
A tudo o que o fatal d c f t i n o o r d c n c i 
P o d e fer que canfado, 
Ou íeja tarde,ou cedo^ 
C o m pena de penarme me deípend-
Equando me condene 
(Que ifto hc o que efpero) 
Inda amayores dores 
perdidos os temores 
Por mais que venha não direi não quero£ 
Com tudo eftou tão forre 
Q u e acra me mudará a mefrna morte*. 

... -

Canção fc ja não queres 
Ver tanta crueldade, 
La vasonde veras minha verdade** 

* 

Canção nona» 

J ' Vntodlwm[eco fero,(£jr efterií monte$ 
Inútil,(y defpidOjCaluOy informe, 

7) a natureza em tudo aborrejeido5 

Onde nem aue Voayoufera dorme y 

Nem no claro cornou feruc fonte» 
Kern Verde ramo fa^ doce ruído, 

c ' S-tUm 



Oh !'as de Luis de Camões* 
Cnj') nome do Vulgo introduzido 
(por antiphrafi hefehx infdicej 
O qual a natureza 
Situou junto aparte 
Onde hum braço de mar alto reparteJ 
JibjÍHd da yírabica afpere^a. 
Onde fundada já foi Berenice} 

Ficando a parte donde 
Ojol que nelleferuefell/efconde. 

Kdle aparefee o Caho com que a cofia 
t/tfricana^que Vem do Juftro correndo, 
Limite fa^ Aromata chamado, 
jiromata outro tempo-yque Voluendo 
Os ceos,a ruda Imgoa mal compojla, 
Dos proprios outro nome lhe tem dado]J 
jíquiy no mar que quer aprejfurado 
Entrar polia garganta de/te hra^oy 
Me trouxe hum tempo í? teue 
Minha fera Ventura 
jíquinefla rcmota}afpera, & dura 
(partedo mundo, quis que aVidabreue ^ 
Também de fi dnxájfe hum breue efpaco, 
^Porque ficajJe a vida 
{Pdlo mundo em pedaços repartida. 

E 4 



Obras de Luis de Camões, 
Jqui rrfachei gafando hüs trijies dias] 
Trijies > forçados, maos,<jrjolitarioss 

Trabalhofos.de dor,^ Ura cbeos, 
Kao tendo taosòmentepor contrários 
jí Viday o foi ardente,& agoasfrias3 
Os ares grojfos, feruidos,&feos, 
Mas os mm penfamentos que fam meos 
*P<ira enganar a própria natureza, 
Também Vi contra mi, 
Trazendo me a memoria 
'Algüaja pajfada &breue gloria, 
Qyeujano mundo vi quandoviui, 
fpor me dobrar dos malles a afpere%a9. 
Torme moftrur que auia 
'No mundo muitas horas de alegria* 

Jqui eflnieu co efes penfamentos 
Gafiado o temptí* avida,os quaistao alta 
Me jubiao nas afasy que caia 
(E Vedefe feria leue o falto, 
De fonhados íy Vãos contentmentos) 
Em defefper ação de Ver hum dia 
Jqui o imaginar fe conuertia 
Nhimfubito chorarríhÜsfofpiros, 
@ne rctnpiao os ares: 

A c\\\\ 

I m 



Obras de Luis de Camões, 
jíquiaalmacatiua 
Chagada toda eftaua cm carne Viua> 

'De dores rodeada} C7, depefares> 
!Dejamparada Cr* defeuberta aos tiros 

Tba\oberbafortunay 

Soberba} inexorauelimportuna9 

Não tinha parte donde fe deitaffe. 
Nem efperança algua onde a cabeça 
Hum pouco reclinaffe por defeanfo, 
Todo lhe he dor í? caufa quepadcfça, 
Mas que pereça não, porque paffaffe 
O que qiih o dejlino nunca manjoy 

o que efte irado mar gritando amanfo% 

'BJles Ventos da Vc^importunados, 
{Parece quefe enfreão, 
fomente o ceofeuero 
jís eftrelUs Cr o fado femprefero 
Çom o meu perpetuo danno fe recrúoy 

Moflrandofe potentes & indignados> 
Çontra hum corpo terreno5 

®ic/;o da terra Vil^tão pequeno• 
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Sede tantos trabalhos so t ir afie 
Saber indapor certo que algua hora 

Lenu 

t m 



Obras de Luis de Camões1 
Lembraua a hns claros olhos que ja Vip 
E fe ejh infle Vo^ rompendo fora, 
Js orelhas angélicas tocajfe 
Datjuelld em cujo rijoja Viui, 
J. qual tornada hum pouco /obre ft, 
(£{euoluendo na menteprejjurofa 
Os tempos jàpajjados, 
T)e meus doces errores, 
De meus fuatus males, <& furores, 
{Por tila padefcidos & buJcadost 
Tornada (inda que tarde) piadofa> \ 
Hum pouco lhe pefaffe, 
E configo por duraJejulgafe* 

Ifío sò quefcube ffe^meferia 
Vefcanjo para a Vida que me fie4$ 
Co i/lo afagaria o foffrimento, 
jdhjenhora jenhora5 que tão rica 
Efiais,que ca tão longe de alegria 
Mefujlentais c'hum doce fingimento] 
Em Vos afjfigurando o penjamento 
Foge todo o trabalhe, éí toda a penai 
So com V o fias lembranças 
Me acho feguro & forte 
Contra o roftofero^dafera morte: 



Obras de Luis dc í r Cl K' í \j £ 5 0 
E lego jerne ajuntão efperancas 
Com que afronte tomada maisfer ena 
Torna cs tormentos gr emes 
Emfaudades brandasfitaues* 

Aqui coelles ficopreguntando 
Aos Ventos arnorofos que refpirão 
Da parte donde efiais por Vosfenhora 
As aues que alli Voa o fe Vos Virão> 

rançando, 

38 

ue j 
Onde>como}comquem}que dia^ísqu ora? 

nau a, t> V 

Toma nonos efpritos com que Venial 
Afortuna & trabalho> 
Sòpor tornaraVertWy 
Sb por ir a feruiruos/s queremos] 
Dizrne o tempo que a tudo dará talho^ 
Mas o defejo ardente^que detença 
TSlunca foffreo>fem tento 
Mabre as chagas dt nono aofoffrimentov 

J f i Viuo, & fe algum te preguntajfe 
Qanção^omo não mouro3 

wnder^ueporqtft mouro„ 

Çancm 



Obras de Luis de Comeu 3 

Cançao <3ecima# 

Vinde quà meu tão certo recretario, 
Dos queixumes que fempre ando fazedoj 

Papeljcom que a pena defafogo, 
As femrazões digamos queviuendo 
Me. h z o inexoraucl,& contrario 
Deftino furdo,alagrimas & a rogo 
Deitemos agoapouca,em muito fogo s 

Accndafe com gritos hu tormento, 
Q u e a todas as memorias feja eftranho* 
Digamos mal tamanho 
A Deos^ao mondo,agente, & enfim ao vento^ 
A quem jamuitas vezes o contei 
Tanto debalde,como o conto agoras 

Mas ja que para errores fui naíeido, 
Vir efte a fer hum delles não duuido; 
Que pois ja de acertar eftou tão fora, 
Não me culpem também fe nifto errei; 
Siqucr efte refugio fó terei, 
Fallar,& errar fem culpa liuremente, 
Triftc quem de tão pouco eftà contente. 

Ia me defenganei que de queixarme, 
Não fe alcança remedio,mas quem pena 
Forçado he gritar,fe a dor he grande. 
Gritarei,mas he débil & piquena 
A voz para poder defibafarmc; 
Porque nem com gritar a dor fe abrande, 
QiLern m c daráfiquer que fora á mande. 

Lagrimas 



Oh 'às de Luis de Camõesv 
lagrimas & íòfpiros infinitos, 
Iguais ao mal que dentron'alma mora? 
Mas quem pode algua hora 
Medir o mal com lagrimas,ou gritos? 
E os fim direi aquillo queraseniinão 
A ira,a magoa,& delias a lembrança, 
Qjyhc outra dor por fi mais dura & fírmej 
Chegai defeíperados para ouuirme3 

E fujão os que viuem de efperança, 
Ou aquelles que nellas imaginão, 
Porque amor & fortuna determinâo 
De lhe darem poder para entenderem 
A medida dos malles que teuerem. 

Foi minha ama hüa fera, que o deftino 
Não quis que molher foífe a que teueííe 
Tal nome para minera a aueria, 
Afsi criado fui,porque bebeífe 
O veneno amorofo de minino, 
Que na mayor idade beberia: 
E por coftume não me mattaria. 
Logo então vi a imagem & femelhança 
D'aquella humana fera tão fermofa,j 
Suaueaiienenofa, 
Que me criou aos peitos da efperança, 
De quem eu vi defpois o original; 
Que de todos os grandes deíàtinos 
Fazaculpafoberba &-íoberena; 

Pareceme que tinha forma humana, 
Mas fcentillaua fpiriros diuinos, 
Hum meneo & prefenja tinha tàíj 



Obras de Luis de Comeu 3 
Que fe vangloriaua todo o mal 
N a vifta delia; a fombra coa viuezá 
Excedia opoder da natureza, 

Que genero tão nouo de tormento 
Teue amor5qiienãofoflc não fomente 
Prouado emmi5mas todo executado? 
Implacaueis durezas que o feruente 
Defejo,quc dàforça ao penfamento> 
Tinhão de feu propofiro abailadoj 
E de fe ver corrido & injuriado 
Aquifombras phantaftícas, trazidas 
De alguas temerarias efperanças, 
Asbemauenturançasj 
Nelias também pintadas & fingidas^ 
Masadordodefprezo recebido3 

Que aphanthaíiame defatinaua, 
Efies enganos punha em defconcerto; 
Aquioadeuinhár,& o ter por certo 
Q u e era verdade quanto adciiinhauaí 
E logo o deídizerme de corrido., 
Dar ás coufas que via outro fentido, ' 
E pera tudo emfim bufear razões, 
Mas ecão muitas mais as femrazões.1 

Pois quem pode pintar a vida aufenté , 
Com hum defeontentarme quanto via, 
E aquelle eftar tão longe donde eítaua, 
O faliar fem íaber oquedezia; 
Andar ícm ver por onde,& juntamente 
Soípiraftfem faber que fofpiraua; 



Obras de Luis de Camões» 46 
Pois quando aquellcmal me atormentau«' 
Eaquel lador quedas Tartareas agoas 
Saio ao mundo>& mais que todas doe, 
Que tantas vezes foe 
Duras iras tornar em brandas magoas^ 
Agora co furor da magoa irado., 
Querer & não querer deixar de amar? 

E mudar noutra parte por vingança 
Odefe jo priuado dc efperança, 
Q u e tão mal fe podia ja mudar, 
Agora a faudade do paíTado 
Tormento,puro, doce,& magoado, 
Fazia coniiertereftesfurores 
Em magoadas lagrimas de amoresi 

Que defculpas comigo que bufeauà 
Quando o fuaue amor me não foífria 
Culpa na coufa amada,& tão amada», 
Emf imeraó remedios que fingia 
O medo do tormento que eníinaua, 
A vida a foftentarfe de enganada, 
Nifto bua parte delia foi paífada, 
Na qual fe t iue algum contentamento 
Breue,imperfeito,tirnidojindecente, 
Não foi fenão femente 
D e longo & amarifsimo tormento^ 

« curfo comino de trifteza, 
Eftes paíTos tão vãmente efpalhados, 
Me forão apagando o ardente goílo, 
Que tao de íifo n'aima tinha podo, 
D'aqueUespenfameatos namorados, 

..... E m 
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'Em que eu criei a tenra natureza, 
Que do longo coíiume da aípereza 
Contra quem força humana não relííl^ 
Se conuuertco ao goíloiiefer trifte. 

Dcft 'arte a vida noutra fui trocando, 
Eu náojtnas o deftinoíero,irado, 
^QjTeu ioda aísi por outra a não trocara^ 
Fez me deixar o pátrio ninho amado. 
Paliando o longo mar,que ameaçando 
Tantas vezes me efteuea vida charaj 
Agora exprimeatando a fúria rara 
D e Marte,que cos olhos quis que Ioga 
ViíTe & tocaífe o acerbofruttofeu* 

ncfte e feudo meu, 
A pintura verão do infefto fogo; 
A gora peregrino vago,& errante, 
Vendo naçôes,lingoages,& cofí:ume% 
Ceos vários,qualidades diíferentes, 
Sò por feguir com paífos diligentes 
A ti fortunainjufta,que con-fumes 
As idades,leua.ndolhediante 
HQ a efperança em vifta de diamante, 
Mas quando das mãos caefe conhece 
Que he frágil vidro aquillo que aparece. 

A piadade humana me faltaua, 
A gente a miga ja contraria via, 
No primeiro perigo & no fegundo 
Terra em que por os pés me fallefcia, 
Ar pêra refpirar fe me negaua, 
E fakauam'emfim o temp' & o mundo: 

Que 



Obras de Luis de Qamoes. 41 
Qflt fegredo tão árduo,& tão profundo^ 
Mafccr para viuer,& para a vida 
Faltarme quanto o mundo cem para dias 
E não poder perdella, 
jEílando tantas vezes ja perdida* 
Emfim não ouue trance de forma«. 
Nem perigos, nem cafosduuidofasj, 4 ' 
Lnjuftiçasdaquelies,quc o confufo 
Regimento do mundo, antigao abufo* 
Faz fobre os outros homês poderofos* 
Qtfeu não paíTaíTe,atado a grá coluna 
Do foffrimento meu,que a importuna 
Feríigaiçao de males em pedaços 
Mil vezes fez á força de feus braços. 

Não conto tantos males como aqueüe» 
Que depois da tormenta procellofa, 
Os czíos delia conta em porto ledo ; 

Que inda agora a fortuna fluótuofa 
Â tamanhas miferias me compelle, 
Que de dar hum fòpaífo tenho medo-
Ia de mal que me venha não me arredo^ 
Nem bem que me fallefça ja pretendo, 
Q u e para ml rúo vai sftucia humana, 
De força foberana, 
Da prouidencia cmfim diuina pendo, 
Ifto que cuido,&vejo ás vezes tomo 
Para confolação de tmtos dãnos: 
Mas a fraqueza humana qivândo lança 
Os olhos na que corre,&: não a alcança, 
Senão memoria dos paíTados annos, 

• ' F Ai 



Ohm de Luis de Camões}-
As agoas que'enrâo bebo, & o pão que còmõ| 
Lagrimas triftes faó,qu'eu nunca domo* 
Senão com fabricar na fantafia 
fantafticas pinturas de alegria. 

Q u e fe pofsiuelToíTe que tornaflc 
O tempo para tras como a memoria*, 
Pellos veftigios da primeira idade, 
E de nouo tecendo aantigua hyftoría> 
D e meus doces errores me leuaífe 
Pellas flores que vi da mocidade, 
E a lembrança da longa faudade 
Então foífe mayor contentamento^, 
fVendo a conuerfação leda & ftiaue3 . 
Ond'hua & outra chaue 
Ef teuedemeu nouopenfamento*. 
Os campos,as paífadas,os finais, 
Afermofura5os olhos,a brandura* 
A graça,a man/ídáo,a cortefia,, Ji | 
Afincera amizade,que defuia 
Toda a haxa tenção, terrena,impura 
Como a qual outra algua não vi.mais, 
Ah vãs memorias,onde nie leuais 
O fraco coração?que inda não poííb-
Domar cite tão vão deíejo volíò* 

Nomaís canção nomais,qu'irei faltando 
Sem o fentir mil annos,& fe a cafo 
Te culparem de larga,&dcpcfada, 
Não pode fer (lhe dize) limitada 
Aagoa do mar em tão pequeno vafo,, 

Nen* 
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Obras de Luis de Camoesl 
Nem eu delicadezas vou cantando 
C o goílo do louuor5mas explicando 
Puras verdades ja por mípaíTadas, 
Oxalá fo rãofábuks fonhadas. * 

V" 

S E X R M J S : .j 

p Ogemepouquo a pouquo a curta Vidal 
k (Sepor cafo he Verdade qu'inda Viuo) 
Vay ferne o breut tempo d*ante os olhos7 

Qhoropello pajjado, em quanto choro 
Seme paßao os dias paß o Z? paffo: 
Vai/eme em fim a idade^ fica a pena. 

Que maneira tão afpera de pena 
Que nunqua hua hora Vto tão longa Ytdãl 
Em quepojja do mal mouerfe humpafioy 

Que mais me monta fer morto, que liuoi 
tPara que choro emfim?[>ara que f alio? 
Se lograr me não pude de meus olhos? 

F z Fer® 



Obras de Luis de Camões. 
òfermofos, gentisclaros olhos 
Cujaauft nem m motte a tanta pena? 
Qíjfpta fe tão comprende em quanto falibi 
Seno fim de tão lc nga Z? curta Vida 
De Vos tríinda inflam afie o rayo Vuíjq, 
<Por bem teria tudo quantopajfo. 

Mas bem [ei5 que primeiro o eftremo pajfo 
Me ha de Vir a cerrar os trifies olhos, 
Que amor me mofire aquiles por que viuo* 
Tejlemunbas feraoa tinta <sr pena$ 
Qm efereuerão de taomolefta Vida, 
O menos que pafiei^ o mais quefaUol 

ô que não [ei quye[creuoynem que [alio t: 
Que fie de hum penfamento rioutro paflo^ 
Vejo tao tri fie genero de Vida9 
Que fdbe na o Valerem tantos olhosy, 
Naopojfi) imaginar, qual[eja a pena: 
Que traslade esla pena com que Viuo• 

IStalma tenho contino hum fogo Viuo 
Que fe nao refpir afife no que/alloy 
Hftaria ja feita cinza a pena: 
Mdss fobr'a.mayor dor que foffro t?pajfo y 
Me temperaÕas lagrimas dos olhos, 
Com que fugindo nãofe acaba a vida. 



Obras de Luis de Çamocs] 
Morrendo e/lounávida,<sr emmorteViuo] 
Vejofem olhos,<&jcm lingoafallo, 
E juntamentepaffogloria, pena. 

Profegue a fegunda parte c o m 
as Odes. ' 

Ode primeira, a Lütã 
J ) E t e m hum pouco Mufà olargõpratòj 

Q u e amor te abre do p eito* 
E vift idaderico& ledo manto 
Demoshonra & refpeito 
Aaquella cujo obieito 
Todo o mundo alumia, 
E quando efeuro eftá he líiaisquéodiâ» 

ô DelÍia5queápefardaneúoagrolta 
Cos teus rayos de prata 
Â efeura noite fazes que não poífa 
Encontrar o que tratta, 
E o que n'almâ rerratta, 
Amor por teu diuino 
Rofto,porque e n d o u d e ç o ^ defatíno? 

Tu que de fermofífsimas eílrellas, 
Coroas & rodeas 
Teus cabellos Sargento* & faces beÜa^ 
E o s camposfermofeas, 

F 3 Com 



Obras de Luis de QaníÕesl 
t í o as.rofas que fcmeas, 
Co às boninas quegera*, 
O teu cclcfte amar na Primauera. 

Pois Deli a dos teus cêos vedo eftàs quanto 
Furtos de purida dés-
Sufpiros.magoasjais^muficasjprantos^ 
As amantes vontades, 
Hüaspor faudades, 
Outras por crus indícios, 
Fazem das proprias vidas facrifício*?. 

Vejo teu Endimião por eftes m o n t e i 
Sufpenfo o cco olhando, 
E o teu nome cos olhos feitos fontes,. 
Embalde,& em vão chamando, 
Pedindo & fufpirando 
Merces á tua beldade.,. 
Sem em ti achar hua hora piedade» 

Por ti feito paftor de branco armênio», 
Asfekias folharias 
Acompanhado ío do penfarnento* 
Conuerfa asalimarias, 
De toáo amor contrarias 
Mas não como ti duras» 
Onde lamenta & chora defuenturaü?'. 

Por ti guarda o fitio frefeo dl l io 
Suas fombras fermofas, 

ti Erymanco^ o lindo Epillio 



Olms de Luis de gamões, 4 
ArSiais purpureas rofas, 
E as drogas cheirofas 
Deftenoífb Oriente, 
Também Arabia Felix eminente* 

De que Panthera,Tigre,ou Leopardo 
As afperas entranhas, 
Não temerão o agudo & fero dardo^ 
Quando pellas montanhas 
Mui remotas &eftranhas, 
Ligeira atraueíTauas 
Tão fermofa3que amor de amor mataiiasï 

Das caftas virges fempre os altos gritos 
Ciara lucinaouuifte, 
Renouandolhe a força & os eípricoss 
Masosdaquelle trifte 
la nunca confentifte 
Ouuiilos hum momentõi 
Para fer menos graue feu tormento« 

Não fujas demi afsi,nem afsi te efconda% 
D'hum tão fiel amante, 
Olha como fofpirão eftas ondas* 
E como o velho Atlante, 
O feu colo arrogante, 
Moue piadofamente 
Ouuindo a minha voz fraca & doente* 

Trifte de mí que o pior he queixarroe, 
Pois minhas queixas digo, 

' - ~ F 4 A quem 



Obras de Luis de Camões. 
A quem ja ergue a.mão para mattarméj, 
Como a crueiimigo, 
Mas eu meu fado figo, 
Que aifto medefiina, 
E i f to fò pretende,&fò m^níínaJ. 

Quatos dias ha que o cêo me defengana 
E eu fempre porfio, 
Cada vez mais na minha teima infana^ 
Tendo liure aluedrio 
Não fujo o de fu a rio, 
Ee f t equeem mi vejo. 
Para cfperança minha,& meu defejoc, 

oquãtomelhor fora que dormiífemu 
Hum fono perenal, 
Eftes meus olhos triítes,&não vifíemrt 
Acaufadefeu maí5 
Fugir a tempo tals 

Mais que d'antespor thema^ 
Mais cruel que víTa fera3mais que emaJ* 

Ay demi que meabrafó em fogo viuo^ 
Com mil mortes ao lado, 
E quãdo mouro mais então mais viu© * 
Porque afsi me ha ordenado * 
Meu infcliceeíhdo, 
Que quando me conuida 
A morte para a morte tenha vida0\ 

J înha fecreta amiga manfa noite,. 
EfUi 



O tiras de Luis de Qamoesl 
I f t a s rofas(por quanto 
©uuiftc meus qucixumcs(hora dotite: 
Eile frefco Adianto, 
Húmido ioda do pranto 
E lagrimas da efpofa 
B o ciofo Tithão branca & fermofa;. 

Ode fegunda* 

Hg'J'ofuauej tão frefcafòtão firmo fiï 
v TSlunqua no ceo fahio, 
'MAurora no principio do Verãoy 
jîas flores dando a gr aça coßumaJar 
fòomo afermofa manja fir a,quando* 
Humpenjamento viu o me infpirou# 
Tor quem me defconheço.. 

íBonina pudihundayou frefco rofa, 
TSlunqua no campo ahrio, 
Qjiando os rayos dojol no Touro eflão> > 
De cores diferentes efmaltada 
Comoefta flor,que os olhos inclinando 
0foffrimento trifle costumou 
A, a pena quepadefy. 

Ligeira 



Obras ie Lttls de Çamoefl 
fj,gàra,beila Ny mp ha > lin d a, ir ofctl 
ISião creo quefegmo 
Satyros/ujo brando coração 
D'amores commouejfe fera irada, 
Que nfifoffc fugindo,defpregando 
Efe tormento yonde amor moftrou 
Tãoprojpero começo. 

Nunqua emfim coufa bel!a} rigurofa 
Matura produ^io^ 
Que iguale àqnella forma is?condição> 
Que as dores em que Viuo eftima em nadat 
Mas com tão doce «ejloftrado, Cr brando 
0 fentimcntOyO' a Vida me enkuou 
Que a pena lhe agrade]çoa 

[Bem cudei de exaltar em Verfo ] ou profa£ 
Aquilio queaalmaVio, 
jíntre a doce dureza & manfidao} 
(primores de belle^a defufada, 
Mm quando quis Voar ao ceo cantando* 
Entendimentoengenho,me cegou, 
huzjie tão alto preço, 

plaquella alta pureza deleitofa, 
OS 



Obras de Luis de Camoesj 
Qjie ao mundofe encubrio 
E Ms olhos angélicos, que [am 
Senhores daßa Vida defimaday 
E näqueikscabellos quejoltando 
J.o manjo Vento a Vida me enredou$ 
Me alegrofâ entrißtfeo, 

Saudade &fofpeiia ptrigofa^ 
Que amor conßitujo, 
$or caßigo dacjuelles quefe Vaoy 
Tetnores^enas d'alma dejpre^ada^ 
Fera efquiuaníayque me Vaj úrrnd® 
O mantimento que meJußentQUy 
^Átudo me ojfereco. 

: Ode terceira» 
• _ th 

\ 

© E de meu pcnfamcnto 
^ Tanta razão tiueta de agraiiarme* 
Quanta de meu tormento 
A tenho de queixarme, : ^ -
Poderastriíle lyra confolarme*; 

E minha voz canfada 
Q J Ç noutro tempo foi alegre &pura, 
Não fpra aísi tornada, 
Hão rouca,tão pe&da,nem tão dura. 



Obras de Luis de Carnes^ 
A fercomo fohia 

Poderá iaiantarvoífoslouuordg 
Vos minha Hierarchia 
Ouuireis meus amores, 
Que exemplo faõ ao mudo j a d e dores* 

Alegres meus cudados, 
Contentes dias3hor&s,&momcntos3 
ò quatn bem alembrados 
Sois de raeus penfamentos, 
Reinando agora em mí duros tormetosí 

Ay goftos fugítiuos, 
Ay gloria já acabada, confumida^ 
Cruéis males efquiuos, 
Qu^al me deixais a vida 
Quam chea de pcfarjquam deílnudal 

Mas como não hc morta 
A triíle vida já,quetanto dura? 
Como não abre a porta 

- A tanta defuentura, 
" Qn'em vão co feu poder o tempóèürá« 

Mas para padefcella 
Se esforça meu fogeito, &conua!eícc> 
QiL^fòperadizella 
Aforçamefallefce, 
E de todó me canfa,& n^cnfraquefce* 

o bem afortunado 
Ta 



amoeri i7 
T u que alcançafte com lyra toante 

E cos teus olhos ver a doce amante;! 

As infernais figuras 
Mouefte com teu canto dòcemente l 
As t res fúrias efeuras, 
Implacaueis agente, 
Quietas fe tornarão de repente* 

Ficou como pafoiado 
Todo oStygio Reino co teu canto^ 
E quafi defeanfado 
D e feu eterno pranto, 
Ceifou de alçar Sifipho ograue cãtcJ 

A ordem fe muda u a 
Das penas que ordenaua alli Plutão* 
Em defeanfo tornaua 
A roda de Ixião, 
E em gloria quantas penas alli faô, 

Pello qual admirada 
A Rainha infernal3& cómouida 
Tedeuade fe j ada 
Efpófa que perdida. 
D e tantos dias ja tiuera auida* 

Pois minha defuentura 
C o m o ja não abrãda hiía alma humana^ 

DoferoRhàdamant 
> 

qm 



Çlras de Luis de Qmml 
*Qoe'he contra mi mais dura, 
E mui mais dcshumana, 
Q u e o furor de Caliróeprofan*« 

o crua,efquiua,&fera, 
Duro peito,cruel,impedernidos 
D e algua tigre fera, 
Da Hircania nafcido, 
Oudantre as duras rochas produzido« 

Mas que digo coitado 
E de que fio em vão minhas querellas? 
Só vos (ò áofalgado 
Húmido Reino)bellas 
E claras Nymphas, condoeyuos delias* 

Ecfouro guarnefcidas 
Voífas louras cabcças5lcuantando 
SoboPagoaerguidas, 
As tranças gottejando, 
Sahi alegres todas5 ver qual ando« 

Sahi em companhia 
Cantando & colhendo as lindas florei 
Vereis minha agonia 
Ouuireis meus amores, 
AíTentareis meus prantosjmeusclamorefp 

Vereis o mais perdido 
E mais mofino corpo que he gerado^ 
Quç efti jaconuertido 

Em 



Obras de Luis de Camões, 
Em ch<?ro5& nefte citado 
Somente viuenelle ofeu cudado< 

Ode 

mofa fera humanai 
Em cujo coração Joberbo & rui® 

Jforça foberana 
Do Vingatiuo amoryque Vence tudo 
jíspontas amoladas 
*De mantas feitas tinha tem quebradasl 

'Amada Circe minha* 
) » 

ffioflo que minha nao)com tudo amada^ 
Aquém hum bem que tinha 
ÍDa doce liberdade defejadap 
fPoucò apouco entregueiy 
E femais tenho inda entregar eil 

tpois natureza irofa 
íDa razão te deu partes tão contrariasl 
Que fendo tãofermoja 
Folgues de te queimar çn flamas VariasJ 
Sem arder em nenhua, 
Mais qn9çm quanto alumia o mudo a lual 
* (pois 



í&hrarde LuisdeCamÕef. 
«j 

trmmphando Vas 
£om dimrfjs defpojos deptrdidosl 
Que tu primndo efiâs 
De ra^ão3dejuizy,& defentidosí 
M quaft a todos dando$ 
jíquelle bem que atodosVas negando* 

<Pou tanto te contenta 
Vero noBurno moço em ferro enuolt® 
Debaixo da tormenta 
t)e lupiter em agoa is* Ventofoito, 
.Aporta que impedido 
Lhe ternfeu be de magoa adormef ciioo 

(Porque não tes receo 
Que tantas inno cedas &efquiutya$í> 
A Deofa que poemfreo 
%Afoberbas>& doudas efperanças® 
Cajligue com rigor 
E contra tife acenda o fero jfmor; 

B 



Obras de Luis de Camões] 
foi (nhlime tanto 

Qu7 altaresibedeu ^oma&nome Janto* 

Olha em Lesbo aquella 
Nojteu Tfalteiro mfigne conhefcida 
Dos muitos que por vila 
Se perderão, per deo a char avida 
Na rocha quefe inflama 
'Com ferremediu eflremo de quem mal 

Wello moço efcolhido, 
Onde mais fe m ojlraiiao as três graças] 
Que Vénus efcondido 
{Tara(i teue hum tempo antre as alfaça$] 
(pagou coa morte fria 
jíma Vida que amuitosja daria, 

E Vendofe deixada 
Daquelle por quem tantos ja deixará] 
Se foi dejesperada 
(precipitar da infame ^ocha charaf 
Que o mal de mal querida 

* Sabe que vida lhe heperder a vida* 

Tomaime húuos mares, 
' — G *T» 

j • »-> 



Obras de Luis de Carnes* 
TomaimeVos, pois outrem me deixou£> 
E afii dos altos ares, 
Tendendo comfurorfe arremejfou^ 
'^cflífe fa fuaM; 
^tcndepoderofa^Z? duma atWy 

Toma nasafas tuas 
Mininopio Elyfa[emperigo} 
Jlntts que mjjas cruas 
j4gocis,quando apague o fogo antigo} 
Jríe digno amor tamanha 
2)s Viuer^&fer tido por eflranha ? 

tjSíão que he ra^ao quefeja 
!Para as lobas ifentas que amor Vendem] 
Bxc mfiQ mde je Veja 
Que também ficao prefas as que prendem 
J/si deu porfeutença 

f^qiie,amor quis que tudo Vença• 



Ohras de Luis de CmÕè?. 
Ode quinta. 

|s^Vnca maniafuaue 
Bftendendo [em rayos pello mundo] 

í)efpoh de noitegraue} 

Tempeftuofa3negra}em mar profundol 
1Alegrou tanto mosque ja no fundo 
Se vio em mares gr ofsos ? 

[orno a luç clara a rní dos olhos Voffos. 

% quellafe r m o fura 
.Que sò no virar delles refplandefcc? 
Com que a fombra efcura 
falara fefa\> & o campo reuerdefce, 
Quando meupenjamentofeentriflefcel 
Ella isrfua Viueça 
Me desfazem a nuuemda trifleça. 

0 meu peito oMe e/laisy 
He per a tanto bem pequeno Vafo, 
Quando a cafo Vir ais 
Os olhos que de mi não fazem cafo, 
Todo gentilfenhor a então mfflkr afj 
TSLalu^qiieme confume, 
$cm como a borboleta/a^ no lume. 

üz 



Obras de Luis de Camões* 
TomaimeVos> pois outrem me deixou^ 
E a[i dos altos ares? 

Pendendo comjurorfe ar reme f f ou], 
Jiúe tu fnaue} 

J.cude poder diurna au& 

Toma nas afas tuas 
Mininopio Elyfa[emperigo"} 
Jíntts fie, mj[as o nas 
Jgoas,quando apague o fogo antigo), 
He digno amor tamanha 

'De Vmer^jQr tido por ejlranh ?v 

tjSíáo que he ra^ao que[eja 
ipara as lobas ijentas que amor Vendem) 
Exe mplo onde je 'Veja 
Que tambmficao prefits as que prendem % 
jl[i deu perfentenca 
Mmefisgue.amar quis que tudo Verna, 



Obras de Luis de CamÕff. jo 
Ode quintão 

JS^ Vnca manhafuaue 
Bftendendo feia rayos pello mundo]' 

Defpoh de noitegraue} 

Tempefluof^negra^m mar profundoy 
Alegrou tanto mosque ja no fundo 
Se vio em mares grofíos. 
Como a lu^ clara a mí dos olhos Vojfos. 

'Aqiieilafer mofara 
[Que sò no virar delles refplandefce? 
Com que a fomhraefcura 
filara fefa& o campo reuerdefce, 
Quando meu penfamento fe entriflefcel 
Ella <sr fua Viue^a 
Me desfasem a nuuemda trifie^a* 

0 mm peito omle eftais> 
He per a tanto bem pequeno Vafo, 
Quando a cafo Virais 
Os olhos que de mí não fa^cm cajo, 
Todo gentil fenhora então m0?rtfo 
TSÍalu^que me confume, 
lBcm como a borboletafa^ no lume. 

G z St 



Obras de Luis deamÕesi 
Se mil almas tiuera 
Que a tãofermofos olhos entregar a^ 
Todas quantas tiuera 
(polias peflanas dâles pendurara,, 
E enleuadas mivifla pn/a O* dar dl 
(Tojlo que dijfo indignas,) 
Se andarão femprc Venda nas mini nas ̂  

E vos que defcuidada 
jigoraViukeis.de tais querellas9 
D'almas minhas cercada 
Não podefóis tirar os olhos delias, 
Não pode fer que Vendo a VoJJa antrellai 
jí dor que lhe tnoftrajjem 
Tantas Imalma sò não abrandajjem» 

V 

Mas pois o peito ardente 
flua sò pòdt ter,fermofa dama, . 
íBafta que e/la somente m 
Como fefojjem duas mil Vos amê 
<Para que a dor de fua ardente flama 
Qonuofco tanto Pjfidy; 

Que.não queirasWÊÊi^ahm almaVof ai 
Terceira 

* 



Obras de Luis <te Çamoesl çt 

t e r c e i r a parte. 
Das E tegias?& alguas 

Oi tauas« 
ELEGIA PRIMEIRA: 

Q Toeta Simonidesfaliando 
Co capitão Themijhclcs bum dia 

Um coufas de [ciência praticando, 
Jrlua arte fwgular lheprometiay 

Que então compunha, com queíheenftnãjje. 
Jje lembrar de tudo o que fáçja. 

Onde tão futis regras lhe moftrajje 
Que nunqua lhepajfafe da memoria 
Em nenhum tempo m coufas que pafajfel 

Bem merejcia certo fama Z? gloria, 
Quem daua regra contra o efquecimentoy 

Qífenterra em ft qualquer antigua hyjloriâl 
Mas o capitão dar o cujo intento 

{Bem dijferente ejlaua,porque auia 
jís pajjadas lembranças por tormentòl 

O illuftre Simonidcs(di^ia) 
(pois tanto em teu engenho te confas] 
Que moflrasa memoria noua Viay 

Se me de ff es hua arte que em meus dias 
Me não lemb) ajfe nada do pajfadoy 
* 0} vquantú 



Obras de Luis de QamÕesí 
o quanto milhor obra me farias». 

Se ejle excellenteditto ponderado 
Fojfe por quemfe Vi fie efiar aufenti 
Em longas efper ancas degradado% 

© como bradariajufiamente 
Simonides innenta nouas artes > 
ISlão meças o pajjado co prefente; 

Que fe he forçado andar por Varias partes 
íBafeando à Vida algum defeanfo honeflo^ 
Qtie tu fortuna wjufla mal repartes> 

£Je o duro trabalho he mamfeílo 
Que por grane que feja, ha de paffarfe 
Com antmofofprtto><& ledogefio> 

£)e que ferue as peffoas alembrarje 
j)o que fepcijjou ja>pQÍs tudopajfa 
Senão de entrijlecerfemagoar 

' Se tf outro corpo bua almaje t:raspajfa> 
Não, como quis tyitbagoras na mortey 
Mas como manda Jmor naVidaefcajfal 

H fe efle amor no mundo eftd de forte 
Que na Virtude sòcthum lindo obieBo 
Tem hum corpo fim alma Viuo tsrforte^ 

Onde efte obicBo falta,que he defecla 
Tamanho per a a Vida, que ja nella 
Mejia chamando a pena a duro Akcloz 

forque 
%! 



í i 1 Obras de Luis de Camões] 
forque me nãocriàra minha efírella 

Seluatica no mundo3 ír habitante 
Na dura Scytbia, on na afpereça delia? 

Ou no Caucafo horrendo fraco infante, 
Criado ao peito d'algua tigre Byr canal 
Homem for a formado de diamante, 

forque a ceruiçferina inhumana 
Não fommettera ao jugo ísr dura lei 
Daquelle queda Vida quando engana: 

Ou em pagodes agoas que eflillei 
jís que do marpaffeiforão de Letbe> 
{Vara que tâefquecera o que pajfei. 

'Que o bem que a efper anca Vaa prometei 
Ou a morte o efiorua, ou a mudança, 
Que he mal que lua alma em lagrimas derretei 

lafenhor cairá como a lembrança 
No mal do bempaffadoyhe trijle ir durah 
9ois najee aonde morre a efperança• 

Efe quiferfaber comofe apura 
N'hua alma faudofaynão fe enfade 
De ler tão longa i? mi fera ef:rittura. 

Soltaua Eolo a redea & liberdade 
A o manfo Fauonio brandamente> 
E euja tinha folia a faudadey 

Neptuno tinha pojlo o ftu Tridente• 



Obras de Luis de Çamoeu 
[Aproa a branca efcuma diuidia^ 
C ou gente marítima contente. 

O coro das Nereidas nos feguia, 
Os Ventos namorada Gulathea^ 
Coníigo fojjegados os mouia. 

Das argênteas conchinhas Tanopea 
jíndaua pello mar fazendo molhos 
Melanto, Dmiene.comLegea* 

Eu trazendo lembranças por antolhos 
Traria os olhos na agoa jojfegaday 
E a agoa fem fojfcgo nos meus olhos*, 

rjíbemaumiuraniaja pafíada 
Diante mí tinha tão prefente. 
Como[e não mudajfe o tempo nada,, 

E com ogçjlo immoto^s defcontente> 
Chumfofpiroprofundomal ouuidò» 
<Bor não moftrar meu mal a toda agente 

Di$ja}Q claras Nymphas^e ofentido 
Em puro amor tinef es ̂  inda agora 
Da mmoria o não tendes, efquecido, 

Se por Ventura fordes algüa hora 
jíonde entra ogran Tejo a dar tributa> 
A Thetis, que Vos tendesporfenhora* 

Ou por Verdes o prado Verde enxuto 
Çupor colherdes ouro rutilante^ 



Obras de Luis de Carmes; 
Vas Tagicas are as ricofrutto : 

ffidlas em Verfo heroico & elegante, 
Efcreuá c'hûa concha o que em míviflesr 
(pode fer que algum peito fe quebrante. 

E contando de mí memorias tnfles, 
Os paflores do Tejo que me ouuiao 
Ouçao de Vos as magoas que me ouuiflesl. 

Elias queja nogejlo me entendiãoy 
Nos meneos das ondas me rnojlrauao » 
Que em quanto lhe pedia confmtiao. 

Bflas lembranças que meacompanhauaQ> 
Tolla tranquillidade da bonança,, 
Nem na tormenta gr aue medeixauao 

Torque chegado ao cabo da ejper ancay, 
Qomeço da faudade que renoua, 
Lembrando a longa í? afpera mudancal 

ïï)ebaixo efiando ja da ejlrella nouaf 
Que no noua pîemifpherio refplandefce, 

do fegundo axe certa proua. 
Eis a noite comnnues efcurefce 

Do arfupitamente foge o diay 
E o largo Gaanojeembrauejce: 

U machina do mundo pare feia 
Que em tormenta fe Vinha desfazendo,, 
Em ferras todo o marje anuertia• 



Obras de Luis de CamõesJ 
fjitunào IBoreasferoNotohorrendoJ 

^e/ioríáí tempeficdes kuantauãoy 
Voáuaos as Velu concauas rompendo. 

rJs cordas co ruido ajJuuiauão3 
Os marinheiros ja dejefperados 
Com vritos per a o ceo o ar coalhauaol cü' i 

©í rayospor Vulcano fabricados 
Vwraua o fero isr afperoTonante> 
Tremendo os 'Poios ambos de affombradosl 

rjílli amor mojirandofe pojfante 
E que por nenhum modo não fugtay 
Mas quanto mais trabalho mais confiantey 

j^tndo a morte diante^ cm rã dt^ia% 
Se algua ora fenhora Vos lembrajfe 
Nada do que pajjeime lembraria. 

Emfim nunca ouue coufa que mudajfc * 
O firme amor do intrinfico daquelle 
Em cujo peito hüa Ve^ de fifo entrafie* 

flua coufa fenhor por certo afjelle> 
Qjte n unqua amor fe affina>ncmfe appuri 
Em quanto eflaprefente a cauf % delle. 

Deflyarte me chegou minha ventura 
jíefta defejada O* longa terra. 
De todo o pobre honradofepultural 

Vi quanta Vaidade em nos $'encerray Edos 



Obras de Luis de CanioeF. 
£ dos pro pios quam pouca , contra quem 
Foi logo neajfario termos guerra. 

Çue hua ilha que o %ei de Porca tem 
Que o^ei da Pimenta lhe tomarar 
Fomos tomarlhafucedeonos heml 

Comhua armadagrojfayque ajuntara 
O Viforei de Ooaxnospartimos 
Com toda agente damas que fie achar a? 

E com pouco trabalho definimos 
jígente no curuo arco exercitada. 
Qom mortes cõ incêndios ospunïmosl 

Era a ilha comagoM alagaday 

De modo que fe andaua em ahnadias) 
Emfiun outra Veneza trasladada> 

Niella n os detiuemos s os dom dias, 
—Queforao puraalgus os derradeiror) 

Quepafiarão de Styge as agoas frias*. 
Que efiesfaÕ os remédios Verdadeiros 

Qjie per a a Vida efiao apparelhados 
jíos que a querem ter por caualleiros^ 

Q lauraderes bemauenturadosy 
Se conhecíjfemfica contentamento) 
Qomci Viuem no campo fojfigados* 

falhes a jufia terra o mantimento y 
Dalhetaßnte clara a agoa pura, 
- lfungem- v 



(Obras de Lulsle Camões] 
"Mungem fuas ouelbas cento.a xentd. 

'Não y em o mar irado, a noite efcura? 
<P or k bufcar a pedra do Oriente, 
Não temem o furor da guerra dum, 

Ywe hum com fuas amores contente> 
S cm lhe quebrar ofono foßegado 
O cu dado do ouro reluzente. 

Se lhe falta oVeßido perfumado, 
E da fermofa cor Jßyria tinto} 
E dostorçaes Jttalicos lauradoi 

;$e mio tem as dtlicias de Qorintho> 
E fe de Tario os mármores lhe faltão 
O Tiropo, a Efmeralda,<sr o lacinth$ 

$efuas cajas icuro não fe eßmltäo, 
Efmaltafdhe o campo de mil flores, 
Onde os cabritos feus comendo faltão• 

rjílli âmoflra o campo Varias cores, 
Vm je os ramos pender cofrutto ameno^ 
Alli fe affiaa o canto dospajiores• 

rJlli cantara Tttyro>z? Sileiio, 
Emflmpor eflas partes caminhou 
jífaã]ufiiçapera o ceo fereno+ 

Mofo feja aquelle que alcançou 
(poder viuer na doce companhia 

'Das manfas ouelhinhas que criou. 



Obras de Luis de gamões; ' çy 
EJle bem facilmente alcançaria 

Js caufas naturais de toda a coufar 

Como fegera a cbuua C? neuefria*> 
Qs trabalhos do foi que não repoufty 

E porque nos da a lua a lu^alhea^ 
Se tolhemos de Phebo os rayos cufitl. 

E como tão deprejfa o cèo rodea, 
E como hum sò os outros tra^ configoJ 
Efehe benigna ou dura Scytharea. 

mal pode entender ijío que digo3 , 
Qm ha de andar feguindo o fero Marte-
Que trados olhosfempre emfeuperigo** 

aporem fejafenhor de qualquer artey 

Que poflo que a fortuna pofatanto}) 
Que tão logede todo o bem me aparte^ 

Mão poderá apartar meu duro canto 
De/la obrigação fua> cm quãto a morte 
Me não entrega ao duro adamantos, 
Se per a trijles ha tão ledaforte. 

R S ? ^^^^ 
JZlem o 



Qîras de Luis de Carnes^ 
•Elcsr'a fecunda. o o 

A D O M A N T O N I O D E N ® ^ 
ronha eftando na índia. 

A Queila que deamordefeomedido 
Pellofermofomoçofe perdeo, 

Que sò por fi de amores foi perdido. 
Defpois que aDeofa cm pedra a conuertec£ 

D e feu humano gefto verdadeiro, 
A vitima voz fò lhe concedeo. 

Afsi meu mal do proprio fer primeiro 
Outra coufancnhûa me confente, 
Que cfte canto que efereuo derradeiro* 

E fe algua pouca vida efiando aufente 
Me dcixaamorjhcporque openfamento 
Sinta a perda do bem d'eftarprefente. 
fenhor vos efpanta ofentimento 
Que tenho em tanto mal para efereuelo, 
Furto cíle breue tempo a meu tormento* 

Porque quem tem poder para foffrello 
Sem fe acabar a vida co cuidado, 
Também terá poder peradizelio. 

Nem eu efereuo mal tão coííumado, 
Mas n'aima minha trifte,& faudofa 
A faudade efcreue,& eu traslado. 

Ando g afta n d o a vid a t r ab alho fa, 
Efpalhandoacontinuafaudade, 
A o longo de hua praya faudoía. 

y e j o • d o m a r a i n íl a, b i 1 i d a d e, 
Çomo com feu rüidoimpetuoíb, 

Retumba 



Obras de LUÍS de CamÕesl j<grr 
Retumba na mayor concauidade. 

£ com fuabranca efcuma furiofo, 
Ha terra a Teu pefar lhe efíá comando 
Lugar ondeie eftcndacauernofo. 

E 11a como mais fraca lhe efíá dando 
Asconcauasentrenhas ondeeílej^ 
Suas falgadas ondas eípalhando. 

A todas eftas coufas tenho inueja 
Tamanha,que não fei determinarmej.-. 
For mais determinado que me veja. 

Se quero em tanto mai defefperarme, 
Não poflbjporque amor & faudade3 

Nem licença me dão para mararme* 
Aas vezes cuido em mí fe a nouidade 

II eftranheza das coufas coa mudança^ 
Se poderão mudar hüa vontade. 

E com jflo afiguro na lembrança 
A nona terraço nono tratto humano,' 
A eftrangeira gente,& eftranha víànça; 

Suborne ao monte^ÉeHcrcules Thebano 
I fpo altifsimo c i P ^ i u i d i o , 

Dando caminho a i mar Mediterrano* 
Dalli eftou tenteando aonde vio 

O pomar dasHefperidas,mattando 
A ferpe que a feu paífo refiftio. 

Hm outra parte eftou afigurando 
O poderofo Antheo, que derrubado 
Mais força fe lhe eftáua accrefcentand<\ 

Mas do Hercúleo braço fojugado 
No ar deixou a vida^n|gJaodendo 
Da madre terraja ftr dftmdo, 

" Kern • 

... —— r— 



*Ohräs de Luis de Çamesl 
"Hein com.-ifto-cm fim que citou dizendo^ 

Nem coro as armas tão continuadas, 
D e 1 e mb ranças p a ífa d a s m e d éfc n do. 

'Todas as coufas vejo remudadas, 
Porque o tempo ligeiro não confcnte 
Quecftcjão de firmeza acompanhadas.1 

\Vi ja que a Primauerade contente 
De mil cores alegresreueflia 
O monte,o rio,o campo alegremente. 

Vi ja das aitas aues a armorifa, 
(Tue ate aos montes duros conuidaua 
A hum modo fuauedealegria. 

Vi ja que tudoemhmme contentaua, 
E que de muito cheo de firmeza 
Hum mal por mil prazeres não trocaua» 

Tal me tem a mudança & cílranheza, 
Qac fe vou pcllos campos, a verdura 
Pareíce que fe fecca de trifteza. 

Mas iftofie ja coftumeda ventura, 
Que os olhos que vr^É^defcontentes£ 
Defcontente o prazfllPlhe afigura. * 

Jbgraues & infivffriueis Ücidcntes 
De fortuna & d'amor,que penitencia 
Tão graue dais aos peitos innocentes.' 

Não baftaexprimentarme a paciência, 
Com temores,& falfas efpcranças, 
Semque também m'atteteoTnald'aufencla? 

Trazeis hum brando animo em mudanças, 
Para que nuncapoífafer mudado, 
Delagrimas^fciros,&lembranças^ 



' ,1« 
Obras de Luis de Carnées] 

E fe eftiuer ao mal acoftumado, 
Também no mal não confentis firmeza^ 
Paraqupîunqua viua defcanfado. 

Viuia étnoífegado na trifteza, 
E alli não me faltaua hum brando engànõj 
Que tiraíTe os defejos da fraqueza. 

E vcndome enganado e fh r vfano, 
Deu á roda fortuna,& deu comigo 
Onde denouo choro o nouo dannoJ 

la deue de bailar o que aqui digo. 
Para dar a entender 0 mais que calio> 
A quem ja vio tão afperoperigo. 

E fe nos brauos peitos faz aballo 
Hum peito magoado,& defeontente^ 
Que obriga a quem o ouue a confolallo » 

Não quero mais fenão que largamente 
Senhor me mandeis nouas deífa terra $ 
Ao menos poderei viuer contente. 

Porque feo duro fado me defterra, 
Taato tempo do bem5que o fraco eípritô 
Defampare aprifaó ondefe encerra; 

Ao fom das negras agoas de Cocito 
Ao pê dos carregados aruoredos 
Cantarei o que n'aima tenho eferítto? 

E por entre eífes horridos penedos, 
A quem negou natura o claro dia, 
Entre tormentos afperos& medos. 

Com a tremula voz, caniada, &fria. 
Celebrarei o geílo claro & puro, 
Q u e nunqua perderei da fantafia. 

E o mufico de Thracia ia fegur-o 
H De 



Obras de Luis de Çamoeil 
Beperder iua Eurydice tangedo, 
Me ajudara ferindo o ar efcuro. 

As namoradas fombras reuoluendo 
Memorias do paífado me ouuirão* 
E com feu choro o rio irá crefcendoJ 

Em Salmoneo as penas faltarão, 
E das filhas de Bello juntamente 
De lagrimas os vafosfe enherão. 

cQuc fe o amor não fe perde cm vida aufentcj 
( Menos fe perderá por morte efcuraj 
( Porqueemfím a alma viueeternamente^ 
v E amor he affeito d'alma5& fempre dura.. 

Elegia feguncfa. 

Sulmonenfe Ouidio defierrado 
Na afpere^a do Tontho> imaginando 

Verfe de feus parentes apartado:, 
Sua char a molher defamparandos. 

S eus doces filhos, feu contentamento} 
Defua pat ria cs olhos apartando: 

Não podendo encnbrir o fentimento, 
Aos montesas às age as fe queixaua 
De feu efcuro c trifte nafámento. 

0 curfo d aseft relias contemplau a> 
B como porfua ordem difcurrU 

0 



Obras de Luis de Cantões] 58 
O ceoy o ar, er a terra adonde eftaua. 

0 speixespello mar nadando Via> 
jís feras pello monte, procedendo 
Como feu natural lhespermittia. 

De fuctt fontes via eftar naf :end& 
Osfaudofos rios de crijlal, 
jífua natureza obedefcendo• 

Jfit sòyde fm proprio natural, 
apartado fe via em terra eflranha1 
jl cuja trijle dor não acha igual. 

80fua doce Mufa o acompanha, 
Nos VerjosJaudofos que ejcreuia, 
E lagrima<s com que alli o campo hanha2 

Defèarte me afigura afanta fia 
\Avida com que Viuo de ferrado, 
TSio bem que noutro tempo pojjuia. 

Jlli contemplo ogofloja pajfado, 
Que nunqua paf ara polia memoria 
De quem o tem na mente debuxado, 

Jlli Vejo a caduca débil gloria t 
Dejenganar meu erro, coa mudança 
Que fa^a frágil Vida tranfitoria: 

Jlli me reprefenta ejla lembrança 
Quampouca c u l p a tenho, Vmeentrifiefce, 
Ver fem ra^Ão a pena que me alcança. 

. H i Q& 



Obras de Luis de (jamoesh 
Que a pena que com cauja Je padefce 

jí cauja úra o fentimento deliay 

Mas muito doe a que je não merefcel 
Quando a roxa mmhã^fermofa^bella 

jibre as portas ao foi* & cae o orualho, 
E torna afeus queixumes fhiíomela. 

jEJlecndado quecofono atalho 
Em fanhos me parefce, que o que agente 
[Vara defcanjo temjme da trabalho. 

£ depois de acordado ctgamente 
(iOu por melhor diçer dejacordado, 
Que pouco acordo tem hum dej contente) 

ff)alk me Vou compajjo carregado, 
jí hum outeiro erguido3 V allt me ajfentol 
Soltando a redea toda a meu cudado. 

jDepois de farto ja de meu tormento9 

Dalliejiendo os alhos jaudojos 
A a parte aonde tenho o penfamento. 

filão Vejo fe não montes pedregojos, 
E os camposfmgraça>& feccos Vejo 
Que jí floridos Vira$&graciofos. 

Vejo opnro^fuaue^ brando Tejo5 

Com as concauasbarcas^ que nadando 
Vão pondo em doce effeitofeu defejo. 

Eíuas co brando Vento nauegando ^ 



r Obras de Luis de tamÕesl Cr 
Outras cos- leues reinos brandamente 
jís criflallinas agoas apartando. 

f)allifallo coa agoa que não [ente, 
Com cujo fentimento a alma [ai 
Em lagrimas desfeita claramentel 

pfugitiuas ondas efperai, 
Que pois me não leuais em companhia> 
jíomenos e/las lagrimas leuai. 

Jte que Venha aquelle alegre dia, 
Que eu Va onde Vos Us contente (s? ledo] 
Mas tanto tempo quem opajfaria? 

Não pode tanto bem chegar tão cedo, 
Forque primeiro a Vida acabará, 
Que fe,acabe tão afpero degredoJj 

Mas efta trifle morte que Vira, 
Se em tão contrario eflado me acaoâjje^ 
jtalma impaciente adonde ira ? 

Que fe as portas Tartareas chega fie 
Temo que tanto mal pedia memoria 
Nem ao pajjar de lethe lhe 

Que fe a Tantalo C7 Ty cio for nottoru 
J. pena com que Vay que a atormenta, 

pena que latem terão por gloria. 
Efia imaginação me accrefeenta 

Md magoes nofentido forque a vida 
Hl Dt 



Ohras de Luis de Camm. 
De imaginações trijles fejuflenta. 

Que pois de todo viue confnmida> 

(porque o mal quepojfuefe refumma 
Imagina na gloria pofiuida. 

jítte que a noite eterna me confuma, 
Ou Veja a que lie dia defejado, 
E m que fortuna, faca o que c oft um a, 
Se nelU hahi mudar hum trifle eflado* 

C A P I T V L O . 

A Quelle mouertíolhos excellente^ 
* * Aquelle viuo fpiritu inflamada 

Do criftallino rofto tranfparente* 
Aquelle geûo immoto & repoufado* 

Qu'eftando n'aima propriamente efcrittOp 
Kão pôde íer em verfo trasladado^ 

Aquelle parecer que he infinito 
Perafe comprenderde engenho humano* 
O qual offendo em quanto tenho dito; 

Me infiamma o coração d'hum doce engano* 
M'enleua>& engrandefee a fantafia, 
Que não vi mayor gloria que meu danno*, 

ô bemauentnradò feja o dia 
Em que tomei tão docepenfamento* 
Q^e de todos os.-outros-me deiaia* 

_ 



Oh as de Luis de ÇavriSe?. 6e> 
£b:mãuenturadoofolfr imento ^ ' 

Q u e foube fer capaz dc tanta pena, 
Vendo que o foi da caufa o entendimento."1 

Fâçame quem me mata, o mal que ordena, 
Tratteme com enganos,deíamorcs, 
Que enráo me falua3quando me condena» 

Efe detãofuauesdisfauores 
Penando viiie hüa alma confumida, 
òquedocepcnar 5que doces doresl 

E fe hua condição endurefeida 
Também me nega a morte por meu danno^ 
ò que doce morrer,que doce vida! 

E fememoílrahum geílo brando & humano^ 
Como que de meu mal culpada fe acha, 
ò que doce mintir,que doce enganol 

E fe em quereilhe tantoponho tacha, 
Moftrando refrear o penfamento, 
ò que doce fingir,que doce cacha! 

Afsique ponho ja nofoftrimento 
A parte principal de minha gloria,' 
Tomando por melhor todo o tormento® 

Se finto tanto bem íò na memoria 
D e vos ver5Iinda dama,vencedora, 
Que quero eu mais que fer voíía a Vittoria? 

Se tanto voflfa vifta mais namora, 
Quan to eu íou menos para merefeeruos, 
Quequero eu mais,que teruospor lcnhoia? 

Se procede efte bem de Conhecemos, 
Econfifteo vencerem fer vencido, 
Q u e quero eu mais fenhora,que querervos? 

Se em meu proueitofaz qualquer partido, 
" H 3 Sb 



amoesl 
Sô na yiftad'híis olhos taõferenos, . 
Que quero eu mais ganhar,que ler perdidot 

Se meus baixos fpritos dc piquenos 
Aindanão mereícem feu tormento, 
Que quero cu mais q o mais não feja menos* 

ft.caufa emfím m'esforça o foffrimento, 
P o r q u e a p e f a r d o malqueme refifte 
De todos os trabalhos me contento, 
Que â razão faz a pena alegre ou trifte» 

jídom Jntonio de Noronha, fobre o 
Defconcerto do mundo. 

Vem podefer no mundo tão quieto? 
Ou quem terá tão liure o penfamentof 

Çjiem tão exprimentado>í? tao dtfcreto, 
Taofora emfim de humano entendimento 
Que ou com publico effeitoyou comfecreto 
Lhe não reuvlua cr tfpante o fentimento% 
Deixandólhe o juy^o quafi incertoy 

VerjtS* notar do inundo o defconcerto| 

Quem ha*que Veja aquelle que Viuia 
'jpe latrocínios, mortes, Cr adultermi, 
One ao jujTo das gentes merefcia. 
Perpetua penafimmenfos Vitupérios, 
Se a fortuna em contrario o leua & <?ui£ 
Mb.(trando em fim que tudo fao myfierios 
Em altera d'eJiaáos triumphmiey 

Que por liure quefeja nãofe tfp ante 

a 

> 



Ohm-de Luis de. CammZ* 
rQuem ha que Veja aquelle que tão ciarar ^ 
Teue a Viday que em tudo por perfeito 
O proprio Momo as gentes o julgar ay 

Jinda que IbeVira aberto o peitoy 

Se a ma fortuna ao bem somente auaral 
O reprime,& lhe nega feu direitoy 

Que lhe não fique o peito congelado 
Por mais mais que feja- exprimentadol 

Democrito dos Deofespreferia 
.Que er ao sòs domòapena c beneficio) 
Segredo algum fera dafantafia> 
De que eu achar nãopoßo claro indicio) 
Quefe ambos Vem por não cudada Vtay 

A quem os nao merefcejw grande Vicio) 
Em Deofes fem jufiiça fem ra\ao 
MáêJ^moçritJts^ 

Dir iríeis quefe ejle eflranbo defconcerto 
TSlouamentt no mundo fe moßraße, 
IQue por littre qucfoffeyír mm experto» 
TSlao era d'efpantarje me efpantajje> 
Mas que fijade Sócrates foi certo 
Que nenhum grande cafo lhe mudaffe 
O Vulto y ou de prudente, ou de confiante y 

Que tome exemplo delle^ não mejpaute. 
"' Parcfçç. 



iras de Luis de Çamotu 
$arefce a ra^ao boa$mas eu digo 
Que ejie vfo da fortuna tão dannado, 
Que quanto mais vfadomais antigo 
Tantohemaisef ranhadoUasphemadoi 
(porque fe o ceo das gentes tão amigo 
JSlão da .a fortuna tempo limitado, 
Não he para caufar mui grande efpanto, 
Que mal tão mal olhado dure tanto. 

Outro efpanto mayor aqui me tnleas . 
Que com quanto fortuna tão profana 
fom ejles defconcertos fenhorea, 
J nenhüa pefoa dejengana, 
Não ha ningem que af enteiem que crea 
Efte dífcurfo vão daVida humana, 
(por mais quephilofophe^nem que entenda, 
Que algum pouco do mundo nao pretenda* 

Diógenes pifaua de TlataÕ 
Com fews fordidospès o rico e/lrado3 

Moflrando outra mais alta prefunçao, 
Em defpre^ar ofaujlo tão pregado, 

* Diógenes nao Ves que eftremos[ao 
; EJfes qwfígues de mais alto efiadof 

. Qjie fe de Jefpregar te pregas muito, 
I la pretendes do mundofama Vrfrnito. 

peix* 



Obras de Luis de Camões] 
fíeixo agora %eis gr andes ycujo eftndo 
0e fartar eftafede cubicofa, 
De querer dominarmandar tudo 
Com fama larga><t? pompa fumptuofa, 
l'Deixo aquelles que tomao por efcudo 
De fens VíciosVida Vergónhofa, 
Jnobreza de [em antecejjores, 
B naÕ cudao de ft que fad peores, 

Deixo aqudle a quem o fono efperta 
Do gran fauor do %ei quefeme & adorai 
Que fe mantemde/la aura>falfaiincertaP 
Que dos corações tanto he fenhora. 
Deixo aquelles queeflaocoa boca aberta 
for fe encher de the four os d'bora em hora» 
Doentes deft afalfa lydropefiay 
Que quanto mais alcança>mais qrnrial 

Deixo outras obras Vas do Vulgo errado^ 
A quem não ha ninguém que contradiga,, 
Nem doutra coufa algúa hefojugado 
Que de hüa opinião^ vfança antigai 

'Mas preguntesora a Cejar esforçado^ 
Ou a Tlatão diuino:queme diga 

) E/le dai muitas terras em que andou, 
Eskutro de Vencdlas?que alcan^ou^ 



Qlras êeLüisdetdmÕesl 
'£ef tr dira^Sou dm de memoria, 
Vencendo Váriospouos esforçados, 
Fui Wonarchã do mundo ^ larga hyfloria 
Ficara de meus feitosfMinados, 
Jie Verdade: mas cjfe mando &gloria 
Lografleo muito tempos conjurados 
'Bruto (rCafiio o dirão quefeVenceBe 
Bmjvn emfimas mãos dos teus morre/te* 

Dirá Platão por Ver o Ethna & o Ntb 
Fui a C icilia,ao Eg)>pto,& a outras partes^ 
Sò por VerXsr efcreuer em alto eflillo 
Da natural jciência em muitas artesy 

€ tempo be breue, queres conjumillo» 
<Platão.}todo em trabalhos: zsr repartes 
TaÕ mil de teu eftudo as br enes horas, 
Quem cmfim dofalfo Phebo o filho adoras. 

(PO/Í quando do mundo efla apartada 
Jí alma de/la prifao ter refle efcura l 
Eftà em tamanhas coufas occupada, 
Que da fama que fica nada cura, 
(pois fe o corpo terreno finta nada 
O S,mico o diráyfepor Ventura 
JSlo campo onde deitado morto eftaua 
Defi os cães O* as aues enxotaua. 



Obras de Luis de Carmes, 
Quem tão baixa tiuejfe a fantafa 
Que nuncjua em mores çoufas a metcjfe , 
Que em sò leuarfeu gado a fonte [na, 
B viungirlbe do leite fie bebefe^ 
Orno bemauenturado que feria, 
Que por mais que fortuna reuolueJfey 

emftfentiria mayor pena, 

V?ria erguer do foi a roxa face, 
Veria correr fempre a clara fonte,, 
Sem imannar a azoa donde nafcev CJ £> J J 

Nem quem a lu^ ejconde no Ori%ontc9 

Tangendo afrauta donde o gado pafce, 
tConbefceria as hemos do alto monte, 
Em Decs creria fnnpks quieto, 
Sem mais efpecular nenhumfecreto, 

De hnm certo Trafilao [e lee & cfcrtue 
Entre as coufas da Velha antiguidade, 
Que perdido hum grã tempo o JiJo teue 
tpor caiifa dlmgrande infirmidade, 
Eem quanto de ji for a doudo efteue 
Ttnha por teima,O4 cria por Verdade 
Que erãofuasasnaos que nauegaião, 
Quantas no porto <Ptrèo aneborauao.. 



Obras de Luis de Camões* 
<põr hum fenhormuigrandefe teria 
{Jlem da Vida alegre quepajjaua) 
fPois nas que fe perdão não perdia, 
E das que Unhão faluas fealegraua, 
Não tardou muito tempo,quando hum dia 
Jiuncrito feu irmão,que aufente e/latia, 
Ja terra chega,<? Vendo o irmão perdido, 
3)ofraternal amor foi comouido. 

[jios médicos o entregacom auifo 
Ofa^eflar a cura refufada> 
Trifie, que por tornar lhe o dar o ffo% 

Lhe tira a doce vida defcanfada, 
jís hemos Jppollinias de improuifa 
O tornaoa jande atras p afiada, 
Sefudo Trafílao, ao charo irmão 
lAgradefce a Vontade,a obra não« 

^Porque depois de Verfe no perigo 
Dos trabalhos que o jifo lhe obrigaua9 
E depois de não Ver o e fiado antigo 
Que a Va apiniao lhe aprefentaua} 
o tmigo irmão com cor d'amigo, 
[fara que me tirafte{ juspiraua) 
T)a mais quieta Viday <sr Hure em tudo, 
Que nunquapode ter nenhumfefudo. 



Obras de Luis de Carnes, 
for que %ei,porqueduque me trocara? 
forquefenhor de grande fortaleza? 
Que me daua que o mundo fe acabar ai 
Ou que a ordem mudafse a natureza? 
Jgora hemepefadaa vida cbara* 
Sei que coufa be trabalho fir que trifie^a? 
Torname a meu eftado,que eu te auifo 
Que nadoudicesò conftjle ojifo. 

Vedes aquifenhor, mui claramente 
Como fortuna em todos tem poder, 
Senão sò no que menos fabe í^fente 
Em quem nenhum defejo pode auer$ 
Bfieje pode rir da cega gente, 
Tsíefle não pode nada acontefcer, 
Tslem eftarãfufpenfo na balança 
Do temor mao da pérfida efperauçal-

Masfe oferenocèome concedera 
Qjidquer quieto^ humilde doceefiadoJ 
Onde com minhas Mttfas sò viuera, 
Sem Verme em terra alhea degradado<3. 
E alli outrem ninguém me conhefcera 
TSlemeu conhefcera outro mais honrado,* 
Senão a Vos também,como eu,contente, 
Que bemfei que o ferieis facilmente, 



Obras de Luis de Camões] 
E ao longo cthüa clara ty pura fonte, 
|]w em bur bulhas nafcendo conuidaffe 
jio doce pajfarinho que nos conte 
Quem da clara conforte o apartajfe: 
tDepois cuhrindo a neue o Verde monte 
A opa falhado o frio nos lcuâjjey 

jíuiuando ojuyzp ao doce ejludo, 
Mais certo manjar d"alma emfim que tudo« 

Qanúranos aquelle que tão claro 
O fc^ afogo da aruore íPhebea, 
A qudeile cm efidlogrande & rarof 

Louuandoy o criftallino rio enfrea, 
Tanger anos nafrauta Sanna^aro, 
Hora nos montes,horapella aldea, 
[Tajfara celebrando o Tejo ifano 
O brando doce Laffo 

E comnofco também fe achara aqu 
Cuja lembrança, ^ cujo clarogefio 

alma fomente Vejo: porque nella 
E\fla em sjfenciaypuro <£? manifesto, 
(por alta mfluicd o de minha ejirella, 
Mitigando o firme peito honefio, 
Eníretefcendo rofas nos cabellos 
De me tomaJfealu^ofolemVellosi 

Eallí 



Obras de Luis de CmÕet* $ j 
B alli em qua nto as flores acolhefte, 
Oupello inuerm ao fogo accommodado> 
Quanto denuftntiranosdijfefíe 
De puro amor o peito falteado, 
TSLaopedira então que amor me dejfe 
DeTrafílao o infano & doudo ejtadol 
Mas que então me dobrajje o entendimento ̂  
for ter de tanto bem conhecimento• 

Mas para onde me leua a fantafia J 
[forque imagino em bemauenturanças 
Se tao longe afortuna me dtjuia, 
Qjánda me não confente as efper ancas* 
Se hum nouo penfamento amor me cria, 
Onde o lugar^o têmporas efqniuanças 
Do bem me fa^em tao dejamparado, 
Que não podefer mais que imaginado» 

Fortuna em flmco kmorfe conjurou 
Contra míyporque mais me rnagoajfe, 
'Amor a hum Vaodefejo me obrigou, 
So para que a fortuna mo negajfe, 
Jáleeflado o tempo me achegou, 
E nelle quis que a vida fe acabaJJe, 
Se ha em mí acabarfe>qu'eu não creo, 
Que atte da muita Vida me receo. 

i Qitaua 

/ 



A dom Conftantino, Viforei 
na Índia» 

C* Omo nos Vojfos ombros tão con ffanter 
/ {Príncipe iliujlre & raro) fuftmtm 

Tantos negocies árduos & importantes» 
Dignos do largo Império que regeis 
Qomo fempre nas armas rutilantes 
Vejlido^o mar isr a terra fegureis 
Do pirata mfokntejtsr dotyranno\ 
lugo do petentifiimo Ottomanoa. 

E como com Virtude neceffariaJ 
Mal entendida dojuy^o alheo5 

jía defordem do Vulgo temerária 
Nafanta pa^ponhaes o duro freoy 
Se com minha efcrittura longa Cr Vária 
Vos occupajfe o tempoycerto creo 
Que com ridículofa fantafia. 
Contra o commumproueitopeccam• 



' 1 
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Giras Je Luis de Camões] 
B-nao menosfena reputado 
for doce adulador% faga^ O* agudo, 
Que contra mm tão baixo vr tri/kejlad» 
fiufco fauor em Vos, que podeis tudo% 
Se contra a opinião do Vulgo errado 
Vos celebrajje em Verfo humilde Cr rudo % 
fnrao que com hfonja ajuda peço 
Contra a mijem tnjufía quepadefç&9 

forem porque a virtude pode tanto 
j S l o liure arbítrio {como diffe bem 
J Dario %ei}o moço fabio Cr janto% 
'Que foi reedificar Hierufalem) 
HLfh me obriga que em humilde canto 
Contra a tenção que a plebe ignara tem% 
Vos faço claro o que Vos não alcança, 
E não de premio algum Vil d'efperança. 

\omulo,í>ac€o,W outros>que alcanárm 
Nomes de Semideofes foberanos, 
Em quanto pello mundo exercitar ao 
Jltos fit<>s} Cr quafi mais que humanos 
Com juJlijStma caufa fe queixar ao 
Que não lhe re/ponderão os mundanos 
fiauores, do rumor juflos 1S iguoaes% 

Jfem merefamcntos immortaes. 
t * — —' l i JquelU 

• * * 

í 

\ 



Obras de Luis de Qamotu 
'jíquelle que nos braços poderofos 
Ttrou a Vida ao Tingitano jdntheol 
ji quem os [cus trabalhos taofamofos 
Fi^erao cidadao do alto ceo, 
[A chou que a má tenção dos enuejofos 
TSLaÕfe domafenaõ defpois que o Veo 
Se rompe corporal,porque na Vida, 
Ninguém alcanca a gloria merefeida• 

tpois logo fe varões tão excellentes 
For ao do baixo Vulgo molefiados* 
O Vitupério Vil das rudes gentes 
Bm louuor dos %eais cr fublimados% 
Quem no lume dos Voffm; afeedentes, 
(Poderápor os olhos,que abalados 
Lhe não fiquem da lu^ Vendo os mayom 
Voffos pajjados %eis is* emper adores• 

QuemVêraaquellepay da patriajua 
'Acoute dofoberbo Cajielhano, 
Que o duro jugo sò coa efpada nua 
%emoueo dopefcoço Lu/itano, 
Que não diga ôgran Nuno a eterna tua. 
Memoria caufarà, fe não níengano, 
Que qualquer teu menor tantofe eflimeJ 
Qutnunqua pojfasferfenaõftiblimev 



Obras de Luis de Çamoe?. 
%flo nao f alio mais, porque conheço 
Que da matéria je me abaixa o engenho 
}/íaspois que a di^er tudo me cfferejco^ 
Que dias ha que no defejo o tenho, 
Sendo V os de tão alto £? iüujlre preço 
A vidafoílespor ríhum fraco lenho, 
for largo mar, (y Vndofa tempejlade, 
So por feruir 4 %egia Magejladt. 

E defpois de tomar a redea dura 
Ni mao,do pouo indomito que eftaua 
Co(tumado a largueza, & dfoltura 

'Do pejado gouerno que acabaua, 
Qjiem nao Ura por janta <sr pjla cura 
Qual d<c Vofjo conceito fe efp.eraua, 
Ji tão dejenfreada wjinmdade 
Àpplicarlbe contraria qualidade? 

Naõ he muito fenhor,je o moderado 
Gouerno je blaspbcma,&fedefamny 

forque o pouo a larguezas cojhmado 
A a leijerena ísr jujta dura chama, 
(Pois o %e/lo em Virtude sò fundado 
De fduar almas da Fartar ea flamniâ 
Cea agoa falutifei a de Chrijlo, 
Toduã por Ventura [cr mal quifioi 

l } 



Obras de Luis d? Comei, 
'Quemquifeffe negar úogran Verdack 

Qual be o jeu efeito faute &pio, 
Negue também uo jol a claridade, 
B certifique mais que o fogo he frio: 
Que ojuccejjohecontrario da Vontade*» 
Js obras quefao boas,í? o defuio: 
Eftâ nas mm dos homes comettellas £ 
£ nas de Deos eftà. o fuccrjfo delias* 

Sey euyl'sr fabem todos os futuros 
Verão por Vos o eítado accrefcentadol 
S erao memoria Vojfa os fortes muros 
Do Qambaico Dam ao bem juflentadot 
Da ruina mortalferão feguros. 
Tendo todo o alicerfe Jeu fundado 
Sobre órfãs amparadas com maridos^ 
E pagos osfer nicos bem delidos*. 

Camanha infâmia aa Principe he perderfe 
fPonto do eJladojeUy que inteiro herdou^ 
(por tão celebre gloria pode terfe 
Se accrejcentado í? projpero o deixou» 
Nunqua confintio %omaenncbrecerfe 
Qom triumpho ninguém yfe não ganhou; 
!Prouincia que o Império accrejcentaffey 



Oh 'ás de Lms de Cantões* 
file tomar oVofjo nomedino 
f}mao por honra fua clara pura, 
Como ja do primeiro Conflantino 
[Tomou 'Bizâncio acpuelk que inda durat 

£ tu %ei que no %eino Neptunino 
Ia nofeo Gangetico a natura 
Te apofentou, de feres enemigo 
Dzfleefiado, não ficas fem cafligo» 

$ em vifle contra ti naiantes naues, 
Çortar a efpumofa agoa nauegando, 
Ouuijle o fom das tubas naojuaues, 
Mas com temor horrifero foando, 
Smtifte os golpes afperos wgraues 
Do braço Lujitano nunqua brando , 
Níio fojfrefie o gr a brado penetrante 
Que os tr ornes imita do Tonante. 

Mas antes dando as cofias & a Vittoria 
Ja lBargances Ventura,não corrido, 
Dèftc bem a entender camanhagloria 
He de tal Vencedor feres Vencido, 
Quem fe^obras tão dignas de memoria 
Sempre fera famofo & conhfcido, 
Onde osjuyços altos fe eHimarcm, 
Que efíes sòs tem poder de fama darem• 

l 4 



; : Obras de Luis de CamÕer* 
T#ao Vos temais Jaihor dopouo, ignaro* 
E ingrato a quem tanto fez por eiley 

Mas fabei^que he finai dc Jerdes claro% 

Serdes agora tao mal quifto delle: 
Themijlocles da patriafua empar oy 

O forte liberal Cimon aquelle 
Que leis ao pouo dm de Ejparta antigo^ 
TcJIcmunhasferao dijlo que digo. 

(pois ao juflo Jrisiides bum robujlo 
Votando no Oftracifmo cojlumadoh 

Lhe díjfe claro afii porque era juHo, 
Defejaua quefojfe desterrado^. 
(Pachitaspor fugir do pouo injufíot) 

Çalüniofoy dando no Senado, 
Çonta de Lesbos ̂ que elle ja mandara£ 
Se tirou cornfua ejpada a Vida chara*. 

!DemoHhüies deitado das tormentas, 
(populares^ Pallas foi dizendo . 
'De que tres monstros grandes te contentas,. 
Do Drago^Emoáo^ do Vil pouo horrendo?.4 

Que glorias hnmortaes ouue,que ijentas, 
Do Veneno Vulgar foj]hni & Vendo 
(pois mil exemplos deixo de {T{pmamsl 
M V os também fois bum dos Lufoanôsy 

~ Oitm. 



Obras de- Luis de Çamoei. g^ 

RHIMA, 
S o b r e a f c t t a q u e o f a n t o P a d r e mandou: 

a e l R e y d o m Sebaft ião^no a n n a 
d o Senhor d e 1 5 7 5. 

alto quem os ceos cm forte1 

Verão o nomejugusto/j? fublimado„ 
Daquelle caualleiro que na morte 
{Por Chrisiofoidcfettas milpajfado,, 
(pois delk o fiel peito^caUo forte 
Co nome Imperial tendes tomador 

Tomai também a fetta Veneranda> 
Que a Vos o fuccefsor de edronicmdal 

la por forte do ceo,que o confentioy 
Tendes o braço feu}reliquia chara 
Xefenfor contra o gladio que ferio 
0 pouo que Dauid contar mandara. 
No qual,pois tudo em Vos fe per mi t ti o r 

$refagio temos efperança clara 
tQ uefereis braço forte Crfoberanoy 

Qontra ofoberbogladio Mauritano* 
E 



Obras, dè Luis de famíes* 
H o que eUeprefagio agora encerra, 
'Mosfa^terpomuiscerto Verdadeiro 
jí fctia que Vos da quem he na terra 
25as relíquias celejles difpenfeiro, 
Ouc as VoJJasfettasfãs na jufláguerra 
„Agudas entrara® por derradeiroy 
:Cayndo a Vofjospes pouoJem lei 
tios peitos que inimigos fio do %ei. 
•Quando Vojfas bandeiras.defpregaua 
sjílbu quer quefor ti fim o c om gloria} 
{Voltas pravas da Terjia, alcançaria 
De nações tão remotas a Vittoria, 
jís fettas embebidas que tirana 
O arco krmujianoybelarga hy floria, 
Que no ar, Deos querendo Jie Virauão. 
(pregandofe nos peitos que as tirauao. 

O querido de D cos por quem peleja 
O artambcm9& o Vento conjurado, 
jío atambor acode por que Veja 
Qjje quem a Deos ama} he de Deos amado 
Os contrários reueis a madre Igreja 
Jítroarão co tom do cèo iradoy 

Que afst deu ja fauor mayor que humano, 
A lofue Hebreoy a Theòdojio Hf pano. 



Obras de Luis de Camões£ 
ffiois fe as jet tas tiradas da inimiga 
Cordato ntr a fi s o nociuas fao, 
Qnefarao %ei as Vojjas} que tem liga 
Coa queja tocou Sebaftiad? 
Tinta Vem do [en fangue3 com que obrl 
J, leuantar a 'Deos o coração, 
Crendo que as que Vos atirareis 
Ho fangue Sarraceno as tingirás„ 

Jfcanio f fe trader me he concedido 
Entre fantas exemplos hum profano) 
flfci do largo império conhecido3 
%pmano/Si sò relíquia do Troyano, 
Vingou com feita zy animo attrcuido' 
Jsfoberbas p alturas de Numano, 
E logo foi dalli remuneradoy 
C omlouuores d'yfp polio celebrado* 

Jfû Vos %eiy que fostes feguranca 
î)e noffa liberdadeque nos dais 
3)e grandes bes certifSima ejper ancay 
Nos cojlwnes & afpeito que montrais 
Qoncebemos fegura confiança 
Que Deos a queniferuis Z? Venerais 
Vos fwa vingador dos feus remis, 
E os prémios Vos dar a que mereceis» 

\ 



O bras de Luis de Carnes. 
Bftes humildes Ver ftos, que pregão 
hao desks VgJJos Reinos com Verdade% 
Recebei comhumilde (jr leda mãoy 
1Pois he deuido a %eis benignidade^ 
iêTenhão(fenaÕ mere] cem galardão} 
Fanor jeqim da %egia Mageftade, 
Afi tenhais de quem ja tendes tanto 
Çom o nome & reliquiafauorfant®* 

Fim cia Terceira parte. 



Obras de Luis de Camões. 78 

Q V A R T A P A R T E , 
D A S E C G L O G A S » 

f Aa morte de dom Antonio de Noronha \ que 
morreo em Africa, & à morte de dom Ioão III. 

de Portugal, & de dona Ioana,máiddRey 
domSebaílião. 

E C G L O G A P R I M E I R A ; 

Ymbranoy Fronddiox pajlores» 

VMfBViJHO. 
c 

A Vegr ande Variedade Vao fazenda. 
' Frondelia amigo, as eras aproadas, 
LC omo fe Vãoascoufas conuer tendo,] 
Em outras coufu, Varias, í? infpiradast 
Hum dia a outro dia Vay trazendo , 
íP orfuás mefmas horas ja ordenadas, 
Mas quão conformes fao na quantidade> 
Tao díjfcrentesfao na qualidade*. 



Obras de Luis de tamtesl • 
Bu Vi jadefte campo as Varias flores 
jias eftrellas do ce o fazendo inueja, 
Vi andar adordanos ospaflores 
De quantopollo mundo fe lefeja9. 
E vi co campo compentir nas cores 
Os trajos de obra tanta, & ta® fcbejal 
Que fe a rica matéria nao faltaua, 
jí obra de mais ricaf obejaua. 

E Vi perder feu preço as brancas rofas% 

E quaft efcurecerfe o claro dia 
épiante d'huas moflras perigofas, 
[Que Venus mais quenunqua engrandejcia* 
Ernfim vi as paftorastaofermofas 
Que o amor de fi mejrno fe temi ai 
Mas mais temia epenfamento falto 
t>e nao fer para ter temor tão aho6 

jígora tudo eftà tao différente, 
{Que moue os coraçoes agrande efpantt^ 
E parefee que lupiterpotente 
Se enfada ja á'o mundo durar tanto, 
O Tejo corre turuo í*r defcoutente, 
jís aues deixao feu fuaue canto, 
E o gado em Ver que a herua lhefallefçe 
Mais que de a nao comer nos emmagrefee. 



moetl j2 

¥ 

'frolVmbrano irmão,decreto he da natura 
Inmlauely fixo,<Zyfempiterno7

 r 

Que a todo o bemfucceda dejuentura£ 
E não aja prazer que feja eterno: 
J.0 claro dia feguea noite efcura* 
A o Verão fuaue, o duro inuerno^ 
E fe hahi quem fayba ter fir me^ 
Me somente ejla lei de natureza. 

Toda alegria grande & fumptuofa. 
J. porta abrindo,Vcmao trifle eflado % 
Se hua hora Vejo alegre ir deleitofa7 
Temendo ejlou do mal aparelhado? 
tião Ves que mora aferpe Venenofa 
Entre as flores dofr efe o & Verde prado? 
TSLão te engane nenhum contentamento y 

t]Que mais mjlauel heque o penfamento* 

E pra^ã a Veos que o trijle ir duro fada 
De tamanhos defaflres fe contente, 
[Quefmpre hum gr ande mal inopinada• 
He mais do que o efperaa incauta gentes 
Que Vejo efte carualho^que queimado 
Tãograuementefoi do rayo ardente3 

jSlãoJeja ora prodigio que declare 
Que. o (Barbaro cultor meus campos are. 

t mu*' 



Obras de Luis de Camoeu 
Vmb. Em quanto, do feguro a^ambugetro 

Nospaflores de Lufo ouuer cajados$ 
E o Valor antigo que primeiro 
Os feitio mundo tao afimalados, 
TSLao temas tu Frondelio companheiro9 

Qu'em nenhum tempo jejao jojugados, 
Nem que a ceruizjndomita obedefça 
jí outro jugo algum que fe offereça. 

E pojlo que a foberba fe leuante 
X)o imigoya torto a direito, 
Naocreas tu que a força repugnante 
Doferoy& nunca ja Vencido peito 
Que defde quempoffue o monte jfthlantt§ 
J.tte onde bebe o Hidafpe tem fogeito$ 
O pojfa nunqua fer de força a l he a > 
Em quanto o foi a terra & o ceo rodeai 

EroVmbrano>a temeraria fegurança 
Queem força,ouemrazjio naofeajfegurâ 
Htfàlfa vã, que a gr ande confiança 
NaÕ hefempre ajudada da Ventura, 
Que la junto das aras da efperança 
Nemefis moderada jufta & dura 
Hum freo Ih'eftapondo, & lei terribel, 
Que os limites nãopaffe dopofiueL 



Obras de Luís de Çamoeu 
£ fe Mtntas bem os grandes damos 
Que/e nos Vao mo/irando cada dia, 
Cp oras freo também a efSes enganos 
Que te eBà afigurando a ou/adia, 
Tu não Ves como os lobos Tingitanos 
Jpartidos detodaacouardia, 
Maiao os cães dos gados guardadores, 
E não somente os caes^mas os paítorttâ 

E o grande curral feguro forte 
Do alto monte Athlas,nao ouui/le, 
Que com fanguinolenta isrftra morU 
Defpouoadofoi por cafotrifie'í 
ô cjfo de/úíirado, ô dura forte, 
Çontra quem força humana nao rejíílel 
Que aíh também da Vida foi prtuado 
Tionio meu, ainda em flor cortado. 

Virbrano. 

De lagrimas me banha todo o peito 
Dejfe cafoterribel a memoria, 
Quando Vejo quam fabioy isr quão perfeito 
E quam merecedor de longa bysíoria 
Era cjje teu pâfhr^que/cm direito 
Deu às Parcas a Vida tranfitcria: 
Mas não hahi qum d3erua o gado farte, 
Kem do juuetiilfangue o fero Marte. 

v K 



ç - Obras de Luis de Çanmsl 
fPorem, fe tenaofar multo pejado, 
(íÍ4 que a triftemorte me lembrajtel 
Cantares dejfe caf o dejaïïrado 
jiqudks brandos Verjos quecan ta/le 
Quando ontem recolhendo o manjo gadê 

•De nofvatros pafiores te apartafki 
Qu'eu tamhmyque as ouelhasrecollm 
Nao te podia ouuir como queria 

FíondeÜQ, 

Como ques que remue ao penfamcnt® 
Tamanho mâl^tamanha dejuentura? 
íporque efpalhar fofpiros Vãos ao Ventol, 
<Pera os que trijles jíiõhefulja cura} 

Mas pms também te moue ofentimento 
Da morte dtTionto trijie i? efcura^ 
E u porei teu defejp em d o ce cjfetto,. 
Se a dor não nfimpedir aVo^ uo peitai 

Vrohraa o. 
Canta agora pajlor, que o gado pafcej 
dntre as húmidas bentas Jf jfegado^ 
E la. nas altas ferras>onde najce 

. O facro Tejp)d fombra recojlado,, 
Com [eus cibos no chaoya mão na facer 

Efia per a te ouuir aparelhado 
E emfile/táo trijie eflao as Nymphasj, 
Dos olhos eftillandu, claras Ijmphas, 



Giras de Luís de Camoesl 
Q pado,as flores brancas Vermelhas 
Efia fuauemente aprefentando, 
As doces <sr /olhcitas abelhas 
Qom hum brando Jujurro Vao Voando^ 
Js man fas & pacificas ouelhast 

f)o comer ejquectdas,inclinando 
As cabeças eflao ao jom diuino 
Quefa^pafaudo o Tejo crijtallinol 

O Vento dantre as amores refpira9 

Fazendo companhia ao claro rio, 
Nas fnmbras aúuegarrula fofpira 
Suas magoas tfpalhando ao vento frtoÈ 
Toca Frondelío toca a doce lyraf 
Quedacjudle Verde alamofombrio 
ji brandafPhilomela entriflefcida 
Jofaudofo canto teconuida. 

Canta Frondelío» 

'Jíjudlc dia asagoas não goUàr ao 
Js murufãs Quelhas^ 00 cordeiros 1 
0 campo encher ao de amorofos gritos f 

Não je dependurarão dos fagueiros 
Js cabras de irtsíe^i3m if negarão 

K i 



* i 

Obras de Luis de Comes* 
O paffô afí,vr o leite aos cabritos^ 
prodígios infinitos, 
Mojlraiia aquclle dia% 

a f 

tyrinúpio dar ao fero cafo t ri fie:, 
E tu tamkm{òcoruo)o defcubrifle 
Quando da mão direita cmVo^efcurOL 
Voando,repeti fie 
ji tyranmca lá da morte, dura.. 

Tionio meU)Q Tejo crifidlino3 

E as amores que tu ja dejamparafíe 
Chorão otnal de tua aujencia eterna,, 

lo [ei poraue taÕ ado nos deixaftet 
Loi conjentimento do desíino,, 

(Por quem o mar O* a terrafegouerna% 
E a noite fmpiterna% 

9/1 o Vilte,, 
Q'uel>acerba,& trifle9. 

Qjit lograras a frefca primaueraí: 
TSlao vfara comnofco tal crueza,, 
Que nem nos montes fera, 

no. empo Cem 



amoes. 
Os Faunos certa guarda dos paj 
la não feguem as Nymphas na efpejfnra, 
JV m as Nymphas aos cer uos dão trubal bê 
Tido como Vesjie cheo detrijiurat 

jus abelhas o campo nega as flores 
E as flores a Aurora nega o orualhoè 

tuy que Cantando efpalho 
Ti iflezas todo o dia, 
Jfrauta que fobia 
Mouer as altas amores tangendo, 
Çf meVuy detrifle^a enrouque\cendo% 

Quí tudo Vejo trifknejlemonte$ 

E tu também correndo 
lianas enuolta i? t rifle (ò ciar a fonte,) 

Js Tágides no rio, tr na efpeffura 
Ko monteias Oreadas^conhcjcendo 
Quem te obrigou ao duro i? fero Marte* 
COmo geralJentença Vao dizendo 
Que não pode no mundo auer trtjle%4 
hm cuja caufa amor não tenha parte^ 
cforque afü desta arte 
?kos olhos fatidofs% 

Nos pojjüò Vagar (foi) 
No rojto} ,m o amor õ 

K i 



Obras de Luis de Camml 
í)a pallida Vicia lhe tingia, 
jí todos defi daua final certo 
T>o fogo que trazia 
Que nunqua foée Jmor fer incubertol 

ía diante dos olhos lhe Voauav 
Jmagp.s fantafíicas pinturasf 

E exercícios do faljo penfamento £ 
Epellasfohtarias ejpejsurasy 

En tre os penedos sos que rrnfullauao% 
Eulaua dejcubriaJeu tormento* 

hum longo efquccimento, 
IDefitodoembíbidOy 
jfndaua tao,perdido^ 
Que quando algum paftcr lheperguntaufà 
'Acaufa da trifte^a que moJtraua9. 
Gomo quem para penas sò ]>may 

bonrindolhe tornam, 
Se naoViuefse trijle morrerial 

hAas como eUe tormento o afsmahou^ 
E tanto no feu roflo fe ?noftraj]ey 

Entendido mui bem dopcty f ejudoy 
<Borque dopenfamento lha ttrafie, 
bonge da caufa dellc o apartou^ 



Ohas de Luis de Camoes$ 

forque emfim longa auferida acaba tudo 
Yuu ò falft> Marte rudo9 
f)as Vtdas cubiçofoy 
Çjie aonde o gener ofo 
feito refufcitaua em tanta gloria 
J)e[eus anteceßores a memoria, 
Mi fero ísr cruel lhe deßrniik 
for injujla Vittoria 
frimeiro que o cudado a vida triftel 

íTãrefcemeTiomo queteVejo 
(Por tingires a Uma cobiçofo, 
Na quelle infido fungue Mauritani 
No Bifpanoginete belUcofo, 
Que ardendo também Vinha no defejê 
De derrubar por terra Q Tingitanos 
ô confiado engano, 
o incurtada Vida> 
Que a Virtude opprimida 
Da multidão forço ja do inimiga 
Kao pode defender je do perigo, 
forque aßt o deftino o permittio, 
E aßileuou configo 
O mais gentil paítor que o Tejo Vto. 

Ki 



Obras de Luis de Camões* 
Qual o mancebo Euryalo enredado 
Entre o poder dos itulo^fartanda 
Jts iras da feberba. C7 dura guerra, 
3)o criflallino rofio a cor mudando, 
Cujo purpure o fangm dar amado 
íp cilas aluas cfpaLLis tinge aferra* 
Que como flor que aterra. 
Lhe nega o mantimento,, 
(porque o tempo auurento. 
Também o lago humor lhe tem negado$ 
O ccllo inclina langíudoXF canfado, 
Tal te pinto Ttomo dando, o efpritoR 
[A quem to tinha dado%í 
Qu'ejle hefomente eterno & infinito* 

Da boca. congelada a alma pura, 
Co nome juntamente di inimiga 
E excelknte Mdrfida derramaua,, 
E tt4gent.ilfenhora nao te obriga. 
!A pranto fempiterno, a morte dura,, 
De quem por ti fomente a Vida amauah 
$or ti aos Eccos daua. 
Jccentes numerofos, 
[Por tiaosbellicpfos; 
Emcjciosfedeu dofero ftfarteh 



Obras de Luis de Qamoen yj 
tu ingr ita>o amor ja noutra parte 

(porasycoma acontefce òfraco intento $ 
Que cnifim em fim de fia arte 
Se muda o feminino penfamento, 

f aflores de fie Valle ameno <?friol 
Que de Tionio o cafo defastrado 
Quereis nas altas ferras que/e cantei 
Hum tumulo de flores adornado y 
Lhe edificai ao longo deíte rm, 
Que a Vella enfree ao duro nauegante$ 
E o Lãfjo caminhante 
Vendo tamanha magoa» 
Jrrafe os olhos iagoa% 

Lendo na pedra dura oVerfo efcrittoy 
Que diga afiiMcmom fou qu e gr ito» 
Jara dar teftem unho em toda parte 
B o mais gentil efprito 
"Qaz tirarão do mundo Amor & Martd 

J ímbranoe . 

$u_ab quieto fono aos canfados: 
Debaixo dalgiiá aruor.efombriay 
Ququalaos fequicfosoí encalmados], 

0 Vente» 



ê 1 >entorefi>irante9tsr afoute fria, 
Tais me for ao teus Ver/os delicados 
Teu numerofo canto & melodia: 
E ainda agora o tomfuaue isr brando^ 
Os ouuidos me fica adormentando. 

Em quanto os peixes húmidos tiuerems 

jís areofas couas dejle rio% 

E corrbido eflas agoas conhefcerem 
Do largo mar o antigo fenhorioy 

E em quanto eflas heruinhas paflo derem 
jías petulantes cabras ̂ eu te fio 
Que em virtude dos Verfos que cantajle 
Sempre Vina o paflor que tanto amajle» 

Mas ja que poueo a pouco o foi nos faltaf 

E dos montes as f mbras[e accrefcentdOy 
Defloyes mil o claro ceo fe efmalta, 
Que tão ledas aos olhos fe aprefentão9 

Leuemos pello pe defla ferra alta 
Os gado s>quej agora fe contenúo 
Do que comido tem>Frondelio amigOy 
Anda} que atte o outeiro irei contigo• 
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frõd. hntes por efte Valle,amigo Vmlram. 

Se te aprouuer, leuemos as ouelhasy 
Que fe eu por acerto naõvf engano 
J)'aqui me foa humEcco nas orelhas? 
O doce accento nãoparefce humano± 
E fe tunefte cafome aconfelhas, 
Eu quero Ver daqui que coufa feja, 
Qu'o tom m9efpanta^ a Vo^méfa^inuejal 

fmbXontigo Vou,que quanto mais msachego 
Mais gentil me parefce aVo^ queouutfte^ 
(peregrina,excellentey<Zjr não te nego 
Que mefa^ ca n o peito a alma trifle£ 
Ves como tem os Ventos em fojfegol 
Nenhum rumor da ferra lhe refifle* 
Nenhum pajfaro Voa, mas parejce 
[Que do canto Vencido lhe obedefce*. 

Worem irmão melhor meparejaa 
Que ma foJfemosla,que ejloruaremos t 
MasJubidos nefla aruore fombria 
Todo o Valle d'aqui àefcubnremosy 

Cs çurroes<& cajados toda Via 
Ne fie comprido tronco penduremos^ 
(Para fubirfica homem mais ligeiror 

pMxame tu Fmndelio ir primeiro. 



<} , Übrvs de Lm de Ccwickü \ 
t f p era ^fií^dart'ei de pèfe queres,. 
Subirás fem trabalho^ jem nado, 
E depois quefubido laefliueres, 
fjarrrías a mão de cima, qu'hepartidoi 
Mas primetro me di%e,fe puderes 
Va,donde nafceo cantonunqua onuido9 

Qjiem lança o doce acccnto delicado 
Falia,que jate Vejo eftarpajmdo. 

V t r . b r ano« 

Coufas não coílumalasna efpejjuraJ 
Quemnqua Vi>Frondeltc}Vejo agora,9 

Ter mo [as Nympbas Vejo na Verdura* 
Cujo diurno gesto o ào namora. 
Bua de defuj adafermo fura, 
Que das outras parece jerjenhora, 
Sobre hum triftejepuldro,não afiando 
Esta perlas dos olhos dtsídlando. 

De todas eflas altas femideas, 
Que em tornoefião do corpofepultadoy 
Jríua regando as húmidas areas 
j)eflores tem o tumulo adornadoy 

Outras queimando Li grimas Sabeas 
Enchem o ar de cheiro Jublimadoy 

Outras em ricos panos mais auante, 
Enuoluem cr and amei e hum nouo infante• 

tÍM 



amoes. 
0<í que âantre as outrasfe apartou» 
Com gritos que a montanha entrislefcerão> 

que depois que amortea flor cortouy 

Que aseítrcilassomente merejceraõ, 
Que eflepenhor chatifíimoficou 
Daquellea cujo império obedefcerao 
J)ouro}Mondego>Tejo>& Guadiana£ 
Te o remoto mar daTaprobana* 

mais3quefe encontrar efle miniiw 
J noite ipntempejliu a a ma n hejcen d o > 

Que oTejo agora claro & crifiaUino• 
Tomara a fera JleHo eniVulto horrendo£ 
Mas fe for conferuado do definoy 

Que as eftrellas benignas prometendo) 
Lhe eflão o largo paflo da hmpelufay 
€ o monte que em maoponto vio Medufal 

Efle prodígio gr ande a Nympha bella 
Com abundantes lagrimas recita, 
Mas qual a eclypfada clara átrella 
Que entre as outras o cèo primeiro habita^ 
\fal cufafta de negro Vejo aquella 
Aquémsbjfalmatocaagran dejditay 

ca Frondtlio a mao^fobe a Ver 
fudü üMaís que eu de dor naoJei dizer* 



f • - dhrtts de Luis de Camões, ' 
FrS.ô trijle morte, efquiuayísr mal olhada* 

Que àtantM ftrmojuras injurias , 
De aquclla Deofa bclla i? delicada, 
Seque" algum refpeito ter deuias. 
EU-, he por certo Jorna filha amada 
Daquellegran p a flor, que em noffos dia$ 
Danúbio cnfrea, manda o claro lberon 

E efpanta o morador do Euxino fero• 

Morreclhe o excettente poderofo, 
(Que a ijfo efiâfogeita a Vida humana) 
Dose Tionio td'Aônia ih ar o efpofc, 
Ah lei dos fados afpera i? tjrauna, 
Mas ofomperegrino,CT piadofo 
Qom que a fermofa Njmpha a dor enganaJ 
Efcuta hum pouco,nota,&Ve Vmbrano, 
Hum bem quefoa o Verfo Cajlelhano• 

Aônia. 
rjilmay primor o amor dei alma miai 

Spiritu dichofo%en cuyaVida 
La mia eftuuo en quanto Dios queridl 

Sombra gentil Jeju prilion falida, 
Que dtl mundo a lapatriá te boluifle 
Dondefuiste engendrada^ procedida. 



Obras de Luis de Camões] %è 
ffîjfcihe alla ejlefacnficio tnsie, 

Que te ojfref m los ojos que te vierony 

Si lu memoria dellos noperdifle. ! 
Que pues los altos cielos perm ittieron, 

Que no te acompanhafîe em taljornada^ 
ïpara ornarfefolo ati quifîeron% 

fânnquapermittiran que acompanada 
Venu no feaefla memoria tiiyay 

Que eïta de tus defpojos adornadai \ 
$[i dexaran^por masqu'el tiempo buya 

D'eflar en m con ftmpiter no liant o & 
Haïta que Viday aima fe deflruya.. 

lias tu gentil fpirttu entretanto 
Queotros camposy flores Vas pifandoJ 
ï otras çamponas oyes,yotro cantop 

Jora embeuejcido ejlès mirando 
Mia enel Empyreo aquvlla ldea 
Qit'elmundo enfrenay rige coufu mand&i 

'Aoratepojfuya$cythar£ay 

Enfutercero afie nt 0,0 porque amafle* 
D porque nueua amante alla te fea. 

Jora el fol te admire, ft mirafte 
Como Vapor los fignos encendido 
Las tien as alumbrando que dexafte.. 

Si en Ver eflos milagros a 0 bas perdido 



rv " Qlras (kZuis de Carnes* 
Lá memoria de nu,o fue en tu mano 
No pajfarpor ias agoasdd oluido. 

$uelue Vn poço los ojos a eflellano, 
Verás Vna que a ti con trifte lloro 
Sobre efte marmolfor do llama en Vam 

f }eru f entraren en los Jignos de oro, 
Lagrimasygemidos amo wfos, 
Que mmuan elfuppremoy fanto choro, 

La lumbre de tus ojos tan hmnofos 
To la 1 >£)'e mui preftoy y podre Verte, 
Que a pifardtloshadosenojojos 
Túmbien par4 los trijies Vuo muerte* 
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E G L O G A II 
meno , & Asrarío , 

J^O longo do féretro 
Tejo, fnaw vV irando, 

Wwm Valleial *4$aruoreyfombr\o% 

Bflaua o infle A meno 
Sufpiros fpalhando 
A o Vento, wduces lagrimas ao rio* 
No derradeiro fio 
0 tinha a efp trança, 
Que com doces enganos 
Lhe fusientaraa vida tantos annos 

°Rhuãcmori>ja abranda confiançâ, 
Que quem tanto queria 
Tare ice que MO errafe confia, 

A noite efeura daua 
^{epeufo aos canfados 
Animais3 efquecidos da Vcrdurdy 
O Valle triste ejf aua 
Q^hus ramos carregados 

* 
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^dtuuisaei antml j 
Que anokefa^jão mais efctim 
Ifóofiraua aejpejjitra 
$Íum temcrofo efpanto^ 

! jis rouoas ús fmão 
Nhiin charco iagoa negral a 
J)opajfaro noBurno o trifie canto. 
O Tejo com fom grane < 

iQorria mais medonho que 

cza 
2Slo jllencio confifle$ 
{Tarejcia que o Valle ejlaua mudo^ 
E comejlagraue^a 
HJlaua tudo trijle. 
(forem o 
Tomando por e feudo 
Defuadoge pena 
<Para poder foffrella9 

Que em tanto rnaljie cura bempiquend> 
Mayor he o tormento, 
Que toma por aliuio hum penfatnentOi 

'Ao rio fe queixaua 9 

Çom lagrimas em fioy — 



Obrds de tiús de Camoe?, 
Com quecrefciao as ondas outro tanto^ 
Seu doce canto daua 
Trifles agoas ao rio, 
jg o rio triftefom ao doce canto* 
Co canfado pranto 9 

Que as agoasrefrmua, l 
Responde o Valle Vmbrojb^ 
Da marifa Vo^o âccento temer ofo^ 
Ka outra parte do rio retumhauat 

Qu,andodafahtafia 
Ojíknck romptndoyãfsi dizja, 

Corre fuaue & br and® .. 
C om tuas claras agoas$ 
Saídas de meus olhos (doce Tejô) 
Fe de meus males dando, 
Para que minhas magoas 
Sejao ca/ligo igual de meudefejoç 
Que pois emmínaoVejo 
${emcdio nem o çfpero, 
E a morte Je dtjpreça 
De me mattar,dtixandmz a crueza 
i)aquelkpor quem mm tormento quero. 
Saiba o mundo meu danno 
forque fe defengane em meu enganol 

Lz U 
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laque minha.Ventura„ 
Ou quem me. a.caufa ordena,, 
Q^er por paga da dor tome foffrella$. 
Será mais certa cura 

ara tamanha pena: 
Defefperar de auerja curahellàu 

<Porquefe nituha eftrella 
Çaufou tal efpmança >, 
(Z o nfinta meu cuidado; 
Que me farte defer defefperado% 5 

(par adefenganar tninbaefperança\, 

jiQue para tJ]o najei,, 
IPara Viuer na morte, í£< ellà em m.. 

cejje meu tormento#• 
De fazer [eu officto, 
Qw d^fíi few büa alma ao jugoattada„, 
JSlem falte o fojfrimtnto,} 
fporqueparefce Vicio, ? 

ÇWd doce mal faltarme nada,, 
oNympba dilicada, , 
Honra da natureza,} 
Qòmo pòdèi/ío fer,. 
Quede tão peregrino parecer. * 

> i 



Obras de Luis de Çamoesl 
filão Vem de nenhum gttt o 
f)e caufa diumal contrario ejfeito• 

fois como pena tanta 
fie contra a cauja déliai 
Fora he de natural minha triße^az 
Mas a nu que nu efpanta, 
Nd o baß a ò Njmpha bella, 
Çhe podes pr euer ter a natureza* 
Não he a gentileza 
De teugefto ceie He 
Forado natural! 
Não pode a natureza fazer ta\ 
Tu m fma{belh Nympha)tefließe 
Torem porque tomafïe 
Tão dura condição Je te formaßä 

«I 

Portio alegre prado 
Mehepejadoty durOy 
Abrolhos me pare/cem fuás flores, 
[Por ti do manf o gado 
C omo de mí> não curc7 

for não fazer offenja 4 teus amores. 
Os jogos dos pastores, 
A í lutas entre a rama> 

" - " L ; Nad<t 



Obras de Luis de Camões, 
Wada mefa^coritentej 
Efou ja do que fui tad différentey 

Que quãdo por mm nome algue me dama 
tpufmo quando conheço 
Que in d a comigo mefmo me par efp* 

Ogado que apafcento 
Saa n'aima meus cudadosy 

E as fions que no campo fempre Vej* 
Saõ no meu penfamento 
Teus olhos debuxados% 

Com que eft ou enganando meu defef% 
jís agoas frias do Tejo 
De doces je tornarão 
Ardentes cr fatgadfây 
D fpois que minhas lagrimas can faias 
Com feu puro licor fe múturarão^ 
Como quando miftura 
Hypp anis co Exampèo fu'agoapural 

g e abi no mundo ouuejfe 
Ouuiresme algua hora 
Offert tad a na prayadefle rify 
E de arte te dijjejfe 
Q mal que palio azora> í 



Ohras de Luis de CamÕesl 
*Que podejfe mouerte o peito frto$ 

ô quanto defuario 
Que ejlou affigurando: 
la agora meu tormento 
Naopodepedir mais o penfamento% 

Que eflefanta fiar que imaginando 
A Vida me referua> 

Querer mais de meu mal fera foberbaí 

la a efmaltada yíurora 
VeJ cobre o negro manto, 
Da fombra que as montanhas encubria£ 
Defcanfafrauta agora, 
Qua meu canfado canto 
Nao merejce que Veja o claro dial 
KaÕ canje afantafia 
De eiiar em ft pintando 
O gcflo dúicado, 
Em quanto tras ao paflo o manfcogadol 
Efle pajlor que la sò Vem falando 
Cãlarmeei somente, 
Que meu mal nem ouuirfe me confente. 

jígrario paflor. 
Fermofa manha clara & deleitofa> 

L 4 £ 
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Qjte como frefca roja na Verdura 
Te moftras bella & pura^narchetando 
jis Nympbas efpalhandojcus cabellos 
nos Verdes montes bdlos, tu sòfa^es 
Quando ajombra desfases,tnsie i? efcura3 

Femofa a efy fura,í? fnjca a fonte^ 
Ter mofo o alto monteo rochedo3 

fer mofo o .aruoredoyty' deleitofo> 
Emftm tudofermojo cg teu roïto5 

uro Z? rofas tempo fio Z? claridade% 

Traces a faudade ao penfamento, 
Moftrando nlntm momento o roxo dias 

Co a doce armonia nos cantares, 
$)os pajfaro ^ a pares ^que Voando 
Seu palto andão bnfcanáo nos raminhos^ 
Ipara os amados ninhos, que mantém3 

ôgrande fummo bem de nature 
E/í ranha fubtik^a de pintor ay 

Que matiza n'hua hora de mil cor es ̂  
O cèo5a terra^asfiores>montei&prado, 
ò tempo japajjado, quamprejente 
Tc 

Vejo abertamente na Vontade, 
,Qu amanha faudade tenho agora5 

Do tempo que a pajiora minha amauaj 
£ de cju into pre^ana minha dor, 

^ Enta* 

"V 
V 1 



Obras de Luis de Çamoes. $5 
Jlntao tinha o amor mayor poder, 
Bitão tf hum sò querer nos igualaria, 
(porque quando hum chatnaua a quem queria, 
O Ecco refpondia daajfeiçao, 
Ho brando cor auto da doce immigay 

fiefta amoroja liga concertauao, 
Os tempos quepajjauao com prazeres 
Irfoftruu a a flana Ceres polis eirás, 
Dus brancas fementeiras ledo fratio, 
!Vagando Jeu tributo òs lauradores, __ 
E enchia aos paftores todo o prado 
falesydo manjo gado guar dadoray 

Zephiroafrefca FlorípaJJeando 
Os campos ejmaltando de boninas, 
Nas agoas criflalhnas tr ifte eftaua 
Narajf ')^que inda clbaua n'agoa fura> 
Sualindafigura delicada, 
Mas Ecco namorada de feugesto 
,Com pranto manifesto feu tormento, 
No derradeiro accerito lamcntaua> 
Mli também fe achma o fungue tinto 
ff>o purpúreo lacinthoo de {troço 
3)e tidonis lindo moçoymortefea, 
SDa belL Scy:harea tao chorada, 
Toda a terra efmaliada dejhs rojas, _ y - j 



Olras de Luis de Qamoesl 
jíin as Nymphas fermofas pellos prados 
Os Faunos namorados após dias, 
Mosir and olhe capellas de mil cores, 
Que faz tão das flores que colhiao, 
'As Kjmphas lhe fogiao amedrentadas, 
JsfráldiU leuantadaò pellos montes, 
A fnfca agoa das fontes espalhar fe 
Vertuno tramformarfe allife via, 
iVomona que traria os doces f mitos, 
Jllipajlores muitos, que tangiao, 
As gaitas que trazjãô,& cantando 
Eftaudo enganando fuas penas, 
Tomando das Sirenas o exercício] 
Ouuiafe S alicio lamentar fe, 
2)a mudança queixarfe crua is* fea, 
Da dura Galathea tão fermofa, 
E da morte enuejofa Nemorofo 
Jo montecauernofo fe querella, 
Que fua Eltjabella em pouco efpaço 
Cortara inda em agraco a duraforte, 
o immatura movte,que a ninguém 

De quantos vida temynunca perdoas, 
Mas tu tempo que Voas apre fado, 
Hum deleitofo efiado quam ajinha 
Nefla Vida m-Jquinha t rãs figuras, 
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Em mil defauenturasyí? a lembrança ^ 
Nos deixas por herança do que leuâs, 
J f i i quefe nos ceua* com prazeres, 
fíepara nos comeres no milhor, 
Cada Ve^ em peor te Vas mudando, 
Quanto Ves inuentando^que oje approuasl 
Logo amanhã reprouas com infanda, 
ò ejlranha inconflanciatão profanal 
De toda a coufa humana inferior, 
J quem o cego errorfempre anda annexo\ 
lias eu de que mequexortou que digo ? 
Viueotepo comigo %ou elie tem 
Qulpa no mal queVem da cegagenteí 
$or Ventura elle[entesou elle entende 
Jquillo que defende o fer diurno* 
Elle vfa de contino feu offeio, 
Que japor exercido lhe ht dimdo9 

'Danosfrutto colhido na fa^Ão. 
Do fermofo Verão, i? no inuerno. 
Com feu humor eterno congelladoy 
Do Vapor leuantadoeço a quentura 
Do foi, a terra dura lhe da alento , 
tPara que o mantimento produzindo 
iStè fempre comprindo feu coftume, 
A(si que não confume deji nada> 
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• Obras de Luis de Camoesl 
NfW m/iJ^ ^ paffada Vida hum dedo9 

jintes fempre eftã quedo no diuidoy 

ÇPorque eíte hefeu partido, t f /«d ifança, 
E nelle eflâ mudãncayZ? mais firmi^a, 
Mas quem a lei defpre^a>& pouco eftima, 
2)e quem de lá de cima ejia mouendo 
O cèo jubhme ísr horrendoyo mundo puro } 

Ejte muda o feguro & firme ejlado, 
J)o tempo nao mudado da Verdade> 
Naõfoi naqueila idade de ouro ciar o% 

O firme tempo caro excdlente% 

Viuia então agente moderada, 
Sem fer a terra arada dana pao, 
Sem fer canado o chão as frutt as dauãy 
TSLcm chuua dejejauaynem quentura> 
Supria então natura o necefario, 
(pois quem foi tão contrario a efta Vidai 
Saturno^que perdida a lu^ferena, 
Caujon que em dura pena defterrado 
Fofa do cèo deitado onde Viuiay 

[porque os filhos comia, quegerauay 

(per ijfo fe mudaua o tempo igual 
Em mais baixo metalyç? af>i defeendo 
Nos Veo afsi trazendo a efle eftadoy 

Mas eu dej atinado a donde Votii 
<Poronk 



amoefi 
fará ondemeleuowafaiitafiai: 
Qu'eflougaflandoodiaemuaspalaurasT 
Quero ora minhas cabras ir leuando 
Jo manfoTejo brando, porque achar 
$o mundo que emendar,naohe d'agoray 

fòafla que avidafora delle tenho,; 
Com meu gado meauenho,^ ejlou contente} 

foremfe menao menteaviftayeu Vejo 
Mejiapaya doTcjoyeUar deitado 
%lmeno,que enleuadò em penfamento sy 

As horas ísr momento sVay gafando t , 
(Par* elle Vou chegando,sò por Ver 
Sep o der eifaçer que o mal que fente 
Bumpouco fflhe aufente da memoriai* 

A l m e n o fonhandoè' ' 

H 

* 

pilòcepenfamento,oJoceglorja, 
Saõ ejles por ventura os olhos bellos 
Que tem dé meus fentidos a Vittoria? 

Sao e/las(Nympha)às tranças dos cabellos>' 
Quefaçem de feu preço oouroalbeo,, 
Ea mídemímefmo,sò comVellos? 

He eîla a alua coluna, o lin doe [le o, 
SuHentador;das obras mais que humanas y 



s Ui \nu nos braços ienhoi& não no creiït 
•J}) falfo penfamentoyqueni enganas, 

Façesmepòr a boca onde não deuo, 
Compalauras de doudo^ quap in fan as 

6omo alçarte tao alto afimeatreuo? 
Tais afas doutas eu^ou tu mm das? 
Lemme tu a nû3 ou eu teleuo? 

poderei eu ir onde tu Vas? 
(porem p ois ir nao p offo onde tu.for es 

cores^não tomes donde eftas* 

Jgrarh* 

So que trifle fucceffofoi de amom 
0 qne a eflepafior acontefceo9 

Segundo ouui contar a outrospúforeu 
Que tanto porfeu dannofeperdeof 

Que o longo imaginar emfeu tormento^ 
Em defítino amor lho conuerteo. 

o forço jo vigor do penfamento ̂  
Due pode noutra coufa eflar mudando$ 
J for ma,a Vida>ofifo ,o entendimento. 

Bfiafe hum triBe amante transformando 
JSLa Vontade da quell a que tanto ama, 
Deft fua propria ejjenáa trasportando 
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2? nenhua outra couja mais de fama 

Que a fiyfe Ve qttemfi ha algum fentido, 
QuedeftefogQ injano mofe inflama. 

'Jlmeno que aqui efia tan influido 
No fantaflícofonhoyque o cuidado 
Lhe tra^fempre ante os olhos efculpidol 

Bflafelhe pintando de enlcuado 
Que temja dafantaUka pajlom 
O peito diamantino mitigado» 

Em efte doce engano eflaua agora. 
Fdando comoemfonhosymas achando 
Ser Vento o quefonhaua^grita & chorai ' 

DeílckMte andauaÕ fonhos enganando9 

Opaftorfomnolento, que a Diana 
jíndâua entre as ouelhas celebrandoi 

IDeffiarte a nuuemfalft em for ma humana * 
O Vãopay dos Centauros enganàuay 

Que Amor quando contenta fempre engana 
Ce mo a efte que configo sò fallauar 

Qudando que fallaua de enleuadoy 

Qomquemlhe o penfamento fguraual 
Não pode quem quer muito fer culpado, 

Emnenhum erroy quando Vemajer 
O amor em doudice transformado. 

Não fa mor amoryfe não vier • — — — ç m 



'Ührps (leLtús de Carnes 
íCom doudkcsyàeshonras,diffenfoes, 
ftaçes, gu erras,p ra^er, <jr de [prazer* 

perigo s Jingo as mas^numuraçÕes, 
"Cítmes^arroidas^competenciasy 
Temores,mortes3ncjos,perdições: 

JSsías fao Verdadeiras experiências 

De quem poetnoJefejo onde não deue$ 
De quem engana alheas innocmciast 

Mas isío tem Amor, que não fe ejcrene 
Senãomdeheilhcito &,cuftofo:9 

E onde he mor operigo mais fe.attreue. 
ffiafiaua alegre tempo,deleitofo 

O Troyano pa flor,em quanto andaíiá 
Seniteralto defejo,& perigofo. 

Seusfurtofos Touros coroaua, 
E> nos alamos altos efereuia 
Teu mme{ Ennone) quando ati sò amam 

Qrejcião os altos alamos, crefeia 
O amor que te tinha f em perigo, 
E fem temor contente te feruia. 

Mas defpois que deixou entrar config* 
Illicit o dejejoy ísr penfmento, 
J)e [ua quietação taõ inimigo, 

jitoda a pátria pos em detrimento 
Çom morte depar entes,(sr de irmãos. 



Obras de Luis de ÇamÕe f . 8p 
Com cru incêndio,(srgrande perdimento. 

NiRo fenecem penf amentos Vãos, 
Trijles ferukos mal galar doados^ 
Cuja gloria JepaJja dantre as ma os* 

Lagrimas ísr juspvos arrancados• 
D alma todos je pagão com enganosJ 
E oxaU fojjem muitos enganados. 

Jlndao com j eu tormento taovfanos, 
Oafianâo na doçura de hum cuidado 
A pos hüa cjperança tantos mnos* 

E tal ha tao perdido namorado> 
Tão contente to pouco, que daria 
ífor hum sò mouer dyolhos^todo o gado* 

E cm todo o pouoado CT companhiay 

Sendo aufentes de ji, ejiao prefentes 
Com quem lhe pinta fempre afantafia* 

C'hum certo não fei que andao contentes, 
E loro hum nada os torna ao contrario, 
I)e todo o fer humano differentes. 

ô tyrannico amorfo cafo Vario, 
Que obrigas hum querer que fempre feja 
Deji contino ajpero ádutrjaiio. 

E outr'hora uenhüa alegre ejteja, 
Senão quando do f u dejpojo amado 
bua im\<ri eitar triumphaudo Veja. — > * , «yr, n -M i V ^ 
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Obras de Luis de Camõesl 
mrofaíUr com efte.qu'enredado 
*NeJta cegeira efià jem nenhum tento\ 
jícordaji. paHur defacordado, 

%lnu ò porque nu tirajle humpenfamento 
Que agora eftaua os olhos debuxando? 

'De quem aos meus foi doce mantimento* 
jégrario.. 

TSleJfa imaginação efias gaitando 
O tempo ZF a vida Mmentâ òperdágrande% 
ISlão Ves quam mal os diasVaspajfandoi 

•9» 

Vermofos olhos,ande agente & ande? 
Quenunca Vos ireis dejlaalma minhar 

(Per mais que o tep&corraa morte o madtl 
Agrário* 

Qumpoderà cuidar queúo afinhw 
Se perca o curfo aßt do (ijohununo% 

Que corre por direita & ju&a linhal 
<Que Jejas úo perdido por teu dannor 

jílmeno irmão, nao he por certo auifo? 
Ma^ muigrande doudicey<&grande engäw* 

Almeno. 
ò Agrário^que Vendo o doce rifo, 

B o roß o taofer mofo,como efquiuoy 
Q menos queperdt:foitodo o jtfo%, 

— " * E 



- k SiMJr ' * v t ' " . .. : 
dirás de Luis de CaníoeT, $$ 

$ naõ entendo def juefui cattiuo, 
Outra coufa de mí,fenão que mouro ' 
Nem i/to entendo bemypois Inda Viu o. 

[Ja fornbra dejle VmbrofoVerde louro, 
{Tajfo a Vida,ora em lagrimas canfadas$ 

Ora em louuores dos cabellos d'ouro. 
Sc preguntares ponjuefao choradas, 

Ou porque tanta pena me conjume, 
cuoiuendo memorias magoadas. 

J)cf que perdi da vifta o chro lume, 
E perdi a efperanca,<L? a caufa delia] 
Nao choro por ra^aoymas por cofiumél 

lamats pude cofado ter cautella, 

Nem nunca ouue em mi contentamento 
Que não fojje trocado em dura ejlrclla. 

Que bem liure viuia í? bem ifento, 
Sem nunca fer ao jugo fmettido, ] 
X)e nenhum amorojo pen[amento, 

hemhrame (Jgrario amigo) que o fentida 
Tão for a de amor tinha, que me ria 
De quem por elle Via andar perdido. 

®e varias cores fempre me Vesiicf, 
X)e boninas afronte coroaua, 
Nenhum paílor cantando meVencia. 

A barba então nas faces me apontaua, 
H 2 N * 



Obras de Luis de CamÕesl 
THalutajio correr^ em qualquer manha 
Sempre a palma antretedox alcançaua• 

Qa minha idade tenraxm tudo e/traahay 

VtndoyÇomo acontefce ifeicoadas 
MMtas.Nympbas.do rio9<sr da montanha 

Com palauras mimo [as Sc forjadas 
Da folta liberdadeliurepeito, 
AÍ trazia contentes enganadas• 

Mas não querendo amor que deftegeito 
Dos corações andajjfe triuwphando> 
Em quem elle criouüo puro effeitot 

fècuco isrpouco mefjí daníleuandoií 

Di&muladamenteJis nãos de quem I , S i 
To d3 efia injuria agora ejh vingando» 

Jgrarioi 
Defle teu cafo Jlmeno eu jei mui lem 

O principia,0* o fim? que Kmorofo 
Contado tudo ijjomais me te nu 

Mas querote dtzer je o engano(o 
jímorjoe coHumado a defconcertosl 
Que nunca amando fe^ paftor ditofo•, 

laque nelle eftes cajos fao tão certos, 
[Porque, os ef ranhas tanto, que de magoa 
Te chorão as montanhas, cr. os defertos. 

Jfejote efl ar gafando em Vma fragoa, 



Obras de Luis de Camões• $ \ 
E juntamente em lagrimas Vencendo 
Agran Sicilia em fogo o TSblo em agoal 

Vejo que as tuas cabras nab querendo 
G o fiar as Verdes heruas,fe emmagrecenil 
jis tetas aos cabritos encolhendo. 

(0s campos que co temporeuerdefcem9 

Os olhos alegrando def contentes. 
Em te Vendo parefce que entriftefcem. 

Todo v os teus amigos & parentes, 
Que la da ferra Vempor confolartel 
Sentindo tf alma a pena que tu fentest 

$e querem de teu* mailes apartam, 
Deixando a cafa í? gado,Vos fugindo^ 
Conto ceruo fer ido,a outra parte. 

Não Ves que amor as Vidas conjumindo 
Viue sò de Vontades mkuadaS) 
Nofalfo par efe er dlmngefto lindo* 

Nem as heruas das agoas dejejadas 
Se fartão,nem de flores as abelhas, 
Nem efte amor de lagrima6 canfadas. 

Quantas Ve^es perdido entre as ouelhas 
Chorou Thebo de Daphné as efquiuança* 
pegando as flores brancas & Vermelhas. 

Quantas Ve^es as afperas mudanças 
O namrrado Gallo tem chorado, 

^ " " U 3 



i-lr Obras deLuisde Carmef^ 
1 * m —- — ^ 

D e quem o tinha enuolto emcfper amas. 
EUaua o tfifte amante receitadof 

Chorando ao pèdlmm freixo o trifle cafo} 

Que o falfo amor lhe tinha deftinacío, 
S>or elle o facto f i n d o o grau farnafi 

a ^ /% « * * t - /—* • t i J
 • 

ia » 
Ofazjão de lagrimas hum)?afo. 

ia o mtenfo Jípolto alli cu 
jífoheja trifte^a perigofa> 
Com afperas palauras reprouando. 

Gallo porqueendoudeces, fie afermofa 
jSíymfha que tanto ama fie, defmbrindo 
íTorfalfa a fè que da.ua Csr mintiroja* 

folias A lpinas mies V ay feguindo 
Outro amor,outro bem, outro defej% 
Qomo ene?itigaemfimdè ti fugindo* 

Mas o mi fero amante,que ofobejo 
Mal empregado amor lhe def endia 
Ter de tamanha fè Vergonha oupe^oy-
Qfijica Nympha mo jentia 

Senão que o frio d ogelado tf^hen® 
Os delicados pès lhe offenderia* 

Orafetu Ves claro^amiga Jlmenor 

Qiie de amor os dejaflres faa de fortt 
Quejparamattarbafta o maispiqueno-, 



'forque nao pões humfrco a mal tooforte, 
Que emestado tepoem>quzfendo Vitto 
la na o fe entende m ti vida nem morte 

Almem. 
JgrarWyfe doge fio fugitiuo 

tporcafo dafortuna defajlrado 
Jlgua hora deixar defer cattiuoJ 

Ou fendo para as Vrfas degradado 
Aonde 'Boreas tem o O oceano, 
Cos frios Hjperboreos congelado£ 

Ou onde a filho de Clymene in fano y 

Mudando a cor das gentes totalmente, 
As terras apartou do tratto humano 

Ou jepor qualquer outro accidente 
Deixar efte cudado tão ditofoí 

<por quem fou defer trifle tao contente. 
Efle rio,que pa f f a deleitofo^ 

Tornando por detras\ira negando 
Aa natureza o cur jo pre fur of o. 

As feraspello mar irao bufcando 
Seu paftoyVr andarfehao polla efpefura 
T)m heruas osdelphins apafcentando. 

Ora fe tu Ves n'alma qnaofigura 
Tenho esía feeamornara que inffies 
JSLtjje conjelho-vr pratica tão dura\ 

K 4 
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Obrä s de Lm de ÇamÕerl 

Se de tuaperfia nrn defißes 
Vairepastar teu gado aoutra parte, 
Quebe dur ao. companhia para os triftes$ 

flua so coufa quero encomendarte,, 
Tara repoufo algum de meu engano, 
jintes que o tempo emfim de mite aparte* 

Que Je eßafira que anda em trajo humanor 

Vires polia mcntanhaandar Vagando^ 
T)e meu defpojo rica,zsr de meu danno,. 

Com os efpritos Viuosinflamando 
O ar, o montex<& a ferra,que conjigfr 
Qontinuamenteleua namorando.. 

Requeres contentarmexoma amigo, 
!TaJJandoJbe dirás ygi ntil pajlorai 
Não ha no mundo Vicio fem caßigo«? 

Hornadaemduro mármore não for a, 
jíferajnaxarcte,je amorofo 
Mofirdra o rofto angélica algua hora 

Ho i bem justa o cajligo rigurojo,, 
Torem quemteama^Nympha^naaqueriai 

çea emgeflo tão fer mofo.. 

Agrário 

M 

Tudo farei Jlmeno> & mais faria„ 



Obras de Luis de Çaníoeà 
{for te Ver algum hora dejcanfado r 

Se fe acabão trabalhos algum dia. 

JjÍm bemvès comofheboja impinado 
1/fe manda que da calina iniqua & crua. 
<%ecolha em algum Valle o manfogado. 

Tu neffa fantafiafalfa tua 
fiara engano mayor de teu perigo 
Nao queres companhia fenãoa [uai 

Voume daqui, fique Deos contigor 

E ficaras melhor acompaahado* 
Almeno. 

Ellk contigo Vadorno comigo 
Me fica acompanhando meu cudado 

Outra 



amoeã 

ECGLOGA iir. 
De Almeno, & Belifa, conti-

nuando cõ a paílada. 
> 

^Jjfado ja algum tempo que os amores 
£)• Almenoporfeu mal erao pajfados, 

{Porque nunca amor^umpre o que promete* 
"Entre hus Verdes vimeiros apartados, 

pegando pello campo as brancas flores9 

Em lagrimas canfadas fe derretei 
Qmndo a linda paftora que competi 
Ço monte em ajpereça, 
Cg prado emgentile%a> 
(por quem o trijie Almeno endoudecia] 
fella praya do Tejo difcuma 
J lanar a beatilhao trançadop 

Jaofol conferida 
One faifie da fombra o manfogado. 

E acordado ja do penf amento 
Que tão defacordado o fempreteuey 

Vw por acerto o bem que incerto tinbai 
Eporque onde amor amaisfeatreue 
Jjdniiáiw^ 

N2> 



vim de Luis de Camm) 
fflctolhefoubedi^ero que conuinha, 
Como homem que a aprazada briga vinha 
J quem de fora engana 
J confiança humana% 

£ depois Vendo o rofto a quem reftjíe^ 
Treme Jeme o perigo^ nao infi/le 
h fe arrepende, a audacia lhefallefceD 

Defiarte opafior trifle 
Qufa>arreceaiesfor$a>& enfraquefee* 

Etendo afi atonko o fentidoJ 
Çomettso com furor defatinad® 
B tirou dafraquexa o coraçao$ 
,Comettimentofa^defefperado J 
Que hua sòsaiuacão tem bum perdido^ 7 
Perder toda a efperança a f aluaçao% ) 
Js magoas que paffarao fe áraoy 

Mas as que ella dizja, 
Lembrandolhe que via 
Js agoas murmurar do Tejo amenasJ 
Remeto a Vos>ò Tágides Camenas, 
Que de magoa nao poffo di^er tanto, 
(P cr que em tamanhas penas 
Ms canfa a peíia}& a dor m*impe de o canto 



i v 'Obras de Luís de Camesl 
íBelifapaítora. 

Que alegre campo,<ypraya deleitofa£ . 
E quamfaudojafa^eftaefpejfura 
% ferino fura angélica i? ferena, 
Da tarde amena,&quam faudofamente 
jí sefta ardente abranda fufpkando 
J)e quando em quando o Vento alegre te* frio, 
JSlofundo rio os mudos peixesfaltao, 
Noàr fe efmaltao os cèos d'ouro (jr Verde 9 
E Thebo perde a força da quentura, 
&olla efpejfura kuao p afeando 
O gado brando, aofom das çamphoninas3 

(pifando as finas &fermofas flores, 
Os guardadores, que cantando ogeflo 
Fermofo\í? honejlo, daspaUoras queamaoí 

jío ar derramao milfofpiros Vãos, 
Jríum louua as maos,zs* outro os olhos bellos 
Outro os cabellos douro em fom fuaue, 
^íamorofa aueleua o contraponto, 
Mas ò que conto,i? quefaudofa hyslom 
Que na memoria aquife me ojferefce: 
§e nao me efquecefja neíle lugar 
Ouuifoar nos Valles algum dia, 
B refpondia o Ecco o nome em Vao 
Nlwm çoracao, Belifa retumbando 



Ob (ti de Luis de Camoes-
fösioti cudand'j como o tempo paß a$ 
M jBâl ílS^JJâ he toda alejj e Inda* 
EjßMJ^^.^ & dura 
JSlejla efpeßkra longo tempo amúy 

Se me enganei com fiem do peito amauap 

Não me pefaua de fer enganadar 

Fuif dteada emfim de. hum penfamenioy 
Qjie hum mouimento tinha caíio & [ao 
Qonuerfação foi fonte deße engano y 

Que por meudanno entrou com falfa cor^ 
forque o amor m Nympha que hefegura-
Entra em figura de Vontade honefia^ 
Mas que me presta agora dar dijculpa* 
Se ahi ouue culpa pela o firme amor, 
So n'hum pajior que nunca o foi nem lua' 
Ou ferra algüa,desd'o Ibero ao Indo, 
Virão outro tão lindo,tão manhofoy 
Neße amorofo eftado, zs* je que tinha» 
Qua n3 alma minha tão fecretamentey 

t Fiui contenti-amando Cr encuhrindo,p 

Eließngindo mintirefos dann os, 
Que faoenganos queJÚoMitãonada^> 
Tendo alcançada ja no entendimento 
\Afe is* intento meu so nellepoßo, 
Que logo o rosto moßra os coracoes$, 



ûbras âe Luis de Çammsl 
Bas affeições cos olhos je£ratieao, 
Cuiejnais publica o muitc^gue p glatir asf 

'{Comf nas cabras fempre a parte vinha 
Qnde eu mantinha os olhos o defejo, 
Tu manjo Tejo, tu florido prado, 
J)o mais pajfado emfvn que aqui nao digo 
Sereis me obrigo teßemunho certo, 
Çfue defcuberto vos foi tudo er claro, 
o tempo au ar o,b forte nunca igual, 
Çamatiho mal quereis â humana gente, 
(Porque bum contente eßado aßi trocaßes 
Vos me tiraßes do meu peito tjento, 
]ò penfamento hone fio,repouf ado ̂  
Ja dedicado ao coro de Diana, 
y os n'hua vfana uida me pufeßes, 
E alli quifeßes quego^ajfe o danno 
2)o doee engano,que je chama amor, 
Com cujo errorpajfaua o tempo ledoy 

E Vos tao cedo me tirais hum bem, 
Que amor ja tem impreßo na alma minha, 
]'Depois que a tinha enuolta em ejper ancas 
E com lembranças trifies me deixaisy 

Mal me pagais afe que fempre tiue: 
Mas aßt Viue quemfem dita nafce, 
Mdsja que a face alegre o foi ejconde] 
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Obras de Luis de Camoesl 
H naorefponde alguém a tantas magoas, 
Senão as agoas que dos olhos faem^ 
A s [ombras caemy e^ VaÕfe as alunarias 
Dos eruas Variai fartas y feu caminho^ 
finfando o ninho os pajfarosfem dono 
Ja pello fono efquecem o comer, 
Quero efquecer também tao doce hiíloria± 
(pois he memoria que tra^ mor cuidado^ 
íjlo hepaJfadoxik fe me deu paixão, 
Os dias Vaogaftmdo o mal o bem» 
E não ccnucm querer me magoary 

Do que emendar naõpofjo ja com magoas:9 

Nas claras agoas de fie rio brando, 
Que 1mo regando o empo matizado, 
Ejle tralteado Uuar quero emfim} 

Que ja de mí níefqucco coa lembrança 
ÏÏ)efla mudança} que efquecer naojei 
Inda qu'eu mudarei a opiniaÕy 
Qj^emfim homes fao}a que o ejquecimení® 
Veprejfafazjnudar o penfamento» 

9<S 

Se a Vi fia nao niengana a fantafia, 
C omoja nüngunon mdVe^es: quando 
Mmha.Vxntura enganos tmjojfyia,. 



Obras de Luis de 'ÇauSScfi 
ar efe:eme que Vejo eftar tau ando 
0íía Nympha hnmVeo.no claro Tejo% 
Uue ftrríeftd T>elifa affigurando. 

ião podeJer Verdade tfío queVcjoy 

Que facilmente aos olhos jeaffigura 
Aquilio que fepíntano defejo. 

16 acontefcimento que aventura 
Me da per a mor damt o: efta he certo 
Que não he doutrem tanta fermoj ura 

j 

era faliar lhe d.e mais perto? 
}JÍas fugirmeha: não pode fer^que o rh 
{Par9acolá não tem caminho aberto, 

'é temor grande* ò?rande deluam* 
Que a Vo^nfimpide^aImgoaneglig 
VejVarte efta tomando o peito frio. 
quanto me fo bei a estando aufente, 
Que per a lhe /aliarfempre imagino, 
Tudo me falta agora em eftar prejente* 

O afpeito Juaue & peregnnoy 

(pois como tão afinha ajifecf juece • 
ffitafe Verdadeira Jnwi amor finoi 

{Belifa, 
O altas femideasypoíspadefçe 

Em Voffo rio a honra delicada , 
De quem tamanha força não merefce} 
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Obras de Luis de CamõesC pf 

Ou fejdpor ^os (Nympha) rejeruaduy 
Ou rialgua aruore alta ou pedra dura 
Seja por Vosafinha transformada. 

Almeno. 
jth Nympha não te mudes a figura^ 

Kem Vos De o jas queirais que eu feja partt 
De je mudar t amanha fermo fura. 

forque a quem falta a Vo^parafalarte> 
B a quem faílíjce a hngoa oufadia, 
Também faltarão mãos para tocartc. 

fòehfa* 
Que me queres Mmeno^ou que porfia 

Foi a tua tão afpera comigo, 
Mhha Vontade nao to mer ejeta, 

Se com o amor ofa%esyeu ie digo, 
. Que amor que tanto mal mefa^cm tudo, 

Nao pode jer am orjnas enemigo. 
ISLaõ es tu de faber t ao falto ÍJ? rudo, 
< Que taofern j i f j amajj es,como amafl e, 

Almeno. 
Q n p h , / amor fefudol 

forque te nao akmbra que folgafie 
Qom meus tormentos trifle alguhora 
Com teus iermoíos olhos me olhaHe? V . J J « r / ' 1SI Como 



armei* 
Çomo te tf quef ce ja {gentilpaflora) 

Quefvlgauas de ler nos freixos Verde* 
O que de tiefcriuia cada hora? 

Çomo taoprejio api a memoria perdes 
Do amor que mo jirau as > que eu naodig® 
Se Vos o altos montes não dijjerdes? 

(porque te não alemhrasdo pingo-
jí que fò por me outúr teauentftrauas 
Bufando horas de sèfta, horas d'abrigai 

Co a ma fia de dijcor, dia me tiranas 
Que Vénus queaganfrn porfermofum 
Tu como mais fermofalhaganhauasy. 

Befcondendote entreaefpejfnrar 

Hias fogindo como Vergonhofa 
Da namorada isr doce traueffuraí 

Mao era cfla a maça d* ourofer mofa, 
Com que encuberta afsi de aflucia tanta 
Cedipe fè enganou de cubiçofa* 

ÜNlem a que curfo teue de Jthalanta 
Mas eraaquella com que Galatbe& 
O pafiar catinou coma elle canta», 

Se más tenções poferao no doafea 
Em noffo firme amor de inueja pum 
forque pagarei eu a culpa alheai 



Bbrâsde Luis de Camtíe£ 
Quem deflafè, quem dejleamor não cura 

Kwicú temj ogvito o cora fio, 
Que o firme amorçoa alma eterna durai 

íBclifa, 
y[d conheces Almeno bua affetçao 

Qu ef? eu dejf? amor tenho efquecimenti 
Meus olhos magoados to dirão. 

Masteufobejo ZJ? liure atreuimento 
E teupouço fegtedti, difeudando 
Foycaufadefíe longo apartamento^ 

J/es as Nimphasdo Tejo que mudando 
Me Vaoja pouco apouco o clarogoflo 
Noutra forma mais dura trafpajand£ 

Humjò fegredo meu te manifefio, 
Que te quis muito em quanto Veos queria t 

Mas depura ajfíiçao, z? amor honejío» 
Epois teu mao cudado í? oufadia 

Caufcu tão dura í?afpera mudança 
Folgo que muitas Ve%es to dizia. 

TFicate embora5 C^perde a confiança 
Que mais me não Veras, cornoja vifle 
Que afsi fe defengana bua ef per anca. 

jílmeno. 
o duro apartamento> ò vida trijle 



Obras de Luis de (famÕesl 
onunca acontefcida defuentura, 
Pois comofNympha r aßt te defpidiUeï 

Jjsife ha de ir tornando fim ter cum 
Nejfafilueftre ísr ripera rudeza. 
Tão branda Z? excellente fermofural 

Tua nunca entendida gentileza, 

E teus membros aßt fe trasformaraol 
Negando]elhe apropria nature^ai. 

Defi arte tem cabellos fe tornaraox 

Deixandoja feu preço ao ouro finol 
Em folhas que a cortem do que negarão] 

Se efle conjentimentofoi diuino, 
Qonfxntame também que perca: c vida, 
Antes que a mais me obrigue o defatinoi 

Quefe afortuna dura embrauejeida. 
Tanto emmeutormmto fe dej me dei 
Nao viua mais hua alma tao perdida* 

'E vos feras do monte, pois Vos pede 
Minha pena o remedw derr:adtiroy 

Fartai ja de meu fangue Vojfa Jede.. 
E Vospafiores rudosdesk outeiroy 

<Porque a todos emfim fe manifeße: 
Que coufa. he amor pur o & VerdadeiroJ 

Áopè deste funereo actprejk 



Obras de Luis de Camões] 
Mc feireis hum fepulchro[em arreo 
De boninas que o prado ameno Vejlel 

Qom dejufadas mujicas de Orpheo 
Que me Vos cantar eu,deslafortt 
Nao auerei inueja ao Maufoko> 

Eporque minha cinza fe conforte 
Em Voffos metros doces zsr fuaues. 
As exequias fareis de minha morte. 

Alh refponderaõ as altas aues 
Naomodulús no canto>nem lafciuas] 
Mas de dor hora r ouças Jwagraues*Á 

Nao correrão as agoasjugitiuas 
Alegres por aqui^masfaidofos^ 
Queparefeaõ que Vem dos olhos viuas\ 

ItiafceraÕ pellas prayas deleitofas 
Os afperos obrolhosem lugar 
Dos roxos lírios,das pudicas rofas, 

Não trarão as ouelhasa bafar 
D7 arredor do fepulchro os guardadores 
Que não comerão nada de pejar. 

Virão os Faunos, guarda dos pastores 
Sp. morri por aninres^X£mntaiid(L,— 

-J^mkiAa os Eccos ftor amores. 
Epara os que aqui forem cam inhando, 

Ni 

s>s> 

líum 



Obras de Luis de Camoesl 
Humepitaphio trúte Je lera 
Que eíteja minha morte dechrandoz 

JE no tronco dlwa aruoreejlarâ 
ffihÜâ ruda cortiça pendurada 
B/critto e:hüafõUCe}ajHdirà. 

rjilmenofm paftor de manjo gado, 
Em quanto confintio minha Ventum 
J)e Nymphas & pastoras celebrado* 

Se algua hora por dita na efpejjura 
Se perder o amor Cr a aff etcao, 
Tirem a pedra defla fepuhura» 
E mi figura de cin^aos ackardoi 



Ghras de Luis de Camoesl ÍCO 

fez .SA^^S* M _ 
ç^m® «AcSfo 

EGLOGA IIIÍ. 
Ahüadama. 

Fr ondafo, & Duri ano, P afloresl 1 

Untando por hum Valle docemente 
\y Dejcião dom p aflores quando f k h 
No reino de Neptunofe efcondia, 
De idade cadahum era mancebo, 
Mas Velho no cuidado de/contente 
Do que lhe ellecaufatia parejcia, 
0 ^«e cadahum diçia ^ 
Lamentando feu malffeu duro fado, 
Nao jou eu tao ou fado, 
Que o oufea cantar /em Vojfa ajuda» 
forque je a minha ruda 
Fr anta, de fie amor Vojf> for dina 
<pojfo efeufar a fonte Caballina 

Bm Vos tenho Heli c o ri, tenho fegaf^ 
EmVos tenho C a l i o p e ^ e m V o s T h a h a , 
E as outras fete irmãs do fer o Marte 
Em Vos perde Minerua jua Valia, _ 

N 4 p ? 
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Obras de Luis de Çamoesl . -.j 
BmVos cflao os (unos de (Parnafo> 

Das (picrides emlos s'encerra a arte> 
jCo a mais piquena parte 
Senhora, que me deis cia ajuda Vofia% 

Todcis fr^er qu'eup<JJa 
Bfcruur aojol rcjjnandcfcente] 
(rodas fazer que agente 
Em mi do gr an poder Vofiofc efpantc» 
E que Vojjos ÍQiuwrcsJempre cante» 

(podeis fa^er que crvfça d'hora embora1 
O nome Lu fit ano faça inueja 
ji Smirnayquc de Homero (c engradefee$ 
(podas fazer também que o mundo Veja 
S «ar na rudafrauta o que a fon ont 
Cith.ira Mantuana sò merojee^ 
la a^orameparejiC 
Qjicpodm começar rs meuspafleres^ 
Trai Car dt feus amores 
!porque vida queprejcnUs tão cííqaS 
JÍ< que elles Ver dejejao 
ùfaJança do lugarrrmosj^ -, 
Kio muda hum coracao dejtu. cudadol \ 

u 



• Obras de Luis de Camoesl 

h detxAtta dos montes a altura 
írias falgadas ondas fe efcondia 
Ofoi,quando Frondofo & D uri ano 
Jó longo de bum ribeiro que corria 
(folia mais frefca parte da verdura„ 
Çlaroyfuaue/P manfo todo o anm 
Lamentando feudanno» 
fmbaja recolhendo o manfo gado» 
E hum efiando calado, 
Em quanto húpouco o outro fe queixaua-
Aposelletornaua 
jídi^er de feu maio que fentiay 

E em quanto ellefallaua> o outro ouuia* 

Vi ah ao fe afsi queixando aos penedos» 
Jos ftlueftres montes^ afpereça* 
Que quajt de feus males fe dmoy 

Jlli as pedras per diao fua dureza» 
Jllios correntes rios e/lar quedos 
Prontos afuas queixas parefeiao> 
E so as quepcdÚQ 
Efles males curar que ellas caufauao, 
O uuidolhenegauão 
^Q* per der cm d e t o d o a efperan 



: ; Obras de Luis de Qamteã 
yias tiles que mudança 
De amor com tantos males naÕfa^iao^ 
Fatiando índa com ellas lhes deçiao. 

IJlo he o que aquella Verdadeira 
Fè> com que te ameijempre merefcia, 
Sem nunca te deixar hum sò momento] 
Como (cruel fòehfajt: efquecia 
Hum mal cuja ejperança derradeira 
Em ti sò tinhapoTío [eu ajfentoi 
jSlaÕVtas meu tormento? 
TSlão vias tu afè com que te amauaí 
^Porque nao te abrandaua 
Efte amoryqut me tu úo malpagaflel 
Mas pois ja me deixa fie 
Co a ejperança de ti toda perdida, 
<Perca quem teperdeo também a vida„ 

Duriano. 
Se os males que por ti tenho fojfrido, 
(ô Siluana em meus males tão confiante) 
Qmferas que algfrhora te difera 
jlinda que de duro diamante 
Fora teu cruel peito endurefcidol 
Çreo que a piedade te mouera> 



Obras de Luis de Camões] i o jj 
Jagora em branda cera 
Os montes;jao tornados9w os penedos, 
E os rios que eflao quedos, 
Sentirão meus fufpiros minhas queixas, 
Tu sò(cruel)me deixas 
Qjfes mais que montes & penedos durai 
hfugitma mais que a agoa pura. 

Frondofo. 
Onde efta aquella falia, quefota 
Sò comfeu doce tom, que me chegaua 
jlauiuarme os fpiritos canfadosi 
Onde efta o olhar brando3que cegaua 
Ofol refplandefcente oa meo dia? 
Ondeefíão os cabellosdilicados, 
Que ao Vento ejp alba dos 
0 ouro efcurefciaÕ,&a rnímattauaoi 
E a quantos os olhauao 
fiaufauaõ também nouos accidentes? 
*Porque cruel confentes 
Que go?e outro a gloria a mideuidáí 
*Perca quem te per de o também a Vidar 

J) uri ano* 
Não vejo bem ja que a meu mal efpere. 
Senão fe be efpexar fite morte dura 
~ ̂  ~ " Emfiw 



,, Obras de Luis de Çmoesl 
Em fim mi Venha dar tua faudade, 
Vejo faltar me a tuafermofura, 
% Vontade me disque defefpere, 
[Çontradi^mea raçaoefta Vontade9 

que ííhúa beldade 
Em quem moflrou o cabo a natureza, 
tia o ha tanta crueza 
Qtfbü tão firme amor defpregar queira, 
Ebfiafè uerdadeira 
Mas tu quede ra^ad nunca cura fie 
forque era dar me 4 vida3ma tirafie. 

F rondofo. 
'Jquem (Btüfamgrata) te entregafleí 

J . quem dèjk{crml) afirmo fura 
Qjie so a meu tormento fe deuia? 
(porqhíiafè deixqfle firme & pura? 
íPorque taofem refpeito me trocafte, 
íPor quem so nem olharte merefcia! 
£ o bem que te queria, 
Que nunca perdereifenaopor morte, 
Nao be de major forte 
Que quãi o a cega gente eflima pregai 
So atua crueza 
Foi nijlo contra vã endurefcida, 

(perca 



Ohras (le Luis de Çamoes.* 
perquà quem te perdeo também a vida, 

Doriano. 
Leuafteme meu bem nhum somomento+ 
Leuafíeme com ellejunt mente 
De cobrallo jamais a confiança> 
jVcixajleme em lugar dei le somente 
llu continua dorfê bum tormentof 

Hum mal em que não pode auer mudanç: 

Tu que eras a efperanca 
•Dos males que metucruclcaufafte> 

De todo tetrocadsky 
Com Amor conjurada emminhamorte> 
!P oremfe minha forte 
Confente que por tifeja caufada,, 
Morte não foi mais bemauenturada» 

Frondofo. 
N ao nacefle de algua pedra durar 

Nao tegerou algua tigre Hir canal 
Nao foi tua criação entre a rudeza» 
d quem{cruel) faifle deshumanal 
No cèo formada foi tua fermofuraT 

Onde a mefma brandura he natureza], 
Efia tua dureza 
Ponde teue principio,ou atomajlel 



mmmm 
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Jrium Verdadeiro amor que tu hem viasl 
fíüafè que conhefcias, 
{Por outra de ti nunca 
(Perca quem te perdeo também a vida* 

Doriano* 
fâifc cofeupaftoro manfogaào, 
<Porque de amor entende âquetíaparte 
Que a bruta natureza lhe enftna2 

0 rujíico leãofem nenbua ãrte 
Do inflinto natural sò infinado, 
sJonde[ente amoralli f e inclina$ 
E tu que de diurna 
7>lao tís menos que Vmus & cupido$ 

tporquefequer co ouuido 
fíum amor Verdadeiro naofocorres* 
Ou porque te nao corres 
Que te Vença o leão em piedade, 
Se Vénus nao te Vence na beldade? 

Frondofo* 
jí mí nao me faltaua o que fe preza 
Entre os celéies Deofesy que formar ao 
Atua mais que humana f ermo fura, 
Em mí os Voluntários cèosfaltar ao. 

Em 



Obras de Luis de Camões] 
fimmtfe preuerteo a natureza 
filma cruel fermofa criaturas 
lias pois ffielifadura, 
Que do mais alto cio a ms viéíe^ 

X04 

Jrhm tal contrario pode apofentarfe$ 
JÜaohe contrario acharfe 
Tamanha fèjao mal agradefcida] 
ferca quem te perdeo também a vida* 

Doriano* 
for ti a noite efiura me contenta3 
for ti o claro dia me auor refce, 
Jbr olhos para mi [ao frefcas flores J 
Jdoce phdomda nientrijkfcey 

Todo o contentamento me atormenta' 
Com a contemplado de teus amoresy 

Jsfefias dos paß o resx 

Que podem alegrar toda a triBe%ar 

Um mi tua crueza 
Fa^ que cmal cäd'hora ua 
ê cruel) ate quando 
Durara cm ti hum tal auorrefcirnentoT 
E a vida em mi, que f ojfre tal tormentol 



Obras de Luis de CamÕef.' ' 

Fugi fie de hum amor tão conhecido 
Fugi fie dehúafè tão clara (sr firme, 
E jeguiUe a quem nunca conhecefle, 
Kao por fugir d'amormas porfugirme» 
Qtte bem Vias que tinha merefcido 
O amor que tu a outrem concede fie, 
s4 im não me f^efie 
Nenhúa femirato, que bem conheço 
Que tanto não mereço, 
Bzeftea aquelle bem firme <sr fincero, 
Que fabes que te quero 
Em lhe tirar a gloria merecida, 
fPerca quem te per de o também a Vidal 

Doriano* 
Crefce cad'bora em mímais o cudado, 
E Vejo que em ti crefce juntamente 
Çadliora mm de mí o efquecimento% 

O Syluana cruel porque confente 
O teu feminil peito delicado, 
Efquecerlhc hum tão afpero tormento? , 
Tal auorrefcimento 
Merefce hum capital teu inimigo] 
ISlão feu que so contigo 



W h r a s d e L u i s d e Vanwál 
E f t o u contente,<&mda ma is d e f e j o , 
Se algüa horate Vejo 
T u es hum òò bcmmeuflma sògloria, 
Que nunca f e m e aparta damemoru* 

' Frondofo• 
Olhos que v i r ã o j a tua f rmofura 
Vida que so d e V e r t e f e f o í t i n h a , 
V o nta de que em ti era transformada£ 
Jjlua alma que a tua em f i tò tinha, 
TaoVnidaconjigo^quanto a pura 
Alma co débil corpo e f t a pegada: 
E agora a p a r t a d a 
T e Vee d e ( i com tal apartamento^ 
Q u a l f e r a f e a t o m a n t o i 
Qual jerâaquelle malquetemprefentet 
Mayor he que o queJente 
O t r i f l e corpo n a V l t i m a p a r t i d a , 
Perca quem teperdco também aVida• 

Doriano. 
Regendo noutro tempo o manfogado 
Tangendo minha f r a u t a nefles Valles7 

( p a j j a u a a doceVida alegremente, 
Nao fentia o tormento defles males, 
Menoi ãntia o mal deite cudado, 
, O 



* ^ Ülras de Luís de Çame£ 
tudo então em míera contente» 

Agora naofomente 
t>e\\a Vida fiaue me apartafie* 
Mas outra me deixaste 
Qm ao duro mal que finto ca no peitê-
"l/[e tem pi too aff jeito9 

Quejinto ja por gloria minha pena* 
Por natureza o mal que me condena» 

Frondofo» 
Juntamente Viuer compridos annos^ 
Os fados te concedao^que. quiferaa 
'jijuntartecomtalcQntentamentGy 
pois para ti o$,bes todos mfcerao, 
Tormentos para nãj males dan osy} 
Logra tuà tmbmymmeutormento^ 
Nenhum apartamentm 
$difa3mef ara deixar de amante^ , 
P or que emnerilm parte 
Podtras nunca ejiar fenwú huníora^ 
Qonfentepois agora: 
Que em pago.de Bufe tão confiefãda . 
Perca quem teperdto tãmbema.VÍdfa-

, Doriano^ 
Vejate eu [crua^amar quemtcdefame] 

^ír* ' 1 "O ; ~ 1 por 
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G i r a s cieLuhde Carmes]'- ï© <f 
f orque f a i b a s que coufa he f e r amadaJ 

quem tu auorrefees & d e f p r e g a s , 
Y t j a t e eu f e r ainda d e f p r e g a d a 
f ) e quem t u mais d e j e j a s que te amei 
f o r q u e fintas em ti tuas cruezas, 
Sintas tuas durezas) 
E quanto pode o f e u cruel e j f e i t o , 
N'hum coração f o g e i t o , 
f o r q u ' em f i n t m d o o mal qu'eufinto agoral 
E f p e r o que algum hora 
Faça o teu proprio mal de mí lembrartel 
l a que não pode o meu nunca abrandarte. 

Frondojo• 
M d an nos de tormento me parefce 
C a d a hora que f e m ti><sr [em efperanç* 
V i m de poder mais tornar a Verte, 
Suftentame e f l a Vida tua lembrança, 
. Á v i d a [obre tudo me e n t r i f t e f c e , -
A vida antes perdera que per der te l 
Mas eu f e por querer t e , 
H u m bem que em ti so temfeu firme a f f e n t V 
P a d e f c e tal tormento, 
Que inda e f p e r a de ti quem te d e f a m e , 
Ou ao menos te ame% , 

O i Con 



Obmsdé Luisde (pvmeH-

Com - a l g u m ^ f ^ a m ^ ^ u f p ^ g ^ 
(perca quem(te, perdeo tamkmaVsda. 

Dortano;. 
Entm{cruel)$ewfe te mere fee • 
Qom tamanhodefirezj) fcrtrattadãy 
Jîûa alma f î t de amir te sò fe preza: 
'Mets como podès tu fer defpregada. 
Se o menos.que emti fora fe parejce 
jíbrandar pode montes^ afperezaV 
(porque fe a natureza* 
Emtio rematepQsdafemofura 
Quai fera a pedra dura 
Que çteuïâUôrrclîfla brandamente** 
Quanto mais fraca gente' 
Que a o hum ano parecer nao ftï défende;, 
E a mefma ffenus Deofa ao teu fie rende 

F. r o n défi * , 
E poisfieVerdàdeira5amorperfieito > 
Ter ment o defigualyi?Vlda tri fie, , 
Junta com bum cot'tnofoff riment o,, 
E hum malemquztodò o mal conftfie,v 
TSUõpoderãomouer teu duro peito, x 

h amoftrarcsfequer contentamento* 
Deteres meu tormento,, 



ainoíT. t o7 
Has antes itto tudo defpn^ajle, 
£ a outrem te entregafte, 
(por não me ficar nada cm que efperajfei 
Senão quando acabajfe 
J vida}que ameu mal hetao comprida, 
Terça quem te perdeo tambemaYida. 

IDoriano• 
Longo curfo de tempo, apartado 
Lugar, a hum coração que efta entregue 
Naõpodem apartar de Jeu intento 
forque foges (cruel)a quem te [egue? 
Naõ Ves que teu fugirhe efcufadói 
Quefemmínuncaeftàshum sò mommt% 
Nenhum apartamento 
[Inda que a alma do corpo fe aparte,) 
tpoderã aufentam 
Dejh alma trifle,que continuamente 
Em ji te tem prefente, 
Torna cruel ̂ não fujas a quem te ama, 
Vem dar a mor te ou vida a que te chama• 

Frondofo. 
J noite efcura}\trifíe, ir tenebrofa, 
Que ja tinha eflendido o negro manto> 
Qe elcuridade a terra toda enchendo, 

4 " O 3 Fk 



-. Mras de Luis de Qamoest 
Têmpora eftes pastores fim ao canto# 
Que ao longo da ribeira Jehttoja, 
YmhaÕ f eu manjo gado recolhendo£ 
Se iquillo que eu preteqdo 
Wefte trabalho auer}que hetodo Vojfo» 
Senhora alcançar pojjvy 
Não ferà muito auer também a gloria, 
E o lauro da Vittoria, 
Qjie Virgilio procurafê auer pretende^ 

$oím mejinoVirgilio a Vos je rende 



'Oh as 3e L u h He Cãrnõa, 

P R O S E G V I N D O A P A S S A D A 
A D o m A n t o n i o d e N o r o n h a . 

, , _ . . . . . . . . . . . . . . — 

JS^ Quem darei queixumes namoradosf 

Do meu pajlor queixofo namoradoi 
lAbranda vo^ fofpiros magoadosy 

A caujaporquen alma he magoado, 
De quem fer ao feus males conjolados, 
Quem lhe fará diuidogafalhado , 
Sò Vos ( fenhor) farnofo & excellenteJ 

f o r partes mil lançando a f a n t a f i a i 
©ujqueina terra eUrella que g u i a f e 
M m rudos Ver fossem cuja companhia 
J j a n t a piedade jempre a n d a j j e 
Luzente <sr clara como a lu^ do dia, 
Que o rude eng -nbo meu me alumiajfe9 

E m Voffasperfeições (gran fenhor)Vcjo 
Qumpndo inda alem o meu d e / e j o . 

~ 0 4 
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amoes: 
J. Vosfedem a quem junto Je ha dado 
grandura, manfidao,engenho,ar te^ 
i&'bumfprito dkino acompanhado,, 
Dosfobrehumanos hum em toda a parte,, 

Voí as graças Jeb 2 
3De)w aw outras partes fe reparte,, 
Soíj ctaro ra$o,fois ardente chama, 
Gloria 0* louuor do tempo, a^as da fama 

Em quanto aparelho bum nouo ej 

E ci/W ta/ o mundo efpante,, 
Com que deVos, fenhor,em altogrito 
Louuores mil em toda a parte cante, 
Ouui a canto agrefte em tronco efcritto, , 
E/tfr^ Vacas & gado petulante 
Que quando tempo for em núlhor moda 
(Ppr V05 me ouuira o mundo toda. 

As Vas querellas bandas ,tsr amor ofas 
SejaÕ de Vostrattadas brandamente, 
Verdades d'alma pouco Venturofas, 
Saídas cofuspiro Vim,& ardente, , 
Que em V o ff as maõsfe entregaoVakrófas: 

Para defpois Viuerem entre agente, 
Qhorando fempre a antigua crueldade* 

corações mouerem a piedade. 
h 



Obras de Luis de Camões, 
Jk declinam o foi contra o Oriente, 
E omaisdodiajaerapafiadoy* 
Quando o pajlor co graue mal quefente 
(Por dar aliuio em parte afeu cudadoy 

Se queixa da pajlor a docemente, 
Cudando de ninguémfer efcutado^ 
Eu que o ouui dhüa aruore^efcreuia; 

Js magoas que cantou^ aft dizia. • 

Ou tu do monte Tindaro es naf:tda, 
Ou marmor te pario fermofa í? dura, 
Que não pbdefer feja concebida 
Dureza tal de humana criatura, 
Ou es quiçais em pedra conuerttda, 
htes de natureza tal Ventura: 
íf orem não fe\ em ti boa imprefao] * 
Tornarte sò de mármore o coração 

laeJlaminhaYo^roucú <1? chorofa^ 
Jagente mais remota moueria> •» 
Efe to ca fie a Vea lacrimofa, 
Os tigres em Hirtania amanfaria* -« 
Se não for as cruel quanto fermofa, > 
Meu longo fpfpirar te abrandaria, 
Mas fufpirar por ti,& bem querem, ? 
Qjefa%emfenao mais endurecer te? 

I 
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&1 ffibms de Unis de Carnes* 
SeJáxàras Vencer a crueldade 
De tua taÕ perfeita fermo fura, 
0mn pouco viras bem minha Vontade$ 
E v iras ejlafetaÕ limpa & pura, 
*Por Ventura que orneras piedade 
E tiuera.eu quicaes melhor Ventura 
Mas nunca achei melhor tua belle^a, 
Senão com Verfeem ti tua dureza. 

la hum peito abrandara que nao fente 
Meu duro iygrauemal fegundobeforte, 
Se defcera ao w ferno fero 0* ardente 
Mouera a piedade a mefma morte, 
pehua gotta de agoa brandamente 
jíbranda hum penedo duro forte, 
Como lagrimas tantas não farão 

num coração? 

Tsla tefla tenho hua fonte viua dagoa, 
Que por meus olhos triftesfe derrama, 
Ko peito efia de fogo bua Viuafragoa, 
Que tudo emficormerte er tudo inflama, 
A mor ao derredor por mayor magoa 
Voando mais a fende a ardente chama, 
E fe ques Ver fe ardentes fao feus tiros, 
Olhafejao ardtntes meusf^fpiros^ 

Quando 



Obras de Luis de Camõesl "T 
Quando rumor algum grandeje fente, 
gwer fe acende fogoemcafa, ou torre,, 
j)e pura compaixão Vai toda agente 
Gritando agoa ao fogo, er cada bum correl 
Jfsi anda meu peito em chama ardente 
E co a agoa dos olhos fe f ocorre 
Que quem me abrafa outra agoa me de-
f or que com efla o fogo mais Je acende-

Quando o Solfaelà no Orienta 
O fmantigu o curf o começando,. 
Fermofo? mtenjo , puro^ refulgente5* 
O monte^campo, mar, tudo akgrando,, 
Quando de nos jeefmnde no oponente 
E noutras terras fae alumyando 
Sempre em quanto da ao mundo giro 
for ti meus olho* chorão, X? eujofpirm 

Caminha o dia todo o caminhante,, 
}em acabado anoite em que defcanfa,« 
Trabalha na tormenta o mareante r 

Cto^a o dia jereno & de bonança • 
Recobra o mno fértil, i? a bundante 
Na terra o laurador fe nella canja,* 
Ma* eu de meu trabalho71? mal tão forte; > 
Tormento eJperjQ cmfin^ts crua*morte. 

riá 

Com* 



o« «ir mal as r o f a s matutinas, 
£ ) e S de rm f e cerra o emmurchfcem, 
4Zo mm f u f p i r o a r d e n t e , m cores f i n a s 
^Perdem o crauo, e r Urio ^ & n a o f l o r 
(Co a r oxa aurora as pallidas boninas 
(Em Ve^de f e alegrar e m f e e n t r i f t e f c e m , 
D e i x á f e u canto (Brogne & hilomena> 

é ^ u e mais lhe doe que a f u a a minha pena* 

- • ^ e f p c n d e o monte mncauo a meus a i s , 
f i tu como afpidecerraslhe o ouuido$ 

j 4 s amores do campo,os animais, 
p l o f l r a õ f e n t i r meu m a l f m ter fentido^ 
£ ali as minhas dores d e f t g u a i s 
"Naomouem e j f e p e i t o endurefcidoi 
( p o r mais & mais m e chamo,nao refpondes^ 
£ quanto maiste bufço^mcàs te efcondes» 

iN aquclla parte adondeçoftumauas 
y é p a j c e n t a r teus olho s3<jr teu g a d o , 
J i l l i onde mil Ve^es me mo/Ir alias 
S e r eu de t i o paHo d e f e j a d o , 
M i l Veçes te bufquei por Ver f e danas 
/ f i n d a algum d e f c a n f o a meu cud a d o , 
f i o campo em Vao t e b u f c o j s bufco o montes 

Q u a l o f e r i d o ceruo bufca a f o n t e ; 
Bjlé 



Obras de Luis de CamÕef.' ' 

Êfc tugar detidefamparado, 
Com cujas fiimbrasfrias ]a folgaste, 
Jpra trifle WefcHro bejá tornador . 
gúc todo o beni contigo nos Uuafte: 
Tu erasnoffo foi mais defejadoy 
fuo temos lu^ defpois que nos deixaUe^ 
Torna meu clar o fol,Vemfa meu bem, > 
Qml he o lofue que te deteml1 

Depois que de fie Valle te aparta fie, • 
T&do pafce o brancogàdo comfecura,» 
Skôufe o campo def que lhe negafie 
Dos teusfèmofos olhos a lu^pura]< 
Secoufe a fonte donde já tè olhaHe, 
Quando melhor que agora ajper a &dura. 
Nega, [em ti ia terra dando gritos, 

às cabrasleite aos cabritos*-

llV 

Sem ti doce cruel minha inimiga^ 
& clara lu^efcura me parefce, 
Bflè ribeiro, quando amor me obriga,*r 
(Jom meu chorar por ti contino crejce> » 
Kao ha fera que afome não per figa,» 
Kern o campo fem ti ja não flore/ce9 > 
Cegos eflao mem olhos,já não íjem, > 
fwsque não podemyervieu claro kmi 

W 



- Ohm de Luis de Camões? 
O camp o como de antes nao fe e/malta 
De boninas a^ttes,Brancas, Vermelha*, 
TSÍao choueaopajíoyja q ha d'agoa falta, 
jís manfas pacificas ouelím 
Sem ti perecem, tsr o cèo também lhes falta, 
TSLão achao floras melífluas abelhas, 
C om lagrimas que manao dos meus olhos9 

fproduçe aterra ja afperos abrolhos. 

Toma pois ja pajlor a a efe prado, 
E restituirás e/la alegria, 
Alegrarás o monte,o campo,o gado, 
jilegraras também a fonte fria, 
Torna,Vem ja meu foi tao defejado9 

Vaze eíia noite efeura em claro dia 
E alegra ja ejla magoada vida, 
Toda em tua aufcncia confumida# 

Vem como quando o rayo eminente 
Do nojfo Ori^onte, que ej condido 
Deixa hum certo temor a mortal gentef 

Qjiecaufa Vero Orbeefeurefeido, 
E quando torna a vir claro & luzente 
mAlegra o mundo todo entriftefeido, 
jífSibe para mítyilu^pura, 
Claro j ol? & aufente n oite efeura. 



Ohras de Luis de Cantõesy ú 2 
°fu ífíjuefídajado bem pajfado, 
jg Jo primejro amor que me mojlrajle, 
ftu coração de ml tens apartado, 
£ o lugar tanibem defamparaHei 
$40 te quero eu ati mais que amtügadoi 1

t 

filão fou eu mefmo aquelle que tu a majíei 
(pois onde merejei tão grão defitio? 
Oweme,pois m Vesja morto Z? frio* 

$em Ves que por mor fe mouetttdof 

E nao ha quem d!amr Je Veja ijento? 
0 animal nsaisfimple* baixo^Z? rudo# 
0 de mais leuantado penfamento% 

Já debaixo dfagoaopeixe mudo 
tá tem d' amor também (eu mouimentop 
jíamyque no ar cantando Voa-
Tombem por outra aue fe ajfeieoa+ 

uca do ieuepaj 
Que [em covxertoalgüfolt a & derrama^ 
§altmdg de raminho em raminho > 
Cantando com amor fufpk'a & chama? 
Te a cbar no amado doce ninho 
Àquelle a quém bufea & aquém amar 

efeanfa do trabalho qué tomara> 
Tendo fofeu defeanfo em quem achàrai 

? tem 
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jífera que hemaisfera/S'oltâo, 
[Sempre acha outro leão,<?mtï&fer(Q 
]E m quempoßaempregarhua affehao^ 
Qtteihe a cohuerfaçaono peito gera, 
tTmbemjabefentirfuaj:'laixao, 
Também fufpir a>morre,tr defefperä£ 
Jcena,falt<irbrada,ferue,<&gane, 
E não temendo nada.amorAO teme* 

* - -j 

iOceruo que e[condido embofcad(), 
•Temendo o cubiçofo cacador, 
ßßa na jelmßmte,bofque3ou prado$ 
^Jlhöudeeßa iyyiue&iuemor, 
P'amor er .de temor acompanh ad o, 
Com juîtaxaufa amor tem>iF temor$ 
Temor de quem dit ferjllo Vinha, 
JB a amor a quem ja ferido o tinha. 

Se o .a nimal infenfiueí que não/ente 
Também fente d1 amor a frecha dura, 
<P orque te não abranda o fogo ardente 
Que procede de tua fermofura, 
(Porque e[condesaluado foi agente? 
Queneßls olhos tracesbella íFpura, 
Mais bella,mais fuaue,& maisfermofaJ 
Que o lírio,o lafmin,o crauo,a roja. 

V 
(pode 
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$o3e ferfeme Viras^quífmtiras, 
\ er desfazer hum petto m triste pranto^ 
£ bem poucqfi^erûs fe me Viras, 
la fie eu sb porte Verjufpirotantoy 

Js magoas z? fufpim que me onuiras$ 
Te poderão moueragrande ejpanto$ 

Jdor^apiedade,ajentimmtOy 
E mais que per a maishmeu tormentol 

Os penfamentos Vaos^que o Vento km 
Ofufpirarm VaÕ também ao Mato 
O tjperar acalmada chuua^a neue 
E nao te poder y er hum so moment o9 

Tormento he que sòmerãe ati fe deue9 

E je pode ïndamer mayor tormento^ 
Quem teVw9i?\fe Ve défi aufente 
Muito maispajjarâ mats Immente» 

Ta^ mofa apedra dura em fua durera, 
Çoa agoa que lhe toca brandamente; 

jibranda o ferro forte a fortaleza 
Se lhe toca também o fogo ardente, 
Sò em ti mo conheço a natureza, 
Quea fer de pedra, ferroou de f e r pente\ 
la teu peito auclfora desfeito 
Do fogo das lagrimas que deito. 

- tp 

* 

> 
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'̂"f -rif- \1 . r* Ohás deLm de Camoel 
Quando afermoja jurora mo/ira a frontt 
jiUgra toda a terr a Vendo o dia, 
Quando fhebo aparefce no Oriqmtel 
Manifejla também grande alegria, 
Contente come o gado ao pè do monte,l 
A legre Vay beber d fonte fria> 
Tudo contente eftà,alegre tudo, 
jEusò, sò, penfatiiio^tríjhyür mudo* 

Se da alma cr do corpo tes a palma» 
E do corpo fem alma.não tes do, 
ÍÍ4 dà do corpo saque efia fem alma] 
(Pois fem alma não viue o corpo sò 
Ttfa chamajwar dor ,no fogo,& calmai 
TSÍa affekão>m querer^tfjou hum % 
Islão acharas Vontade mais eattiuay 

Tskm outra como a tua tão efquiua» 

Se te apartas por não ouuir meu rogo] 
Onde eslineres te ei de importunar, 
<Pojh que Vapor agoa,.ferro, ou fogo? 
Qontigo em toda aparte níhas deachar, 
Que a chama que me abrafa he de talfogo, 
Que em quanto eu Vim for ha de durar$ 
E o no que me temprefo be de tal for tey 

uenaoíe ha de fcitar emvida ou mortel 
A 



Obras de Luis de Camões? li4 
Jfoftt Meu coração fempre e[taras * :') 

Em quanto a alma eíitucr com elle Vnida, 
}4eu fpiritn também pojjuiras 
Defpois que a alma do corpo for partida* 
formais t? mais que faças,não farás 
Que não te ame nefta & na outra Vida% 

Impofiuel fera que eternamente 
Bfles de mí aufente ejiando aufente. , 

Çà me acompanhara tua memoria, 
Se $ rio quefe di^doefquecimento 1 
'Da minha não borrar tao longa by floria^ 
Taograue mal,tao duro apartamento9 

Jtè que eu te Veja entrar nagloria,- v) 
Viuirei 11 bum contino fentimento, 
Inda enúo ferâ( fe iflo ferpojfa) 
Seruir ejla alma minhala a Vojja* 

jíqui c om graue dor>com triíle accento3 

Deu o t rifle p a flor fim a feu canto, 
Co roflo batxo, í? alto o ptnfamento 
Seus olhos começar ao nouo pranto 9 

Mil Ve^es fe^parar no ar o Vento, 
E apiadou no cèo o coro fanto, 
As circunftantes feluas fe abaixarão, 
De do das triítes magoas que efeutarao. 

f 4 Com 
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tjEom táa mão nafit ieytsr encofiada? 
Bmluadortão^ntmadofe/lauay 
Que comoemgrauefonojtpukado 
]SÍao Víq o jol que ja no mar entraua: 
ferrando anda tm roda. o manfogadop 
Que o feguro curral ja dvfejauar 

Nas- couas as rapojasx& m jeu ninhos 
Se recolhemos jímplespafarmhos+ 

lafibreBwifecco ramoeßaua poßo> 
O mocho cofumfio er trifte pranto^ 
A cujo fo m o paftor ergueo oro fio# 
Evto;a terraennoltaicmnegro mantoj» 
QtiiMmndo-. wtä<hofio-;ajmgoß'o^ 

$nab quebrando*o fi& a; jmprmbofa 
*Para melhor cudanem/eu cudadoy 
JúuouparíkOMurmiík Q.mnjògado^ 

t 
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E G L O G A VI. 
AO DVQVE DAVEItlO» 

Jlicuto pefcador, Jgrarto paflor* 
^ %uftica contenda defufada 

Entre as }Au[as dos bojques9das areas$ 

De fem rudos cultores moduladas: 
Jcujojom attonitas albeas 

l)o monte as brancas Vacca> efiiuerao$ 
E do rio as faxatiles lampreas, 

J)efejo de cantar ^que fe mouerao 
Os troncos as auertas dos pafhresp 

E os filuejtres brutos (ofpendtrao: 
}sW menos o cantar dos pejcadvres 

As undas amanfou do altopego% 

E ouutr os mudos nadadores• 
Eje por fuftentarfe o moço cego 

Kos trabalhos agre fies a alma inflama, 
Ü que he mais proprio no ccio& riojcjjcgo« 

lAais mar atulhas dando a Vo% da furna 
No mejmo mar Vndofo,tsr Vento frio, 

$ra(a$ roxas acende a roxa flama. 
f 3 Voy 
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Ph [o ramo de hm-tronco alto & fiombrio) 

* Çuja frondente comajacubrio 
De Lufo todo o gado ürfenbom. 

E cujo fiao madeiro jafaio 
A lançar aforçofa isr larga rede, 
No mais remoto mar que o mundo vioi 

Evos cujo Valor tão alto excede 
Qmcantalo emVo^alta & diuina 
Jfonte de fama/v moue a fede.. 

Ouui da minha humilde çanfoninar 

jímnonia que Vos aleuantais 
Tanto} que de Vos mefm a fadeis dtnm* 

'Efe agora que affabdme efcutais 
Kãê wmrdes cantar com alta taba* 
O que Vos deue o mundo que dourais* 

Se os lieis au ss>ojfosy que de luba 
Os mos denajidranão ouuisy 
Que nas alas do Ver fio excelfo fuba^ 

Se não fabem as frautas pafloris1 

Pintar de Tora os campos, femeadop 
, De armas,corpos fortesgentisr 

Tor bum moço mimofo fuftentados, 
Qontra o indomo pai de toda Efpanha] 
Qontra afortuna Vãa,i? injustos fiados 
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ffum moço cujo esforço, animo,isr manha 
Fe^ dectr do Olympo o duroMarte, 
E darlhe a quinta Ejphera que acompanhav 

Se não [abem cantar a menos parte 
Dofapiente peito,(ygran confelbo 
Que pôde (ò %ein o illuftre) dejcanfarte, 

feito que o douto Jpollo fe^ Vermelho, 
Deixamfacro monte & as noue irmãs, 
Di^qu; adiefeajfeitemcomo a efpelhê: 

Sãberaõ sò cantar as fuas Vas 
Contendas,de Alicuto Vil Cf Jgrario, 
Hum d'cfcamas cubcrto, outro de lãs• 

Vereis (Duque fereno)e ejlillo Vario, 
Jrfos muojnas noutro mar cantado, 
í)'hum que.sofoi das Mufas fecretariol 

O pefcador fincero, que amanjado 
Tem o pego do Tocrita co canto, 
fpellas jonoras ondas compafiado. 

Deíle feguindo oforn que pôde tanto, 
E nujlurando o antigo Mantuano, 
Façamos nouo ejlillo,<7 nouo efpanto. 

fartirafe do monte Jgrario infano, ; 
(Vara onde a força sò do p e n f amento, 
Lhe cncammhaua o lajjo pejo humano..,. 

, (p 4 Emhi 



Ohrasde Luis de £amÕe$l 
Mmbebido rílwn longa ej que cimento 

Dedo fmgadoyísr pobre fato, 
Jpos d'bum doce fonbofingimento* 

(Rompendo as filuas hórridas do mato, 
Vai por cima de outeiros í? penedos, 
fugindo ernfim de todo humano tratto» 

«/wíe osfeus olhos leua os olhos ledos, 
Da branca D'wmne,queenuerdefct 
Socomeneo os Valles er rochedos 

Qrafe ri configo quando tece. 
Nafantajia algum prazer frígido] 
Horafalia,hora mudo fe entriíkfce« 

iQual a tenra nouilba, que. corrido 
Tem montanhas fragof is, 3c efpcjfuraí* 
(Por bufe ar o cormgero marido, 

Jj, çanfada nas húmidas Verduras,, 
Cairfe deixa ao longo do,ribeiro]) 
la quando as f mbras Vem defeendò• efeuras* 

E nem coamite ao Valle ftu primeiro, 
Se lembra de tornar como Jota, 
*Perdtdapello bruto companheiro. 

Tal Agrário chegado ernfim fe Via,t 
Onde o gr anpego horrijfonofufpira,, 
T&iüa praja arenofa,húmida ir f rial 

" Tant* 



amoes, 
Tanto que ao *mr eftranho os olhos Vira] 

Tornando emfi de longe ouuio tocarfe 
De douta mao,nao Vútanona lyra* 

fâlo ofom defufado defuiarfe, 
(para onde mais foaua defejando 
DE ouuir í? conuerfardeprouarfe? 

Não tinha muito efpaço andado guando 
N'hüa concauidade de hum penedo 
Que pouco Sc pouco fora o mar cauandof 

m crhum pefcador que pronto quedo' 
TSFhüa pedra afjentado brandamente 
Tangendo, fa^a o mar ferem & ledo* 

Manctho era de idade florefcente, 
(Pefcadorgrande do alto, conhecido 
\Tello nome de toda a húmida gente.' 

Jlkutofe chama, que perdido 
Era pella fermofa Lenoriax 

Nympha que tem o mar ennobrefciiov 
Wor dia as redes lança noite & dia, 

(por ella as ondas túmidas defpre^a^ 
(por el la foffre o foi a chuuafria; 

íofeunomenulve^esa braue\a 
Dos Ventos feros amnfoucoVerfor 

f^tie remoue das rochas a dureza.* 



i> Qbrtà de "Lms dt Camwl ^ 
£ agora emfom de Vo^fuaue er terfo 

Bfía feu nome aosMosenfinando 
(poreftillo do agreííe fom diuerfot 

f5o qual Agrário attonito afioxando 
pafantafia hm pouco feu cudado, 
5ufpènfo efieue.y os números notandos 

Mas Aíicuto Vendofe eílrouado 
(Pello pafior da mufica diuina 
Meuantando o rofto fojjegado, 

Lhe di^ãfii: faqueiro d a .campina 
QueVes buf ar as arenofas prayas, 
Qnd'ábelU Jmphitrite so domina ? 

(Jue ra\ao ha pafior porque te jayas 
[Terá o nojjo efcamo vil terreno, 
Vos mui por idos mjrthos, altas fayds? 

Que fe agora o mar Ves brando ir fereno, 
E efienderemfe as ondas pella are a 
jímanfadãs das agoascom que pzno% 

Veras logo o como dejenfrea 
Bolo o .vento pello mar Vndofo, 
De forte que Neptuno o arrecea* 

^efponde Jgrariox ò mufico <sr amorofo 
[Tefcador, eu não Venho a Ver o lago 
$rauo quieto, ou o Vento brandotrofo] 

Mm 
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&bras de Luis de Camões] 
Jfas o mm penfamento, com que apago .T' 

jísflamasao defejoy me traria-
Semouuir fem Verfufpenfoi? Vago] 

Jie que a tua Jngelka amónia 
Me acordouyVendo ofomcom que aqui canta® 
Ja tuaperigofa Lemnoria* 

Mas fede Verme ca nomar te efpantary 

Eu me ejpanto iambemdo eflillo nono 
Com que as ondas horrifonas quebrantai 

O qual poUo que certo louuo & aprouo' 
Mfejo de prouar contra ofilueflre 
jintigo fa[lml\que eu malrenouol 

Etu que no tocar pare fees me fluy 

Podes julgar felwclara different 
Entno nouo marítimo & o campeflrel-

Mão ba(difSe Jlicuto)evimí'detença>r 

MaçantesaluorocofindaqueVeja 
Queefía tua confiança sò me Vcncai. 

Mas porquefaibas que nenbíta inueja 
Os pefcudorestem aos pafiores> 
Mo fom que pello mundo fedefeja^ 

Toma a lyra na mão que os moradores 
'Do Vítreofundo Vejo ja juntarfey 

Para ouuir n o fios ruflim amores. 
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E bem Ves pella ptúaya aprefentarfe 

jNUs concha* Varia cor a vifia humanaf 

E FL mar Vir por antr'cilastornar fe* 
S ofegado do Vento a fúria infana, 

. bncre/pa brandamente o ameno rio 
QueJeu licor aqui mejlura t? dana• 

EJlepenedo concauo fombrio> 
Que de cangrejos Ves eflar cuberto* 
Noí da abrigo do jol quieto i? frio* 

Tudo nos mo fira emfim repoufo certo, 
£ nos conuida ao canto com que os mudo$ 
(feixes faem ouuindo ao ar aberto• 

J f f í i fe dtfifião efes rudos 
(Poetas,nos officios difcrepantesf 

Nos engenhos porem (otis Cr* agudos. 
E ja mil companheiros circundantes 

Eftauao para ouuir <sr aparelhauao 
Ao Vencedor os prêmios [emelhantes, 

Quando ja as lyras futito tocauao 
Jgrario começaua i? da armonia 
Ospefcadores todos fe admirauao, 
E dejia arte Jlicuto rejpondia. 

Jgrario. 
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fos [emicapros Deojesdoalto monte* 
faun os longeuos%Satyros,Syluan osr 

Evos Veojas do bofque vr clara fronte? 
te Viuem largos annos, 

jronta bum pouco a Jacrafonte£ 
Jncjjoi Ver fos ruUicos humanos,, 
Ou me daijaa cerca de loureiro y 

ammha ijra 
A L I C V T O 

Tritões ceruleosfírcteo^om falemor 
T- -' 1 ralemquenauezor, 

forque do Vento as fúriaspoucotemo( 
Se asVofsas ricas ar as nunca negor 
0 congro nadador napa do ^emoy 
iSlaoconfintais que amuficamarinha 

ejaaquí 
A GR AR IO. 

lorfe fe^hum tempo o moço louroJ 
[(Quedo foi as car rem moue &guiar 

Ouuioorto Jmphrifo aly ra douro 
Que o feu facroinuentor alli tangia.* 
lo foi Vacca? lupitír foi touro, • 
Manfa ouelhas junto da agvafria 
Guardou o fermofo Jdonistornado 
Em bezerro ISLeptunofoi ja achado\ 



Ôbras de Luis de Çamtes* 
jííkuío.fefcador ja foi Glauco,o qual agora 

Deos he do marTrotbeo,<jrFocasguarda 
TÜafceo no pego a Deofa que hefenhora 
Do amorojo prazer, quefempre tarda, 
Se foi bezerro o Deos que a moradora 
Tambejafoi Delphiny&quem refguarda 
Vera que os moços pefcadores eraõ 
O ue o efcuro enima ao Vate derao• V- ' J c> 

AGRÁRIO. 
Fermofa Dinamene,fe dos ninhos 
Os implumes penhores ja furtei 
jía doce philmena,& dos mortinhos 
Tara ti {fera) as flores apanhei, 

: E fe os crefpos madronhos nos raminhos 
J.ti com tanto gofo aprefentei, 
forque não das a Agrário defditofo 
Hum sò reuoluer d'olhos piado f o ? 

ALlCVTO. 

Tara quem trago eu d'agoa em Vafo cavo 
Os curuos camarões viu os faltando? 
Tara quem as conchinhas rtúuas cauoi 
TSla praya os brancos bugios apanhandof 
Tara quem de margulho no marbrauo 
Os ramos de coral Venho arrancando? 
Senão per a a fermofa Lenoria, 
Que c'humsò rifo a Vida me daria? 



Obras dé Luis deCamoes, 120 
%gr.QjteVÍ<> ja o defgrenhado vrcrefpo inuçrno 

jO9 altas nuues Vefiido,hórrido, <? feo, 
Ennegrefcendo a Vifta o cèo fuperno, 
Quando arranca os troncos o rio cheo 
(j^ayosychuuasjroudes, bum triste infernoj # 
MoHra ao mundo humpallido receo9 
Tal he o amor ciojo a quem fo[peita 
Que outrem de feus trabalhosfe aproueital 

ALICVTO. 

Se alguém vio pello alto o fibilantt 
Furor,deitando flamas bramidos, 
Quando as pafmofas ferras tra^ diante 
Hórrido aos olhos,homdo aos o uni d os, 
jibraços derrubando o ja nutante 
Mundo, cos Elementos dejlruidos} 
Jfii me reprefenta afantafia 
J. defejperacão de Ver hum dia, 

AGRARlO. 

Mnh'alua Dinamene, a frímauera 
Que os campos deleitofos pinta í? VefieP 
E rindo fe bua cor aos olhos gera 
Cam que na terra Vem o arco ceie fiel 
O cheiro,rofos, floresta Verde erar 
Com toda afermof ira amena,agrefte? 

» Não bepara meus olhes tão fermofa, 
Como atua queéateolirio ür rufa, 



Dbras de Luis de QamoeH 
J[s sonchmhas da pray a que aprej 
A cor das nuuens, quando najce o dia, 
(Q canto das Sirenas, que adormenta5 
jí tinta que no murkeß cr ta, 
Mauegar fellas agoas quejeaffentao 
Co brando bafo quando a feííabefria , 

M Nympba viinba aß apraçem» 
mo Per te ma mra alegre Verme, 

^ aGPvARÀO. 

J. Dmfa que na Lybica alago a 
Bmforma Virginal aparèceo, 
Cujo nome tomou que tanto foa$ 
Oldhos bellos Sem da cor do cèo, 
Garps m íe fflytnaó híia que a coroa 

'D,as fer mofas do campo menfceo 
I)a cor do campo osmofiragraciofos\ 
Quem d'% que não fad eftes osjermofoâ 

ALiCVrO, 
erdoemmeas deidades ^nas tu diua 

Que no liquido marmot,es gerada, 
ji lu^dos olhos teus ceie fie i? viua 
Tes por vicio amor of o atraueffada, 
Nò> pretos lhe chamamos,mas quemprin& 
l)o dia o lume baixa f ofegada, 
Ttn\ a do feus nos meus que o não nego, 
JE com tudo 'Jfo inda aßt eft ou cego. 



Obras de Luís de Çantotu « j 
r)ißi cantauao ambos os cultores ~~ 

Do monte Cr pr aja,quando os atalharam 
A hum p a/i ores, * outro pefcadores, 

B quaisquer a Jeu Vate coroar ao 
De capellas idôneas firmo/as, 
Que as Kjnêpba$ lhe tecerão & ordaúmol 

J. Agrário de mortinhos de rojas 
A A licutüde hum fio de torcidos 
(Bugios, l? condas rumas & lufirofaú 

Efiauao nagoa os peixes embebidos, 
Co as Cabeçasj ora,& qua fiem terra] 
Os muficcs delpbins vftão perdidos» 

hlgãUao aspafioras que na ferra 
O cume i? preço e/la do antigo canto] 
Que quem o nega contra as A fujas errät 

Di^em os peje adores que outro tanto 
Tem da fonora franta quanto tem 
O campopaSloril de antigo manto• 

Mas ja o pafior de Jdmeto o carro leue 
Molhaua ríagoa amara, Cr cowpellU 
jí recolher a roxa tarde W breue, 
B foi fim da contenda o fim do dia» 

Bgloga 

& 
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E G L O G A VII; 

Intitulada dos FaunoSjdirigida; 
a dorn Antonio de Noronha. 

Jb^ S doces cantilenas, que cantaua® 
Os femicapros Ùeofes amador esj 

Das lSLapeas,que os montes h a bit au a ai 
jantando efcreucrei,que[e os amores 

jios film(1res f>eofelmaltratârao^ 
la fiedefcnlpados ospafiores. 

Vos{ fenhor dom Antonio )aonde acharam 
0 claro Jpolio & Marte hum fer perfcitol 
E m que/ uas altas mentes afinarão^ 

Se meu ingenho he rudo & imperfeito, 
íBemjabe onde fe falua,pots pretender 
Leuantar co a caufa o baixo e ff eito* • 

Mm Vos minha fi aquela fe de finde, 
Em Vos infiilla a fonte de Œegafoj 
0 que men canto peito mundo eftendei 

Vedes que altas Mufas do farnafo 
Cantando Vos esiao na doce lyra3 

Ç[omandome das maostao alto cafot 
tfeS 
é j*'1 
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fedes o louro Jpolla, que me tira 

Deloumrvojjafhrpe, ir efcurefce 
O que em Vojjo loumr meu canto affmü 

Ou por me auer m ueja me fallefce, 
Ou por não Ver fo ar nafr anta rude 
O que a fonora cubara merefce. 

foi s [ei Vosyfenhor, di%er,que a lingoa muda 
Em quantoprogne triste o fenttmentoy 

Da corrompida irmã co pranto ajuda* 
E em quanto Galathea ao manfo Vento 

Solta os cabellos louros da cabeça, 
ETityro nas fombras fa^accento. 

E em quanto flor aos campos não falleça$ 
(Se nao recebeis tjlo por affronta) 
Fará que o Douro O* o Ganges vos conheça. 

Eja que a lingoa nifío fica pro mpta, 
Confenti que a minha EgUga fe conte 
Em quanto Jpollo as Vofias coujas conta] 

No cume do Varnaf) duro monte, 
De ftlueflre aruoredo rodeado, 
Nafce büa cri/Mina Cr dar a fonte, 

Donde hum manjo Ribeiro dmuado y 

(por cima £ aluas pedras }manfamente 
Vay correndo fuanex? foffegado* % 



Obras âe Luis de Camões] 
O murmurar das, ondas excellente,, 

Os paJfarosexcita9que cantandofv 

Vazem.omontt verde, maiscomentel 
Tao dar as V ao as agoascaminhando 

Que no fundo as pedrinhas delicadas; 
Se podehúai? hmejlar contando 

Tflao jeVerao ao redor pifadas 
DcftraoH.depaflor que alli chegajfe, 
Torque do efpejfo montf jaó Vedadas*, 

flerua fe não Verd,quealli criajje 
O monte amenoytrifle,ou Venenofa^ 
Senadque lanocentroasigualajje», 

Qxoxo hrio apar da branca rofaf, 
» /T l * " 

jí cçcembrmca^p: a flor* que dos amante& 
jicor temmgo aâ a&zfaud oja•. 

rJ\ l ijeVí m os myrtho s ar cu nsti n tes,, 
Queaíiíjtallu2aVenu4encu 
Da companHa.dos f aunos petulantesL 

Q)'tclã,tnanjarQna 
Ondenffnffi(kinwKna%oiLquentet/H(^t 

jís murcharão jamaisyou Jacas Virão, j 
$)efta arteVayfegumdo.o citrjo o rio,f 

O monte inhatítado, cr • deferto, i 

Stmprecomycrdes arnojcijombriol 
: ' J f f f 
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aimes. 
• Y S i ma uma lympmpor acerto 

(perdida da f ragueira companhia l 
jíqiitm ejie alto monte era encuberú* 

Qanjaia ja da caçavindo hum dia, 
tas defcanlarã fombra da florefta9 

B tirar nas mãos duas da azoa fria* O J „4 

I * J 

E Vendo,a nmidade manifefla 
Do fit 10^ como as ar um s co Vento 
Jis calmas defendião da alta fèjla, 

Das aues o lufciuo mommmto, 
Çuemfeusmodulos Verjos occupadas 
jis afas daô ao doceperi famento\ 

Tfendo notado tudo,ja pûjjadas 
A s horas dagranjèjla Je tornou 
jíbufcar as irmãs no centro amadas. 

Dépôts que largamente lhes contou 
Do naoViUo lugar que perto eflana, 
Que tanto por clirmo a namorou. 

Que ao outro diafofjem lhes rogaua 
ji lamrje naquella fonte amenai 
Que tao fermojoà agoas díftdauar 

la tinha dado hum giro a lu^ferma 
Do gr an pajlor de Jdmeto^ja nafcial 
Jos dit oj os amantes nona penay 

H ü a n d o 
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'Quando as ferino [as hymphas a porfia 
(pua, o lugar dû monte cammhauaÕ 

4%re (?frk\ 
ilJÇ Í/WÍÍ VJ iiW^WI'VJKJJ'Mf Mrf j,;v 

(PelU fer mofo co llofem cancertoy 

Com dous mil nosfîmes je enlaçauaàk 
ra îeuando o collo de[cukrto% 

/Bon maïs defpejp em trancas as ataraJ 
Auendo j) or pejado o defconcert o. 

WinameneTLire a quém t apara, 
Nuas. fkbo n'bum rio%&* encubrirat 
S eus delicados corpos n'agoaclara-y 

Sirene, v? Nife>qtie das maas fugirão 
DaTegco QanyAmantaXs4 fcljifa^. 
Defiras nos arcos^mis que quantas tiras* 

jf linda D aliaria,com fcelifa^ 
mb as vindas daTejo,quecmo eiIm 

TSlenbuataofermofaas heruas pifa* 
'cllasr 

uçojo monte, alegres Imo, • 
Qjiais no cèo largo as nitidas, eftrdlasl 

ús dous filuefires Deoj>s que traziao 
Openfamento m duas occupado 
jíquem de lange mais que a ft queriaol 
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ammonte> . . , 
K̂ wí anwrepor onde quer que andauaÕ 
Que nm fmbeffe deitesfeu cud ado. 

Quantas Ve^es os rios quepajfauao 
Dmueraõjeu curjoyouuindo os dannos9 ] M 
^ «r ate ús duros montes magoauao. 

annos 
__ y L . de ifenta, 

Seem Kymphas corações muejje humanou 
lia s qnem de /eu cudado fe contenta9 

Offerefça de longe a paciência, 
Que amor de alegres magoas fefuílentd* * 

Que o moço Idálio quisnefia[ciência 
Que fe compadecejfem dom contrários^ ' 
Viga o quem tiuer delle experiencia. * 

Indo os Deofes enfim por montes Vários^ 
Exercitando os olhos faudojos, 
M crtsíallmo rio tributários, 

Toparão dos pès aluos (S mintof os f 
Jspifadas na terra conhecidasy 
As quais for ao feguinde prefurofos. 

Mas encontrando as Nymphas, quedefpidat 
Ka clara fonte eftauady não cudando 
Que d* algum foff em viflas,oufentidas: 

\ r 

t)cU 



amoes, 
VelxaraÕfeeHar quedos^contemplando 

jfsfetçm. nunca.Viílas>de. maneira 
Que vijfemfemfer viftos, efpreitmdol 

(gorem a. efpefia matay me nj age ir a, 
Da futura cilada,ço rugido 
Dos raminhos d'húa afperaauelleira» 

Mo/Ir ando a hum dos Deofes efcondido% 
Todas tamanha grita alleuantarao^ 
Como fe fojfe o. monte de fruído* 

logo afii dejpidasfe lançar ao? 
(Telia efpejfura tão ligeiramentep 

Que mais então que os Ventos amarão** 
rQuál o bando das pombas, quando fentt: 

cermfa Jguia cuja Vijla pura. 
I ao obedefce ao [olrehknde frente*. 

Empreftalbe o temor da morte dura. 
Nas afas noua£orca,í$ não parandm 
Qortao, oar,isr rompem a efpejfura* 

DeKarte Voa as Njmpbas, que deixando 
Defeu defpojo os ramos carregados 
Nuas por entre ús filuas Vão voandai 

%fas os amantes jadefefperados 
Que para as alcançar em fim fe Viao> 

ws caprinos ajudados 
' Com 



g Ciras de Luis de Carnoeu * 
'Cem amor ofrs brados asfeguiao, 

Jjum sby que o outro ainda nao tomaua 

Priíií ëir o SatyroJ 

JhNymphasfugitiuas, 
Que sb por não vfar humanidade? 
Os perigos do s matos não temeis$ 
Vara que fois efquiuar, 
Que indíi de nos nao peço piedadev 
lias deffas aluas carnes que offendeist 
Ah Njmphasnão Vereis-
(due Eurydicefugindo deffafor te 
fugio do amante,*? nao da fera mortel 
TambemaflíJlcithoefoimordida 
Da bibora ejcondidar 
Olhay que toda a Nympha na herua Verde 
Que a condição nao perde perde a Vida** 

Que tigre, ou que leãoy 
Qjie peçonbefflaftMyVenenofa# 
Ou que inimigo cmfim Vos vay feguindoT* 



I 

ffbum brando coraçao, 
Que preft> dejja ViUa rigurofa, 
D * FI para VÚS foge, andais fugindo^ 
úlhay que mgejio lindo, 
Não jeconjentepetto taÕ disforme, 
Se não quereis que tudo je conformei 
&ofto que btllas ríagoa Vos Vejais, 
lAa fonte naocreats, 
Que Vos tra£ enganadafua Vingança, 
J)efld nofjaefper anca que enganais 

JJÍasahqmnaoconfinto 
Que nem pallaura minha Vos offenda» 
tiPofto que me defculpa a magoa pura, 
Tfymphas digo que minto, 
Que nãopode auer nunca quem pretendé 
De desfazer em Voffafermo fura, 
Se amor de tanta dura 4 4 

Por tanto mal tão pouco bemmerefci, 
NaÕeftranheisminh9alma,que endoudecei 
Que fefalia doudices de improuifo, 
Stm tento nem auifo, ' , ) 
Queira Deos que dureza tao cnfcida r'\ 
Que me não tire a vida alem do fifo. 4 

: ' ~ fMdí 

' \ 

O 
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'Giras de Luis de Cavioei£ 1 r£z$ 
'Ccuftâ grandes ejî ranhas 
Tem petto mundo feito <?fa^ natura, 
Qu'a que Vos nao Vio{Nympbas)muito efpantao^ 
filas Ltbycas montanhas 
Os Crocodillos feras, de pintura 
Tao ftngular ,que sè co a ViMa encanta®, 
Jfua Vo^leuantao 
Tao propïa (y natur al a Vozjmmanct, 
lQue a quem a orne facilmente engana» 
jS Vos {o gentes fer as}cujoafpck o 
O mundo temfogeito 
Tendes de natureza juntamente 
J vifîa% ísr Vo^de gente, fero o 

íDm amorefas tem 
$om que liga natura os coraçoeï 
h ndaisfugindo (Nymphas), ua efpefîura^ 
Como não Vos correis 
Que aja em Vos tão duras condicoís^ 
Quepofîaomais queaprouidanatura? 
Se Vojfafemofura 
Hefobrenatural^nao heforçado 
Que aj$i tenhaUmbm o peito irad ov> 
Mas antes ao amor m cujmão. 

• " •• 



Obras de Luis ãe Üame£ 
Os corações ejUo 
Çor Vojja gentileza taofermofa3 

Uns deueis amorofa condição. 

'jímorhlum brando affeito£ 
Que Deos no mundo pos& a nature^Q 
(para aumentar as çoufas que criou* 
f)e amor e/U fogeito 
Tudo quinto pojjue a redondeza, 

*Hadafm eftt affeito /egerouy 

tpor dle conferuou 
A cau/aprincipal o mu ndo amadof 

Donde o payfmuknto foi deitado, 
%scoufas elleas atta <x.as conforma9 

Com o mundo reforma\ 
jí matéria }quem ha que não o Vej aí 
Quanto meu mal defejafempre formai 

fcntre as beruas dos prados 
ISlao ha machos <sr femeas conhefcidas 
E junto hm da outra per manejei 
Kw ejiao carregados 
Os vimeiros das Vides retorcidas> 
Qnde o cacho enforcado amadurefeit 



^aoVedesque padefce 
fanta tníte^a a rola pilla morte 
$)efua amada & Vnica confortei 
<Pois la no Olympoaquantos Cuttim 
Cupidomaltrattoul 
Wthor qu'eu o dira a f u t i l d o n ^ e l l a p 
Que la na jua tella o dibuxou. 

%)kafo grande &graue» 
M peitos de diamante fabricados p 
E das leis abfpltítãs naturaisr 

hqudleamorfuaue» 
J quelle poder alto,que forçador 
Os Deofesobedefcem defpregais 
$ois quero quefatbais 
Que cotra o fero amor nunca ouueefcudo^ 
O feu cofhmebe Vingança em tudo, 
Eu Vos Verci Jeitar embum momento,, 
Sofpiros mil ao Vento,, 
Lagrimasjrifles tantosyioua dor, 
$or que tenha outro amor no penjameto^ 

Mais qui fera di^er 
Qdefdítofo amantej que ajudadv 



ámoes. 
$e Via então da magoa l? da trijle\a, 

*híaà foilbo defender 
O outro companheiro como irado, 
kCom too disforme <sr afpera dureza, 
„dqmllo que a rudeza 
E a [ciência agre/k lhe en finara, 
Imaginando como qüe acordara 
fyhum junho arrancado d alma hu gritúl 
O mais que alhfot ditto9 
Vos montes o direis, <sr Vos penedos, 
Que em Vcfíos aruoredos anda efcritto. 

Satyró fegundo* 

Nem Vos náfcidasfois de gente humanap 
Tíem foi humano o leite que mamaíles, 
Mas d algud disforme fera Hírcana, 
La no Qâucafo monte Vos criaftes, 
Daqui toma fies'-à afpereça in fana, 
Daqui o frio peito congelafles, 
Sois Sphmges nosgefios naturaisy 
Que o roSio sò de humanas amúflraisl 

$ 

Se 



Obras de Luis de Camoef9 

SeVosfoßzs criadas na efpeßura, 
Onde nao ouue ccufa que je achaße 
Jmmaljierua verdejou pedra dural 
Que em feu tempopaffado não amajse, 
filem a quem a affeifío fuaue er pura 
]SLeJfaprefente forma não mudajje: 
[forque não deixareis também memoria 
t>e Vos^m namorada tsr longahyftonal 

Olhai com o na Jrcadk f Herrand® 
O namorado Jlpheofuaagoacíara 
ha na ardente SíciliaVay hujcando 
Vor debaixo do mar a Nympha charal 
J f i mefmo Vereis pajfar nadanda 
J cisy que Galathea tanto amara± 
tporonde do Cicople a grande magoa' 
Conuerteo do mancebo ofanguc emagoai 

Vim os olhos(Nymphm)a Erycina 
Efpeffura Vereis allt tomarfe 
Egen&em fonte clara er çriJldlina£ 
fella m orte de Numa deftillarfe 
Olhai que a trifte'Biblis Vos erfind 
Com perderfe de todo & transformarß 
Em lagrimas que emfim poderão tanto-
Que ac;efwítarãopmpre o Verde mantoi 



v ~ {Obras it Luis de ^anmsl 
Si en tre as claras agoas ouue amores£ 
Os pened os também fordo perdidos, 
Olhay os dons conforms amadores? 
Mo monte Ida em pedra conuertidos^ 
heíhtapor tay r em Vãos errores, 
J)e jua fermofura procedidos, 
tíleno porque a culpa em ft tornam, 
*Por na o Vercafiigar quem tanto amaual 

Tomay exemplo,(FVede em Cyproaquelk 
forquem Iphis no laçoposa^ida, 
"Também Vereis mi pedra a Nympha hdla> 
Cuja Vozjoi por 1 uno tonfumida, 
B fe queixar fe qmrâeJua eflrella, 
\JiV&%exirmiasQ íhe he comedida, 
E tu tambemfo Daphne) que trouxe fie 
primeiro ao monte o dote Verfo agreflz. 

Tamanho amor tinha â branda amiza9 ò 9 

Que em inimiga em fim fefoi tomando * 
[Porque outra Nympha eHranha ofogiga 
Suas m.igicas hams Vay bufcando, 
Olhay a crua dor a quanto obriga, 
Que por vingar jua ira, transformando 
Sefot empedra,òdura confufao, 
Depois lhepef aria,mas em Vao. 

Olhai 



5Obras de Luis de Camões] 
Olhai{Nimphas)as amores alçadas, 
J cujafombr a andais colhendo flores* 
Qomo em feu tempo forao namoradas, 
Que inda ago ra o tronco [ente as dores, 
Vereis também,[efordes alembradas} 

Qomo a cor das amoras he de amores, 
Em fangue dos amantes na Verdura 
Teftemunhahe deTisbe a fepultura; 

E la pèlla odorífera Sabea, 
Nad Vedes que de lagrinm daqueíla 
Que corn feupay fe ajunta (jr fe recreây 
jlrahia (e enriquefce trviue delia, 
Vede mais a Verde aruore Venea, 
Que foi j a noutro tempo Nympha bella, 
E Cypariffo angélico mancebo, 
jímbos Verdes com lagrimas de Pbelo» 

Bjld o moço de Phrigia dilkaclo 
No mais alto aruoredo conuertido, 
Que tantasVe%es fere o Vento irado 
Galardão de feus errosmtrefcido, 
Que da alta <Bericinthia fendo amado l 
(por hua Nympha baixa foi perdido, 
E a Veofa a quempcrdeo dopenfamento 
Quis que t amkmper.deffe o entendimento 



^ Ohrafrâe&nis de£amoe£ 
Qfubito furor Ikafiguraua 
Que o monteias cafas}zsr amores cahiao% 

la dos pudicos membros fepriuaua9 

Que a Deofa Z? a furtagranái o conflr 
la no indino monteft lançaua,, 
T>e fua morte as feras j edotaõ, 
£)ejí'arte perdeo Jthis na efpefium 
£)efpois dttantas perdas afiguras 

LembreVos quando asgmtes cekbrauaÕ 
Em Grécia as grandes feftas de Lyeo> 
Onde as firmo fas Nymphas fe juntando-
E os facros moradores do Lyoeo f 

Todos em doce fono fe occupauao-
Tello monte depois queünoikceo+ 
Mas o Deos do Helefponto nao durma 
Que htimmuo mor ofono lhe impedia* 

Mas ellaemfim os braçosefhndtndú^. 
Mm ramas fe lhe for ao transformando % 
Emray os pis f e VaÕ torcendo t . 
E o nome Lotbo so lheVay ficando^, 
Vede Napeas efie cafo horrendox 

Que Vos efia de longe ameaçando,. 
Queafsitambémaquellaa quemfeguifr 
O lacro Pan%aJorna io berdfe* 



i 7 f? que direis deffiMis^ue perdida 
Da jaudofa dor em que Vkiaf 

Com dejesperaçaaemfim trazida 
Do ecmprtdp efperar de dia em dia9 

íf or defatar do corpo a trifie Inda u. 
jítaua ao colo a cinta que traria, 

otrohcofemf lha pello monte \ 
abraça o lento Demophonte* 5 

Nas boninas também Vereis laúntha, 
tpor quem Thebo défife queixa em Vao 
Vems omonte Idálio emfangue tint o p 

Do neto de feu pai9 da may irmão, 
Í2hora Venta a dor do moyo extintot 

Múldi^ o cio (jr a terra com ra^ao9 

, Aterra por que logo nm fe abriop 

: ' ( • * \ 

M 
E tu confiante Clyeieya quemfdhfce 
A fe de teus amores enganofos $ 
No louro amante que de ti fe efjuece9, * 
Setfqíiecenios teus olhosfaudof os, ,{ > 
Nenhum alegre tflado permanefce, 
Que fao do mundo os gofios minttrofas> 
E tu ò clara lu\por quem jufpiras* * % r,-
Jinda agora emkrm afolhaywat* ^ v, 

T V - - - - - r^ % Tràg* 
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TragoVoseftas coufasa lembrança, 
forque fe ejlranhe mais VoJJa crueza,, -
Com Ver que a criaçaÕ & longa vfança; 
JToí w^o preuerte & muda.a natureza,; 
Dou eflas lagrimas minhas em fiança 
Que em tudo quanto eftd na redondeza* 
Qoufahade a m o r ifenta, fe a t e n t a i s , / 
jSm quanto a Vos não virdes não Vejais. s 

Jó voí que de amor fempre tiuerao* 
As coufas infenfiueispena gloria,, 
Vede as fenjium como fe perderão,, 
JE dirVos ey das ams larga hyjlor ia,, 
Que as penasiquèrnfua ahnafef >ffrerao, 

afai lhe ficarmpormemoria*. 
E aquellealiuiokue mouimento 
Lhe ficou sò por dor do penfamento 

O doce roxiribí,&a andorinha, -
De donde ellasfeforaÕ transformandol, 
Senão do puro amor que o Tbraciotinha 
Que emToupa inda armado a a n d a chamando? 
Chama fem culpa â mi fera auezinha,, 
Que nas arcas de Jfsts habitando 
Do rio toma o nome, afife Vay,, 

'Qh amando àmãj cruelMouro opaj., 
— • 1 fede 

l o % 

mm ééhéüééí 



Ohm de Luis de Camões. 
fede a que engatou Valias por falar^ 
Que dos amoreshe rnayor defeito, 
Eaqudla quefucedeemjeu lugar 
Jmhas auesdomarejadoejfeito. 
Jíüa por que fugia ao Deos dom ir, 
Outra porqaetemerao pátrio leit o$ 

E hillaque a [eu paiposemperiga, 
Sò pvrjer miúto amiga do tnemigo, 

'A elle lhe ficar ao ainda as cores 
Dapurpurea^ealque ter joia 
EfacO) quefeguwdojeus amores 
O trouxe alter tãoxedo o ejlremo dial 
Ou V ede os dous too firmes amadores^ 
'-Qíi? amor aues tornou napraya fria, 
Do <j{ei dosVentos era genro o trifle> 
Mas contra o fado emfimnada refijle 

Eslãua a trifle Jlcyone efper ando 
C o m longos olhos o mar ido aufente, 
Mas os iraddsyeritos âjjoprando3 

Nas agoas o afogarão triHemente, 
Em fmhoífe lhe efiar eprefent ando 
Que o coraçãoprefagonunca mente, 
Sb dobem as fofpeitas mintirac, 
Que as do mal futuro certasfat 



»: •! Obras de Luis de Çamoeti 
jío pranto os olhos fem a triste enjaya, 

ufcando o mar com tMes hia & Vinhay 

Quando o corpo, fem alma achou napraya9 

Sem alma o còrpo achou> que n'alma tinha 
Nereidas do Bgèo confolaya,, 
<poisejh trifle offico Vos conuinha^ 
£onfolaya>fahi dâsVofas agoas, 
Se confôlaçao ha em grandes magoas* 

Mas onefeio demí^que efioufaltando? 
*£)as aueçinhas manfas,<sr amorofasy, 
Se também tcue amor poder Cr mandò 
Entre as feras, montejes Venenofas,, 
O Uao Asr a leoa^amo unhando*' 
Taisformas akancarao temerofas, 
Sabeo da D^ofa, Vkndymne o dèmplo] 
E a que o deu a. Adónis por exempla 

Quemfofê a manfa Vacca diloiay 
Mas ogran Nilo o diga que a adora^ 
Que força tem a Vrfa jaíerlehia 
I)o Volo 'Borealdonde tüamora:. 
0 cafo de yíclion tombem dit tu 
Em ceruo transformado^ milhorfpm 
Qjue dos olbosprdtra a Vijla ejciira. 

olher n osfem galgos fpulw a* 
duasoitauas». " l^f 



Obras de Luis de Camõèsl i f i 
TudoiMo Jãeon Vio na fonte clara, 
Jonde aftde improuifo em ceruo vio, 
Qtie afíi quem de fia arte allt o topara, 
Que fe mudajfe em ccru o pemittio, 
Mas como o trifte amante emfi notará 
J. defufada fm?ia>fepartio. 
Osfeus que o nao conhecemyo Vao chamando, 
E efiando alliprefente o V ao bufcaudo* 

Cos oíbes & cogeüo lhes fallaua9 

Que a Vozjmmanaja mudada\tinba , 
Qualquer delles por elle então chamam^ 
E a multidão dos cães contra elle Vinha, 
Que viejfe Ver hum ceruo lhegntauaf 

Jãeon aonde efias açude afmha, 
Que tardar tanto he efie} {lhe di^ia) 
He eficaz eüe, o ecco rejpondia* 

Quantas coufas em Vao efiou fatiando} 
(ô ef juiuus Napeas) fem que Veja 
O peito de diamante hum pouco brando, 
De quem meu danno tanto sò defeja, 
Pow por mais que de nu andeis tirando» 
E por mais longa em fim que a vida Jeja, 
Trunca em rníJeVerâ tamanha dor, 
Qjk: amor a não conucrta em mais amori 

^ 4 M 



I; Obras de Luh de Camoef. 
[Aqui (ò Nympboó minhas)Vospintei 
Todo de amores hum jardim fuaue,t 
X)as.aw,pedrasiageas Vos contei, 
Sem me ficar bonina, fer a,ou auei; 
Se o amor dos peitos que deixei i. 
Quedos contentamentos tem a chaue,, 
<por dita em tempo algum deter min ajfe: 
Qtie de tão longos dannos ^ospejfajje^ 

Quanto mais de Vagar mos contaria 
De minha larga hyfloria^ não albeaÈê 
E com quanta mais agoa regaria < 
1contente,que o rio a branca area, t 
Entrem contentamentos me feria i 
Efte hum não cudado ,(sr grande idea$ # 
EVosgoJhndodefleefiado vfano^} 
Zombareis então de Vojjo engano* | 

Mas com quem fallo^ou que eflongritando^, 
fyois. não ha nos penedosfentimcütoi: 
^ç Vento estou pallauras efpalhandoy, 
ji quem as digo corre mais que o Vento,, 

VoZjtpa vida,a dorme ejlaõ tirando^ » 
E não me tira o tempo o pen[amento, 
Direi em fim as duras ej quittanças, » 
Que sò na morte tenho as elo cr an ias* 



Qom falucos que a alma lhe arrancauao 
fios 

aso ajudatião 
Quando fPkebo nas agoasje encerrou 

> 

r 

Eco luzente gado appareceo 
leite paHorapellocèon. 



Obras âe Luis de Camões] 

TEscjTo^ij.; 

por Galathea branca ôtloura* 
Sereno pefcador pob/ty forçado 
D'hua ejlrella cruel, que a mingo a mourê, 

Os outrospefcadores tem lançada 
Ko Tejo as redes}clle sèfa^ia 
Efte queixume ao Vento defcuidadol 

'Quando Virà{fcrmofa Kympba)o dia 
Em que tep ojja dar a conta efimta9 
f)efta doudicc trifle, t? Va porfia? 

JfUÕ ves que me foge a alma,ur que víengeiu, 
(Bufeando n'bum sò rifo da tua boca, 
tios teus olhos a^uis manfa colheita? 

Se a ejfefpiritu algua magoa toca, 
Se d"amor fica nelle bua pègaday 

Que te Vayfcalatkajiejla troca? 
D ar t'ei mini? alma Ja ma tes roubaday 

Naota demandarei, dame por cila 
fíÚa sò Volta (folhos defeuidada. 

Sê 



Obras de Luis de Carmes* jj^ 
$emuito teparejce^ minha ejlrella n 

Hao conjentir Ventura tão ditofay 
J)oute as- afas do amor perdidas nella. 

(he mais te pojjs dar Nympba femofa 9 
Inda que omardaljufar me cubrira 
%"odaeJlapraya leda CFgraacfal 

Jtthwf aÕ ondas, qmbraoVento a ira, 
Minha tormenta trisienãofcfjega, 
Arde êptiroem vão/m Vad>jojpira 

jío romper d3alua an da & nem a cega> 
Sobre os montes d' A rtabula. Vtçofosy 
Em quanto a ellesa lu^d&fol nav chegai 

Eu Vejp aparecer outros fer mfos, 
tf{a)0S)Cjue agrada l? cor aodor cubar aoP 
Etcaa meus olhos cegos mais faudofm. 

Quantas Ve^es as ondas fe encrefparal% 
Com memfufpirosyquantas com meu pranto 
SepararaÕ com magoaejcutàrào, 

Se na força dador a Vo^ ieuanto r 

E aojom do remo que a agoa Vay ferindop 
1por akaiíta meu cudado cantot 

Os mauiofos dtiphms me ejlao muindor 
jl noite jojjegadà, o mar calado 
8o G*Utlm}jOgçS}i? Vas rindo* 

E 'flmr 



• Obras de Luis de Qamoes. 
3Ifiranbasporventura o mar cercado 

Da fraca rede,.a barca ao Vento folta^ 
E hum pobrepefcador aqui lançado* 

fintes que o foi de no ceo ImVolta, 
Se pode melhorar minha Ventura, 
Qomo acontefce aos outrosríagaaenuolta^ 

Igualpreco não he dafermofura 
Jrea ^our.o^que o rico Tejoefpraya^ 
Mas hum amor 
ao teus víbos{ Peiia Nymp 
p'eras teu nome namimoja área , 
Nmca fobze elle opiar com fúria faya* 

{Que ategoranm Vento ar faltea, 
"" Tr s dias ha que efcritto aqui o deixou 

jímoryguardandoo a toda.a força alhe* 
^E He com fuás mãos mefmo ajudou, 

EJcolher eftas conchas, queguar dandof 
Elua i? hüapara ti so ajuntou* 

Hum ramo te colhi de coral brando, 
Antes que o ar lhe dejfe,panfcia 
O que cu de tua .boca efiou cudando, 

',toíofe o foubejfe inda algum dia. 
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Obras de Luis de Çamoesi 

Q V I N T A P A R T E , 
Das redondilhas^motesíefparfas>& grofas. 

os rios que Vao > dettefonho imaginador 
(por ftabyloniam'achei>, Vi que todo o bempaffado 

onde fefitado chorei nãobegoftejnas he magoai* 
as lembranças de Syao,, 
& quanto nellapaffei. E Vi que todos os danos* 
Alh o rio corrente fe caufauao das mudanças^ 
de meus olhos foi manado3 as mudanças dos armos^ 
& tudo bem comparado, ondeVi quantos engano s y , 
fàabylôniaao mal prefentefa\ o tempo as efper ancas. 
Syão ao tempopajjado. Alli Vi o mayor bem 

quão pouco efpaço que dura 
Mi lembranças contentes o mal quaodeprefa Vem,. 
n'aimaferepre/entaraoy & quam triste ejhdo tem * 
<r minhas coufas aufentesy. quemJe fia daVentura 
fe fi^erao tão prefente s 
como fe nuncapaffarao. Vi aquillo que mais Valy 
MU depois de acordado>, que então je entende rniíbor 
,co rofio banhado em agoa} quando mais perdido for 
' ; ' n 



Obras de Luis Je Camoet. 
\n o bemfuceder mal, Aquelle infrumenteM^ 
e? o má muito pior* deixei du vida paffada, 
E Vi com muito trabalho dizendo, mu/i ca amada 
comprar arrependimento, deixoVosnãleamoredo 
pi nenhum contentamento, â memoriaconftgrada• 
& Vejome a mt,qu9efpalho 
Trijlespalunras ao Vento. 'Franta minha quetangede 

osmontes'fatieis Vir 
{Btm soo rios efias agoas% pêra onde ejlauris correndo 
com que banho e/k papel$ & as agoas que hão deade 
íem pttrefcefer crrnl, tornamokgo afuhir* 
tyariedade.demagoas,, íamaisVos não ouuirao 
ZFtonfufao de '\BabeL os tigres que fe amanfaua% 
Çomo bomem qpor exeplo .{y as ouelbas quepàftam<v 
dos tr caces em qfe achou, das heruas fe fartar aí, 
defpois qaguerra deixou, queporVosmuir deixaui, 
pélas paredes do templo 
fias armaspendurmla ndofareis docemente 

em rofas tornar abrolhos 
Afti defp ois que afjentei na ribeira flor efcente, 
que tudo o tempo gafiaua, nem poreis freo à corrente 
da trijk^a que tomei e mais fefbr dos meusolhi-
nos fàlgueir os pendurei Nao mouereis a efpffr^ 
os orgaõs com qeantaua. mm podereis ja tra^r. 

dl*? 



Obras de LuisdeCamÕef, í fg 
atras y cs a fonte pura, eUàreceitando a morte. 
^ ois mo podeft es mouer 
defcMcertos da Ventura* 

peareis offerefcida* 

frauta de mt tão querida? 
porque mudando/e aVtda 
Je mudao os gostos delia• 
Jcha a-tewa mocidade* 
prazeres accmodados^. 
& logo a major idade 
ja finte por pouquidade 
ãquellesgvsios pajjados* -

Hugo fio que ojefe ale aça, 
amanhã ja o naÕVejo, 
üjíi nos tra^ a mudança 
de ejperança em efpe rança, 
& de defejo em defejo. 
Mas em Vidataõ efeajfà 
fie efper ancafera forte? 
fraqueja da humana forte, 

>a(fa 

Mas deixar nefia efpejfura 
o canto da mocidade, 
nao cude agente futura 
que fera o bra da idade 
o que htforça da Ventura, 
due idãde}tepo,o tf panto 
de Vc^quam ligeiro pajjey 
nunca enmípodèrad tanto 
quepoflo que deixe o canto$ 
a cauja delk deixajfe. 

emtriílezds er enom$ 
emgojio contentamento 
por foi,por netie, pwVeto, 
terne prefente aios ojos 
por quiemuero tan contei% 
Orgaos & frmta deixam, 
dejpojomeutaÕ querido? 
nofalgueiro que allt eftaua 
que para trophsoficaua 
de quem me tinha Vencido* 

Mas 



(Obras ú 
Maslcmbraçasda afjúcao 
.que allixatiuome tinha, 
mepreguntardõ então 
me era da mufica minha, 
,qu'eu cantàua cm Syao? 
Que foi daquelle cantar 
4as gentes too celebrado, 
porqo deixaua deVjar, 
pois fetnpre ajuda a pajfar 
qualquer trabalho paffado, 

Canta o caminhante ledo 
oíos 

oe pe o 
& de.noite otemerofo 
cantando refreao medo, 
Cantão prejo docemente, 

•jos duros grilhões tocando, 
jcanta o fegador contente, 
i? o trabalhador,cantando 
q trabalho menosfente. 

E u qtfeftas coufds fenti 
tf 

amoes. 
como dirá,refpondf, 
quemtaÕalheoefiade fi 
doce canto em terra alhetf 
Como poderá cantar 
que em choro bani) o peito$ 
porque fe quem trabalhar 
canta por menos canfar 
.eu sò defcanjos engeito; 

Que naoparefce ração 
nem feriacoufaidonk, 
por abrandar a paixão 
que cantajfe em fòabyhnk 
as cantigas de Sião. 
Que quãdo amuita gr aucy 
de jaudade quebrante 
(fia Vital fortaleza, 
antes moura de trüíe^a 
que por abrandala cantc* 

Que fe o fino p e n f a m f f l t t 
sò na triUe^a confiíle, 
naõ tenho medo ao tormento 
que morrer de puro trtsh 

f . 
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Obras de Luis de CamoeT. 
fie mayor contentamento* que eu mais defejo efculptdai 

fiem nafrauta cantarei 
o quepaífop iffeija% 
nem menos o ejcreuerei9 
porque apenacanjdrà, 
V eu naÕ defcanfarek 

ejja nunca fejaouuiday 

em ca/ligo de meu erro• 

E/e eu cantar quife?t 

em BabyloniaJogeito$ 

HterufalemfemteVerf Que fe Vida too pequena 
iaccrefceta em terra ejlranhà a Voz quando a mouer 
%srfe amorafòt o ordena, fe me congelem peito. 
rezjtohe que tarife a pena 
de efcreuerpena tamanha. 
fPorem fe pêra afjentar 
o quefenteocoraçaÕ 
>ã pmaja me canfary 
mÕcanfeparaVoar^ 
m memoria em 

Terra bemauenturada, 
fe por algum mouimento 
4'alma me fores mudada, 
minha pena feja dada 
4perpetuo efquecimeuto* 
jfpem dejk defttrm 

Jl minha lingoãfe apegue 
>£sfauces, pois teperdiy 
Se em quanto Viuer dfô 
muer tempo m que te neguè 
m que me ejqueça de tu 

}Ãas o tu terra deglorià] 
fe eu nunca Vi tua ejjencia, 
tomo me lembras naaufencidí 
vao me lembras na memoria* 

jenao na nnúáfceucia. 
Que a alma he taboa rafa> 
que com a efcrita doutrina 
telefUytanto imagina, 

S mt 
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• Obras de Luis de Qanms* 
queVoa da própria cafa De fies ornando tiranno] 
iUfobeapatm diurna* 

gOâ\ú 
das terrasondenafceo 
acarne}mashede cèo, 
daquella pinta cidadã 

me obriga comdefatino^ 
a cantar ao fom do danm 
cantares de amor profano 
por Verfosde amor dminol 
Mas eu lufirado co faut& 
ray o.na terra de dor. 

donde ejla.alm def :endeo9, de confufoes & $efpanto% 
Ba 
que ca me 

humanafigura^ como ei de cantar o canta 
fc 

naõ he quem sha de bufcar3 

he rayo da fermo fura, 
re dm de. a marl 

de. o 

— > 

-1 

da graça-, < y 
que ordena que a 

Que os olhos & CL lu^ qatea; cr a que tomei por Vicio 
^ ! .... r^. _ _ me je^graopera a 

E fa\ que ejk natural 
amor. que tanto fe * / 

frfogo que ca fogeita> 
mo.do folj mas da Candéa^ 
hefombra daquella idea 
qulemDeos zjllmaisperfeita, fuba dâ fombra (!{eal 
E ús que ca me catiuãrao da particular belle^ 
sao poderojos efeitos,, par a.a íelle^a geral.* 
que os corações tem fogeitos, 

Jophiíías que m'enfinarao Fique logo pmduradi 
rm vj.caminhos por direitos, af ratita com que tangi} 

» 
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O hm de Luis de Calmes] 
ò Hierufdem /agrada> a palynodiaja canta] 1 
Cr tome a lyra dourada, 
para so cantar de tu 
Hão cat mo Szferrolbadê 
na babylonia infernal 
mas dos Vidos deJatadop 
V ca de fia ati leu ado, 
pat ria minha naturaL 

Efe eu mais der acerui^ 
4 mnndanos accidentes, 
duros,tyrrmnos,!? VrgenUs; 
rifmefe quanto ja 
do nan liuro dos Vta entes. o 
E tomando ja na mão 
ã lyra janta C^ capa 
doutra mais alta mmçao, 
calefe efï a confufaõ, 
tantefaa Vifaoda 

Oiíume o paßer 5 <& o ^{ei, 
retumbe ejie accent o janto, 
moiiafeno mundo efpanto, 
medo que ja mal cantei 

A Vos so me quero ir, 
fenhor ^rgran capitão] 
da alta torre de byão, 
J qual nao peff >f ibir 
je me Vos nao dais a mao. 

No gran dia fingular 
que na lyra o douto fem 
Um ufúem celebrar, 
lembramos de caftigar 

9 osroins filhos de Edom* 
jfquelle* que tintos Vão 
no pobrejangue innowite» 
foberbos copoder Vão, 
úrrafayos igualmente, 
coubuão que humanosfue* 

E aquellepoder tão duro 
d os efj eitos com que Venho, 
que entende alma i? engenho] 
queja me entrar ao o muro 
de líure aluidrio que tenho. 

li1 
I 

a 

1 
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I ç : 
Ejies que tãofuriofos 
gritando Vemaefcallàme, 
tnaos fpiritmdannofos, 
que querm como for çofos, 
dú alicerce derrubarme 

ámoes. 
contra ti premiefcerJ 
í r r? V/er afazer 
a mal que lhe tu fizgfte* 

uem com dijciplina crua 
Je fere mais que bua Veç, 
cuja alma de Vícios nuay 

fazjiodoas na carne fuat 
que ja a carnerialma fe^ 

tomari 
s> 

> 

s> 

£)errubayosyfiquem sos,, 
de forças fracos ^mbe lie % 
porque não podemos nos 
nem com elles ir a Vos 
nemfemvos tiramos delles». feuspenj amentos,refentes 
Não bajla. minha, fraque^ ^ emnafçendo os afogar 

por nao Virem a parar 
mviciosgrauei, te Vrgenttt] 

ç$uem com elles logo der 
na ^rdra do furor janto» 
t? battndoos desfizer % 
na pedra que Veo a fer 
emfim cabeça do canto* 
Quem logo quando imagtnM 
noi Vícios da carne nur, 
oi penjamentos declina 
àqudU carne diuina,. 

para me dar, defensão 
fe Vfisfanto capitão, 

1 nejlaminba fortaleci-
nao poferdes guarnição 

E tujo carne, ^«e ew ca« to 
flbade (Babel tãofea, 
toda de miferias cbea, 
que mil Ve\es te leu antas 
contra quem tefeuhorea. 
fBeata.sò pode f er 
quem coa ajuda celefieK> 
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Obras de Luis de Camoetl 
f f na cru^eftm ja. fura u3nrra exccllente, 
Quem do Vil emite at amento 
id dejle mundo Vijutl 
quanto ao homem for ptfíí 
pafjar Ugoo intendment o 
put a o mundo intdligiuiL 

Ito^íao penitente^ 
que dtjpois de ati jnbir 
la dejçanjt eternamente* 

Carta a hua dama Í9 4 
fJlli achar A alegria 
m tudo perfeita t? cka, 
de taZfmue amonkt 
fie nem por pouca recrea» 
nem por Jokja enfaftia. 
JilU V' rà tadpr fundo 
myskrio na junma alti ^ 
qnx Vencida a natureza 
qí mores fuujtos do mundo 
julgue por mayor baixeza. 

ô tu diuino apofcnto3 

minha patyiajítiguar% 
fesòccm te imaginar 
tanto jobe o entendimento, 
que far a Je em ti (e achari 

'Í)aojo quemfe pariu' 

Querendo eferemr 
v mal que tanto íítimei9 
tudando no queporic4^ 
Vi amor que medeia 
ijucue^uteu notarei^ 

W como para fe ler 
ndò era hyfloria pequem 
a que de ml quis fa%cr% 
das ajas t irou apena> 

com que mef e^ejaeua\ 

E logo como atirou 
Me dijfe,auituios efpritúS^ 
que pois t mteufuutrjou, 
efia pena que te dou 

jata Voar teus eferittos. 
S 3 E 
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P i 
i p 
11:Ê dandome a padefcer 

tudo o que quis quepufeffex 
pude emflm delle dizer 
que me deu co que ejcrmfe 
vque me deu a tf cr meu. 

Ohras de Luis de gamões* 

j* Í 
x Mu quefte engano 

diJJelkyQue efcremreü 
njpondeo,dizendo 
Altos effeitos de ti 
í? daquílií a, quem te dei. 

cfiejais de me efcutarl, 
por me n ao reme de ar y. 
ouuiyqu£pois amor nota^ 
múagres jao de notar» 

No tãi 

1fçreuem Vários autores^ 
que junto da. ciar a fonte 
do Ganges)Gs moradora -
Viuern dv ckiro da* flores 
que najcem naquelk montei 

Se os fentidos podem daf-
mantimento m Viuery 
naohe logo d\fpantar^: 
fe ejky&iuem de cheirar, 
que viuaeu sò deVos Veri A h fenhora em quem fs apura 

«fè de meu penfamento, m ^ . ^ ^ 
efcutai íF tfiát a tento, 1 

que com VoJJafénmfura 
iguala amor meu tormento, 

Epojlo que tão remota 

a que te manife[tò 
tuias minh&wftratihe^^ 
efcrwepois que te premis 
mi agres d'hum claro gejiol 
& de quem o 

que nager al alegria 
ellajb tanto entriftefce, 
que como he noite florefcer 
CT perde.as flores de dia 

B 



Obras de Lnisde Camões] 148 
q emVeruosfinto o preço quando aquella Fénix Vejo/ 

que em Vojfa Vi fia confúk, são de todo ficaria, 
maVendomeentrúieço, 
pôr que fei que não mereço 
4gloria de Yiuer trifle* 

ffy ra 
í o h i Venenofoimad 
porque fendo coflumado9 
9tfo lhe pudtjfe empecer, 

fe depois ibefojje dado* 

Eu que criei de piquenâ 
ú Vida a quanto padefce^ 
defla forte me accmtejce, 
me não me fa^ mal a pena: 

fenão quando mtfalujce• 

de longe enfermo fe fente 
pr} r fegv edo natu r o l, 
fica fuo Vendo somente 1 

hum Volátil animal• 

mu ficame hydropefia, 
que quanto mais,mais defejol 

£>a bmora he Verdadeiro 
fe a conforte Vay bufcart 
qmemje quenndo juntar, -
deixa a peçonha primeiro 9 
porque lhe impede o gerar* 

Jfst quando me apréfenú 
a Vrjfa Viflamhumana3 
apeçonha do tormeut§> 
deixo a parte > porque danni 
tamanho contentamento• 

ido amor /u 
fe\ hua Vontade efquiua, 
d3hfiâ eflatua namorurfe, 
defpois por maniféiarfe 
tomerteoa em mulher Viual 

Do mal que mor cm mí cria, De qmmmeirei queixando 
S 4 

» 
QSê 



- Obras 
cu quem Àitei que mmgana, 
jeVoujeguindo bujcando 
hüi imagem <jue de humana 
mfedraje Vay tornando?. 

De Ima fonte fe [Ma» 
da qual certo je prouaua. 
que quemfobr7ellajurauah 
Je faíjidade di%ja> 
dos olhos lo?o í 

! .r. 

II 

ue 
Jenhvratyrani%aisr 
injuílmmtt mandaisv 
quando v&s fallo Verdadè 
que Ms natpcjffi Ver mais* 

amoef. 
ü 

a confhacia que em míveu 
não somente ma dobramw Ir 

a/e nuu aejfj 
com que tutuo Vos quero mm 

Se alguém os olhos quifer 
às andorinhas quebrar> 
logo amay femfe 

e 
fertaõdura <sr 
que pefo naó a 
mas antes de pr 
mnelle mais fe Imanta. 

<&canta. 
°rço/ay 

'antay 
> 

mjçar± 
que Iht fa^outrosnafcer* 

Buque os olhos tenho a tento 
nos VoJJos que ejhellas fuc> 
cegaoje os do entendimento, 
mas nafcemme oi da ra^aõ, 
de folgar commeu tormento, 

La para onde o foi fat 
imo: nme<> c*V 

hum nono rio admu am^Q 
qui o lenho que ruíle cae 
m pedra je Vay tornando* 

Çüfcefo dmialqmdais) Káfe efpantedijlu asgctei, 
mais 



Obras de Luis 
tnm ra^tÕ fera qtte t [paute,, 
bum cor acuo taõpojfanter 
que cont lagrimas ardente® 
je conuerte em diamante» 

fode' bum mudo nadador * 
m knhaxF cana influir 
tão Venenofo Vigor 
que farmais não fe bulir 
® hra^o do p< fiador. 

i 
Secomeçaodè beber 
dejte Veneno excellente^ 
mm olhos fem fe deter,, 
nmíe [abem mais mouer 

amm. 

a apre fente. 

o sao claros finais 
do muito que em nü f«> 
nem p oãeisdejvjar m i is,. 
que fe Vt mos de fe jais f 
tmrní claro Vos Vereis* 

E quereis Ver a que fim 
mm tantobmje ppsyt 

- - 1 ! I 
T4$ m 

amor afim • li 
, J I m que por Vos verde? aVjs? 1 

tambemne Vijfeisa nu* 
J * i ; : 

Dos miks quem* ordenais 
que inda tenho por pequenos+ 

fe mos efcutais, 
atúofet di%er mais, í 

nem Vos r menoh f!'i, -I 
• 1 8 ' > m • 1 1' 'ri' 
i.» 

ta que a tanto tormento$ j 
naofe acha qu m refislax 
eu fenhora me contentoy 
de terdes meufofjriment®^ 
por atuodeV&jZt Vijla». 

I I 

Quantos contrários confcntè- I 
am&r por mais padef ar, 
que aquclla Vijla excellente 
que me fi^Vmer contente 
me faça tão trijtefer. 

Mas dou efle entendimento 
ao mal que tanto me ojfende^ 

comú í ' 
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como mVella fe entende* 
/ » 

[efe apaga co Vento, 
€o mefmo Ventofe aocende* 

Exprimentoufe água hora 
dame que chama o Cdmão, 
que fe da ca ja onde m ora 
2?è adultera a fenhora9* 

| morre de pura faixa®. 

JL dor he tao fern medula5 

que remédio lhe nao Val^ 
muu o ditvfo animal, 
que pôde perder a Vida 
quando tamanho mal. 

3 

T^osgoftos de Vos querer 
eftaua agora euleuado, 
enãofora falteado, 

Aas lembranças de tema* 
ferpor outrem dej amado. 

E Uas fofpeitas taÕ frias, 
com queopenfamentoJonba, 

JaÕafsí como as Harpyas^ 
que as mais doces igt arias 
Vao wiuerter em peçonha* 

Façme eftemaí infink& 
nao poder ja mais di^er, 
por nao Vir a corromper 
cs gnjíos que tenho eferitto$ 

cos males que y de ejereuer* 

Não quero que fe apregoe 
mal tanto p^ra encubrir, 
porq em quanto aquife ounh 
nenbüa outra ccu]aJoe9 

que a gloria deVo* fruir* 

Outras* 

Dama d'eflranho primor? 
f e Vos for 
pef adai minha firmezaf 

olhai nao me deis tn/le^av 

porque a conuerto em amou 
Se cudais 
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e Tf; 

mar uo s mm. 

jovem 
tomo tfeatOy 
figuiràfua tençaot 

em tanta a ffeicaa 

fi Vos podeis mais que amor 

Defpois que dama Vos Vi 
entendi 
que perdera amor feu preço£ 
pois o fauor que Ih'cu peço 
Vos pede tile para fi. 
Nanduuido 

- I r 

í !• 

m 
il 

W . ü' 

li 
i l 

II 
1 

IjíDi, a i 

nao aja accrefientamentoa r jiftir 
KaÕ cr ms 

jfüi MS I m !Í'!.I 

«í y ji 
f í â ü! 11 mm 

ms 
m meu mal 

wlfo 
ma 

• # * » 

que dtfla arteVosfaçait ficou de Vos Ver findai 
inuencitiel$ 
que amor fdre o i 
mo fira que pode mais, 

Mas jada tenção quefigm 
i s t .•'' 

l> 
'siPS 

I'•' » ? 

m 

crer?: m 
ff'"1 1 

;l H 

mv at7 ÍÍ 
Da 

tamh' 
ntftemal que Vjais comigo < 
Mas fé for 
0 »Cjjo poder mayor» 
antre nosy 

ismais ciweuCy 

onde o mefmo amor não vdl* 
Se atentar> 
nenhum bempcjjo ejpcrar 
Cr oxald 
que Vos ãlmhrajfe ja^ 

fiquer para me matar* • 

yüs nem com ifio creah] 
EriK 

ffltefatus 
í 
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1 

fe Luis de Camões. 
11 

\memfemim mais pequenos, que desertas me mateisJ 
ljporqu'eu quãdo ejptrv menos jc a caujadeque najms 
fubei que então quero mais* Vos quijeffe ccnfljjar* 
liada tf per a9 
imas de mí crede efe firol 'Que de n ao lhe achar defcui 
que em fer V \ f f , a grande magoa pafjada 

quero tudo o quebcjfo , me tem a almatao canfada$ 
queje me confcffa a culpa 
tãaey per defculpada* 

Ora Vede que perigos 

Pi 

II III 11 

Cr naopcjjo quanto qmo, 

SÒpovefar» 
merefeia 
dí m;Ws mates algum fruit o, tem cercado o coração, 
que ainda nao quero muito, 
pai 4 o muito que queria* 
fie maneira, 

| que nao he na derradeira 
randzeftianto, li 

quem meo da oppreßw, 
a jms proprios emtnigoi 
V ay pedir a defenjao* 

Qjie f b fpeitos eu hem fei 
que que, dama,Vos quer tanto como fe dar o Vos Vijje, 
fie outro tanto deVos queira* que he certo o que ja cudeit 

que mnea mal/ojpeití i, 
A húãs fofpcicâS* que certo me nao Jaißc» 

So fpeitas que me quereis, 
Po quero dar lugar, 

Ma* queria cila certeza 
daquella quL me atormenta, 

porque 



amoesl H f 
jorque em tamanha eflreit^ queja doudo imagineir 

yer que dijfo fe contenta, ü?ja mais doudo jurei" 
kdejcanjo da trifle%a+» d'arrancar dalma os> amorerl 

forquefe efla so Verdade 
m confejja limpa £r nua, 
à cautellaX? falfidade, 
nao pode a minha Vontade 
èfconformarfe dafua. 

k certo efiar conhefcidor 

que o maldefermgeitado 
mais atormenta fabidoy 

mil Ve^es quejofpeitado0 

com ira, 
dejpois vim a concertarme 
que era bom certijicarme 
no que mojlrauaamintim. 

mas defpoisja de canfa&u* 
as fart as do imaginary 
Vinha emfmamebentap 
em iagrima^ mage ad as^ 

wr&m&zpar* 

Was en jo em quemfeordena* & deixando ft Veneer 
nono modo dt quer cila,, os meus fingidos enganosJ,» 
de medo dador pequena: detao claros defenganosr 
Venho achar na mayor pena naopojfo menosfi^err-
© refrigério para t i l a q u e contentarm cos danos. 

lanas iras me infamei, E pedir que me tiraffm 
tiaavmganças ho>fut ores, tfa mal deJ of peitar, 

que 
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Obras de 
*gue me Vejo atormentar^ 
in ia que meconfejfajfe 
quanto me fole matar 

i le w 
1 . t far 

'1 fit j jj, ' lit 
Il 1 

hora^oflo ne fim y 

pois ncfteefrado a que Vim 
para que Vos confejjeis^ 
fed.âo os tratos ammu 

Mas para que tudo pc/ia 
ámor^que tudo encaminha9; 

êaI]iM$albeconuinha§ 

porque da culpa que he Vojfa 
Venhafer a morte minha« 

Jnftka tao mal olhada? 
dhay com que corje doura, 
que quer no fim da jornada 
que V osfejãls confejfcda 
para queeufeja o que moura. 

Ípoií confejfaiuos jdgora^ 
tnda que tenho temr 

que nem neîla Vitima om 
me ha de perdoar amor 

^os üeccados Lenhora• 

E ajsi Vou defefperado 
porque eftes são os coUunm 
damor^qrfhe mal c mpr evada 
Joqual Voujacondenado 
ao inferno de ciunm« 

O iteras a hua fenliora3 % 
quem dera® perahSa fi-
lha fua hum pedaço de 

cetim amarello.de 
quem fe tinha 

íofpcita« 

^ E dirinais de Verdade 
efta palaura Sitim, 

achareisfem falfidade, 
que apos o fiy tem o tim, 
que tine em toda a cidade* 

cm; m 5 
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Obras de Luis de Caníoesl 
porque naofalk em Vao> 

jabdque a e(l<& nação 
tanto qm õ Si concedeis 
& Tim J ogo eflâ H4 nm 0 * 

Eqnem dafmafc $rred<ty 

jUt tudo Vay dtftubrirP 

èue fenipmdefugtr 
ieSíãsyporqne da feda 
fmnatural he rugir* 

Wis panofinodelgado-
qualraxa^<s* outros aftp 
durada quen ta>, Cí1 • he cal ado,, 
âmorojõyír dadefi, 
mats que f\úmynmi borcado9 

Iffaeftesque feda* sao 
torn que s'enganao mil danm 
mm Vos tcmao do que dao r 
promeWm^mMnão duraof 
fènao nodoaspara asfomds* 

Efe nãom quereis cm 

le i arme?} r 14$ 
m tomais outro caminhor 

por exemplo o podeis Ver 
qtwtdo laVirdes arder 
a cafa d!algumV tzjnhol 

ô fimmma fimpre%ar 
donde estão culpas a pares? 
que por hum dom de nobre^ 
deixaodces de natureza ^ 
mais altos Scfhigulares*» 

lãumdomqandà enxertada 
no mme/j? nus obras nao3 
(fdh como exprimntàdoy) 
que jüim deflapifta-
rn tenho muito cortado** 

Dhnwne que era amar el lb], 
a quem aßt o quis dar> 
sòparame Dccs vingar^, 
ß Vem a mão amareloy 
o que eu naopojfo cudan 

forque qumfabeViuer 



jpor eftas artes manhofas, 
((isto bem pode não jer,) 
Jaa a mtmnasfermojas 
àòmentepolasfa^er* 

Quem Vos Mo di^fenhora 
jermo nas VoJJas armadas 
muito,mas andaja fora, 

pòdefer queinda agora 
as 

iv que dtsfmms 
êútao de Jemdor, 

que dos antigos amores 
kda íhefica efk amor. 

fe por Vos que afíi mataisf 

Se saopor Vos,faÕ perdida^ 
que qualfera a oração 
que (ejafatisfaçaÕ 

aso Vos 
como vos ha Deos de ouuir^ 
e VosnaooMisnmguem > 

er 
comaosa matar taoprmtm^ 
que fe tfbua traceis contas^ 
na outra traceis tf pada• 

h hm fenhora^ q u e e f t a - Se diteis que encomendando 
jua rezando por os que mataftes andais, 

iiüas cótas.. fe regais por que matais, 
para que matais regando 

mosque me,. 
as orações que re^aíles, 

fifépellos que mataftes. 
Que fe na forca do orar 
Imantais as mãos aos dos, 

na* 
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tfao as ergüeispara Deos9 

trguetlas paramattas 

B quando o$ olios cerrais 
toda enleuada tta fè, 
wraofe vs de qu em Vos Vev 

1 0 

mões fez ná índia, a cer-
tos fidalgos,cu jos no-

mes aqui vão. 
^f A prim eirá iguaria fot1 

polta a Vafco d' A ctaidej 
entre 

& dizia, 

: jf 
n 
i'r t 
•M 

• « 

fois fe afiferem trattados 
que Vos Vt quando orais 

fjjas horas que regais, 
são as horas das 

Sento quereispadefeer 
Ma cu mas horas tr tiles 9 
fabeis queautis de fa^erp 
bduer os por do Vmiftes, 

w comer* 
go ie jots 9 HW-V 

que tantos mortos não fejao? 
nao regeis onde Vos Vejaõ> 
mi Vede para dar Viia. 

Qufe quereis efeufar 
dl es males que caufaftes, -
ré/ujatai quem matafies, 
nao tereís por qutm rezar. 

Cõuite que Luis de Ca 

rojto que ai 
troutnha que Vos enleai 
Corrido não eflejais, 
porque por mais que corrah 
nao eis d'alcançara tea. 

11 
Is í! !l 
I 
jSi fl ; . 

A fe gu n da fo i po íí a a D o 
Frã cifco D aim ei 

da, & dizia. 
Idehog'balo zombaua 

T da* 
l i • i . 1 k 

" ii S 
1 f • m 
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iíttpejfm conuidadas? 
ÍF de for te as enganauas 
que as iguarias quedam 

nos 

Kaotemmtaltraueffura,, 
poisja não pode fernoua», 
que a cea eflà mmfegura 
de Vos naoVir em pintura,, 

ha devir todamtroua 

A q u a r t a f o i p o í H 
L o p e z L e i t ã o , a q u e m o. 
autor mandou, hü mote, 
que vai; adiante ^ íobre 
hua pc^a dc cacha^que. 

mandou a hüa 

Â te rce i r a 
eira, 

& dizia. 
ca mo a papareis? 

1j com tüdoporque nao núnta?. 
' ara htber achareis 
mo Cap arica?mas tinta? v 
W. md CQufâs que papeis.. 
E Vos torceis o focinho9, 
com efiaamphibolúgiai: 
poísfabeiqMa(Poe{ia;. 
Vos dâ aqui tinta por. Vinho? 

ueos qVosconunUrat 
Vojfo eftamago nao danem$ 
(P orjujlã caufa ordenar ao ,,, 

jfè tronas Vos enganar ao? 
que irmãs V o s2íj enganem 

Vo s tênis iHo p ar tacba? 
co mm ter tudo em trouar9 
pois Je me Virdes apinhar? 
nao citdiisfoihi r qtfhe caM 
que a quinaoba cachar. 

Lopez. L e i t ã o . 
» Ai . _ . „ 

VA 



O í m J k L m d e Earmei. 
7ejaroranao aejao, 

tu juro petto cèo bento 
je de comer me ndodfo 
que eu não f ou Camaleão 
que m'ei de manter do Vento, 

e q i i e r 
Autoí 

Sénior nao Vosagafleis, 
porque Deos Vosprouera3 
Vfe mais fiber quereis9 
nas cofias defte lereis 
4s iguarias quê ha* 

o 

* i yiraopape],quc 
zia aísi« 

Tendes nem migalha affada, 
coufa nenbm de molho, 

nada feito em empada, 
Vento de tigellada, 

picar no dente em rmolho• 

«WO dfflffj. 
da pena que jente 

quem de fome anda doente l 
bocejar de Vinho (jr dalhos, 
manjar em branco excelletel 

m > i m 
S 

quinta 
foipofta a Francisco d e 

A ' 

m 
II 

jwi : ni 
W 'il 

t t i l 

F lí 
II 

leteuocetrê , ... r da Vea marauuboJay 
nao foi couj a duuidofa9 
que fe lhe tornaua em metro 
o que hia a dt^er em profa* 

Demívos quero apòfiar 
quefaca coufas 7nats ncuast 
de quanto podeis cudary 
efia cea que be manjar > 
Vos faça na boca em trouat1 i 

Tz Mott 



If ívíote, a loão Lopez, 
Leitão j íbbre hm peça 
de cacha § eíle mandou 
à hfedancia na índia, q fe 
lhe faziadózella:o qual; 
luão Lopez lieitãQjhe o? 

que el te. conuidouno 
banque atras» 

Se Vofja dama Vos dk 
tudo quanti) Vos qmfeftè$i 
di^ei paraque lhe dettes > 
o que Vos elU fesjai: 

amm. 

os reUbs inuh 
Cr Vos de (achas nul contos 

fabeis com quam poucos fotos 
que lhos aibajtes quebrado^ 
$? o que temjffoVos dà> 
Vos mui bem lho merejcefles, 
porque fe a cacha lhe dejles$ 

A dona Fraricifc 
~ ) ) m 

cila regra que 
12 

o 

MOTE. 
pore a 09, 

oraÕ fempre os quefofri^ 
daquilla que cabe em my 

que naofei que penfamentos 
ao os para que nafei 

Qztatuk Vejoefie meupeitm 
a peri çox arrifcado r, 
inclinado > bemfofpeito 

~ouf#geit®l 
a que cu ' 

Outra ao m elfe o* 
:ar0í 

cudadosyíjuejou catiuoi 
€r não tenho que Vos dar & 

fe Vindes ame matar,, 
1* 



> 1Ohas de Luis de Qamii. Ï4 7 ï 
jahatfiuitoquenãoViuo. Vem por taofuaues metâ, "1 
SeVindes porque vie dais 
tormentos dejefperad os, 
tu que fempre foff ri mats, 
nao digo quena'ô Venhais, 
Mas porem a que,cudadosi 

Outra aomefmo* 

nao ha que temer receosa 
que Val hum cudado meu 
por mil defcanfos alheos. 
Ter n?bus olhos too fermo foi 
os (entidos enleuados, 
bem fti que em baixos efadoi 

faÕcudados perigofos, 
Se as penas que amor me deu Masporem ab que cudadoh 

ç C a r t a que Luis de Camões mandou á dona1" 
Francifca de Aragaõ, corn a glofa acima* 

Deixehne enterrar no ef que ciment o deV. m. crendo M 
feria aßt mais feguro: mas agora que heferuida de me tot 
nar a reJufcitar ,por mojtrar Jeuspoderes ,lembrolhe 
fie hua Vida trabalhofa he menos de agradefcer que huà 

' morte defcanfada, Mas fe cfla Vida que agora de nouo me 
da for para ma tornar a tomar ^feruindofeddla^nao me 
ßca mais que defejar,que poder acertar com efie mote dt 

V.m. ao qual dei tris entendimentos, fegundo aspa• 
lauras delle poderão fcffrer: fe forem bõs,he 

o mote de k m. fe maos, jao as 
glofis minhas, 

T ï Moft 
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Qlmdi 
Hotêqae lhe mandou o 
!^iíorei naXndia>pera lhe 
' fazcrhüas voltas* 
{ Muito fon meu mmigo^ 
^pois que nao tiro de m 
« cudados com que nafci^ 
? qmpoemaVtda mperigo^ 

oxalá qmfora ajJk 
Voltas próprias v 

Vher eu fendo mortal 

parefce meumturaif 

que a peçonha nào far inai 
a quemfoi nella criado. 

£• S , 6. • 

ou meu inimigo 
que por nao tirar de mi 
cu dados com que nafci 
porei aVida em perigo 
o x a l a ciue fora aísu 

9 

amoesl "é 

comocudados nao canfaol 
Se eftes cudados que digo * 
dcffemfma mv% afiy r • ~> 
jaruxo pa^es, comigo 
que por a vicia em perigo^ 
o bom for apara mt. 

Hedoiidííhas mandadas 
ao Viloreiwcomo 

> v 4 

mote atras. 
uC+iwrj n, 

mercfce nome de %ci1 

do. qual muito certo [ei 
lhe fica fe 

Tanto Vim a accref :entar 
cudados que nunca amanjao, 
em quanto a vida durar, 
fie canfoja de cudm 

Qicargo cteviloreu 

SeruirdcsVos de occupartn 
tanto contra meu planeta 9 

nao foi fmaõafas darme 
co as quais Vou a queimarM? 
comofa^a borboleta* 

Efe eu a pena tomar 
que tão mal cortada tenho* 

M 



r 
fera para 
yoffoValorfingular9 
imo demais alto amnhol o 

Que fe o meuV os celehraff% 
necejfario me feria 
q os olhos d'Aguiatomafâe$ 
sò para que naocegaffe 

oldeVoffaVi 

übras de Luisde Camões^ 
seu nijjo pUj \ na, 

feri ta encerrar o mar 
em COM 

Sem baila fenhor que agora 
VosJiruais de me occuparj 
que.api fareis aparar 
a pena com que alguahora 
'Vos^ereisao ceo Voar, 

w 

OjlOS dfíi V os irei louumdol 
Vos amdochaè erguendoa 
ambos o mundo efpan 

que em Vos de Vofiospajfados Vos co a e f p a d ã cortando> 
fe refufcitú a memoria* eu coapena ej 

nas armas amos de gloria^ 
faonomundo taofoâdos, 

Pois aquelle animo eflranbo$ 
pronto para todo effeito> 
efpanta todo o conceito, 
como coracao tamanho > 
Vos pode caber no peito* 

A clemencia que affcrena 
coração taofingular9 

Gioia9 do Anton 

More alheei 

pampos hemauenturados 
tcrnaiuos agora trijks 
que os dias em que me 

alegrcyjafao pajfados 
r 4 Olofal ; 
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Obras de Luis de Caníoesl 
* 

G i o i a , 

Campos cheosde prazer,, 
que eftais reuerdefcenda, 

ja me alegrai com vos Ver y 
agora Venho a temery 
qutentrifteçaisemme Vendow 
E pois ayijla alegrais % 
dos olhos defefperados, 
U40 quero que me Vejais^ 
para que fempre fejais 
Campos bemanenturados0., 

:í 

Vospefarde meu tormento 
jaberás que amor confcnte 
que tudo me de/contente^ 

ei contentam :nt o» 
\Tonjfo Vos aruoredosy 
que ja nos meus olhos Vifles, 
mais alegrias que medos, 
j mos quereis fa^erledos^ t 

tmmos agora trifles0 

de Camões, 
la me váks ledo feri 
mas defpois que o /ai\o amory 
tão trijle mefe^Viuer, 
ledos folgo de Vos ver, 
porque me dobreis>a dori 
Efe eJlegoHofobejoi 
deminhadorms fentifies> 
julgai quanto mais de fejo 
as oras que Vos não Vejo ^ 
Que os dias em que me ViHesl 

>0 que m aejig*»^ 
de feccos Verdes Vos tem^ 

porque embojfo natural 
fe muda o mal per a o bemf 
mas o meu para mor mal. 
Se preguntaisverdes prados $ 

peitos temposdijjor k^cj, 
que de amormeforão daiosl 
triftes aqiúfao prefentes^, 

rao pajfados• 

Mote 



1 
Obras de Lmsde Qamer. 

Mote alheOe em Vos hum conhefcimcnto• 
formal que o mal me trataffp 

Trabalhos def mfariao tudo por bem tornariay 
fe para Vos trabalbajfe, pofto que o corpo canfajje 
tempos trifles pajfartao,, a alma defcanfariay 
fe algüa hora, Vos lembmfsei fe para Vos trabalhajfe. 

opriai 

'econbejce 
Jenão depois da tormenta, 
tampouco o bempermanefce} 

que fe oJefcanfo florefce-
Idiojo trabalho arrebentas o 
Smpre os bes fe lograriaoy; 
masosmales tudo Malhão*, 

a st pomao 
onde defcmfos trabalhão 
trabalhos ^efcanfariao 

Quem Voffas cruezas ' 
f)ffreo>atudQ fe pos ^> 
cofumado ficaray 
& muito milhor fera -
fe trabalhar par a Vos.* 
TriUe^as ejquecerião,» 
poftò que mal me tratara 
annos naome Umbrarião,> 
que com® eftoutrospafaraó'* 
tempos trifles çajfariao** 

Qjmlquer trabalho me for a 
por Vosgrm contentamento, 
nadafentira fenbora, 
fe Vira dijlo afomlwra / 

J J e < 

efe trabalho tão duro^ 
nao Viueramagoâdot 
mas Jiãoofoio p#J]adoyt 
como o ferâ o futuro? 
Re canfar nao canfariaç, 

f l l 



Qbras de Lais de Camoes. 
quifereis que c anfäffe? De contente äommtiämu. 

Cauarjnorrerp falohia, a t ao gr ande eftrcmo Viml 
tudo cmfim me efqueceria0 que confmto emminhafim? 
fe algrn bara Vos iembrajjh aßt que Vos & mais eu, 

Mote alhco, 

T ri fie Vida fe me ordena„ 
fois quer yoffa condição 
que os males q dais p or pena, P ois quer Vojfa condição 
me•fi quem porgalar dao* 

Ambos fomos contra mu 
Mas quefofra mentor mento 
Jem querer mais galar dao, 
nao hefora de ra%aa, 
que queirameufoffrimentol 

_ /V^ % • i » 

roprk. 

! Depois de fempre fojfrer 
fenhora V off as cruezas, 
a pefar de meu querer 

I me quereis fatisfa^er 
9 

Omd que vos dais por bem] 
ejfe fenhora he mortal, 
que o mal que dais como mal $ 
em muito menos fetem, 
por coftumenaturaL 
Mas porem nefla Vittoria, 
que comigo he bem piquenaf j. / j I o l i 

1 mus ferukos com trifleças, a mayor dor me condena 
Mas pois embalde reft fie d pena que dais por gloria, 
cjueVoJfaVifta condena, 
f refles eflou per aa pena, 
que de galardão tãotriHe 
Trifte Vidafe me ordena. 

Que os males q daisporpenâc 

Que mor be mepojfa vir 
queferuiruos,nao o fei, 

ípoh 



Obras de Luis de Carme si- ijo 
pois que mais quero eu pedir, porque vè mui claramente 
fe quanto mais Vos feruir que pois na fá para trijle$ 
tanto' mais Vos dmreii la não poisofer emitente» 
Se Vojfos merefeimentop 
de taÕdta eBima sãoy ^or ijfo contentamentos^ 
affaK &fam'm ddÕp fugi de quem Vos defpre^a^ 
m querer que meus torneios ja ji^ outros fundamentos 

iaot ja fi^fcnhoraa trúieza 

Mote alheou 
ao pojfofir conte 

tenho a ejpiranai perdida,* 
entre agente, 

de todas meuspenfamentoí^ 
0 menos que lhe 

foi efia canfada viday 
cuido que mfioacertei^ 
porque de quanto efperek 

ac 

,4-

Wepois fie meu cruelfado^ 
iéflruio huaefperança^ 

no mal fiqueifem mudança 
ejíH 

0 coraçao que ifio fente 
a fua dor não nfisle^ * 

Jiabar de me perder 
fora jâ muitomelhorr 
te uera fim efta d or> •• 
que não podendo m òrferj -
cada Ve^a finto mor. 
De Vos defejo efcondern.e 
& demtprincipalmente^ 
onde ninguémpoffa Verme7 
qpois mega n ho> em per der me 

ando 



antr'agente. 

(Ooflos de mudanças chees£ 
momehufqucis,naoVosqro, 
tenhoVos por tão alheos, 
^ do bem que naõ efperoê 
indameficaÕreceos.. 
£wí pena t aofem medida, 
m tormento taoefquino, 
rpuemoura ninguém duuida^ 
mas ejífe mouro,ouJi viuo, 
Meinmouro^nem tenho Vida, 

autor^ 
a bua dama que fecha 

inaua Ana* 
fA «íar^pois que fou Voffo, 
Mão na quero>mas fe Vem, 
J.deJertcdo meu bem, 

Glofa, 
Jmor que m meu penfameto 
com tanta fe fefundou, 
í/jí? ta» éWo hum regimento, 
jue qimdoVir meu tormento 

de (gamões. 
me falue cem cujo fou. 
Eco e/ladtfenfaÕ, 
.co que tudo Vencer p offa, 
di^a caufa ao coração, 
não te cm nã jurdi^aÕ, 
.Jmorte}pois quejou VcjJK 

amor fenfachaua fcrte^ 
ne fia fee como dizja, 
me conuidou cg a mortel 
sòpor Ver je a tomaria. 
E como ellefja a coufa$ 
onde e/lã todo meu be, 
refpondilhe [como que 
quer di^er mais,6inão oufa) 
NaÕ a quero, mas fe Ve, 

tjje mais porq então 
entendeo quúnto me toca, 
<y fe tinha dito, o não, 
muitas Vezes di^ a boca 
o que nega o coração• 
Toda a coufa defendida 



Obras cie Luis de Camoetl 
tm mais eftimafe tem, 
por hfío k couja fabtda% 

que perder por Vos a vida 
ha de fer todo meu bem* 

Mote alfiecC 
Vejo a n'alma pintada*, 
quando ma pede o defejos, 
a natural que nao Vejo* 

propria; 
Se so no Ver puramente 
me transformei no que Vi9 
de Vifia taoexcdknte 
mal poderei jer aufente, 
m quanto o não for dt mk 
forque a alma namorada 
a tra^tao bem debuxaday, 
V a memoria tanto Voa> 
que fe a não Vejo em peJfoay 
Vejoan'alma pintada* 

0 defejo que fé eftendé 
0,0 que menos fe concede 

jobre Vos pede & pretende» 
üomo o doente que pede 
o que mais fe Ih: defende. 
Eu que em aufencia não Vejo£ 
tenho pkdadei? ptjo9 
de me Ver tao pobre eflary 
que então nao tenho que dary 
quando me pede o defejo* 

Como aquelle que cegow 
be couj a Vtfla <sr notoriar 
que a natureza ordenou* 
que je lhe dobre em mmmk 
o que emvijla lhe faltou* 
jéfsi a mí que não rejo, 
os olhos ao que defejo% 
na memoria <S' na finm%ar 
me concede a natureza 
anaturalque nãoVtjo» 

Mote alheo. 

Vos com meu 
iàlhayxomquem^ís* fan ájue 

,1 

i 
í 



Obras de Luis de Carmes] 
nopria* Jmor cuja 

foifempre que naoerraJfef 
Vendo amor que com Vos Ver porque n'aima V os leuajfe, 
maiskuementefojfria refpeitando o molde aufencia 
m males que mefaya^ .quisq an Vos metrSsfomaJfe 
nao me pede iflo fojfrer. E Vendôme ir maltratado, 
Çon jurou fe com meu fado, eu í? meu cudado $òsy 
hm nommai me ordenou > proueo ntjfo d'atentado, 
ambos me lemo forcado p or não me aufentar de VosJ 
naofa onde, pois que Vou Sem Voscom meu cudadW 
Sem vosfócom meu cudado. 

Mas eft'alma qu'eu traria 
Maofei qual he mais eflranho porque Vos mlla moraisr 
deites âous males que figo 9 deixame cego cr /m guiai 

que ha por melhor companhia 
ficar onde Vos ficais. 
yífimeVou de meu bem 
onde quer a forte eítrella, 

com tal mal, cr fem tal bem, fem a alma que em fi Vos temf 
em tais efiremos me Vejo, co mal de viuer fem ella, 
olhai com quem> & fem quem. Olhai com quem, & fem que* 

"e nau Vos Ver, fe comigo 
icuar imigo tamanho, 
0 que ficai? o que Vem 5 
hm 'me mata, outro defejo, 

Outra íua3ao mefmo 
mote. 

Mote alheo. 
Sem Ventura he por demais• 

Glofi. 



Obras de Luis de CatnÕes* v j j £ 
E feataleBadoVim?' 

quando ouuerdis do de nit 
minha Vida daúhe a-fim, 
mlnh'alma lembramos déliai 

Todo o trabalhado bem 
promete gofio [o frutto% 
mas os trabalhos que Vem 
para quem dita túo temr 
Valempouco cuflaõ muitoi O utro rn ore 
Rompem toda a pedra dura^ Tu dopo de hua affeicao* 

fa^os,bornes im mor tais y, 
o trabalho quando aturay G lofa próprias 
mas querer achar Ventura Tem tal jurdiçaó amory 
em VMturaJiepor demais^ ti alma donde fe apcfenU 

& de qm fe fa^ fenbor> 
que a liberta CT ifenta* 
de todoohummo temor** 

fflnliidma lembrai mos delia. Ecom mui fufia ra^ao 
comofenhorfpber ano 

ropria*. que amornao confente 
'offre 

MotealHeo 
•e* j 

ois oVerum terno emnrns gritar :t por ae]engano*, 
que mil Vidas que me deisrTudo pode bua aßficao* -
aßi como a que me dais 
ineu bem ja que mo negais Trona de Bo/cão^ 
meus olhos não mos negueis* hfiafue mi pet diaou> > 



Obras de Luis de Caníoesl 
de mis .manes I oy contento, 
jia noefpero galar don, 
f)tm Vuejlro mertfcimientQ 

atisj\\o a mipafion* 

ropria* 
puts que amor me formo 

todo de amor qual me Veo, 
enlas leyes que me dio9 
el mirar me confmtio, 
j defendiome ei deffeo. 
Mas el alma como injufla, 

1 en Viendo talperficion, 
dio al deffeo occafion, 
ypues quebre ley tanjujla 
lufafue mi per dici o n. 

Moflrandofeme el amor 
mas benigno que cruel, 

fobretyranno traydor, 
de celos de mi dolor 
quifo t omar parte eneL 
I'> que tan dulce tormento 
no fuiero dalloaunquepecco9 

refúto,ym lo conjientol 
fnasjime lo toma a ir umJ 
De mis males joy contentoè 

Senora Ved lo que ordena 
d 

amor tan falfo tmfíroB 

por pagar a cofia agem 
vianda q de Vn mirar vuefm 
baga ei premio de mi pena. 

tan enganofa tencimf 
aunque muerto me fintais 
no mireis,quefi mireis 
Ta no efpero gahrdiíc» 

$ues que premio [me direis 
tfperas quefrabueno, 
jabed fi no lo jabeis, 
que es lo mas delo que peno 
lo menos que merejeeis. 
Quicn haçe aí mal tanvfano 

y tan libre al fentimiento? 
el dejfeo?no,ques Vano, 
clamor? no ques tyranno] 

(pm 



Obras de Luis de Carnes* 
tPucstVucflro merejámiento. indo eu onde elles V:aoy 

"No pudiedo amor robarme 
de mis tan dar os defpojos, 
aunquefuepor mas horarme$ 
Vosfola para matarme 
k prefi afies Vmflrcs cjos. 
Mataronme ambos a dos, 
mas a Vos con mas ra^on 
deue el la fatisfacton, 
que a míypor ely por Vos, 
Satisfiz mipafioru 

pormtsòquifejfeisler• 

Trouas ahua dama que 
lhe mandou pedir slgüas 

obras íuas* 

Senhorafe eu alcançajfe 
no tempo que ler quereis, 
que a dita dos meus papeis 
polía minha fe trocajje, 
^rpor Ver 
tudo q que pojfo efereuer 
m mau breue nUÇao% 

'Depois de Ver hum cudadò 
tão contente de feu mal, 
Verieis o natural 
do queaqutVedes pintado^ 
que o perfeito 
amor de quefeu fogeitò% 
Vereis afper o Cr cruel$ 
aqui cem tinta V papel> 
em mí cofangut mpeito* 

Que hum contino imagkat 
naquillo que amor oratna% 
hepena que emfirn por pen& 
fe não pode declarar, 
queJe eu km 
dentro nalma quanto deuoj 
de trasladar em papás^ 
Vede qual melhor lereis, 
fe a mtfe aquilo que efermí 

J V AtSê 



amoesl 
—• 

com 
iaaudar da 

» 

mores» 

Mininafermofa, £f cru% 
Jeyeu 

quem 
feVos quiser eis fer fua< 

Minina mais que myàah> 
fe para me querer bem 
Vos nao Vejo ter Vontade?, 
he porque outremVola tem 
tpmola CrfaçVolacrua^ 
porem eu 

I ja tomara naófermu 
jc Vpsjm fôreis tão juai 

Nos olhos & na feição 
Vos Vi quando Vos olham, 
tanta gr aça que Vos daua 
de graça e/k coraçãoy, 
mono quifeffe$de crua?. 

porfermeu 
fe outrem Vos der a o fek 

fer fôreis mmíud* 

maneira 
que atndanãoVenha a fer < 
pois mo quereis qm Vos quer 
q queirais que Vos não queira 
& lha f não me Jejais ema 
que pois eu? 
quer a fer Vojfoy&não mwl 
fede vos míulhiXF Mo fiii*. 

a hua l i e 
diaua doente. 

t aoença> em que 
eu fomvoffàme* 

fçocomVos 

ardeis1 

. j 

Be mutto paramtar' 
cura tão bem acertadas * 
que podereisfer curada-
fomente cwnme curar 

fim 



m 
fe quereis ùmdtrocar 
dmbos temos a tm^inha, 
ma Voffa, cF bas a minha, 

Qlhay quenao quer amor, 
{porque fiquemos igtoais ) 
pois meu ardor nao cnrafa 
que fe cureVfJfo ar don 
cu ca finto a Vcffa dor$ 

fe Vosfmtisa minha3 
day (sr tumay a mesinha* 

a outra cama <j 
cftaua tàbcrn doente* 

4mor que fo fieis doente, 
para fazerdes aagen te 
doce fermofa a doença, 

Kao fabendo amor curar 
foy a doença fa^er 
fermofa para fe Ver, 
doce para jepafsari 

T " * 

Ï J 4 
entãoVendo adifferençã, ' 
que ha de Im a toda agente, 
mandou que fi;fieis doente$ 
para gloria da doença. 

E digoVes de Verdadey 
queafaude anda enuejofa 
por Ver eflar ûo fermef a 
-em Vos efsa infimidade. 
JSlaÕfaçaes logo de tença 
ftnhora -em efiar doente 
porque adoecera agente 
com def -jos da doença. 

Que eu por ter fermofa dam 
a doença que cm Vos Vejo 
Vos comfefjo que dtjejo 
de cair comVoJco em cama J 
Se confenús que me Vença 
efe mal,nao ouuegente 
da faudetao contente 
como eu ferey da doença. 

i i 

UM 

S 
Wïi; 
i ' 
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Obras de Luh de Cantões; f j 
Eftanciâs, a outra dama irfao meus mates de forte 

do ente- que V os *meaça a morte, 
porque me negais a Vida^ 

Olhai que dura fentença, fe por boa 
foi amor dar contra mír taljéliçafe prego <t9 
que por que em Vos me perdi% quando drfta forte forl 
em Vos me bufea a doença: auei Vos perdão d'amorf 
claro efia. que aparte jaVos perdoa^ 
que emVossòmeachara^ 
que em m% fe me Vem bufcarS; Mas o que mais temo emfm\ 
não poderá mais achar he que nejla. dijferença 
que a forma do que fui ja* que f ? não tome a doençay 

fe me nao tornais a míè 
Que fe em Vos amor fepos% de Verdade 

I fenhorahe forçado afít} qwja Voffa humanidade 
que o mal que me bufcaamih de qtieje queixe nao temy 

j que Vosfaçajnal aVosy pois para as almas também^ 
femmmtirh fe^amor infirmidade. 
antor me quis def}ruiry 
por modo nunca cudado% A hua dama que èftatlf 
pois Vos ha de fer forçado, ~ veitida de do* 
pefaruosdeVosferuir 

De atormentado: & perdido» 
lüsfois tã& defconhfcidah jaVosnãopao faúo 

J qut I 



que 
o 

vais no coraçao 
noVeflido. 

Je foy da fama tocado, 
foy porque finta o que 

ida 
por qurnja viaa nao tem, 
porque não no aueis de quem 
Vos tantas Ve^es matais> 
que brado fem fer ouutdo 
tsr nunca Vejo fenao 
Cruezas no coraçam, 
t?gr ande dò do Vejlido. 

Dutroâ dona Guiomar 
de Blasfe , queiman, 

dofecomhiiavelia 
f / W .. ' \ . _ —... 

no roíio. 

\Amor que todos offende 
teue fenhoraporgojlo 
que fentijfe o VvJ] o |jrofio 
o que nas almas afcende• 
jíquelle rojto que tral^ 
o mundo todo abrafado 

'eyqmamorje 
porem o feuprofopoHo 
foy fentir o Voffo roHo, 
o que nas almas ajfendel 

tadapor hum home que f 
chamauam foão C o r e í n ^ 

ma na índia. 
ifi :#»!i • 

II 
í. Não ejlejais agrauada 

ftnam fefor de Vos mefmâ% 
porque a molher q he erradê 
com rezam pella corefma, 
deuefer defprinada* 
Quererdes profano amor 
em corefma he confcimiai 
aJfouteSjCr penitencia 
Vos eflà muito milhor. 

r t ^ Kamfi jticis dijto afrontadm 
V 3 

' l i , 
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Obras ár huh h Çamcesr* 
ma cdfabe yojjamefma nas ancas dafrometeri 1 

que molkrq hetam malnada 
bebem que fella corefma Eja que Vojfa mtrce 
Jijabmd^rkáda^ hrge-^a tem per diutfal 

como toda inundo Yet 

StatpmümUVosVd hamifter qm tanto de 
tnuy bènàjfòutadaejhm i™ àata eamtjk 
poisjor core/mapagais Mote a Ma dama-filhe 

- c l k m o u d i a b a , p o r n o . 
Namivrnetsajtrerradu* - ^ f o à ^ a A & s . 4 

nmcondmetsaVosmejnm 
| o is eflhisja emendada y, Senhor apois me chamah 
<sr namfereis por corefmai tamjem re^ao too rnao tiomes 

nutra %e^dejtprifíad&. bid& oMaioios tome» 

Efparfà a* hum; fi d j fgo nar Q#*m> quer que i>to,m f!e£ 
India qpie lhe tarckua cQ ter apor muo^moèrm 

hüa camifa galante* ter quem Vtue no wf:m& 
que lhe pormeteoo. openfamentono uo. 

Mií feaVòsVosparecto 
Qifem nomnmlò qutfcrfer quemetfiauabm Ulmm% 
auidoporfiugular ijfediaboVvstome. 
paramaisfc engrandefcer 

QerMdimis qmnmgwmf 
çpnr 



amoesl "é 

tonplty jenmrajer 
mas o diabo nam quer 
AOS Jnjos tamanho bmy 
pois logo nam me cornem, 
mfe me conuem tal nome 
Jera per a que Vostomt* 

Mote alheõ? 
• • J—.-mé 

Qaterina bem promete 
era ma como ella mente* 

Se Vos benzeis com cautella 
iomo D anjo, z? não delu^9 
mal pode fugir da Qra^ 
quem)?ps tendespoflo nella 
mas ja quefoy minha eftrella, 
fer diaboter tal nome 
guardayuos queVosnatome. 

la que chcagh tanto ao cabo 
com as mãos p o fias aos ceos, 
Von fmpre pedmdo a Deos 
que Vos leue efie diabo, 
eu fenhora nam megaboy 
maspois que me dais tal nome 
toMQopara que v os tome. 

ropiasJ 

Caterina he mahfermofa 
para mim que a lu^ do dié 
mas mais fermofa feria 
fe nam fofse mentir ofa^ 
oje a Vejo piadofa> 
a menham tam diferente 
quefempre cudo fue mente* 

Qaterina me mentio 
muitas Ve^es fem ter leyf 

mas todas lheperdoey 
por hüa foo que cwvpriof 
fe como mc confentio 
falar o mias me confenta, 
nunca mais direy que menteí 



ÉlgiilMi Éteti . . • iSfS 

r - ; Obras de Luis de Camões. -
JSà mintirofamaluada Comete orne ontem d? vir 
di^ey para que mentis% nunca, mais, a parece o y 

f)Qmetck><& nam cumpris creo que: nam promete o 
pois [em Cõprir tudo he nadah Jenmjò por mt mentir% 

jnamjois bem aconjdhada fa^me em fim chorar rirl 
que quem promete fe mente: no quando me promete, 
\ o que perde mm no fente* nus choro quando m mente*, 

hroumeaquella caddta 
de V impelia, almaque 
enzanoume tem a minha, ò 
ddbe pouco deperdAlar 
a Vidagajfa a pos ella. 
p o rque ma da /e pomete$ 
mas tirania quando mente 

Vosconjetiria: 
quanto quífejfets fa^er 
ßejjevcjjopormeter 
\foffe por meter hum dial 
! todo então me desfaria. 

Mas pois folgais de mentir , 
pometendo de me Ver, 
eu Vos deixo 9pormet er 
deixayme Vos 0 comprit 
aVeis enterndeJentir 
quanto ficernais contente: 
0 que cumpre, q 0 que mentel 

La bar int 0 do au te r qu e it 
xaadofedo mundo.1* 

orrefem Vellh,<?fem lernt 
o tempo def ordenado 
d'humer ande Vento kuado-

konuofcoyty Vos, de contente 0 que perigo nam terne 
^nbaries, de qwn mente* he de pouco e fermentado 

: 
r 

as, 

w^ggffîr «pgps iiiÄ 



amoeu 
rjisredeas tracem m mão 
os que redeas nam imeúo 
Vendo quanta malfizeram 
a cubica }t? ambicam 
âisfraçados fe acolherão , 
jí naoquefe Vaj perder 
dMruemit efperancat, 
)Pejo o mao que Vem a ter 
Vejo perigos correr 
quem não cuda 

Os que nuca em fella andarm 
najeítapoflõs fe Vemy 

defa^er mal nao deixar am» 
tem 

mamarão** 
uepoaeraVirafer 

o mal nuncarq 
andaborârtoen\ 

t$7 
comeftafmulação 
fempre cafligos tiueram 
Mam porque goueme a le 
emmartmuolto>$j?turbad& 
que temfeu remo mudado* ||| 
fe merece gr it a ̂  geme' 

o de 

acr 
ast 

ujtoy 

(jr dor dos que merecera® 
fempre caliigos tiueram 

em nenhua redentpção* 
ueíedetmraml 

u 

Tia tormenta Je Vier 
defefpere nabonançdy, 
quem manhas nam jabe ter4 

tym que m Va wmer 
C 3 

falhar a balança^ iíi 

aquelle que qutr 
Imundo o caminha? erado« 

Hepêra os bos confianca' 
Ver que os mãos 
pojloquefe detmeram 

Os que nunca trabalharam 
tmdoo que lhe nam conuem* 
Je a o m no ceie engan aram íi 

'aooeterno 
2 le 

l i 



Obras de Luis de Caníoesl 
hum feu amigo a quê 
pão podia encõtrar. 

Mote, t—, 

ml terá culpa de nos 
tejle mal que todo he meu 
uando Vindes não Vou eu 
uarido Vou nam Vindes Vos. 

Voltas? 
Os priuilegios que os 
nam pode dar, p ode mor 
que fa% qualquer amador 
liure das humanas leis, 
mortes, <? guerras, cruéis} 
ferro frio fogo,&neue. 
tudo Jofre qum o ferue. 

Moca fer mofa defprefa 
emãdo amor emdouspeitos todo o frio.& toda a dor 

lejfe tantas fakidades, 
pede conformes Vontades 
ía^defeonformes, afeitos 

iteviueemnos, 
nas por def concerto feu 
jtos leuafe Venho eu, 
mleua fe Vindes Vos, 

Mote feu- ? 

e[calça Vay polia neue, 
fa\qucmmor ferue 

olhay quanto pode amor 
mais quea própria natureza? 
medo nem delicadeza 
lhe empede que paffe a neue£ 
afíifa^ quem amor ferue. 

íPor mais trabalhos que \ew 
atudofeojfreceria, 
pajfa pella neue fria 
mais alua que a própria neue, 
com todo o frio fe atreue, 
Vede em que fogo ferue, 
o trifle que o amor ferue? 

otra 



Obras de Luis de CamÕes$ 15$ 
O utro alheo. de mi foafeja chora âa% 3 

dt ninguém/ejafentida, 
rjLÍor qne a minha alma ftnte ou me mate^on me de Vidal 
nao na [abe toda agente* 

asi 
„ i 

<Q ne eflranho cafo de amorl 
que defejado tromento 
que Venho afer auarent0 
das iora de minha dor 
por me nam tratar pior 
fe fe fabelnfefefente? 
nãna,dm a.todaa$ent& o o 

Minha dora caufa delb 
de ninguém a oufo fiar 
queferia amnturar 
a per derme 3 ou a perdeila~9 

Cr poisloocompadejfelU 
a minha alma eflacontenter 

mo quero q o japa agente* 

Jtnde mpcito efcottdida 
dentro mima fepnltaday 

ou Viu& tri fie,ou contente não majayba toda agente^ 

Otro 

Dahm% í? de quanto title* 
quero que medefpojeis» 
com tanto que me dexa* 
®s olbos per a Vos 

Ll-

V riam tem 
queja nao tenhais rendida 
depois de tirar lhe aVidaP 

úraylhc a morte também 
fe mais tenho qiie perder 
mais quero que me lèueis* 
com tanto que me 
os ollm peraVosVer 



Obras de Lais àe Qamoes. 
Mote alheo. mas amorfoy tam madraço 

que lhe cortou o baraço* 
Jmores dz bua cafada1 

^ueeuVipollomeumal 

Voltas propias. 

vft ca w t)or 
olhos de fi fenhoreS) 

:uiâey quefojfem amores 
amory 

" K 

fajje o defejo mayor 
donde o remedio namval 
\m perigo demeurnah 

fflam me pareceo que amor 
podejfe tanto comigo 
que dode entra por amigo 

Ueleuanteporfenbor, 
íeuame de dor em dor 
y de final em final, 
cada Ve^pera mor maU 

Outro ícu. 
Bnforquey minha ejperança 

Voltas. 
foy a efper ança julgada, 
por jentença da Ventura} 
que pois me teue apindun 
quefojfe depiadurada, 
Vem Cupido coa efpada 
cortalheferçeo o ba 
Cupidofofh madraço# 

Outro fetfi 
Tus o coração nos olhot 
Cr os olhos pus no chão 
por vingar o coraçãof 

Volta.1 

0 coraçam enuejofo 
como dos olhos andaua 

Jempre remoques me daua 
quenam erd o meu mimofo 
Venho eu de piadofo 
do fenhor meu coraçam 
boto os meos olhos no cbao• 

otra 



Ohm de Luis de QamÕes; 
Outro feu. emfrnues molhos> 

que para meus olhos 
fus meus olhosnlmfunda^ fojje mais fermoja^ 
tjrfi^ hum tiro com ellar 
as grades de hüajanella. Kern no ceo eHrellasy 

mm no campo flo)ãesr 
meparefcem bcliasy. 
como os meus amoresp 

o fingida)", 
ofegados, 

pretos 6c canfados-
mas nao de mãttar0* 

HuagraçâVmar 

que nellès lhe mora& 
EndecHas^ A hfía catiua paraferfenhora 

Voltas, 
J3.ua dama de maluadar 

tomou [eus olhos na mao} 

Cr tiroume húa pedradas 
com ellesao coraçao, 
armei minha funda então* 
isr pus os meus olhos nella} 

l/a 

com quê andauad amo 
rcs na índia ^chama-

da Bar boi a. 
Cãttiua, 

quermtmcattiuOy, 
forque nella Viuo 
ja não quer 'que viua 
m.nuncaVirofa, 

de quem he cattiua^ 
pretos os cahellos,, 
ondeopôuoVao 
perde opinião 
que os louros fao helloi 

tPretidão de amorr 

uãdoce a figarar 



que a nette lhe jura 
que trocara a cor* 
heda maiifedaÕ 
queofifoa campam 
íemparcjjl' efiranba, 
pias barbora uao. 

Vprefençafercna 
que a tromenta amanfa 
nella em fim defcanja 
toda a minha pena. 
IE fia he acatiua 
jucmc tem cutiuo 
€j?pois nella Viuo 

vrça que pi/u, 
Chiftc-

[Quern ora foubeffe 
\€ude o amor nafce 
que o fe me afie. 

Da mor & fieus danoi 
me fi^laurador9 
re meaua amor 

colhia enunos\ — o * 

oest 
nàò Viemmeus amm 

h ue apan':ajje 
o mefemafse* 

Viterra florida 
de lindos abrolhos± 

urra os olhos 
duros pára a Vida 
mas a ^es perdida 
que tal erua pafife 
em for te hora najce. 

Com quanto perdi» 
trabalhana m Va® 

fejemeeygrao 
grande dor colhy, 
amor numa Vy 
que muito durajje 
quenaomagoajje 

Alheo« 

SemeleuaÕ agoas 
nos olhos as leuo. > 



ÜtrasdeLuísde Camm] i' 

morrerey ou nao 
meus olhos dirão 
de mim a Verdade. 
$or elles meatrem* 
dcanfar as agoas 
que moUrem as magoai 
que nejia almalcuo* 

jís agoasque em Vao 
mefa^em chorar 
fèellasfao da mar 
e/las do mar fm* 
ÍTorellasreleuo-
todas minhas mago as 
que fe força d'agoa$ 
mele mo, eu asleuo. 

Todas me entriH efcerni 
iodas faofãlgadas, 

doces ms parecem. 
Correy doces agoas 
que feem Vos me enletw 
nao doem as magoas 
que no peito kuot 

Outra alBeo <y> 

Minina dos olhos verdes 
. t 

porque me nao Vedesi 

Cl $ 

MllesVerdes Jào 
tem por Vfançm 

na cor ejperança 
& nas obras nao> 
Vojja condição* 
naohedolhosVcrdèP 
porque me nao Videsl 

Jnfenções a molhos 
que elles di^em terdes 
nao [ao d'ohm Verdes 

nm* 



amoesl "é 

mm cie Verdes olhos, que hefer defamado, 

& Vos nao me credes, 
forque me não Vedesï 

Juíão de fer 
porque pojfa Vellos, 
quehus olhos tao bt 
nao fehaô d'efconder, 
mas fascisme crer 
queja nao fdo Verdes, 
porque me nao Vedes. 

não o [ao 
ff Q que alcanço delles: 
'Verdesfaoaqudles 
queefpcrançadaÕ, 

Je na condição 
cfla feremVerdes, 

menaÕVedes? 

Outro alheoJ 
» .4 

Trocai o cudado 
fenhora comigo9 
Vereis o perigo 

Se trocar defejo 
o amor entre nos, 
hepara queeníVos 
Vejais o que Vejo$ 
(sr fendo trocado, 
ejle amor comigo, 
ferVosha castigo, 
terdes meu cudado• 

Tendes ofentido 
ftamorliure,*? ifento, 

cudais quehe Vento 
fer tao n.ai querido^ 
nãojeja o cudado 
taÕVojjo inimigo, 
que quero o perigo 
deJerdefamado9 

Mas nunca foi tal 
efie meu querer, 
que quem tanto quer 
queira tanto mal, 



muito bomfiridy 
mas quem poderUl 

nquena tomey mof 
porque o nam entendi$ 

agora que o conheci 
tnatame com disfauof. 

Voltas propiãiJ 
l- W , • » . . . r* J 

01 r at de Luis de Çamoesl 
Jeja en maltratado, Vtr><? defender 
ísr nunca o castigo 
Vos moflre o perigo 
que hefer defamadol 

Outra à tençam de U h 
raguarda. 

Ver> & mais guardar 
de Ver outro dia 
fiem o acabaria 

rjl lindefa Vcjfas 

dama quem a vè 
mpoftudhe 
que guardar fe poffa 
fefa^tanta mofja, 
Vemos hum foo dia 
iwem fe ruardanai t J o n 

Milhor deue fer 
nefleaVenturarl 
Ver,Cr nam guardar 
fueguardar de Ver$ 

I 
> i 

Tio woço, & pequminè 
CT a mefma idade enfind 
que fe encline bua mminâl 
as mo firas de hum mininol 
Ouuilhe chamar amor 
pellonomeme Venjci, 
nunca tal engano Vi? 
nem tamanho defamofl 

Crefeume de dia em di& 
tom a idade d afiação? 
ptrque amor de criafio 

X mlmà 



• : r Obras de Luis de Camões, 
oXrna ena Vida fe cria, 
riofe em mi n efíe amor 

fenhoreoufe demimy Cantiga, velha. 
ora que o conheci 

atame com dnfau on* Jpartaraõfeos meus ofíw 
de mim tão longey 

: falfos amores 
s flores me toma abrolhosy falfos mãos enganadores 

morte mditrimina 
quem eu troxe de menina 
tias meninas dos meus oí 
defla magoa & deíta dor 
tenho fabido emfimr 
wr amor me perco a mimr 

forque de mm per de oamon 

r-i 

parecefer cafo ej 
o que mor em mim ordena, 
quc emjdade tão pequena 
aja tormento tamanho, 
Sejao milagres de amorr: 

ey os defcfrer afsiy 
* te que,aja d ode mim, 

aome con c 
por me enganar mais a%j 
dálhepojft da alma minha, 

forãomefogir cometia*, 
Não haVelloSjnem ha Velh 

, ..—> 

de mi tão longe % 

falfos amores 
falfos mos en 

1 x 

üntregueilhe alií 
Ct em fim da Vida o melhor^ 
fpraofeyt? do defamor 

Jl 



ras 
—« * 

Í65 
fi%er%onecifidade9 
quem teue afua Vontade 
de mim tan longe 

falßs amores 
er ao cruéis 

e pos terra nemmar 
entre Vos que for ao emVao* 
poffeVofk cmdtçáó, 
que tao doçe he de paffar 

foo eilaVüs quis leuar 
de mim tao longe 
falfos amoresy 
Cr o xaia que enganadores. 

Outra cantiga velha. 
IFalfo caualeiro ingrato 
enganaifme: 
Vos direis que eu Vos matojj 
p* Vos mataifme. 

£oßumadas artes fao 

para enganar vtocencias 
piadojas aparências 
fobrey %ent& coraçao: 

t 

eu Vos amo > í? Vos ingratop 
mâgoaifme, 
dizendo que cu Vos matv 

Vos matais me* 

Vede agora quãdenm 
anda mais perto do fim 
que a jufliçafã^fe emmim 

o pregão disque fois Vos 
quando mais Verdade trato 
íeuantaifme 
que Vos defamo <& Vos matot 

úíme. 

Proprio* 

Sf de meu mal me contentol 
hepor quepara Vos Vejo 
m todo o mundo defejo 
isr tmningem memimentol 

X Z Volt4t 



Obras de Luis de Caníoesl 
Voltas propias. 

$ara quemVos foube olhar 
tam impojiuelfojfer 
o podemos merece^ 
esmo o namVos defejan 
(pois logo a meu penfamento? 
nenhnüremedío lhe Vejo, 
e nam fe der o defejo 

afas ao mmfcinwUQ* 

Otroalheo 1 
Ote 

Vos fenbora tudo tendes 
(enão q te dez os olhos Verdes* 

yolcas propiaa*. 

Dotou em Vos nature^& 
êjumo da perfaçam, 
que o que em Vos, befpnam^ 
heem outras genti[e%ai 
o Verde nam je defpre^ 
que agora que Vos o tendesr 
fam kllos os olhos Verdes* 

Voltas propiasl 

Tíempo perdido es aqucl: 
que fe pajja en dar me ajfanl 
pues quanto masmelo dali 
tanto, menos (lento dei» 
que defcubra lo que fientot 
mlohareqnenoes tanpoco 

í * í 

Oura isra^iiíhea milhr 
cor porque agente fe perdei 
mas a graça dejje Vtrde 
tira a graça a toda a cor% 
fica agora fendo a flor 
a cor queno&oHw tendes, 
porqu&famiVojfoS) í? Verdes, 

Otro mote alhcck 

$ ar a que me danhormentè* 
aprouechvíJoi tam poco 
perdida mas, no tam loca 
que. dijcHhra lo quefientoL 



^ Ohràsde Luis de Çmttu , i ff 
(que no pude [cr tan loco forque quando miro en ellas 

de como aluníbran al cielo 
n o fe quejeran nel cii lo 
mas [e que a ca fon eílrellas\[ j 

quientienetalpenfamknto* 

Sefan que me manda amor» 
<que detandulcequerdla, 
a nadie dè parte delia, 
forque lajientamayor, 
es tan dulce mi tormimto 
que aun fmantoja focoi 

y fi es much quedo loco 
iegujlo de loque [tento* 

O t r o m o t é a l h c a 

De Vueftros ojos fentellas, 
que enfendm fechos deyel 

jubenp&r elayre al eido 
y en ilegandofon ejlrellesi 

Voltas propks. 

Val[osloores os dan 

Kife puede pre[umirJ 
que al cielo fubanJenor* 
que la hmbre que enVos mori 
no tiene masque Jubir, 
mas pien[o que dan querelUi 
4 Viosnelvilauo cielo, 
forque fim a ca en cl [mio, 
dos tan her mofas tfinlUs* 

Otro alheei 

f)e dentro tengo w mal 
que dt f ora no ay[mh 

Vokaspropbs* 

Mi nutuay dulce quereiM* 
que ejja$[entellas tan Yaras» is inuifible a la gente\ 
no fon nel cielo mas claras, 
f4t m los ojos donde ejfan* 

el alma fcla la fient*-
que el tuerPo »v es dm ädk* 

X 3 COWÖ 



rr 

h 

. ^iom àmrmmntm d 
i&hlãdi" 1' 

l wpesMrme dèfá?%4d$:"* 
tm e? manjítlt âti " 
tique ordem amor.cn mos0 , 

| po m Vos bastis locot , 
qn * ff ais loca por oirow 

| Tra> Im mor de manem? 
que parque afsi me tratais 
quiete ftfpues no me amais 
qm amats otrvqno os qmera 
mas contodo fsno os viera 
de todo í^ ^ ^r oiro 
hn mas r 1;I, 

con limartntr®* 

do ijuiera qw W 

quel amor Is qukrel 
a quel ninho per®* 

'è que m muera$ 
marinere$ 

arer mamem 

V o l t a s p r o p i à i i 
Madre fim fiítrt'-"" 

tcmolà viua fentella 
fe encubreenel pedernaí 
de iintn tengp mi mah 

Í [ Jmrlocùi'amùr lècof 
_ fofor v o p v r otrn -

V\>1 tas próprias- i 

son masra^nmrakç^ l 
. y . ^ M - - • . _ • 

• m 'hî{t*ffc 
Li i>ií, u .. - _ 

^ t r o moteaíhcol . 
__ « • -, <".--» 

ímtmmro -mairé 
áquelía ?alerar. 

aftr.mmuera*. 

1 

ï tu n contrario Viuimâi 
tilfin al fin confim anu 
pues ambos ados bufemos 

s li) que um ms Vãhuyend® 
Voy iras Vos ftempre figuied^ 
j\m bujtndopor otro 
Andais Uca^mhúzgis loc% 

ObVas de Lu is dè Camões. 



madre nopodrâ^ 

pues defta vwierà 

Vi/les Vos dm%elU9 

t 
andar nauegand0 
masM fe ejpera 

fiero, 

'ca mar mera. 

t 

< Vi- ! • í ;•» 

veiai 

'é? cy ím i>* ***** 
editam curta Vida 

1 

:. 1 li 

M 
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Obras de Lm de Camões, 
fe t(le bemfcalcança^ ijlonam he vidé 
tudó[?freriar pdrafe fofrer 
quaudo Vos Viria,, 

$ ando fado* 
M bemyos entendo 
masnammedeffendc 
wr que vffendo amar 
fe fojftis mayor 
em mayor 
Vos ejhmaria* 

rrneu^ 
í 

\ caro 
â quem dtreyeu 
tamanha Verdade : 
va minha Vontade 

t noite, tyde dia * 
(empa Vpsteria» 

Outra alheai; 

ffdadaminhahna 
>ojJoyert, 

ias» 

Vos eu Vta 
ejjf bemlograua, 
aVidaeJiimaua,t 
mais então Vtuia,, 
porque Vos ferina^ 
Jp o pa r a Vos Ver, i 
jaqueVos namVejol, 
para queheViuer 

\em re^aa > 
porque em minha dor 
namappsamor 
que emmigues fam* 
muy gra n de trey çam9t 
me obriga afazer 
queviuafenhora; 

Je n Vos poder VerL 

nammeatreuo ja 
mm 

ebr 



Ohm iiZnMt Camoeú Í6f 
ádiamaruos Vida nunca podem feryguais, 
f orque a tenho ma, que inda que efes la maltrate 
ningem cuidara ejjts ca maltratam mais. 
que ifio pode [cr 

JendcmeVosVidaWoremja que amor confentc 
nam poder viueu em piques tamdífiguais, 

|Tr ouãs qu em andou ct> / o " » a h t e t 

Eum< papel daltenetes ai 
huadama. 0 que Vos contentar mais** 

HJJjsalfinetesVaw 
éV os picar em nam mais, } 

fpoporque julgueis entãor 

GÇ0ft.QMe picaram 
$sxom que Vos me picais*. 

Ufas os que defias e(Ircilas-
Vem item pontas iam agudas, 
qem queiflòutmVãv coellas 
podmvos dar picadellas,, 
mu osVoJJos dam fcridas,, 

ti* ot'alfinetes ca, 
dcjjes cibos porque offatm* 
donde acerto ja narttba 
porem osvuusqut Vam 
joo quero que Vos apertem** 

E deixando o mais pajfadoy 
ja^yqueíte paptl/í ja 
pregadOydigompregad o,* 
porque dojeu gujcdhãdo 
eu me fino lhe tenho enueja0> 

ti que fe bem notais. Efe tiles m Vosfe pre*f°%> 
H* como ambos debatem, pPrfôW €S ej de enuejar,, i 

~ naê 



'Ih -a 

ttaffiptyfôMegén 
m 

mdem 

LaVam^i 
a donde ovmmamente 
a par defi Vos ter am^ 
emfiwda Vos picar am9 

g&capWMeynodmte* : 

ivemje 
e fenhorachegao 

Tvdo espoco lo pojihk* 

ropià. 

menganofjenorea 
nuefiro juy^jo tan loco> 
qm por macho quefecrea^ 
iodo ei bien quefe defea 
alcançado queda poço 
yn ími de qual quier a 
Je d.e a Ver/e es mpofible% 

«queda mucho de/eado 
mes paru 
Xodó estoco lopojsibk 

aao\ 

mõm 

tpofiibk esM mi cudado 
!poderme ha^erfatisfecho^ 
f fuera pofibk al hado 
h aderno echo lo echo 
y futurolo paffado, v. 

utra 
no 

fora contento me 
pofíbíe* 

ate a 

ms ** 
m defgoflosVi fohqm 
pois tenho medo a dejejos$ 

rommamew 
• • ( 

Se defejos fuy ja tcr$ 

jeruiram de .atormentam:^ 
fe algum brnpQÀc akgranm 

quijm 

• I I 



qutfme antes entriíkcer 
annos piijfey diasr 

em-dejgcífíos tam fobejos r 

qmjoo por não tm-defVps^ 
per der ey mildlegria* 

M te wá ®' 
h o que meu 

endom meu c§ra 

•1 

et 

ícmhmm minha trM 
que jamais nunca m deixã$ 
lembram com quanta queixa 
je queim minha fi? me^a1 

kmbnms que nam hemea 
ifie triftecoracm 

p ju ha tanta n 
fí 

CdmmZ xtftf 
Senhora pois minha vida 
tendes empoffo poder 
por ferde s delia1Jimidar 
não 

ojlajer 
e dejfju 

,-Ír »)• rãe mui 
de morrer jeVm quifere^ 
mie mÜmrme he a cabw 

e mt em quanto vtuer± 
g ejfo quemuèa Vhi 

não queirais que dijlruyi 
offafer« 

.fcíl Sri í-1 O ti Hui <*•<>* ' j| 

Çoismefa% dawio ol»artm' 
não quero por não qumrVm^ 
que ninguém me Veja veruos+ 

Veruos a namVosVet. 
1 » a Mm mortaisr; 'I 

•V' 

i 



armes.' 
fam ellesmfi tais mas em jura de mot 

i^ue hmnpor.hu mefa^mmer ,quem crera fellas túo a<tw, 
mas antes .quero e. não òonãocrera. 

ai mm miremos 
0mhdmapornão^erderuo^ mas na fy fiai mais megam* 

Hua fafmejuramentos 
que foo meu amor efíma* 
a outra disque fefinay 

Joana que bebe oVeetos$ 

fe cudo que mente Helena* 
que ninguém me Veja Vemos, tambemmintira loanay 

jmhora por nam perdruos* mjs quem mente não enganai 

%Aoic a trcs damas que Q croíea a hua dama mal 
o 

3)efletã 
^«e remédio pojjoteri 
jfc viuo j oo jcom.v os Ver 
JeVosMaw Vejo perigo, 
tquero ícabarcomiguo 

amauao,. 
ty [eme engana 

Je Mariaje loana} 
H> s me 

Volta. L . . 

jFlu di;> que me quer bem} 
mo querM 

Mitiina namfey diçer 
Vendoms iam acabada} 
quam t rifle efloupor VosVer} 
fet mofama! empregada* 

Voltas. 
]ue 

T í . • b 



Obras de Luis de CamÕer, igp 
pmto demi fedohia epmeucoraçao mendeç* 
pots nam Vto quanto me hid 
m tir arme o que tir ou, 
ebriga o primor que tem 
lindefa tam ejlremada* 
que digam quantos a Vent 
fermofay mal empregada 

Tomaîles da fermof um 
quanto delia defejafjtes,, 
CT com ellame guardajlet? 
para tamtrijhventuraf 

mataueisfendofolteyra 
matais agor ami cajada» 
matais de todaamaneyraz 
ermofafâ malempregada< 

fS&i ©troa hua f o â G o n -L — -

i 

Mote o» 

01 
fmhora captiuo tendesi 

Volta* 

Eufou boa tejlemunha 
que amor tem por coufa ma& 
que olhos que/am hotnesjú 
fe nomeyem fem alcunha 
pois o coração apunhay 
Cr di^ olhos pois Vos tendei 
éamayme coraçam mendes* 

G u t r o fe is* 

IJeque me ferue fugir 
de morte sdor5 O*perigp 
eme eu o\ comig 

Vol tas . 
Tenhomeperjfuadida 
por reçao conmnienteJ 
qutnãoprfjo (cr contenté 
pois quepudefer nacido^ 
anda fempre tm Vnido 
&meu tormento comigo 
que CHmefmo fm mmpmg^ 

ií 

» 
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Efe de mi me imrajje 
nenhumgofto mejeria 
$uenamjenâo eu nam teria 
mal queejje bem me tirajfe, 

fí O f a e 
i 

/fA cf 

o na be l 
m Cô net ei ço 
mijem gojto> 

Disparates feus nà 
i ti dia» 

Efle mundo ts el caminti 
tido ay dô^ientos Vãos 
por onde mm,bons% & mãos 
iodos fomos del mirino 
mas os mãos fao de teor 
que des q mu dão a cor 
gbamao logo al ^ey copadre 

emfim dexahlos mimadre 
quefempre tem hu fabor. 

De quem torto nace tarde 
feendireyta. 

Ttúxay a bum quefea bone\ » 

ãi^ logo de mût o feng® 
Vil Us zsrcajhlhos tengo, 
todos a mi mandar fone, 
então m que ejhu iemolho» 
com alagrima.no olho, 
pelo tárar dúenVcZj 
digolhe tu infantis es, 
& por iffo não to tolho* 

(pois honra ZT porueitê 
mo cabe num faço* 

Vereis busyque no jeu feya 
cu d ao que tracem P ar is, 

querem con donsjeim 
fender a anca pello meyo 
Vereis mmcebmhm darte 
com efpada cmtalabarte 
nao ha maisytalianoi 
â eíie direis meu mano 
7>® s fois galante que farte] 

M'as pan &Viiw ahda el 
ca>mno,que no moço 

Qutm 



Obras de 
Outros em cada treatro 
por officio lhe o unireis 
que fe maUrancontres 
y lo mifmo haran con quatro 
pre^aÕfe de dar repa fias 
compalauras bem compof}asr 

mas fe lhe meteis a maa 
nafa^ mofirao coraçao 
na guerra moftrao as cofias, 

Torque aqui troce a p orca. 
ar aba,B. 

a que feacha mal o fundo-
qandao emendando o mudo, 

tão fe emenda o afi9 

efes refpondem aquém 
delks não entende bem 
d dolor que eflaafecreto-
mas porem quein for difcreto 
mfponderlbe ha mujto bem*' 

Jfii entrou o mundo yafsi 
* r -air, 

r Camões? 
Jchareis rafeyro Velho 
que fequer Vender porgalgo{ 

di^Jj o dinheiro he fidalgo, 
que o fangetodohe Vermelha 
filie mais alto odifera 
efkpelkte pufera 
que ofeu ecco Ihe refponda 
que ju padre era de ondaJ 
er ju madre de ante quer a* 

B quer cubrir o cea cuim 
a * v 

gasgrane afpeid 
parafenador Romano 
ò que grandífiimo engano* 
que momo lhe a brijje opeitog 
concknáa que fobeja% 
fíjo com que o rmdo reja 
manfidao outro que fi 

vias que o efla em ti 
-i ^ 

metido empelle de o Veja* 
l " ~ no poucos» 

Guardaiuos d'husmeusfnom 
que a inda amprao c Vendem 

hh 



fms cjuche ferto que decende, 
\ dageraçam de j) aflores, 
i moflrmfe Vos bos amigos 
J mas fetos V em em perigos 
j efcarrauos nas paredes, 

que de for a dormíredes, 
irmão que he tempo de figos 
porqmde rabo de porco 
nunca bomVirote» 
fAhüa dama que lhe )\f 

raua fernpre pellos 
íeusolho s. 

J. 
i Çmndo me quer enganar 
; a minha bellaperjura, 

para mais me confirmar 
Í e que quer fertificar, 

pellosfeus olhos mo jurai 

Como meu contentamento 
todo fe rege por elles, 
j/magina o penfamento 
que fefa^ agrauo a elles, 
não crer tamgram jurameuto 

\Torem como em cafos tah 
ando ja Vißo,& corrente: 
fem outros fertos finais 
quanto mella jura mais, 
tanto mais tudo que mente• 

Então Vendolhe offender 
bus tais olhos como aquelles, 
deixo me antes tudo crer 
foQ pella nam confiranger, 
4 jurar falço por elles• 

Mote. 

Vos tenets mi coraçonl 

Gioia propiá.' 

Mi coraçon me an robadè 
y amor Viendo mis enojos, 
medixofuetelleuado 
por los mas hermofos ojo$ 
que des que viuo he tmradol 
gradas fobre naturales, 
te lo tienen en prifion, * 



y (Í ANLMTKTIÈ: 

jenhorjz por la jenhales 
Vos teneismimcoraçom 

Coyfade Bcirame 
namorou loane» 

Obras deLuis deCttáoeSi :) 
Se alguém (e Vir 
quedtradety 
que deixas a mvH 
por coufatao Vilt 

{ tera bem que rir 
pois amas beirame 
x? a mim não lo anel 

roprias, 
V • 

(Por coufatao poucê 
mdasnamoradtâ 

íjOT; * . 1 • ' "' ' 

Amas a toucado 
cr não quem o 
andofegaísr 
por ty meu loant 
tu pello beirame 

4 

jfmas o Vi/lido 
is falfo amador 
tu não Ves que amo f 
fe pinfa difpido 
cego cr perdido ? 
andas p>r beirame 
cr eupor 

f?utm am afsi 
-ê def er amada 
ando maltratada 

ortí 
miame a mim 
Cr deixa o beirame 
quehe re^.o loaneí 

Jtodos encanta 

detuadoudife 
gonfalofe ejpantà 
Cr zonbando cantâ 
toyfa de beirame 
namorou loane• 

I 



i&M & 

Eunfofiy queWjk 
nejlt meu toucada 
quetmnan: 
de lie te fen tifo 
vão te Veia trij 

o 

mm 
Maria choraum 
a/si lamentam, 
o malquefentmi 
Os olhos firia i 
ipnmo bmamt: 

ae 

quecmefmo Cupido 
yijlido naotem 
(abes de que Vem 
amores beiram? 
Wwdeferloahe, 

Motealhed* 

Per bem par a fentir maL 

• 

m 
Quem Vtueo fempre numfeè 
miaquejcja empobreça 
não vio o bem da riqueza 
nem o mal de empobrece® 
não ganhou per a perder 
mas ganhou co Vida igual 
não ter be nem fentir mM 

rasahua 

nao.Vos mereci 
que tenhais Pal condiçãê 
tão liberais pm 
tãoirofos peramh 

mos Cr onejtos andais 
por Vos negar dês a quemi 
não quer mais que a 
que Vos no chão efpalhais* 
Se pouco Vos mertei 
não me eftinmis mais qo ckáoL 
a qtiemVos ogalardao 



Mb 

* autor por faibaja temer , * 
- doiiuro^ tr peilo quevio . 

n 

ovemfu^ 
€refe o mal cos atum 
Pattfe defcubrindo 
iotemboos entanosl CJ j 

m 
menos tempo 
trifle de quem fia 
nos bens da Ventura. 

n jem, 
tem certa mudança 
certo fentimento 
na dor da lembrança-

QuemViue contente 
fyiuareceofo 
mal que fe hão fente 
hemaispiriguojfo. 

•: -.A Á 

Qjwmmdesfintio 

• f . 

I i s 

i 

2 0 que 

jílegreviuia 
triíteViuo agora 
chora a alma de dia 

denoite chora. 

£onfeJfo os engan os 
demeupenfanunt* 
bem de tantos annos 

i 

oife num momento. 

jue Vtjtei 
pois Vos âtrweftès v 
choray olhos t rifles 
o bem aue herde 

J-lu^do foi puré 
fo a VosJc nega . 
fejaanoíteejcura 
nunca a menhã clmé} ® > 

r 2 o 



ObwdeLuh de Qamoesl 1 
O campo floreia Irtjh fanttfia 
mormurcmâsãgoas, 
tudo me entrifteça. ; q uemjaViffe o dia 
cncão minhas magoas! 

Quiferamoflrar 
o mal que padeço 
nam lhe da lugar 
quem lhe deu come foi 

t . » 

Em triíles cudado$; 

çajfoatrifte Vida. 
cudados cmfados 
Vida aborrecida* 

o que agoracreo> 
fegoume o prazer 
do mal que me Veol 

\ í *. • 
'«Ahventura minha 

como me negafle 
lum foo bem que tinha3 
worque mo roubattel 

y ; -- 1 

que tanto lhe tarda*. 

Nesta idadefega: 
fiada permanece 
o que inda não chega 

Qual quer efper anca 
foge cormo Vento 
tudo /as mudanfa 

f(duo nmtrmentOi, 

<6 
em byúáe^ 

mal quem Iherejiíh 
mal quem lhe obedefe* 

'i 

No meumalefquiuQ 
fey como amor trata,, 
<F pois nelle viuo 
nenhü amor mata• 

LJVSDEO. 
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t O i. 

madrugada \ 
aruoredos, 

C 

T A l O A D H 
SONETOS. 4 

minha gentil que te parti/l 
A quettairiíie C 
A kgres campos i 
"Amor com efperancajaperdida, 
Jpollo^ as nom Mkfas difcantando^ f o i 14 
Jpartamfe Ntfe de Montano j y, 
<Bufcaamoy nonas art es^nono engenho* y 
Ciara minha memga cm cuja mao> * 5; 

foi 10 
oi x 4 ' 

21 
l rj 

jas da pajjadagloria, ^ 
Dê? we aparto ò Nymphas em tal mudança, $ 
ftepoüde tantos dias- walgaftados, 1$ 
De tao diurno afiento,& Vo%]mmana> r 
iDebaixo deila pedra esü metido, 
Diííme tód tófenhora de qúcrerVosl 
Em quanto quis fortuna quetimjfe3 

Eu capitarei de amor tao docemente. 
Em flor Vos arrancou de então cr cfCid a 
Bfpantà crecèr tanto o Crocodilo, 
Em fermofa Latheapconfia, 
Eflafe a Wimauera trasla da do, 

> h/lairkfckú &àottpajfarinhti% 

Eu ine apamie Vosifymphas do Tejo 
" " ~ ~ * ? 

• ^ >> 

S 1. ti 

7 7 
ir 

2 0 



Sfff! Ê I: í* O A D 
F Femofos olhos que na idade nojja 

Fermo fura do ceo a nos 9-. 

tran uehcate 

f 

i j 

j 
a i : 

0 moiier d^lhos brado i? piadojt & 
- » ] 

o-

- J 

O» 3 5 

ÍO 

asje 
ue contra mívoscon 

eotempomudanfe as 
Num iardim adornado de Verdura 

ofque que das nimphas leabuaua& 
afíes caminhante$ 

ue os rios ai 
Osí%jmosy&os Impériosfiodèrofvsi 
O fogo que n abranda cera ardi ai 

[O Qfne quandoftnte fér cheguadai 
O como feme alongua deanmem amo 

SN (pajfó por mens trabdhostam ifentoi 
ffedemeodefejodamaqueVosVejao, 8. 
Forque quereisfenhor a que o fereza*, ibidem, 

ejlremosrarosque moflrou.,, $2* 
meus olhos nm canfaode chorar*, 21] 

ue Yèfenhor a ciar o ̂  maritfefto. " 
uando da bellaYãta t? doce rifo. 

o o Solemcuberta Vav motivando*. 8* 

10, 
g 2 

2 . 

. j 
1 

Ai* í ~ -
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2 
cr 

ttOMafWJwmp^pefquecta^ H ï r ; 
oquemewdeflmo oréftai 

bo que defcreue* iyl 
uem pode hure fer gmtilfenbora; ibidem* 

Quemhe efe que naarpa Lu fit an a 1go> 
Que Vençais no Oriente tantos %eys. 

S S e quandoVos perdiminbaefper4nçar 6 
Sete amos depafior lacob feruia*. jl 
Se tanta pena tenho merecida* 
Sealgua hora m Vosapiedadel 
Se as penas com que amor tamrnahm tratai iGÍ» 
Tanto de meu eUado me acho incertoi 12U 
T ras forma fe o amador nu coufa amadas 2;. 
Toda animal da calma rep onfauai p 
Tomoumt Vojfa Vifta foberana. 
Tomam Deliana por vinguança 
Tempo he ja qm minha confiança; 1 14 

/ V iT r> I » 

i-
O* . J 

/ Woífosolhosfenhora quecompeteml 21; 
® *. 
1 Jinsiabíltdadt da fortuna»* 25;. 

C. Cornforçadefufada. 
E Fermofa gentil dama quando Vejo*. 2 2 ;. 
J J44%pxammbaclara.- . as«-

humfecofzrosV? ejleril monte &. 



D j t 

S eeflemeupenfamento* 2 S. 
; T Tomey atriftepena. ; 34« 

^ fao as ferenas agoau \ 27«! 
finde quâ meu, tamferto fecretaw* jg* 

Sextina- - ; 

f Foi eme pouco a pomo amrta Vida* 4- 3 

»o/iço Aiufa o largo frantê*: 45] 
F Fenmfa fer a humana• • 48J 
N Nunca manha fuaue0 50 J 
S Se de meu peufamento. 4*5; 
T Tamfuam^tamfrefca^tâmfemofa, 4^ 

Elegias. 
Jqnella de amor defcomedido] 

« • • I < 1 ** _ J 0 OSimonidesfatanao. 
O SulmonenfeOmidio dejlerradel '^l 

jí J quelle nrner de olhos excellente•4 V 59. 
Oicaua Rama. , : 

C nosvojjos hombros tmwnftavtisè <?S. 
%íuy 



M;* A r u . i. 

• \ 
" \ 

uem 
ma^mmcwmi 
'im 

* 

% 

fol. (fpo1 

Y Egl&gas* 
mwrn): "i î/.î.t ô/* 8r; 

«cm 
A ejujadas, 

uemntauao-
imbrmcüytF 

toi 

foins, 

a* 

e 

M 21* 

CjL 10 01 
LoL 

. i> 

bafado ja algum tempo que os adores, 
Q^e grandeVariedadeVaofa^endoy: 

J a b o a d ^ d a s í r e d ò n d i l h a s y m o 
fas?<& gioíaso-

^ J mortepowque[ouï oßo; 
jímor que todos offmle,,. 
^^r minhaalmaj ente 
jimoms demâ 'cafadd* 

01.? r 

• \ -

, » ? 

cat tua a 

Vi 1 5 

ibid*. 
1580-

« 

;VJ t 

jípartâxaofe 0s meus olhos® 
i- > • 'h. >1 • 

Aw locoyanior loco^ 
>. • . - • V ; ' ' ! ! i ; 1 '• ' m •• • ' 

Qonde cuypèluïïre peito > 
Qampòsbemauèhtmados... 
Caterina bem promete 
Orr?/tw Vela, & fem lerne, 

163c 
14 7 c 

1430 
156«» 
1 5 6 c 

Com 



" D A •i/, / I 
: - ytandam amorqmcmte doiementtl $ I£ 

S eefle meu penfamento* 2 S. 
tf Twey atrijkpena* 340 

y /* r * { 

ff y ao as fermas ago as* 27* 
— finde qua meu tam fer to fecretam* 3 8« 

SextinsL 

F Fogeme pouco a pomo a curta Vida* 4-3 
Odes, 

Detem hum pouco Mufa o largopranto* 45] 
F Fermrfa fera humana* • 48J 
N Nunca manha fuaue* 5 0* 
S Se de mm peufmento, 4<fj 
T TmfuaM)tamfrefca,<Ftawfemofa* 4^ 

Elegias. 
Jqnella de amor áefcomedido* 

0 0poeta Simonidesfalando. ^ío 

0 Sulmonenfe Üuuidio àeflerradol 

Capitulo. 1 

J quelle nrner de olhos excellente.1 59 J 
O i t a u a H i m a * , , 

£ Como msyojjos hombros tammftmtis. 
Muj 



T:à.i frfüyalto%ey^jaq^mosceosmifovte^ ; foi 
AííemPn®mundotamquktQ> ' fol6 o Ú 

t ^yiolongodo fèreno*^ rk ; M ,:• ' . 
^qucmdmiqueixunmnanmados foLioSe, 
À ruftica contenda defufadas; filtis^l 
jis doces cantilenas que cantauao.- fel nu? j 

o jÍrdefor*gHalkheâ.b'rMmy,iF< lowai* foi fjj;* 
G Cantando porbumValle docemente*. foi icosJ 

{Vafsadoja algumtmpoqueosramm^ fpLpp* 
St Quegrandeyariedadetáofa^ndoyi 

£ a b o a d i . . ^ f 
£as? & gloíasc^ 

^ ^ mortepoísquejou Vo/so* foi 15© 
jímor que todos ojjende9 / ibid... 
^der que minha almaJente15 
jímoms deMacafada* ibidemt 
ÊÍAUellcatiua 
Jpartaraofe os meus olhosiSv 

* V ' Amor lòcoy amor loco»-
" '("ondecuyoèluffrepeito' H7° ' 

Qampòsbemauêhturados... I4B° 

;v" ; G^tertriabem promete-
* í m wt iy & f e m ^ 1 5 0 0 

; í • — ' C w 



_ . J& ÜA fW-* 
Y C^hofos ó í b W s $ r ' -

í rol. 153 

Wf 
* 'A A 

fkaèmmntàdè C? perdido* 1 1 foi 15 4* 
CcaiçâVaypokneuc. - V M 15 7*' 

lãim&y d * à ü â t i t á fMtfrm, \ ^ &.0/. 
t í ' f I 

iquenatomey amor. ' fcl.lGi 
fosojoscentelias* fohifyl De dentro tengo mi mah foi* 

De qw mefèruèfogir. - foi41&7 
iE Enforqmy minhacfperança* foii$% 

EJfes alfinetes Vae, foi. 16^ 
f K Ujk mnnioesflcamínol K v foiiSy\ 

jp talfocaualcíro ingrato. ' ^ foi 1G2. 
jr la mo pojfofer contentei foi ifoj 

luslafue miperdicioth foi. 152J 
fe fácromàdre. ' foiiG 

M tf* Jó «aque cudados! 1 /o / , I 4 5 J 
Muito foismeuenemiguo; /oí. 14 j j 
Minha alma imhmuos dãlal foi. ijzJ 

inafermja Cr crua. " Jfoi 1J3J 
ex. foi 16 o. 

' ^ [ foi. iS<T. 
r ! : - M v í i í U Í » \ V- »«* » I T <•» 1 



m Mw 
Na$ eflejaes agnamda. 

ey te me engana 
ttença 

otías que 
• o cor aça o nos olhos.-

n meus olhos nua fundai 
ipara que me daõtormentos* 
fpois ke mais VofJ,& que meu» 
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